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Kit Devigny poderia ter amado o guitarrista de rock Noah St. John. A amizade deles queimava com a promessa de paixão intensa e ternura ardente... até a noite em que Noah deliberadamente quebrou seu coração.

Noah sabe que ele destruiu algo precioso na noite em que escolheu trair Kit, mas prefere que ela o odeie do que descubra seu segredo mais sombrio. Tudo o que resta é sua música. É a graça salvadora dele, mas não silencia as vozes que o mantêm acordado à noite. Perseguindo o esquecimento com intermináveis ​​fodas de uma noite, ele ganha algumas horas de sono e sua reputação de bad boy.

Quando um erro de mídia vê Noah e Kit como um novo casal, Kit descobre sua chance de desempenhar o papel de uma vida inteira na onda da mídia. Querendo, precisando, dar a Kit isso, mesmo que ele não possa dar tudo a ela, Noah concorda em bancar o adorável namorado. No entanto a ilusão é subitamente real demais, dolorosa, bonita demais... e pode ser tarde demais para a redenção de Noah St. John.








QUEBRADA



Kit sorriu quando as portas do elevador se abriram assim que ela apertou o botão. Entrando com o coração batendo forte, lutou contra o desejo de sorrir. Estava indo ver Noah novamente! Ela não conseguiu chegar para o show apesar de seus esforços, mas sabia que ele não se importaria. Noah foi seu maior defensor durante sua luta para passar de atriz de novela diurna para a telona.

Agora ela ganhou uma participação no Last Flight, um filme baseado num livro emocionante ambientado no Congo devastado pela guerra. O orçamento era tão pequeno que o departamento de figurino era composto de roupas que os atores e a equipe traziam, mas ela já sabia que o filme seria uma jornada emocional impressionante. Embora a equipe do Last Flight não tenha conseguido permissão para gravar no próprio local, todos partiriam em breve para outra parte da África que substituiria o Congo nas cenas de localização.

Essa viagem consumiria a maior parte do orçamento.

Antes disso, os cineastas tentavam filmar o maior número possível de cenas interiores no menor tempo possível. O cronograma era cansativo, mas Kit fazia parte dele por muito tempo. Ela não apenas amava o roteiro, mas também poderia finalmente ganhar o título de atriz séria. Para uma mulher que passou toda sua carreira lutando para não ser descartada como uma garota rica se interessando pela arte, isso significava tudo.

Depois de limpar a maquiagem no set que ela usou hoje para ter uma aparência magra e desagradável, ela passou o hidratante e depois adicionou apenas um toque de rímel e um leve brilho labial. Noah já a tinha visto sem o rosto muitas vezes, e gostava muito dela. Com ele, ela podia ser ela mesma, sem necessidade de um escudo de glamour.

Em troca, a estrela do rock Noah St. John era apenas Noah com ela, aquele sorriso que guardava para ela iluminando o cinza escuro de seus olhos enquanto a provocava chamando-a de Katie. Era um pouco torto, seu sorriso particular, e mais do que um pouco perverso. Lindo, aquele sorriso o fazia irresistível. E era para ela, apenas para ela.

Ela abraçou esse conhecimento em seu coração.

As portas do elevador se abriram no andar VIP.

Ela não teria conseguido subir aqui sem um cartão-chave especial, mas Noah a autorizou para a equipe do hotel, como sempre fazia. O homem na mesa hoje à noite foi muito discreto, colocando o cartão e o número do quarto de Noah num envelope. Kit sabia que ela e Noah seriam descobertos em breve – alguém venderia uma história para a imprensa ou apenas confiaria para a pessoa errada as informações. Mas, por enquanto, os dois poderiam ter privacidade, poderiam descobrir um ao outro sem o brilho de intrusão que era o olho das lentes dos paparazzi.

Ajudava o fato dela não ter muito perfil. Noah estava na estratosfera, é claro, mas ele também era conhecido por gostar de mulheres, portanto, mesmo que os paparazzi cheirassem a notícia, provavelmente não se apressariam em caçar a história. Ela era apenas mais uma mulher numa longa fila para ser ligada a Noah.

O estômago de Kit afundou, o sorriso desapareceu enquanto ela caminhava pelo corredor.

Ela conhecia os membros da Schoolboy Choir desde a primeira semana em que a banda – jovem e falida e na busca obstinada de seus sonhos – chegou a Los Angeles. Ela trabalhava como garçonete na época, determinada a se sustentar e a entrar no negócio sozinha. Seus pais pensaram que ela estava levando a independência longe demais, mas era importante para Kit que não andasse em coquetéis. Ela até adotou o nome artístico de Devigny, em vez de usar o conhecido e distinto sobrenome Ordaz-Castille.

Noah, Fox, Abe e David entraram no restaurante tarde da noite, enquanto ela era a única em serviço. No começo, ela foi cautelosa: recém-saídos de um trabalho de construção, estavam sujos, empoeirados e francamente rudes. Mas então percebeu que os quatro estavam compondo uma música juntos, um deles tocando as pontas dos dedos em cima da mesa, enquanto outro cantava baixinho, com interrupções dos outros sobre cadência e ritmo.

Sorrindo ao perceber que eles eram exatamente como ela, esforçando-se para conseguir, ela disse ao grupo que não precisavam ficar calados, já que eram apenas os cinco na lanchonete. Eles sorriram e pediram que ela fosse sua audiência, e ela se viu ouvindo o que acabaria se tornando o segundo single do grupo.

Com Fox, Abe e David, ela se deu bem desde o início.

Noah não.

Tudo era muito intenso entre ela e Noah, muito brilhante, afiado e exigente. Ela poderia ter cedido ao calor bruto que brilhava no ar sempre que estavam perto um do outro, exceto que Noah trocava de mulher como outros homens trocavam de camiseta. Por uma noite, então a próxima.

Cinco meses atrás, as coisas... mudaram. Kit e Noah se tornaram amigos e, apesar de nunca terem se beijado, o relacionamento deles era o mais íntimo que ela já teve. Seu coração doía por sentir falta dele quando estavam separados. Ele conhecia seus sonhos e ela estava começando a vislumbrar os dele, e estavam lentamente, lindamente, fazendo o caminho da amizade para o amor.

Talvez hoje à noite finalmente compartilhassem seu primeiro beijo.

Seu sangue bateu forte pela lembrança de quão perto chegaram da última vez. Ela conseguiu contar cada um dos cílios dele, sentir a respiração dele contra sua pele, ver a batida do pulso em seu pescoço. Uma única polegada e seus lábios se tocariam.

Ela podia explodir quando isso acontecesse, estava tão pronta.

Respirando fundo quando alcançou a porta dele, ela não bateu. Ele disse a ela para entrar da última vez que bateu, ele ainda estava no chuveiro, se limpando depois do show, e ela acabou entrando sozinha de qualquer maneira. Kit sentiu seu sorriso bobo e tolo atravessar seu autocontrole enquanto passava o cartão na maçaneta da porta para abri-la.

Quando viu que a porta continuou trancada, ela olhou abaixo.

— Idiota, — ela murmurou, percebendo que tinha que inserir o cartão neste hotel. — Pensaria que tinha quinze anos e estava prestes a encontrar sua paixão sozinha pela primeira vez.

Só que era exatamente assim que se sentia. Feliz, animada e borbulhando de amor. Nunca se sentiu assim por um homem. Ela podia ver a promessa de eternidade nos olhos de Noah, e isso capturou seu coração, sua alma, mantendo-a prisioneira.

Peito apertado com as emoções dentro dela, ela abriu a porta. Música filtrada, baixa e preguiçosa. O sorriso dela ficou mais profundo. Sempre havia música ao redor de Noah. Mesmo quando estava lendo um livro, ele disse a ela que tinha música ao fundo.

— É como outro batimento cardíaco, — ele disse uma vez. — Sinto falta quando não está lá, mesmo que não perceba conscientemente quando está presente.

Isso fazia muito sentido para ela, dava-lhe outra visão de sua mente.

A ponto de chamar o nome dele quando entrou na sala de estar da suíte, algo a fez parar, o medo se fundindo num escuro intruso e viscoso em seu intestino. As luzes estavam acesas, a música estava ligada e ela podia ver os restos de uma bandeja de serviço de quarto, então Noah estava por perto, mas...

Foi quando viu o que seu subconsciente já havia notado e processado.

Um sapato de salto alto estava sobre o tapete, perto da bandeja do serviço de quarto. O sapato brilhava sob as luzes, dourado brilhante com um salto agulha de 10 cm.

Naquele instante, parecia que o salto estava enfiado no peito de Kit, com a dor queimando e ardendo. Sabia que deveria se virar e sair, mas não podia. Tinha que saber, tinha que ter certeza. Noah significava demais para ela cometer um erro ou ter dúvidas.

Com o coração apertado e os pulmões mal respirando o suficiente para impedi-la de desmaiar, forçou-se a atravessar o chão até a porta aberta do quarto. E enquanto caminhava, viu o outro sapato por aquela porta, junto com um monte de algodão preto que era uma camiseta, jogada onde aterrissou.

Com os dedos em punho, o levou à boca, tentando tapar a agonia que estava se agitando dentro dela, impedindo que explodisse num grito que nunca terminaria.

Então seus olhos pousaram na pilha reluzente de tecido com lantejoulas que poderia ser um vestido, e a agonia se contorceu.

Mantendo-se firme apenas porque se recusava a cair, não aqui, não onde ele pudesse vê-la, ela deu o passo final para a porta.

O coração dela apenas... quebrou.

Noah estava na cama, lindo como sempre, os cabelos loiros dourados caindo sobre a testa e os músculos das costas enrolando-se sob as tatuagens enquanto se apoiava nos braços sobre uma mulher cujo rosto Kit não podia ver, mas cujos seios eram grandes e altos em seu peito.

O lençol escondia a parte inferior do corpo de Noah, mas não havia como errar o que ele estava fazendo, seus quadris se movendo num movimento distinto e inconfundível. Ele era bonito mesmo nisso, uma parte dela notou, como forma física dada à música.

O pensamento a fez querer rir, e ela sabia que estava a um segundo da histeria.

Noah olhou naquele instante, seus olhos encontrando os dela do outro lado da sala, e tudo nela congelou, ficou entorpecido, os cacos de seu coração partido a esfaqueando de dentro para fora.








Capítulo 1



Kit gemeu ao som do telefone. Estendendo a mão cegamente em direção à mesa de cabeceira, soltou maldições mentais para si mesma por se esquecer de desligá-lo para que pudesse dormir um pouco sem interrupção antes da chamada de maquiagem às quatro da manhã...

Seria divertido e ótimo para a carreira dela, dissera a agente ao recomendar para Kit o filme de super-herói. Partindo de dois projetos sérios e emocionantes, Kit seguiu o conselho de Harper e embarcou no empreendimento de alto orçamento e caracterização. Infelizmente, Harper se esqueceu de mencionar as quatro horas necessárias de maquiagem da cabeça aos pés para o papel. Diariamente.

— O quê? — Ela rosnou no telefone sem verificar quem era.

— Ei, Katie.

Cada célula de seu corpo acordou. Erguendo as pálpebras, apenas olhou para o teto através de olhos arregalados. Seu coração bateu forte, sua garganta se movendo convulsivamente enquanto ela engolia. Ela odiava que ele ainda pudesse fazer isso com ela, odiava, mas sua resposta visceral a Noah não era algo que pudesse deter. Ela sabia porque tentou nos últimos dois anos e três meses.

— Noah, — disse ela sem rodeios. — Sabe que horas são?

— Duas e quinze, — ele respondeu.

Kit deveria desligar. Deus, ele a machucou. Muito. Mas havia algo em sua voz que a fez se sentar. — Você está bêbado? — Uma coisa que sabia sobre Noah: não importava o papel de bad boy, ele nunca estava perdido. Podia dar uma boa indicação disso, mas olhe atentamente e aqueles olhos cinza-escuros estavam sempre sóbrios.

— Provavelmente. — Um silêncio, seguido por, — Eu só queria ouvir sua voz. Desculpe por acordar você.

— Espere, — disse ela quando ele ia desligar. — Onde você está?

— Algum motel. — Ele respirou fundo, soltou um suspiro duro. — Sinto muito por ser um idiota. Eu queria te dizer isso. Não quero ficar sem dizer isso. 

— Noah, — disse ela, uma sensação horrível no estômago. — Onde exatamente você está?

— No Blue Flamingo Inn, na Hollywood Boulevard. Muito, muito, muito longe. — Ele riu e não tinha humor. — Ele tem um sinal de néon azul – surpresa! – de flamingo que está piscando pela minha janela. Parece que alguém roubou as cortinas.

Já pegando seu laptop, que ela deixou ao lado da cama depois de responder a alguns e-mails antes de dormir, ela encontrou o Blue Flamingo Inn. Mas Noah já tinha ido dizendo: — Eu amo sua voz, Kit, — num tom estranhamente cru antes de desligar.

Ele não atendeu quando ela ligou de volta.

— Droga! Droga! — Ela afastou o cobertor sob o qual estava enterrada, depois de colocar o ar condicionado no frio como costumava fazer à noite. Tremendo, vestiu um jeans e uma camiseta velha por cima da calcinha e da blusa que usava para dormir.

Puxando seu cabelo preto para um rabo de cavalo apressado para mantê-lo fora de seus olhos, ela correu pela casa, telefone num bolso, cartão de crédito e carteira de motorista no outro. Na cozinha, pegou as chaves no balcão e enfiou os pés nos tênis saindo pela porta que dava para a garagem.

Estava no carro e a caminho do motel três minutos depois que Noah desligou, com a boca seca e um mal-estar no estômago. — Por favor, fique bem, por favor, esteja bem, por favor, esteja bem, — ela continuou dizendo, o mantra não fazendo nada para acalmá-la, mas pelo menos mantinha sua mente focada.

Ela queria ligar para Molly e Fox, ou os outros membros da banda, mas ninguém estava na cidade. O Schoolboy Choir completou o show final na turnê de enorme sucesso da banda, duas semanas antes. No dia seguinte, todos seguiram caminhos separados para recarregar e reagrupar.

— Por mais que eu goste desses caras, — David disse com um sorriso que alcançou o ouro escuro de seus olhos, — tenho visto suas caras feias diariamente por meses. Precisamos desabafar um pouco separadamente antes de começarmos a rosnar um para o outro.

Na época, Kit concordou, tendo a mesma experiência enquanto trabalhava num local por longos períodos. Esta noite, porém, desejou que os outros estivessem aqui, não espalhados pelo país, porque algo estava muito errado com Noah.

— Noah não usa drogas, — ela disse a si mesma enquanto dirigia o mais rápido que ousava, não querendo arriscar-se a ser parada e perder tempo. — Ele não é do tipo que... — Ela não sabia dizer, sequer pensava em Noah terminando com sua vida. — Não, — disse ela com firmeza, as mãos juntas no volante. — Noah não é assim.

Ele podia ser um bastardo, mas nunca machucaria seus amigos e familiares ao cometer suicídio. A irmã dele tinha apenas 21 anos e Noah a adorava. Se nada mais, sua necessidade de proteger Emily de seus pais autoritários deveria impedi-lo de fazer qualquer coisa estúpida... qualquer coisa irreversível.

O telefone dela começou a emitir um sinal sonoro. Estendendo a mão, apertou o botão para ativar o alto-falante e o microfone Bluetooth. — Estou bem, — disse ela ao serviço de segurança.

— Casey está no carro atrás de você.

Os olhos de Kit se voltaram para as luzes no espelho retrovisor, sem surpresa que o guarda-costas a seguisse, mesmo que tivesse saído como um morcego do inferno. Ela contratou Casey e Butch e sua equipe porque eram muito bons, mas hoje ela precisava ficar sozinha; o que quer que acontecesse, Noah desligaria se um estranho entrasse ao seu lado.

— Diga a Casey para ir a este local e esperar. — Ela leu um endereço a cerca de cinco minutos do Blue Flamingo. — Eu ligo se precisar dele.

— Não desligue o GPS do seu carro. Essa não é a melhor parte da cidade. 

— Eu sei. Não vou. — Kit queria privacidade para isso, mas não era estúpida, não com um perseguidor que era assustadoramente persistente em seus esforços para alcançá-la. — Mas verifique se Casey não me segue, Butch. Preciso de privacidade para isso, e se você violar isso, mesmo para me proteger, não posso mais confiar em você. 

— Qualquer sugestão de problema e você aperta o botão de pânico, — ordenou Butch. — Entendido?

— Entendido. — Kit era oficialmente a chefe deles, mas os dois homens se tornaram amigos dela, a vigiavam há muito tempo. Frios e perigosos como eram em público, a tratavam como uma irmã mais nova em particular. Era parte do motivo pelo qual gostava tanto dos dois ex-fuzileiros navais. Os homens que trabalhavam para eles eram mais jovens, mas igualmente dedicados e profissionais.

Terminando a ligação, seguiu as instruções do GPS quanto à rota mais curta para o motel. A ligação de Butch manteve sua mente ocupada por alguns minutos, mas agora o medo voltou rapidamente. Usando o sistema Bluetooth, ligou para Noah novamente.

Sem resposta.

Ela deveria alertar os paramédicos ou a polícia? E se estivesse errada? E se Noah estivesse desmaiado, bêbado? Isso acabaria em toda a mídia. Noah nunca a perdoaria.

Kit correria esse risco, mas a ideia de expor Noah a estranhos enquanto estava vulnerável... Não, não podia fazer isso. — É melhor você não ter feito nada estúpido, Noah.

Tentando não entrar em pânico, passou por empresas degradadas e palmeiras anêmicas, as esquinas abrigando pequenos grupos de meninas e meninos trabalhando, seus cafetões pairando no fundo. Noah não estava perto da Hollywood Boulevard – ele conseguiu encontrar um poço escondido de escuridão entre o brilho e a elegância. Era uma coisa muito boa que o carro dela não chamasse atenção.

Ela pulou no confiável sedã marrom que foi o primeiro carro que comprou sozinha. Era velho o suficiente e empoeirado o suficiente – ela pretendia levá-lo para a lavagem de carros – para provavelmente ser visualmente identificado como outro marido de meia-idade em busca de uma emoção barata.

Um possível cliente para as profissionais, mas não para valer a pena roubar o carro.

Agradecendo o carro que a levou a mais chamadas de elenco do que podia contar, ela ignorou a exibição lateral e continuou. O Blue Flamingo Inn apareceu da escuridão numa chama azul gritante. Ao entrar no estacionamento, descobriu que a placa de neon era a iluminação mais brilhante do local.

Uma lâmpada tremeluzia no andar de cima do prédio em forma de U, e havia uma lâmpada amarela no interior que parecia ser o escritório do gerente, mas era só isso. Todo o lugar era escuro e sujo e um ótimo local para ser assaltado – exceto que os ladrões provavelmente desistiram desse lugar, de tão triste e em ruínas. Estacionando o carro no local mais próximo, ela saiu e percebeu que não tinha ideia de qual era o quarto de Noah.

Lembrando-se do que ele disse sobre o flamingo piscando através de suas janelas sem cortinas, olhou em volta e se concentrou em três quartos no andar de cima, de onde a placa devia ser bem visível. Ela tentaria os três antes de acordar o gerente e expor o disfarce de Noah.

Agarrando o spray de pimenta que guardava no porta-copos, ela saiu depois de se certificar de que não havia mais ninguém por perto e trancou o carro. Então correu rapidamente para as escadas que levavam àqueles três quartos. Os três estavam escuros, mas dois deles tinham algumas cortinas de aparência mole. Colocando as mãos sobre os lados dos olhos enquanto pressionava o rosto na janela do terceiro, sentiu a respiração deixá-la numa corrida dolorosa.

Noah estava sentado na beira da cama, de peito nu e com os olhos nas mãos. Seus ombros estavam caídos, mas estava muito vivo.

Afastando-se da janela, ela se inclinou, apoiou as mãos nos joelhos e tentou respirar. O ar doía ao entrar e sair. Pelo menos dois minutos depois, ela agarrou a grade de metal fina, se levantou e, com a respiração um pouco irregular, foi bater. Então algo a fez tentar a maçaneta. Ela girou facilmente em sua mão.

— Quarto errado, — disse Noah sem levantar os olhos. — A menos que esteja procurando uma foda rápida. Então posso atender você.

Foi um chute no estômago. Assim como a visão dos invólucros de preservativos no chão e a cama obviamente usada. Ela quase deu um passo atrás, quase saiu. Ele nunca saberia, nunca perceberia como estava desesperadamente preocupada esta noite... e então seus olhos caíram na mesa de cabeceira e na seringa que estava nela.

Gelo se formou em sua barriga novamente.

Passeando pelo tapete, ela a pegou. — Que diabos é isso, Noah?

— Kit? — Ele olhou para cima, suas pupilas imensamente dilatadas. — Posso sentir seu cheiro. Você sempre cheira tão bem. — Estendendo a mão, ele tocou sua coxa. — Acho que devo estar realmente bêbado se estou imaginando você aqui. — Com isso, ele pegou a garrafa que ela não tinha visto aos seus pés e tomou um gole.

Segurando a seringa com uma mão, Kit afastou a garrafa com a outra e bateu na mesa de cabeceira. — O que, — ela disse novamente, segurando sua mandíbula para forçá-lo a encontrar seu olhar, — é isso?

Um encolher de ombros despreocupado. — Algo para me deixar chapado, de acordo com o revendedor.

— Jesus, Noah, você nem sabe o que é e ia tomar?

— Não consegui, — ele disse com uma risada dura. — Fiquei ouvindo sua voz na minha cabeça me dizendo que você não tem nenhum respeito por pessoas que fodem demais com drogas. E agora estou alucinando com você. — Ele bateu na garrafa, errou quando ela a pegou primeiro. — Me devolva meu uísque, Kit Alucinação.

— Vou te dar seu uísque. — Pegando a garrafa, ela entrou no banheiro minúsculo e derramou o líquido na pia rachada e manchada.

Noah se levantou e a seguiu. O rosto dele caiu. — Não faça isso, Kit Alucinação. Agora o que vamos beber?

Ignorando-o, ela terminou com a garrafa e pressionou o êmbolo da seringa enquanto a segurava sobre a pia. Uma vez que estava vazio, ela o colocou no parapeito estreito da pia, para que a camareira o visse imediatamente. Esperava que a equipe de limpeza tivesse um processo para descartar as agulhas. — Onde está o frasco? — Ela perguntou a Noah depois de jogar a garrafa no lixo.

Noah apenas olhou para ela, sua mandíbula eriçada e escura. Sempre a fascinou que pudesse ser tão loiro e ainda assim ter barba, sobrancelhas e cílios tão escuros. Ela sempre teve que lutar contra a tentação de morder sua mandíbula, prová-lo. Hoje, no entanto, tudo que queria fazer era atingi-lo. — Onde. Está. O. Frasco? — ela repetiu deliberadamente. — Noah!

Quando ele ainda não respondeu, ela passou por ele, seu peito musculoso quente sob seu toque, e começou a abrir as gavetas na mesa de cabeceira. Elas se mostraram vazias e não havia outros móveis no quarto além da cama. De joelhos, olhou debaixo da cama, pegou o brilho do vidro. O frasco rolou para baixo, provavelmente depois que Noah o derrubou da mesa de cabeceira.

Estava vazio e sem rótulo.

Jogando-o no lixo do banheiro, consciente de Noah a observando com uma intensidade que parecia um toque, começou a procurar na cama a camiseta dele, tomando cuidado para tocar as coisas apenas com as pontas dos dedos. Não conseguia pensar no fato de que ele esteve transando com outra mulher nesta cama há pouco tempo ou vomitaria.

— Você quer foder, Kit Alucinação?

Ela levantou a cabeça, com a intenção de esfolá-lo pela pergunta, quando ele disse: — Eu não quero. Não com você.

E o bastardo continuava chutando-a, continuava machucando-a. — Eu não dormiria com você mesmo se fosse o último homem do planeta. — Tendo encontrado a camiseta, ela a jogou nele. — Coloque isso.

Ele fez, estranhamente complacente.

— Noah, — disse ela, preocupada novamente. — Você tomou mais alguma coisa? Comprimidos?

— Não, porque Kit odeia viciados em drogas. Eu bebi. E então fiquei sem bebida, então comprei um pouco mais e bebi novamente.

Já que ela podia sentir o cheiro da bebida, tinha que acreditar nele nesse ponto. — Quando foi a última vez que você comeu alguma coisa?

Outro encolher de ombros.

Kit poderia partir então, mas não podia abandoná-lo aqui. Independentemente de quanto a machucou, ele já foi amigo dela. O melhor amigo dela. — Vamos lá, vamos pegar um hambúrguer. — Quando ele não se mexeu, ela estendeu a mão, apesar de quão profundamente queria manter distância entre eles por si mesma. — Eu estou com fome.

Seus olhos foram para a mão dela e ele se moveu finalmente, aproximando-se para fechar uma mão grande em torno da dela. As pontas de seus dedos eram calejadas por tocar violão, sua pele mais dura que a dela, sua temperatura mais quente. O contato foi um choque para seu sistema, raiva, dor e mágoa entrelaçadas.

Engolindo tudo, o puxou para fora do quarto e para o carro. — Vou pagar o gerente, — disse ela, depois de destrancar o carro.

Noah riu como se tivesse contado uma piada louca. — Eu posso estar bêbado e alucinando, mas sei que este lugar é pré-pago.

Certo, claro que era. — Então entre.

O cheiro de álcool e de Noah enchia o carro quando ela os tirou da área decadente. — O que está fazendo em LA? Pensei que estivesse no Havaí? — Fox mencionou esse fato quando ela jantou com o cantor e Molly na noite anterior ao casal sair para uma viagem pela estrada da Costa do Pacífico.

Sem resposta de Noah.

Quando ela olhou para o banco do passageiro, foi para descobrir que ele estava dormindo ou desmaiado, com a cabeça encostada na janela. Parando no semáforo, ela estendeu a mão para verificar o pulso dele para se certificar de que era um sono natural. Ele murmurou algo ao toque das pontas de seus dedos, seu pulso forte.

Aliviada, ela alertou Casey de que estava voltando e depois foi direto para casa. Uma vez lá e estacionada dentro da garagem, deu a volta para abrir a porta de Noah e foi confrontada com a perspectiva de deixá-lo no carro ou tentar arrastá-lo para dentro.

— Noah, — disse ela, forçando-se a agarrar um dos ombros musculosos dele e a sacudir. — Acorde se quiser dormir numa cama.

— Não sua cama, — ele murmurou.

Kit tentou não deixou suas palavras tirarem sangue. — Sim, você deixou isso claro. Agora levante-se.

Com os olhos abertos, embora seus cílios estivessem pesados, ele tropeçou e passou um braço em volta dos ombros dela. — Oi, Katie. — Ele acariciou seus cabelos. — Senti sua falta.

Lágrimas tão perto da superfície que estavam a cerca de meio minuto de distância, ela conseguiu intimidá-lo, empurrar e levá-lo a um dos quartos de hóspedes – onde ele caiu de bruços na cama e voltou a dormir imediatamente. Percebendo que ele usava suas botas e cinto com sua fivela de prata pesada, junto com jeans velhos, pensou que deveria fazer algo para deixá-lo mais confortável, mas atingiu seu limite.

Fez uma pausa apenas por tempo suficiente para colocar um cobertor sobre ele, porque sabia o quanto ele odiava temperaturas frias à noite. Saindo do quarto de hóspedes, entrou no seu quarto, tirou a roupa, entrou no chuveiro e chorou até não ter mais lágrimas nela.

O peito doía no final, a garganta estava engasgada, o nariz entupido. Mas ela era atriz, conhecia todos os truques. Pegando uma bolsa de gelo na geladeira, deitou na cama com ela sobre os olhos. Ela ainda tinha 45 minutos antes de sair para o estúdio. Muito tempo para se tornar Kathleen Devigny novamente, sofisticada, talentosa e inteligente demais para ter seu coração partido pela segunda vez por uma estrela de rock que nunca a amou como ela o amava.






Capítulo 2



Noah acordou com o som de uma batida alta o suficiente para reverberar por seus ossos. — Pare com isso, David, — ele murmurou, se perguntando por que o baterista do Schoolboy Choir estava praticando dentro de seu crânio.

Quando a bateria continuou inabalável, ele abriu os olhos e viu lençóis brancos com pequenas flores azuis. Havia até folhas verdes ao redor das flores. Ele passou os dedos sobre o lençol, sentiu a textura, focando nas flores e folhas novamente. Ele não estava em casa. E não passou a noite com ninguém.

Olhos se abrindo totalmente, mesmo quando outra parte de seu cérebro identificou o cheiro no ar – evocativo, fresco e dolorosamente familiar – ele se sentou. Rápido demais. A cabeça dele rodou.

Ele gemeu e, segurando a cabeça nas mãos, fechou os olhos por mais um minuto até as coisas se acalmarem. Então olhou ao redor do quarto.

As paredes eram de um creme forte, as mesas de cabeceira de madeira cor de mel, um abajur de vitral Tiffany de um lado; as cores da lâmpada estavam refletidas na pintura abstrata na parede à sua frente. Do lado direito, havia uma grande janela que dava para o que parecia ser um paraíso verde e privado. Podia ver o caminho de seixos, sabia que, se seguisse por esse caminho, se encontraria num jardim japonês cuidadosamente mantido.

Dentro havia um lago cercado por grandes pedras cobertas por um fino musgo aveludado. Um pequeno assento de madeira estava posicionado ao lado de um bordo em miniatura, bem no local perfeito para contemplar a calmaria do lago enquanto uma árvore de cerejeira projetava sua sombra na água.

Vá para a direita e chegaria ao final do jardim do lado de fora da cozinha. Havia uma mesa de piquenique naquele local, junto com dois bancos, sob os galhos espalhados de uma frondosa árvore verde. Vá para a esquerda e, depois de alguns minutos, se encontraria numa parede coberta de musgo – porque esse lugar era um paraíso, secreto e contido.

Noah conhecia todos os aspectos... ou conheceu. Kit provavelmente já havia mudado tudo agora. Ela estava sempre lá fora. Ela tinha um jardineiro que mantinha o gramado da frente e assegurava que a área arborizada de sua propriedade estivesse livre de árvores danificadas ou perigosas, mas o jardim era dela.

— Isso me dá paz, — ela disse uma vez, com os olhos brilhando e animados. — Vou até lá, coloco minhas mãos na terra, e o estresse do dia diminui.

Empurrando o cobertor emaranhado em volta das pernas, Noah saiu da cama. Ainda estava usando suas botas, e parecia que a fivela do cinto havia se encaixado em seu intestino. Isso o fez rir enquanto estremecia, e a risada fez a cabeça latejar como se houvesse uma britadeira enterrada nela.

— Merda. — Depois de desabar na cama, se forçou a levantar, estremecendo novamente. Ele cheirava como a porra de uma destilaria.

— Cristo. — Tropeçando no banheiro, jogou um pouco de água no rosto e depois usou uma das toalhas brancas e macias de Kit para secar. Não apenas cheirava como se tivesse tomado banho de uísque, como também parecia ter bebido por três dias. — Incrível, Noah. — Ele alcançou esse resultado numa única noite. E Kit o viu assim. Ótimo. Apenas fodidamente ótimo.

Saindo do banheiro, saiu do quarto. — Kit? — ele gritou, cerrando os dentes enquanto sua cabeça batia no ritmo das batidas do coração.

Tudo que ouviu foi silêncio. A porta do quarto dela – logo abaixo do dele – estava aberta. Olhando atentamente, viu a cama arrumada e empilhada com um número ridículo de travesseiros. Ele perguntou uma vez qual era o sentido, quando ela só precisava de um para a cabeça e revirou os olhos. — Apenas um homem faria essa pergunta.

Ele sentia falta da voz dela, seu sorriso, dela. Por isso a chamou. Estava voltando para ele, flashes do que ele fez. Sabia que tudo acabaria por aparecer. Essa era sua maldição especial: podia beber até o esquecimento, algo que geralmente só fazia sozinho em casa, mas lembrava de tudo. Às vezes, demorava um dia para que tudo voltasse, mas sempre acontecia.

Ele já estava recebendo imagens borradas e difusas de Kit percebendo uma seringa e o horror no rosto dela.

Porra. Porra. Porra.

Entrando em sua cozinha ensolarada, não viu nenhum sinal dela. O que viu foi um bilhete apoiado ao lado de um grande frasco de aspirina. Ele ignorou as pílulas e pegou a nota.



Provavelmente ainda está acima do limite para dirigir e, caso seja idiota o suficiente para pensar que não, estou levando todas as chaves. Ligue para meu serviço de carro quando se levantar e eles o levarão para casa. Eu estou no estúdio.



Na parte inferior, havia o número de telefone da locadora. Ele virou na esperança de que ela tivesse escrito outra coisa, mas isso era tudo. Apunhalado em seu coração, ele esmagou o papel na mão. Tinha que dar o fora, já que estava claro que Kit não o queria aqui. Não que pudesse culpá-la.

Tendo enfiado o pedaço de papel no bolso, porque era patético e queria algo dela, mesmo que fosse apenas uma nota concisa, passou a mão pelo cabelo e estremeceu novamente pelo cheiro de álcool. Ele não podia ir a lugar nenhum a menos que quisesse atrair atenção, e essa era a última coisa que precisava hoje.

Quando ele e Kit eram amigos, ele deixou algumas coisas no armário do quarto de hóspedes. Pensando se havia uma chance de ela não ter jogado tudo fora, voltou ao quarto e abriu o armário.

Estava vazio.

Lá se foi essa ideia, ele pensou, prestes a fechar a porta do armário quando notou uma caixa na prateleira. Puxando para baixo, encontrou suas coisas. Estava uma bagunça, mas ele tinha tudo que precisava.

Um banho longo e quente o fez se sentir um pouco mais humano. Depois, jogou suas roupas sujas na grande lata de lixo ao lado da garagem de Kit – graças ao perseguidor dela, ela pagava uma empresa para entrar e, pessoalmente, pegar as roupas sujas, para que ninguém vasculhasse e explorasse suas roupas... Ele não queria se lembrar da noite que quase fez a única coisa que jurou nunca fazer, não importa o quão ruim fosse o inferno dentro de sua cabeça.

Voltando para a casa, começou a calçar as botas sobre os pés descalços.

Não podia ligar para o serviço de carros de Kit sem vincular seu nome ao dela. Todo mundo sabia que Kit era amiga da banda, mas se fosse pego sozinho na casa dela, mesmo às três da tarde – Jesus, que isso não acontecesse – isso iria alimentar todos os tipos de rumores. A única razão pela qual escaparam disso durante a amizade foi porque ele teve muito cuidado para não colocá-la na linha de fogo.

Ele podia ligar para o serviço que a banda usava quando queriam festejar e não queriam dirigir, mas o motorista que usavam normalmente estava com a perna quebrada e Noah não conhecia o novo cara o suficiente para confiar que ele continuaria de boca fechada. Ele sairia, exceto que ninguém andava em bairros como esse – e provavelmente seria pego pela segurança privada antes de chegar a trinta metros.

Ele sabia que os funcionários de segurança de Kit eram profissionais que nunca tagarelavam sobre clientes; pediria que alguém o levasse pela estrada e pegaria um táxi assim que estivesse longe o suficiente para que seu nome não estivesse conectado ao de Kit. Ela merecia isso pelo menos. De jeito nenhum ele ia atrapalhar a vida dela com um frenesi de tabloide.

Eu estava saindo para ver se podia me comunicar com a equipe de segurança quando o telefone residencial de Kit tocou. Ele meio que sorriu com a voz masculina indecorosa que veio pedindo ao interlocutor para deixar uma mensagem. A gravação veio com a máquina, e Kit a usou para que pessoas que ligassem por engano não percebessem quem ela era. Ele estava com a mão na maçaneta da frente quando a voz de Kit encheu o ar.

— Noah, está acordado? Está vivo?

Com a barriga apertada e com a respiração rasa ao sinal de que talvez ela não o tinha descartado totalmente, ele pegou o telefone. — Sim, acordado e vivo e prestes a me mandar da sua casa.

Uma pausa antes que ela dissesse: — O que há de errado com seu telefone?

Ele o tirou do bolso. — Sem bateria.

— Então…

— Estou bem. — Ele passou a mão pelo cabelo. — Eu estraguei tudo, Kit. Sinto muito. Não deveria ter ligado para você.

— É? Então deveria apenas sentar naquela pocilga e atirar veneno em seu corpo? — A raiva vibrava em cada palavra dela. — Droga, tenho que ir. Precisamos conversar. Não vá embora. 

O tom de discagem soou em seu ouvido antes que ele pudesse responder. Colocando o telefone no bocal, ele sentou-se num sofá próximo e tirou as botas. Não era sequer uma decisão que ele ficaria. Era a primeira vez que Kit conversava com ele desde a noite em que destruiu voluntariamente a melhor coisa de sua vida.

Desgosto surgiu nele, mas estava acostumado a isso. Viveu com isso a maior parte de sua vida. Fez o que fez para proteger Kit, mas a machucou, e isso fez dele um bastardo. Se ela quisesse dar alguns socos nele, ele só ficaria lá e deixaria que o espancasse. Valeria a pena se ela apenas falasse com ele novamente.



* * *



Kit entrou em sua casa às sete da noite com o cheiro de algo delicioso. Mesmo cansada como estava, a fez sentir água na boca. Uma refeição quente e preparada parecia sua ideia de paraíso naquele momento. Estava planejando comer uma das refeições congeladas que comprava às dúzias.

Ela não era uma cozinheira terrível – tudo bem, sim, era uma cozinheira terrível, mas gostava de tentar. Exceto que, com uma programação de filmagem tão intensa, ela não tinha tempo. Estava no estúdio ou dormindo. Graças a Deus só tinha mais dois dias pela frente.

E tudo isso, pensou enquanto se desviava para o quarto para deixar a bolsa e chutar as sapatilhas, era apenas uma tentativa de se distrair do fato de Noah estar em sua casa. Ela podia cheirá-lo no ar, e desta vez não havia álcool. Apenas Noah.

Quente e intrinsecamente masculino.

Apertando as mãos, ela se lembrou do que ele fez, lembrou da visão do corpo dele se movendo sinuosamente no de outra mulher. Revirou seu intestino, mas a sensação de mal-estar era acompanhada de uma raiva que vinha crescendo e crescendo e crescendo. Esta noite a levou para fora do quarto e para a cozinha, onde Noah estava mexendo alguma coisa no fogão. 

Ele olhou para cima com um sorriso cauteloso, o queixo ainda sombreado, mas o cabelo limpo e a camiseta branca, o jeans um azul desbotado. Ela conhecia aquelas roupas, dizia a si mesma para jogá-las fora desde a feiura do quarto de hotel. Por mais patético que fosse, no mês seguinte, ela sentiu tanto falta dele que até vestiu a camiseta uma vez.

— Ei, — ele disse. — Não é nada gourmet, mas achei uma mistura de molho de macarrão na sua despensa e um pouco de espaguete.

— Por quê? — Ela perguntou, a pergunta violenta demais para ser mantida por mais tempo. — Por que você fez isso, Noah?

Sua expressão ficou sombria. Desligando o fogão, agarrou a borda do balcão. — Porque é isso o que faço, Kit, — disse ele, com a voz rouca. — Fodo mulheres. Tantas quanto eu puder.

Ela se encolheu, mas não recuou. — Não faça isso, — disse ela na distância entre eles. — Não me dê esse papo de que Noah St. John é um garoto mau. O que tínhamos não significou nada para você? — Eles não dormiram juntos, nem se beijaram, mas a coisa que crescia entre eles era rara, preciosa. E ele estragou tudo.

— Significava tudo, — Noah retrucou, seus olhos brilhando para ela com uma intensidade que o mundo nunca viu. — Mas nunca vou ser esse cara, Kit. Que te faz feliz.

— Eu estava feliz. Você também. — Ela não imaginou o sorriso torto, sexy e privado dele ou as boas-vindas em seus olhos. Não imaginou as horas que passaram conversando. Não imaginou a música que ele tocava para ela ou a maneira como a chamava de Katie apenas para irritá-la.

— Eu queria você como minha amiga! — Os olhos de Noah brilharam, mechas de cabelos loiros dourados caindo sobre sua testa. — Não queria dormir com você!

O golpe caiu novamente, tão duro quanto quando ele disse no motel. Não, mais duro, porque ele estava sóbrio agora. Sentindo-se quebradiça e machucada, ela deu um sorriso tenso. — Você deixou isso bem claro.

A cabeça de Noah caiu para a frente, ombros caídos. — Merda. Isso não saiu certo. 

— Não se preocupe, Noah, eu entendi. Você simplesmente não gosta de mim — ela disse, zombando de si mesma.

A risada de Noah foi interrompida. — Kit, eu... — Ele balançou a cabeça. — Não importa.

— Diga. — Ela precisava que esse sonho tivesse uma morte final.

Ele levantou a cabeça, olhos cinza-escuros brilhantes de fúria e com uma necessidade tão cruel que a sacudiu. — Por que você não pode ser apenas minha amiga? — Ele perguntou, com os braços rígidos, segurando-se com tanta força no balcão. — Fodo toda mulher que se move. Não quero isso com você. 

A ferida era tão dolorosa agora que pulsava... mas pela primeira vez desde que ele disse a ela que não queria dormir com ela, realmente o ouviu. Talvez porque doesse tanto que estivesse entorpecida, sua mente estranhamente clara como resultado. Quando as palavras dele ecoaram em seu crânio, pensou em todas aquelas horas em que assistiram a filmes antigos juntos, ou sentaram-se num quarto de hotel, ou do dia que foram a uma pista de kart depois de se disfarçarem para não serem reconhecidos.

Correram como maníacos, depois comeram hambúrgueres que se desfizeram e eram tão enormes, e Noah riu. Sem sofisticação, sem limites, pura felicidade. Ele sorriu da mesma maneira no dia em que ela conseguiu o papel que havia lançado sua carreira no grande momento. Noah foi o primeiro para quem ela contou, os braços dele como aço ao redor dela, quando a levantou e a girou.

— Sabia que você conseguiria! — Ele disse, sua confiança nela era uma força dinâmica que a fez acreditar que poderia vencer todos os obstáculos.

Ele era seu amigo, o melhor amigo que ela já teve. Ele foi o motivo pelo qual ela tentou participar do Last Flight em primeiro lugar. Ele disse a ela para não se chamar de apenas uma atriz de novela, a levou para o teste de elenco, segurou a mão dela até que ela entrou; estava esperando quando ela saiu – emocionada, nervosa e aliviada por ter conseguido passar sem se envergonhar.

O sorriso de Noah era cheio de orgulho.

Eu fodo toda mulher que se move. Não quero isso com você.

As palavras a esfolaram, a destruíram, mas também havia algo nelas que cortou a dor e a fez fazer uma pausa. Noah nunca passou nenhum tempo sem sexo com as mulheres com quem dormia – ninguém nunca o viu com a mesma duas vezes. Ele não cozinhava para elas, não as levava a audições, certamente não puxava o violão e pedia sua opinião sobre uma nova letra. A única mulher com quem Kit sabia que ele fazia todas essas coisas era... com ela.

Kit não sabia o que isso significava, nem sabia se podia lidar com ser amiga de Noah, enquanto ele adicionava uma conquista atrás da outra, mas sabia que não podia empurrá-lo para longe. A lembrança do medo que sentiu no caminho para o motel queimava como ácido em seus ossos. Não importa o que Noah tenha feito, o quanto a machucou, ela não conseguia imaginar um mundo onde ele não existisse.

Ela ficaria de olho nele pelo menos até o resto da banda retornar para LA.

Depois disso... Kit não tinha respostas. Tudo que sabia era que Noah era ruim para ela... e essa parte dela sempre sentiria falta dele.



Capítulo 3



Noah sentou-se em frente a Kit na pequena mesa de piquenique que ela ainda tinha numa extremidade do jardim. Era iluminada por belas lanternas de papel que banhavam tudo sob uma luz suave que provavelmente lisonjeava a maioria das pessoas. Apenas ocultava a pureza da beleza de Kit, a curva móvel de seus lábios, o brilho em seus olhos.

Nenhum estava em evidência hoje, ele sabia disso, mas gostava de imaginar, gostava de imaginá-la sorrindo para ele como se mal pudesse esperar para contar sobre o dia dela e perguntar sobre o dia dele.

E o riso dela quando ele apontava algo ridículo; ele nunca ouviu música melhor. O que não faria para ouvi-la rir novamente.

Sim, você faria qualquer coisa, exceto parar de ser um idiota.

Ele não sabia o que estavam fazendo aqui hoje à noite. Não sabia se Kit entendeu o que ele disse a ela. Ele a adorava e, por isso, nunca a tocaria. No instante em que o fizesse, a arruinaria, estragaria tudo. Não queria que o relacionamento deles fosse contaminado pelo sexo – se tivessem algum tipo de relacionamento.

Provavelmente ela estava apenas certificando-se de que ele não terminasse em outro motel prestes a se drogar. Kit sempre teve um coração mole, e Noah era bastardo o suficiente para tirar proveito disso para tê-la em sua vida, mesmo que apenas por um dia ou dois.

— Não é tão ruim, certo? — Ele disse, inalando sua própria porção de espaguete. — Provavelmente não está na sua dieta. — Kit adorava comida, adorava experimentar novos pratos, mas tinha que manter um regime alimentar rigoroso para se manter em forma para seu novo papel.

Noah sabia disso porque seguia todos os boatos sobre ela na mídia.

— Pintura corporal e Lycra escondem zero pecados, — ela disse com um sorriso numa entrevista recente na televisão. — Vou comer um hambúrguer com todos os ingredientes e tomar duas taças de sorvete no dia que terminarmos de filmar. Ah, e vou pedir um café com leite cremoso e cheio de creme todas as manhãs por uma semana! 

Noah baixou o clipe dela rindo no telefone dele, assistiu tantas vezes que perdeu a conta. Olhos dançando com humor depreciativo, ela era a Kit que significava tudo para ele, aquela que jogou cubos de gelo nas suas costas depois que se recusou a parar de chamá-la de Katie.

Esta noite ela encolheu os ombros. — Faltam apenas mais dois dias para encerrarmos. Um pouco de espaguete não vai me matar. — Terminando a última mordida de sua pequena porção, o resto do prato cheio de salada, ela bebeu do copo de água gelada em que espremeu um pouco de suco de limão fresco. — E estava delicioso, muito melhor do que qualquer coisa que eu possa cozinhar.

— Nesse caso, admito que comi a salada de peixe que você tinha na geladeira.

Os lábios de Kit não se curvaram com sua confissão. — Estou seriamente querendo um hambúrguer. Com picles e jalapeño extras e uma grande pilha de batatas fritas. 

A lembrança da entrevista dela colidiu com a realidade da conversa deles, no fato de que ele estava aqui com ela, e ela estava conversando com ele como se fosse um amigo. A esperança tremeluzia, brilhante e ansiosa como um filhote de cachorro. — Daquele food truck que você gosta?

Um pequeno assentir, enquanto ela pegou uma fatia da laranja que ele descascou e cortou para a sobremesa. Ele sabia tudo sobre as gulas de Kit e descobriu durante a amizade que a fruta lhe daria um golpe de açúcar sem comprometer sua dieta para o cinema. Durante a filmagem de Last Flight, ela teve que se tornar uma sombra de si mesma; ele odiava vê-la daquela maneira, mas o corpo de Kit fazia parte de sua arte, um instrumento que ela usava conforme necessário.

Prestes a levá-la para o food truck logo que o filme terminasse, ele a encarou quando ela esfregou distraidamente a testa, e franziu o cenho para as olheiras arroxeadas sob seus lindos olhos âmbar. — Você precisa dormir, — disse ele, percebendo que ela só teve quatro ou cinco horas de sono na noite passada porque foi resgatar sua bunda inútil.

— Não com esse espaguete no meu estômago. — Ela pegou outro pedaço de fruta, o profundo bronze dourado de sua pele sombreado pelas delicadas folhas da árvore que farfalhavam acima da mesa de piquenique. — Vou ficar acordada por mais uma hora, tomar um banho, lavar o estresse do dia.

— Você já tomou banho. — Ele viu seu cabelo úmido quando ela entrou.

— Foi mais para me livrar do resto da maquiagem corporal. Não foi tão relaxante quanto um banho. — Ela se levantou. — Passe a noite.

Ele olhou para cima, sustentou o olhar dela. — Eu não vou lá de novo. — Ele chegou ao fundo do poço ontem à noite, mas ainda não havia usado a agulha. — Você não precisa cuidar de mim. — Mesmo ele não era tão bastardo para mantê-la em espera se preocupando com ele.

Kit passou os braços em volta de si mesma. — O que você faria se me encontrasse bêbada e sozinha com uma agulha cheia de veneno? Confiaria em mim quando eu dissesse que estava bem? — Ela não esperou uma resposta. — Passe a noite, dirija para casa amanhã. Vou dormir melhor se você ficar.

As últimas palavras foram tão calmas que ele mal as ouviu, mas elas o rasgaram. Ele não teria ido embora agora nem se sua vida dependesse disso.

Vendo Kit ir embora depois de pegar os pratos, ele queria dizer algo, qualquer coisa, para fazê-la ficar. Mas Fox e David eram os que tinham as palavras. Noah às vezes escrevia músicas, mas as palavras não eram tão fáceis para ele quanto a música, e ele não tinha seu violão hoje à noite.

Levantando-se, decidiu dar um passeio. A casa de Kit tinha terrenos extensos, não porque ela era particularmente aquisitiva, mas porque era a propriedade mais segura do mercado quando seu perseguidor entrou em ação. A maldita criatura invadiu sua casa anterior e ejaculou em sua cama, deixando flores e um cartão de eu te amo.

Ela jogou fora a cama no instante que os policiais terminaram de processar a cena, mas o incidente a assombrava, tornando impossível para ela permanecer em sua casa aconchegante e alugada. Acrescente a crescente pressão da mídia – os fotógrafos começaram a acampar em sua maldita porta e tentavam espiar pelas janelas – e fazia sentido para ela conseguir um lugar com terreno suficiente para que sua casa estivesse isolada no centro, longe das lentes curiosas das câmeras dos paparazzi e do perseguidor.

A polícia, a segurança do estúdio, seus amigos, todo mundo estava levando a ameaça a sério, mas o filho da puta ainda estava lá fora. Segundo as notícias que Fox passou para Noah, o homem perturbado enviou a Kit uma caixa contendo um vestido de noiva e um anel dois meses atrás – para que pudessem renovar seus votos. Foi seguida uma semana depois por uma carta a chamando de vagabunda e prostituta, porque ela foi fotografada enquanto jantava com um de seus colegas.

Noah queria colocar as mãos em volta do pescoço do covarde, torcendo-o até que o homem patético não pudesse mais aterrorizar Kit. A única boa notícia era que as medidas de segurança de Kit pareciam estar funcionando. Ela não teve surpresas desagradáveis ​​em sua nova casa.

Estava andando por cerca de dez minutos quando viu um movimento nas sombras à sua frente. — Butch, — disse ele, reconhecendo um dos guarda-costas de Kit.

O homem de ombros largos e fortemente musculoso, cabelos loiros escuros e vestido com um uniforme militar, usava calça cargo preta e camiseta preta, em vez do terno que usava quando passeava com Kit.

— Ei, Noah. — Ele estendeu a mão e eles apertaram.

— Quaisquer problemas?

Butch esfregou a mandíbula em vez de responder à pergunta de Noah.

— Sei que não fala sobre os negócios de seus clientes, — disse Noah, apreciando isso no homem. — Mas sabe que me importo com Kit.

— Sim, eu sei. Todos vocês se importam. — Ao dar um passo ao lado de Noah, ele disse: — Fico feliz que você esteja com ela, para ser honesto. Ultimamente, tenho um mau pressentimento. Acho que o maluco voltou e está observando. Eu trouxe dois homens extras para cobrir ela e a casa o tempo todo, mas ela saiu ontem à noite. Não posso protegê-la se ela não me deixa.

Noah queria se chutar por ter colocado Kit em risco. — Não vai acontecer novamente. — Ele fez uma promessa naquele momento e ali para não ficar bêbado novamente. Era uma promessa que quebrou antes, mas antes era apenas sobre ele – agora era sobre Kit. E Kit era tudo. — Algum sinal físico do perseguidor?

— Não. Mas sei que ele está lá fora. Anos de instinto, cara.

— Acredito em você. — Foi Noah quem recomendou Butch e sua equipe para este trabalho, embora Kit não soubesse disso. Fox passou a informação sem mencionar de onde vinha a indicação. — Você tem meu número, certo?

— Sim.

— Ligue para mim se não quiser que Kit fique sozinha. — Ele viria, mesmo que tivesse que dormir na garagem.

— Vou fazer, — prometeu Butch. — Se ela me despedir por falar com você, você me deve um emprego.

Noah deu um tapa no ombro dele. — Que tal uma estrela que atualmente está rodando de limusine e consumindo cocaína?

O corpulento ex-fuzileiro bufou. — De jeito nenhum. Não depois de Kit.

Noah entendia isso. Kit era extraordinária. Ela subiu nas fileiras para o brilho da fama sem perder de vista o que era importante: no topo estavam seus amigos e familiares. Por eles, ela faria qualquer coisa.

Lutando como atriz, quando iniciou na novela na qual originalmente deveria fazer uma pequena participação, ela mal tinha dois centavos extras. No entanto, abriu seu minúsculo apartamento para a maquiadora júnior do programa quando a outra mulher foi despejada depois de atrasar seu próprio aluguel.

Becca e Kit eram amigas íntimas até hoje.

Kit ajudou tantas pessoas de maneiras semelhantes. Sua natureza era ainda mais extraordinária, considerando como ela cresceu – como a única filha de uma supermodelo e um ás do tênis. Ele não tinha ideia de como ela era tão normal. Ele apenas sabia que ela era.

Muito mais normal que Noah.



* * *



Kit esperava passar a noite virando e revirando, mas dormiu mais profundamente do que tinha dormido desde o dia que o perseguidor invadiu sua casa anterior. Não era preciso ser um gênio para descobrir o motivo. Aparentemente, ela podia contratar a melhor segurança do mundo, mas tudo que precisava para se sentir segura era ter Noah em sua casa.

Irritada consigo mesma, ela saiu da cama no escuro e foi ao banheiro tomar um banho rápido para acordar. Feito isso, ela se vestiu e pegou sua bolsa. Quando saiu do quarto, ficou surpresa ao ver uma luz na cozinha. Seu coração bateu forte até ver o corpo seminu de Noah se movendo por lá.

— O que está fazendo acordado? — Ninguém deveria estar acordado a essa hora; se o estúdio não estivesse lhe pagando, ela certamente não estaria.

— Sei que não gosta de comer tão cedo, — disse ele com aquele velho sorriso torto, — mas inventei uma daquelas coisas saudáveis ​​de algas que você gosta e coloquei aqui. — Ele estendeu uma caneca de viagem, atraindo os olhos dela para o peito dele. A tatuagem era relativamente simples – o maior trabalho estava nas costas dele. — Para que você possa beber enquanto eles fazem sua maquiagem.

— Você não precisava fazer isso, — disse ela, sentindo-se desconfortável e não no seu melhor. Ela não conseguia lidar com um Noah de peito nu tão cedo. Especialmente quando ele estava todo desarrumado, bocejando e parecendo preguiçoso. Isso a fez querer entrar em seus braços e se aconchegar contra ele, enquanto ele esfregava sua mandíbula eriçada nos cabelos dela.

Agarrando a bebida, ela foi para a entrada da garagem – para descobrir que ele a abriu para ela.

Ele se inclinou contra a entrada quando ela entrou no carro esportivo preto que comprou antes que o perseguidor a obrigasse a despejar todo seu dinheiro nessa propriedade e contratar segurança. Ela colocou a bebida no porta-copos e apertou o controle da porta da garagem.

— Ainda não é uma pessoa matutina, entendi.

— Cale a boca, — ela murmurou. — Não é manhã. É meio da noite. — Com isso, ela fechou a porta e saiu da garagem. A última coisa que viu quando saiu foi Noah parado na porta, iluminado com um halo, e pensou em como seria maravilhoso acordar com ele todas as manhãs.

— Chega, Kit. — Batendo a mão no volante, ela se concentrou na estrada, consciente de Casey atrás dela. Quando teve que parar no sinal vermelho, tomou um gole da bebida que Noah fez, o tempo todo se perguntando por que ela não atravessou o sinal. Não era como se alguém estivesse na estrada.

A resposta, é claro, era que ela era muito certinha. Kit não precisava de um psiquiatra para dizer que ela havia compensado demais sua educação maluca. Quando seus pais festejam até as cinco da manhã todas as noites da semana, você se junta a eles ou usa fones de ouvido com abafador de ruído e tranca a porta do quarto para que os convidados bêbados que procuram o banheiro não a acordem.

Kit escolheu a segunda opção.

Parando no estacionamento do estúdio, ela pegou a caneca de viagem e foi até a Maquiagem. Casey entrou com ela, mas nenhum deles falou, o guarda-costas preocupado em ficar de olho nas ameaças. Nada havia acontecido no estúdio ainda, mas ninguém estava se arriscando.

— Só mais uma manhã torturante de acordar cedo! — Ela disse a Becca quando entrou no brilho intenso do trailer de maquiagem. — Apenas mais dois dias de ser uma super-heroina verde-abacate!

Sua amiga atualmente de cabelo rosa segurava um pote de tinta corporal, as unhas pretas com pequenos corações rosa. — Ah, droga, e eu pensando que você gostava de ser ensopada com esta gosma. — Becca agitou seus cílios, seu rímel escuro contra o creme de sua pele. — O verde é um tom tão lisonjeiro em sua pele e aqueles pequenos chifres. Oh, querida.

Enquanto Kit ria e entrava no collant de lycra decotado que servia de base para sua transformação, tentou não pensar no fato de que a casa estaria vazia quando chegasse mais tarde.








Capítulo 4



Noah pegou o velho sedan de Kit, saindo logo depois.

Não demorou muito para ele ir da casa de Kit em Pacific Palisades até sua casa com vista para Venice Beach. Fox e David também tinham casas nas Palisades, mas Noah gostava da energia vibrante de Venice, e ele não se importava de dirigir quando decidiam tocar na casa de Fox – como estavam fazendo cada vez mais desde que o vocalista se envolveu com Molly. A garota de Fox tinha um jeito de fazer todos se sentirem bem-vindos.

A casa dele estava exatamente como a deixou, incluindo a bagunça no quarto. Ele jogou coisas nas paredes, fez um buraco numa delas, arrancou as cortinas e no geral teve uma festa de auto piedade. Não mais, ele pensou, não mais. Ele colocou a vida de Kit em risco com suas ações, e isso não aconteceria novamente. Nem mesmo se tivesse que ficar acordado pelo resto da vida para escapar dos pesadelos.

Acendendo todas as luzes do local, começou a limpar. Primeiro pegou tudo que podia, depois tentou ver se conseguia consertar as persianas. Demorou um pouco e duas das faixas estavam quebradas, mas as cortinas se abriram e fecharam. Não que isso importasse. Ele seguiu o conselho de Fox e mandou os construtores colocarem vidro refletivo nas janelas. Nenhum maldito pap tiraria fotos dele com uma lente longa.

Ele não se importava com o que eles faziam enquanto estava em público, mas esse era seu espaço.

Indo para a cozinha depois, pegou um copo de suco de laranja e sentou no balcão, o sol batendo nas costas dele. Entrava pelas portas que ele abriu, a piscina brilhando sob a luz do amanhecer. Ele tinha árvores e outras hortaliças ao redor da piscina para diminuir o calor, onde passava muito tempo trabalhando na música.

Ele achava que Kit gostaria da piscina dele, mas não sabia porque nunca a trouxe para sua casa. Sempre acabavam na casa dela; ele ficou no quarto de hóspedes várias vezes. Nunca foi capaz de dar o próximo passo, convidá-la para cá, mesmo como parte de um grupo, e isso apenas mostrava como ele estava fodido.

Provavelmente não tinha chance de reconquistar a confiança dela.

Seu telefone tocou quando o pensamento sombrio passou por sua cabeça. Olhou para o identificador de chamadas, pronto para ignorá-lo. Mas era uma das poucas pessoas com quem ele podia falar hoje. — Ei, Foxie, — disse ele, irritando o vocalista com o odiado apelido tão usado por fãs obcecadas. — Onde você está?

— Molly e eu voltamos ontem à noite, — disse Fox. — Quer vir tomar café da manhã? Estou trabalhando em algo, poderia ter sua opinião. 

— Estou a caminho. — Ele não tinha condições para ficar sozinho, e o caminho ajudaria a clarear sua cabeça, especialmente quando chegasse à Pacific Coast Highway, teria o ar salgado e o azul do oceano batendo de um lado enquanto dirigia.

Deixando o carro de Kit na garagem, entrou no seu reluzente Mustang 1967 preto totalmente restaurado e foi embora. Como as estradas não estavam mais vazias, colocou um CD demo que um grupo esperançoso de músicos enviou à banda pelo correio. Era melhor usar o tempo de viagem. Ele, Fox, Abe e David não faziam propaganda, mas o Schoolboy Choir tinha uma política de simplesmente não descartar os esperançosos e os desesperados. Dividiam todas as demos que chegavam e relatavam aos outros.

Infelizmente, a maioria das coisas era entusiasta, mas sem inspiração. Este, no entanto, tinha potencial. O Schoolboy Choir estava se movendo lentamente para apoiar alguns talentos futuros, e decidiu que os quatro teriam que ouvir mais desta banda. A próxima demonstração o fez estremecer e retirá-la depois de um minuto, e assim continuou.

Bom ou ruim, música era melhor que a loucura em seu crânio.

Entrando no estacionamento de Fox depois de usar o controle remoto do portão que Fox lhe dera, acelerou para estacionar na garagem que seu colega de banda havia deixado aberta. Colocou o Mustang atrás da Lamborghini Aventador vermelha em que o vocalista e sua noiva haviam viajado. Pelo estado brilhante, Noah teve a sensação de que Fox passou a manhã limpando e polindo seu orgulho e alegria.

O homem tinha milhões, mas não confiava em mais ninguém para cuidar da Aventador.

A pura normalidade disso fez Noah sorrir quando saiu e atravessou a porta da frente. — Ei, vocês dois estão decentes?

— Droga, Noah, seu timing é péssimo! — Fox gritou.

— Não dê ouvidos a ele, Noah, — rebateu uma voz feminina rindo com um timbre naturalmente caloroso que refletia a personalidade de Molly. — Ele apenas me ignorou por uma hora enquanto se preocupava com Red.

Noah subiu as escadas e entrou na cozinha/sala de estar de plano aberto para encontrar Fox apertando Molly por trás enquanto ela ria, seus olhos castanhos iluminados por dentro.

— Red, hein? — Ele se apoiou no balcão, o casal do outro lado. — Sempre soube que seu amor por esse carro não era natural.

— Molly foi quem a nomeou, — apontou Fox, pressionando um beijo no pescoço de Molly antes de soltá-la e estendendo a mão para bater com o punho contra o de Noah. — Ela e Red têm um relacionamento pessoal próximo.

— É verdade. — Molly se moveu pela cozinha enquanto pegava os ingredientes para o que pareciam panquecas de mirtilo, seu lindo vestido de verão amarelo e branco percorrendo suas curvas. — Ela é uma fera linda, e foi incrível explorar o Pacific Coast Highway nela.

Quando ela voltou ao balcão para pegar alguns ovos, ele viu que a pele dela carregava um leve toque bronzeado. Ao contrário da pele naturalmente bronzeada de Kit, Molly odiava o sol. — Você esqueceu seu chapéu, — disse ele, pensando em sua refeição com Kit, em como a pele dela brilhava à luz suave das lanternas de papel.

— Não, ela não esqueceu, — Fox rosnou, olhos verdes escuros focados na mulher que amava tanto que afirmava ter o nome dela tatuado em seu coração. — Ela apenas continuou tentando se bronzear.

— Valeu a pena. — A expressão de Molly não estava arrependida quando soprou um beijo para Fox antes de voltar aos preparativos para o café da manhã. — Vamos sair hoje, — disse ela a Noah, depois de usar um elástico que tinha no pulso para prender seu cabelo sedoso e preto. — Fox e eu paramos numa mercearia 24 horas a caminho de casa.

— Panquecas de mirtilo. — O vocalista colocou uma caneca nova sob o bico da máquina de café que Noah ainda não havia descoberto. — Com maldito bacon. — Ele puxou Molly para um beijo, sua mão livre deslizando para descansar possessivamente em seu quadril. — Droga, eu amo você.

Um pouco sem fôlego, Molly torceu o nariz. — Fique quieto meu coração.

O sorriso de Fox expôs a covinha em sua bochecha esquerda. O que quer que ele murmurou para Molly a fez corar e ficar na ponta dos pés para pressionar um doce beijo naquela covinha.

Noah pensou no menino pequeno e de rosto duro que conheceu no primeiro dia de internato, tão sozinho e determinado a não chorar. Não via vestígios daquela criança em luto no homem forte e feliz à sua frente, um homem que era irmão dele em tudo, menos de sangue. Havia parentes e depois havia família. Fox era família.

Noah comemoraria a alegria de Fox, nunca deixaria seu amigo saber o quanto machucava ver Fox ter a única coisa que estava sempre fora do alcance de Noah. Pelo menos um deles conseguiu. — Arrumem um quarto, — ele ordenou. — Depois de me alimentar.

Rindo, Molly empurrou Fox para longe. — Vá se sentar com Noah. Este café da manhã é por minha conta. — Um olhar para Noah. — Ele o ganhou... parou em todas as lojas de antiguidades ao longo do caminho.

— Você não tem ideia de quantas existem. — Se aproximando com duas canecas fumegantes de café, o vocalista passou uma para Noah, depois pegou um banquinho ao lado dele no balcão. — E juro que a equipe e os clientes têm sua própria linguagem secreta. Dizem coisas como proveniência, pátina e acessórios, como se fossem palavras que as pessoas usam.

Sorrindo quando Molly estendeu a língua para Fox, Noah disse: — Então, quando vocês dois farão a festa do casamento?

— Estávamos pensando em seis a oito semanas. — Molly misturou a massa de panqueca com mãos rápidas e competentes. — Quero fazer em casa, para que não tenhamos que nos preocupar em encontrar um local e tudo o mais que possamos organizar em pouco tempo.

— E o vestido? — Noah perguntou. — Isso não é a grande coisa?

— O que diabos você sabe sobre vestidos de noiva? — Fox fez uma careta. — Tem um vício secreto em reality shows que não conheço?

— Sim, eu já disse sim para o vestido, senhora.

Molly bufou uma risada pela resposta impassível de Noah.

— Minha prima se casou no ano passado, — disse ele depois de tomar um gole de café. — Você conhece, Keira.

— Keira maluca?

— Sim, ela fez jus ao seu nome. Noivazilla grave, e aparentemente estava psicopata sobre o vestido. Emily me disse que Keira fez uma birra no salão de noivas porque as pérolas em seu vestido eram muito pequenas ou algo assim. — Sua irmã inteligente, doce e engraçada considerou gravar o incidente para Noah, mas ficou assustada com a ira da noivazilla. 

Fox olhou para Molly, sua expressão suavizando de um jeito que só fazia quando olhava para a mulher que adorava. — Planeja enlouquecer comigo, querida?

— Talvez um pouco. — Molly piscou. — Mas não sobre o vestido. Quando Charlie chegar da Nova Zelândia, ela, Thea e eu vamos fazer uma viagem de garotas para a loja de vestidos de noiva vintage que vi. 

Charlie, lembrou Noah, era a melhor amiga de Molly, Charlotte. Quanto a Thea, não era apenas a publicitária da banda, mas a irmã de Molly através do pai em comum, um homem hipócrita que morreu quando Molly era adolescente. No caso de Thea, a relação paterna era meramente biológica – considerava o padrasto como seu verdadeiro pai.

— Vou perguntar a Kit também se ela vai estar aqui, — acrescentou Molly.

— Todos ainda estamos indo para Bali para o casamento de David e Thea? — Noah perguntou quando o simples som do nome de Kit fez todo seu corpo doer com uma necessidade que nunca iria desaparecer.

— Sim! — Molly sorriu. — No entanto, vai demorar mais tempo para montar – os pais dela e os de David querem uma grande cerimônia. — Ela pegou o prato do fogão. — Comida chegando.



* * *



Mais de uma hora e meia depois, após um café da manhã glorioso, Noah e Fox saíram para se sentar em volta da mesa de metal ao lado da piscina infinita. Molly estava lá dentro, ao telefone com Charlotte; sua risada ocasionalmente flutuava para fora.

— Você é um homem de sorte, — disse Noah a Fox, as mãos penduradas entre os joelhos enquanto se inclinava para a frente com os antebraços apoiados nas coxas, olhando as águas azuis da piscina e para a baía de Santa Monica ao longe.

— Eu sei. — Fox tocou o violão que pegou no caminho para fora. — O que acha disso?

Noah ouviu, fez uma sugestão, a música aliviando as cicatrizes em sua alma, como sempre fazia. Não importava de que tipo. Contanto que fosse música. Ouvindo o dedilhar de Fox, observou o brilho do sol na água e tentou deixar sua mente vagar, ficar vazia.

Isso se mostrou impossível.

Ele continuava vendo imagens das últimas vinte e quatro... não, eram quase vinte e nove, trinta horas: o rosto assustado de Kit enquanto ela perguntava o que havia na seringa, acordando em lençóis macios e brancos com pequenas flores azuis, observando Kit dirigir com uma carranca no rosto.

— Vai me contar o que aconteceu? — Fox disse cerca de dez minutos depois. — E não me engane, Noah. Conheço você há muito tempo.

O fato é que Fox sabia mais sobre os demônios de Noah do que qualquer outra pessoa no mundo. Foram designados como companheiros de quarto no colégio interno, ambos com apenas sete anos de idade na época. Fox o ouviu gritar à noite, o encontrou encolhido, tremendo no canto, mais de uma vez, com uma faca de cozinha roubada na mão.

Fox não falou com ele naquela época e, em todos esses anos, nunca traiu o segredo de Noah. Nem mesmo para Molly. Noah se preocupou com isso quando os dois se tornaram sérios, mas Fox foi franco: não é meu segredo, e Molly entende isso – assim como entendo que há coisas que ela não pode me dizer sobre Charlie.

Seguro por confiança em Fox, Noah disse: — Cheguei ao fundo do poço. — Ele tinha que admitir, tinha que queimar a natureza patética e perigosa de suas ações nas células cerebrais. — Acabei num motel barato com uma prostituta de cinquenta dólares e um frasco cheio de veneno para bombear em minhas veias. Pensei que isso faria o barulho na minha cabeça ficar quieto.

Fox parou de tocar o violão. — Porra. — Sua voz era como cascalho, sua mão agarrou a madeira polida do violão. — Por que não me ligou?

— Liguei para Kit.

Um longo silêncio. — E?

— E ela veio, me viu no meu pior novamente. — Ele deu uma risada áspera. — Sou tão príncipe que a arrastei para fora de casa às duas e meia da manhã.

Iniciando a música novamente, Fox não falou por mais cinco minutos. — Sei que não quer ouvir isso, mas vou dizer mesmo assim: você precisa conversar com alguém. Está ficando pior, não melhor. 

Noah apertou a mandíbula, cerrando os dentes um contra o outro. — Não posso falar sobre isso. Não para um estranho. — Ele teve problemas suficientes para falar sobre isso com Fox, e eles nunca conversaram sobre o que estava na raiz de todos os seus problemas. Ele contou a Fox quando era criança, sozinho e com medo, mas esse garoto já se foi há muito tempo. — Porra, cara, eu nem quero pensar nisso.

— Mas está pensando sobre isso. Toda noite — Fox apontou. — Se você está sério com Kit...

— Não. — Noah cortou a mão. — Não, Fox. Eu a quero na minha vida, mas não a puxarei para o buraco do inferno que é minha cabeça bagunçada. Ela não precisa saber. — Ele segurou os olhos do amigo. — Ela nunca precisa saber. — Ele não aguentaria.

— Sabe que não vou dizer uma palavra. — O outro homem passou a mão pelo cabelo castanho escuro. — Mas está te devorando por dentro. Agora você dorme ainda menos do que quando era criança e bebe tanto que é pior do que com Abe. 

Noah não pôde contestar nenhuma acusação. Ele podia não ter entrado quase em coma como Abe, mas não foi por falta de tentativa. — Joguei todo o licor da minha casa pelo ralo. — Ele fez isso no meio de consertar as cortinas.

— Você sabe que não é tão fácil.

— Então farei o caminho difícil. — Porquê de jeito nenhum ele ia se internar em reabilitação ou em qualquer outro lugar onde pudessem foder com a cabeça dele.

— Droga, você é um idiota teimoso. — Fox passou a ele o violão. — Toque alguma coisa enquanto busco mais café.

Perdendo-se na música, Noah ficou com Fox e Molly até quase cinco horas da tarde. Nesse ponto, entrou no carro e dirigiu não para sua própria casa, mas para o estúdio onde sabia que Kit estava filmando o filme de super-herói. Graças aos contatos de Noah, ele não teve nenhum problema em passar pela segurança ou encontrar um caminho para um estacionamento perto do estúdio certo.

Ele esperou uma hora ao lado do carro dela antes de vê-la sair com Casey. Kit às vezes andava com o guarda-costas e o motorista esbeltos e negros, mas geralmente preferia viver sua vida o mais normal possível. E num mundo livre de perseguidores, Kit não era o tipo de mulher que tinha guardas e motoristas.

Ela congelou por um segundo quando o viu.

Sacudindo sua surpresa, quando Casey acenou para ele e se afastou para entrar em seu próprio carro, ela se aproximou, seu cabelo glorioso úmido e preso numa trança solta. — O que você está fazendo aqui? — Nenhuma expressão em seu rosto.

Kit não estava na frente dele, ele percebeu, mas sim a fria e sofisticada Kathleen Devigny.

Seu intestino apertou. — Eu esperava poder levá-la para jantar em agradecimento.

Abrindo a porta do carro, ela largou a bolsa. — Estou exausta. Preciso ir para a cama.

Agarrando a parte superior da porta quando ela se sentou no banco do motorista, ele sentiu o cheiro fresco dela. — Amanhã?

— A festa de encerramento é logo depois da filmagem da cena final. Provavelmente vai atrasar.

Noah sabia que não deveria continuar pressionando quando ela estava dando a ele um grande e intermitente sinal de vá embora, mas não conseguiu sair. — E no dia seguinte? — Ele disse. — Vamos a um lugar onde você não precise pensar em super-heróis verdes ou maquiagem chamando às quatro horas da manhã...

— Não, Noah.

Quando ela puxou a porta, ele a soltou, ciente de que já havia ido muito além do ponto em que deveria parar. Não podia culpá-la por sua resposta; ele era uma aposta ruim mesmo como amigo. Só ficou com Fox, David e Abe por tanto tempo, porque os três eram tão teimosos quanto ele... e de maneiras diferentes, precisavam dele tanto quanto ele. Kit não precisava dele e, portanto, ele não sabia o que oferecer a ela para fazê-la voltar à vida dele.





Capítulo 5





Kit conseguiu chegar em casa e dentro da garagem antes de ceder aos soluços que vinham crescendo dentro dela desde o momento que saiu do estúdio e viu Noah esperando por ela. Foi como se um de seus devaneios estúpidos voltasse à vida – devaneios que ele pisoteou até a morte sob sua bota.

Chorando tanto que doía, ela se agarrou ao volante e disse a si mesma para parar. Mas não podia. Tudo que conseguia pensar era naquela noite, a noite em que Noah a machucou mais que alguém jamais fez antes.

Kit aprendeu a não acreditar nas pessoas há muito tempo, cortesia de seus pais. Não que Parker e Adreina Ordaz-Castille fossem pessoas más; eles amavam Kit, mas não eram exatamente confiáveis ​​ou estáveis. Quando Kit era criança, seu pai brincava com ela por horas, às vezes, prometendo levá-la para tomar sorvete no dia seguinte, apenas para cancelar porque um amigo chamou para ir velejar.

Em alguns meses, ela tinha a sorte de vê-lo entre todos os seus negócios e compromissos sociais. Outros meses, ele concentrava toda sua atenção nela, encantando-a a acreditar em suas promessas... apenas para desaparecer de volta à sua vida agitada, exatamente quando ela esperançosamente o convidava para uma peça da escola ou alguma outra coisa pequena que significava muito para ela.

Era festa ou carência.

Quanto à mãe, Adreina levava Kit às compras, estragava-a, mas, embora prometesse a Kit algum tempo de mãe e filha, convidava suas amigas. Kit desejava um tempo sozinha com sua mãe vivaz e sempre em demanda. Apenas uma hora em que não tivesse que competir com os adultos pela atenção de Adreina, quando poderiam falar sobre coisas de menininhas.

Mas se Adreina não estava com amigos, estava ao lado de Parker, enquanto desfrutavam de sua vida social ativa juntos. No meio do seu oitavo ano no planeta, Kit de repente percebeu que não via nenhum dos pais há um mês. Eles se recolhiam tarde da noite, então estavam dormindo quando ela se preparava para a escola, em reuniões de negócios ou sessões de modelagem quando chegava em casa depois da escola e, a partir daí, estavam indo direto para jantares e festas.

As babás de Kit foram legais, mas mudavam com tanta frequência que sabia que não devia se apegar – Adreina sempre as demitia quando decidia ser uma mãe que ficava em casa, o que acontecia cerca de quatro vezes por ano e geralmente durava três semanas.

Na época do nono aniversário de Kit, se tornou mais fácil não esperar nada emocionalmente de Parker ou Adreina – dessa forma, ela nunca se decepcionava. Em vez disso, sempre que a mãe ou o pai mantinham uma promessa ou se lembravam de algo importante para Kit, era uma surpresa agradável que lhe dava prazer.

Ela nunca mais foi tão terrivelmente magoada pela negligência deles.

E em algum lugar ao longo do caminho, começou a aplicar sua regra de não esperar nada das pessoas para todos que conhecia. Isso a mantinha em boa posição no show business. Então se tornou amiga de Fox, Noah, Abe e David. Os quatro homens mantinham sua palavra quando diziam que iriam fazer alguma coisa – quer fosse encontrá-la para almoçar ou aparecer para levar suas coisas do minúsculo primeiro apartamento para a casa da cidade.

Depois que sua vida explodiu após o sucesso de Last Flight, os caras estavam lá para ajudá-la, muito mais acostumados à fama do que Kit. Quando precisava de par para premiações ou outros eventos no tapete vermelho, Abe, Fox ou David sempre davam um jeito de ir com ela, cientes de que ela estava nervosa e precisava estar com alguém em quem confiava.

Mesmo antes, quando estava na Primrose Avenue, as novelas pagando seu aluguel há anos, um dos três homens entrava sempre que ela precisava de apoio. Mas Noah... Noah nunca foi seu par, nem mesmo antes do que ele fez durante as filmagens de Last Flight.

Eles sempre tiveram química demais para ela se sentir confortável com ele do jeito que ficava com os outros caras. Até que um dia ele a ouviu conversando com Abe sobre um livro que ela leu recentemente e ligou para ela naquela noite para dizer que acabou de terminar o mesmo. Conversaram por uma hora e, quando ela desligou, a química começou a se transformar em algo mais profundo, mais perigoso.

Continuou a mudar, chamada por chamada. Eventualmente, passaram de livros para filmes, e ele foi à casa dela assistir filmes antigos em preto e branco cheios de glamour e inteligência. Jogaram xadrez no jardim, e até a ajudou a plantar a frondosa árvore que sombreava a mesa de piquenique. Quando a banda saiu em turnê, ela começou a ir para as visitas, de alguma forma sempre acabando no quarto de Noah.

Onde não fizeram nada sexual, nada fisicamente íntimo. Mas eram íntimos mesmo assim. Naqueles quartos de hotel, eles conversavam entre si muito mais do que filmes, livros ou xadrez. Ela contou a ele sobre seus pais, sobre como passou todos os aniversários de infância que conseguia se lembrar com uma babá diferente e sobre seus sonhos de entrar no cinema.

Noah, por sua vez, contou que seus pais o haviam enviado para o internato quando ele era muito pequeno.

Aparentemente, eu era muito estressado. Preferiram não ter que ver meu rosto todos os dias.

Na época, ela achou esse momento crucial em seu relacionamento. Kit nunca se sentiu tão próxima de um homem quanto de Noah – confiava nele, acreditava nele, a ponto de ignorar seus próprios instintos sobre seu apetite sexual insaciável. Até aquela noite horrível. Era como se tivesse tomado um soco no rosto.

Isso nem foi a coisa mais terrível.

Quando os olhos de Noah encontraram os dela, ela viu a verdade – ele fez isso de propósito, orquestrou as coisas para ela encontrá-lo transando com outra mulher. Ele percebeu claramente o que ela sentia por ele, e queria ter certeza de que não começasse a pensar que ele sentia o mesmo. Humilhá-la e magoá-la obviamente foi mais fácil do que apenas dizer isso na cara dela.

Com os olhos inchados e a garganta apertada, Kit pressionou a cabeça no volante enquanto as lágrimas finalmente desapareciam. Ela se sentiu exausta, espancada. Como uma mulher inteligente, sabia que a melhor coisa a fazer seria tirar Noah de sua vida. Só que não ia desistir dos outros caras e de Molly e Thea apenas para evitá-lo.

E o pior, o pior de tudo, era que uma parte dela ainda queria vê-lo, ainda sentia falta dele.

Ela saiu do carro e caminhou até a casa e a geladeira para pegar um pouco de água. No instante que abriu a porta, lembrou-se de Noah fazendo o mesmo ontem, e isso fez sua mente ricochetear para o motel e a seringa cheia de Deus sabe o que que Noah considerou bombear em suas veias.

A mão dela deslizou para fora da geladeira, a porta se fechando sozinha enquanto pressionava a garrafa de água fria na testa. Ela palpitava, tanto pelas lágrimas quanto pela lembrança do medo de roubar a respiração que a dominou naquela noite. Independentemente de quanto queira esquecer Noah, empurrá-lo para fora de sua vida, ela tinha que aceitar que seria um desastre se o perdesse completamente.

— Então, o que vai fazer, Kit? — Ela se perguntou.

Não houve resposta mágica.



* * *



Uma hora depois, ela estava deitada na cama olhando para o teto quando percebeu que sua mente estava rodando em círculos como um hamster numa roda. Pegando o telefone, ligou para Molly. A outra mulher e Kit não tiveram o melhor começo – e a culpa, Kit sabia, era dela. Ela era protetora com os rapazes e não confiava em ninguém que não conhecia. Mas Molly era uma criatura rara em Hollywood: um ser humano caloroso e amoroso que era ferozmente leal ao seu homem e aos seus amigos.

Ela se tornou discretamente uma amiga profundamente confiável de Kit, alguém sem motivos ocultos e honesta até os ossos. Becca também era maravilhosa, mas a maquiadora estava tão do lado de Kit que seu conselho era frequentemente unilateral. Ela era do tipo de amiga que ajudaria alegremente Kit a enterrar um corpo.

Molly, por outro lado, nunca adoçou suas respostas, Kit era consciente que precisava de uma caixa de ressonância que visse suas falhas e seus pontos positivos. Ela ajudaria a enterrar um corpo também, mas não até que mostrasse a Kit os fatos e tomasse sua própria decisão sobre os méritos do assassinato hipotético. E, criticamente, ela também era amiga de Noah, sabia que ele era muito mais que apenas uma estrela do rock promíscuo.

— Oi, Molly, — disse ela quando a outra mulher respondeu. — Acordei você?

Uma risada. — São apenas oito e meia, Kit.

— Certo. — Kit gemeu. — O horário de filmagem redefiniu meu relógio biológico. Vou dormir profundamente em mais alguns minutos.

— Mal posso esperar para ver o filme. — O sorriso de Molly estava em sua voz. — Charlie é uma grande fã de séries, e me viciou quando estávamos no ensino médio.

Kit ainda não havia conhecido a melhor amiga de Molly, mas tinha a sensação de que gostaria da outra mulher. — Quer vir para a estreia como minha acompanhante?

— Está falando sério? — Molly soltou um som mudo de emoção na esteira de sua pergunta.

— Absolutamente. — Um sorriso apareceu nos lábios de Kit, a alegria da outra mulher tão contagiante. — Eu iria sozinha, mas seria divertido ter companhia.

— Eu adoraria!

Conversaram sobre a estreia futura por um pouco mais de tempo antes de Molly dizer: — Qual é o problema? — Sua voz era suave, carinhosa. — Você não soa como você.

Kit ligou para Molly por um motivo, mas ainda teve que lutar para falar; tudo doía demais. Como um peso frio e gelado no peito, esmagando e apertando. — É sobre Noah, — disse ela, já tendo confiado à outra mulher a feia verdade do que Noah fez.

As únicas outras pessoas que sabiam eram Becca e Fox. Ao ver Kit quase todos os dias, graças à agenda de filmagens, Becca percebeu a alegria vertiginosa de Kit e sua devastação e conectou os pontos.

Quanto a Fox, ele esbarrou nela no corredor depois que ela saiu correndo do quarto de hotel de Noah, a segurou enquanto ela chorava, seu coração em pedaços. Ele também manteve o segredo, nunca revelou nada a David e Abe, embora os outros dois membros da banda devessem ter imaginado que algo estava acontecendo com ela e Noah.

Agora, Kit não traiu o fato de Noah ter acabado bêbado num motel do lado errado da cidade, dizendo apenas que ele voltou à vida dela. — Não sei o que fazer, Molly. — A confissão surgiu num sussurro áspero. — Sei que ele não é bom para mim, mas... — ela enrolou os dedos na palma da mão, admitiu a verdade — ainda sinto falta dele. Como se uma parte de mim tivesse sido arrancada e ficou esse buraco ali. 

— Quer tentar novamente com ele?

Kit estava balançando a cabeça antes de Molly terminar de fazer a pergunta. — Nunca mais vou confiar nele. — Como podia esquecer aquela cena horrível que ele criou para ela, perdoá-lo por humilhá-la com tanta crueldade?

— Posso entender isso, — respondeu Molly. — O que você disse, sobre ter uma parte de você roubada – talvez precise encontrar uma maneira de permitir que essa ferida se cure.

— Ao aceitar Noah na minha vida?

— Não vou dizer para fazer isso, Kit, não depois do jeito que ele te machucou. Farei uma pergunta: se ele desaparecesse da sua vida para sempre, você seria feliz?

Kit pensou em seu pânico na noite que Noah a chamou, o terror frio que tomou conta de sua garganta e apertou. — Não. — Sua respiração doía. — O que eu vou fazer, Molly?



* * *



Kit passou pelo dia seguinte, concentrando-se no trabalho com determinação sombria; até conseguiu rir na festa de encerramento.

— Isso é riso de alívio, — disse ela a Cody, um de seus colegas. — Ninguém precisa usar tanta maquiagem. — Seu cabelo ainda estava muito úmido depois de lavar com cosméticos. — Não tem ideia do quão difícil é lavar a gosma verde-abacate de corpo inteiro.

O ator de mandíbula cinzelada deu um beijo em sua bochecha, seus dentes brilhando em branco Hollywood contra o ébano de sua pele. — Você estava atraente, mesmo verde.

— Ainda não vou sair com você.

— Por que não?

— Você é gay. Não quero ser sua namorada.

Cody passou um braço em volta dos ombros. — Tem certeza? — Seus olhos castanhos escuros ficaram comoventes. — Eu seria o melhor namorado que você já teve. Sem pressão para você por sexo, disposto a compartilhar tarefas e feliz em ir às compras.

Kit bufou. — Você odeia fazer compras e tem um zilhão de empregadas. — Abraçando-o pela cintura, ela se inclinou para o calor musculoso dele. — E o sexo seria bom. — Pena que seu corpo queria um homem que deixou claro várias vezes que não queria transar com ela.

— Se você insistir. — Cody suspirou. — Vou tomar uma pílula, levá-la.

— Você é um doido. — Deixando-o com um soco falso nos abdominais duros que decoravam os quartos de adolescentes de todo o país – independentemente do fato dele ser, de fato, abertamente gay – ela foi conversar com Becca.

Foi uma hora depois que saiu. Cody saiu com ela e Casey, ansioso para voltar para casa, para seu namorado estável. Isso não impediu que o flertador incorrigível provocasse Casey, que era tão direto quanto eles. Lutando para não rir, quando Casey deu a Cody o olhar frio de Mariner que dizia que não estava divertido, ela não estava pronta para o repentino xingamento de Cody.

— Droga do inferno! Algum idiota cortou meus pneus!

Gelo escorreu pela espinha de Kit. — Sinto muito, Cody. Pode ter sido meu perseguidor. — O homem perturbado nunca alcançou o interior do estúdio, mas...

— Não, acho que não, amor, — disse Cody, curvando-se para olhar os pneus. — Todo mundo sabe que jogo para o outro time, então não há razão para seu perseguidor fazer o ciumento. Provavelmente apenas um idiota tirando suas pedras.

— Eu concordo com Cody, — disse Casey, uma carranca em seus olhos quando avaliou o dano. — Seu perseguidor acredita que vocês dois são casados, e Cody não é uma ameaça para isso. — Ele apertou o ombro do outro homem. — Posso chamar um reboque para você.

— Obrigado, cara. — Cody esfregou o rosto. — Vou ligar para o meu namorado me dar uma carona. — Ele se inclinou para o abraço apertado de Kit. — Ah, não fique tão chateada, Kit. São apenas pneus – é preciso lembrar disso e não deixar que esse covarde estrague nossa noite. 

— Covarde? — Ela disse com uma risada surpresa.

— Sim. Sem coragem e um pau pequeno.

Kit e Casey ficaram com o colega ator até a chegada do namorado. Como os dois homens ficaram felizes em esperar juntos pelo caminhão de reboque, Kit e Casey entraram em seus respectivos carros para sair do estacionamento. Kit não tocou uma gota de álcool na festa. Ela precisava da cabeça firme esta noite.

Respirando fundo, virou na direção da casa de Noah.

Estava no meio do caminho quando a atingiu: ela nunca esteve na casa de Noah. Quando eram próximos, não era grande coisa. Noah dizia que gostava da sensação da casa dela, primeiro na casa da cidade, depois em sua casa atual. Isso a deixou feliz na época, mas agora...

Os dedos dela apertaram o volante com tanta força que seus ossos ficaram brancos contra a pele. — De jeito nenhum vou me convidar para a casa dele, se ele não me quer lá. — E como essa era uma conversa que não queria ter em público, ela virou o carro. Atrás dela, Casey provavelmente estava se perguntando se ela estava perdida.

Enviando uma mensagem a Noah no sinal vermelho, não procurou uma resposta até chegar em casa.

A caminho. – Noah.

Ele sempre fazia isso, sempre assinava suas mensagens. Como se ela pudesse esquecer quem ele era, apesar de ele ser um dos contatos mais frequentes dela naquela época. Quando o questionou, ele deu de ombros e deu a ela aquele sorriso torto que ela nunca podia resistir.

Não naquela época.

Com o coração dolorido pela doce pungência da memória, colocou as chaves e o telefone no balcão da cozinha, depois procurou no freezer até encontrar algumas pizzas gourmet. Nem ela podia estragar a pizza. Ela girou o botão do forno para a temperatura correta e, enquanto esperava o aquecimento, entrou no quarto para vestir calça preta de ioga e uma camiseta azul escura.

Com o cabelo praticamente seco nesse momento, o penteou num rabo de cavalo solto, com os olhos no espelho e no rosto que os tabloides chamaram de feio, quando Kit estava na estranha fase adolescente. Como duas pessoas geneticamente abençoadas como Parker e Adreina Ordaz-Castille tiveram uma filha tão feia?

Esses mesmos tabloides agora chamavam Kit de uma mistura entre Grace Kelly e Sophia Loren. Ela bufou. Sim, não importa quanta fumaça a mídia explodisse, ela não ia subir no salto. Nem ia esquecer que Noah preferia dormir com fãs aleatórias do que com ela.

Uma respiração irregular.

Voltando para a cozinha, colocou a pizza no forno e começou a fazer uma salada verde. Quando foi pegar uma garrafa de vinho pela metade, congelou. Não, não daria álcool a Noah. Não até que soubesse se a outra noite foi pontual ou se ele tinha um problema com a bebida.

Decidiu fazer chá gelado, pesando no mel. Noah gostava dessas coisas, embora não soubesse onde aprendeu a gostar.

A cozinha estava cheirando a queijo borbulhante quando Butch ligou para dizer que Noah estava indo para a casa.

Já era hora.

Capítulo 6



Com a garganta seca, Kit esperou que Noah batesse antes de ir até a porta da frente. O orgulho não permitiria que ficasse ali esperando por ele. Ela nunca mais esperaria por Noah St. John.

O impacto dele a atingiu mais uma vez no instante que ela abriu a porta. Ele usava outro jeans azul desbotado e suas botas gastas favoritas com rebites de metal, mas sua camisa de mangas curtas era preta e com um desenho preto e vermelho de um lado. Seu cabelo estava úmido, sua mandíbula recém-barbeada. Sabia que se ela se aproximasse, sentiria o cheiro da brisa do mar de sua loção pós-barba e o calor masculino cru que era Noah.

Apertando a mão na porta, ela deu um passo atrás e invocou todo o seu treinamento teatral para soar normal, tranquila. — Entre. Fiz pizza.

— Eu trouxe sobremesa.

Foi só então que ela percebeu que ele estava segurando uma sacola térmica com seu sorvete favorito.

— Fudge de manteiga de amendoim. — Aquele sorriso comovente, a letra da música tatuada na parte interna do pulso direito chamou sua atenção quando ele levantou a bolsa. — Chega de pintura corporal de super-heróis, certo?

A fachada calma de Kit quase rachou. Noah conversou com ela sobre a sobremesa mais vezes do que ela podia contar durante o período anterior... o que quer que tenha sido. — Obrigada.

Pegando a sacola, a levou para a cozinha e colocou o pote de sorvete no freezer. Estava colocando a bolsa térmica num lado do balcão e tentando não ficar hiperconsciente da presença de Noah quando o timer do forno tocou.

Aproveitando a distração, colocou as luvas de forno e pegou as duas pizzas.

— Planejando extrapolar? — Noah perguntou, seus olhos cinzentos solenes, embora seus lábios sorrissem.

— Sei que você gosta de pizza. — Ela se perguntava para onde ia toda essa comida, exceto que sabia que ele corria quilômetros por noite, muito tempo depois que o resto do mundo estava dormindo. Era uma verdade que descobriu quando ele ficou no quarto de hóspedes uma vez. Ela acordou e foi à cozinha pegar um copo de água, o pegou voltando, úmido de suor e sem fôlego.

Ele deu de ombros e sorriu também, dizendo que corria depois da meia-noite por causa da paz e privacidade proporcionadas pela escuridão. Ela aceitou a explicação, mas, como muita coisa sobre Noah, não fazia sentido em retrospectiva. Exceto por um incidente notório em que ele perdeu a paciência com um fotógrafo francamente irritante, ele não parecia se importar com os paparazzi ou com o público tirando fotos dele.

— Parece pizza muito chique, — disse ele agora, pegando um pedaço que pingava queijo.

— Cuidado. Está quente.

Ele mordeu de qualquer maneira, gemeu de prazer, a forte coluna de sua garganta se movendo enquanto ele engolia.

Kit ficou sem fôlego. Abafando a resposta visceral, desviou o olhar e passou um prato para ele antes de pegar um para si. Ela pegou uma fatia, um pouco de salada e sentou-se à mesa.

— Isso é chá gelado? — Tendo tomado o assento oposto, Noah se levantou e trouxe a jarra que ela esqueceu no balcão, os lados gelados com condensação.

— Obrigada, — disse ela quando ele serviu um copo para ela.

Eles sentaram, comeram. Em silêncio.

Foi torturante. Estranho além de qualquer coisa.

— Eu sinto sua falta.

Garganta engasgada com as palavras roucas, Kit cutucou o garfo na salada.

— Kit. — Noah estendeu uma mão com cuidado, fechando-a sobre a dela. — Sinto muito. — Saiu rouco. — Eu estraguei tudo. Demais.

Uma onda de raiva a fez levantar a cabeça. — Você fez aquilo de propósito.

— Sim, fiz.

A admissão dele a machucou mais uma vez, mas ele continuou quando ela não afastou a mão. — Não sabia como mostrar a você que era uma aposta ruim, — disse ele, curvando os dedos na palma da mão dela.

— Então me fez entrar para ver você com outra mulher? — Kit exigiu, arrancando a mão dela porque ele não tinha o direito de tocá-la; ele jogou isso fora. — Não tinha respeito suficiente por mim como amigo, para me dizer que não estava interessado?



* * *



— Eu sou uma bagunça, — disse Noah categoricamente. — Seriamente bagunçado. — Era tudo que podia dizer; não sabia dizer o porquê disso, não aguentava que ela soubesse.

— Isso não é desculpa. — Os olhos dela, aqueles apaixonados olhos cor de âmbar, brilhavam para ele. — Somos todos um pouco assim.

— Não um pouco. — Levantando-se, caminhou até o outro lado da cozinha e voltou. — Nem mesmo muito. Sou uma bagunça em um nível que nada vai consertar. — Ele aceitou isso há muito tempo. — Nunca serei alguém que te merece... mas preciso de você. — Era tão difícil dizer isso, admitir vulnerabilidade e se abrir para a rejeição dela.

Kit era a única mulher que podia fazê-lo sangrar, fazê-lo implorar. — Seja minha amiga, Kit. Por favor.

Os olhos de Kit brilharam. Abaixando a cabeça, ela pressionou o rosto nas mãos, os dedos trêmulos.

Noah se odiava pelo que fez com ela, odiava que não a tivesse deixado ir, mas não podia. Indo até ela, ele se agachou ao lado da cadeira e segurou o encosto para não ceder à vontade de tocá-la novamente sem a permissão dela. — Sinto muito. — As palavras eram inadequadas, mas eram tudo que tinha. — Sinto muito, Kit.

Ao vê-la assim, Noah queria se dar um soco, se chutar. Se alguém mais machucasse Kit dessa maneira, era exatamente o que Noah teria feito. — Não espero que me perdoe, mas por favor, não me afaste. — Seu sangue rugiu em seus ouvidos, seu rosto corando, aquecendo e depois ficando gelado quando ela não levantou a cabeça. — Não consigo respirar sabendo que você me odeia.

Kit finalmente olhou para ele, seu rosto devastado pelas lágrimas. Então ela estava nos braços dele, aquele rosto deslumbrante e molhado de lágrimas enterrado no pescoço dele. Ele a segurou enquanto ela chorava, e chamava a si mesmo de bastardo egoísta, e era verdade, mas outra coisa também era verdade: — Dia ou noite, faça chuva ou faça sol, eu estarei lá para você, — ele sussurrou contra sua orelha, a mão em concha na parte de trás da cabeça dela e os braços em volta dela.

Foi sua mão a que tremeu desta vez. — Apenas seja minha amiga. — Rir novamente com ele, lembrá-lo que a vida não era apenas pesadelos e dor, fazê-lo sentir como se pudesse ser um homem melhor se tentasse o suficiente. — Não desista de mim. Por favor, não faça. 

— Eu quero uma promessa, — disse ela depois de muito tempo, suas lágrimas encharcando o ombro da camisa dele.

Desconfiado, ele olhou para ela quando se sentou, seus olhos inchados e suas bochechas brilhando com os restos de suas lágrimas. Havia algumas promessas que simplesmente não podia fazer, algumas promessas que ele estava quebrado demais para cumprir.

Respirando tremulamente, ela disse: — Prometa que nunca mais voltará a pensar em fazer o que quase fez naquele quarto de motel. — Uma exigência severa. — Você tem que me prometer, Noah, porque não posso passar por isso de novo.

— Eu prometo, — disse ele sem hesitar. — Nunca mais.

Kit pegou um dos bonitos guardanapos que ela colocou na mesa e limpou o rosto antes de colocar a mão na coxa, os dedos apertados ao redor do guardanapo.

Ele esperou, seu pulso uma coisa enorme e alta que abafou sua respiração.

— Tudo bem, — disse ela, tão suavemente que foi menos do que um sussurro. — Seremos amigos.



* * *



Kit não sabia o que estava fazendo, concordando em ser amiga de Noah, nem sabia se poderiam salvar esse relacionamento dos destroços. Mas dez minutos depois, enquanto o observava puxar o sorvete do freezer, não podia negar a necessidade dentro dela.

Como confessara a Molly, também sentia falta dele. Muito.

Desejou que não tivesse que fazer tudo que estava ao seu alcance para enterrar a necessidade de seguir adiante. Não era o caminho certo para fazer amizade, mas era o único jeito dela sobreviver. — Uma colher para mim, — disse ela, quando ele começou a servir a sobremesa.

— Você tem certeza? — Um sorriso pecador, tentador. — Você ama essas coisas.

Borboletas no estômago, uma dor aguda no coração. — Ficarei doente se começar a comer muita comida calórica de uma só vez – e já comi pizza.

— Certo, nunca pensei sobre isso. — Colocando mais algumas colheres em sua tigela, colocou as duas tigelas na mesa antes de devolver o pote ao freezer.

A luz captou o dourado de seus cabelos, os fios sedosos e brilhantes e apenas tempo suficiente para deslizar para a frente até que ele os empurrou de volta com um golpe de sua mão. Ela sempre amou o cabelo de Noah, sempre quis tocá-lo. Respirando silenciosamente que doía ao entrar, ela se forçou a desviar o olhar.

Noah não era para ela, nunca seria para ela.

— Então, — ele disse, deslizando em sua cadeira, — está animada com seu café com leite integral amanhã de manhã?

Ela fez esse comentário engraçado em uma entrevista. Perturbou-a saber que ele assistiu, lembrou. — Decidi guardar o café com leite para a próxima semana, quando meu estômago tiver tempo de se recuperar da dieta do filme. — Era quase impossível soar natural quando suas emoções eram uma turbulência negra dentro dela.

— Sabe para quem ligar se quiser companhia. — A voz de Noah era leve, mas o constrangimento renovado entre eles era uma entidade viva e respirando.

Kit não sabia o que dizer, então só comeu uma colher de sorvete para cobrir sua falta de resposta. — O que você e o resto dos caras planejam fazer agora que a turnê acabou?

— Trabalhar em um novo álbum. Já temos material e ideias, mas é hora de sentar e começar a juntar as peças. — Ele deu de ombros. — O fato é que poderíamos lançar um álbum na próxima semana, se quiséssemos, mas não seríamos nós.

Kit entendeu o que ele quis dizer. O Schoolboy Choir tinha tanto sucesso, não porque lançavam álbum após álbum, mas porque os álbuns lançados eram excelentes. — Aquela música, — disse ela. — Sobre o pardal. Estará neste álbum? — Noah cantou para ela quando eram amigos, mas disse que não estava pronta para a gravação.

— Não. Não é exatamente o material do Schoolboy Choir.

— Do que está falando? É incrível. — Uma balada dura e bonita de uma vulnerabilidade de partir o coração que a fez chorar.

Noah apenas deu de ombros.

Antes, ela insistiria, mas não ela tinha mais esse direito. Não poderia tê-lo para sua própria saúde emocional. — Bem, — disse ela, — se não a liberar, grave para mim. Adoraria ouvir de novo. 

— Você só precisa me aturar. — Um sorriso devastador. — Vou cantar para você quando quiser.

Houve um tempo que a oferta de Noah a deixaria toda derretida por dentro. Agora isso doeu.

— Desculpe, — disse ela com outro sorriso forçado. — Acho que estou começando a ficar cansada. Comecei cedo. — Não era uma mentira total; ela estava no estúdio às quatro da manhã, como sempre, mas não iria dormir logo depois de comer.

O que, percebeu tardiamente, Noah sabia depois de seu comentário na noite em que fez espaguete. Em vez de lembrá-la disso, no entanto, ele se levantou. — Vou ajudar a limpar.

— Não se preocupe com isso. — Um bocejo estalou sua boca. — Desculpe novamente.

Dessa vez, seu sorriso alcançou seus olhos. — Você realmente está acabada. — Deixando a louça, ele caminhou até a porta da frente, ela ao seu lado. — Acha que vai acordar cedo de novo amanhã?

Ela fez uma careta. — Acho que às três e vinte em ponto. — Levaria pelo menos uma semana para romper esse ritmo.

— Quer vir fazer alguma coisa comigo? — Enfiando as mãos nos bolsos traseiros do jeans, ele não encontrou os olhos dela. — Já que nós dois estaremos acordados a essa hora.

Kit franziu a testa. — O que faríamos no meio da noite? — Não foi até as palavras saírem que ela percebeu o quanto pareciam sugestivas.

Felizmente, Noah não pareceu notar. Esfregando a parte de trás do pescoço, ele disse: — Estava pensando em buscá-la às quatro e meia, e seria um pouco antes das seis e clarearia quando chegássemos lá.

Kit não tinha certeza de que o estava lendo direito – Noah nunca era hesitante ou nervoso... mas ele com certeza estava dando essa impressão agora. — Onde?

Enfiando as duas mãos nos bolsos, ele finalmente encontrou o olhar dela, um leve rubor nas maçãs do rosto que a chocou, esmagando suas defesas. Noah nunca corava. Simplesmente não estava no repertório de Noah St. John. Exceto que ele estava balançando nos calcanhares e aquela cor não havia retrocedido.

Ele era incrivelmente lindo.

— Ir para um voo.

Kit parecia um papagaio, mas tudo o que pôde dizer foi: — Um voo?

— Sim, eu, hum, consegui minha licença de piloto, comprei um pequeno avião de dois lugares.

A boca dela se abriu. — Desde quando você estuda voo? Os caras sabem? Ninguém nunca mencionou isso.

— Há um tempo. — Ele passou a mão pelo cabelo, deu a ela um sorriso torto, só que desta vez continha uma ponta penetrante de vulnerabilidade.

Naquele instante, ele parecia mais jovem do que ela já tinha visto.

— Você é a única que sabe. Não queria dizer nada até que realmente fizesse, — ele acrescentou. — Tirar a licença, quero dizer.

Maravilhosamente atônita e lutando contra o desejo de beijá-lo, ele estava tão lindo naquele momento – tão o Noah dela – Kit apenas ficou lá.

Seu sorriso começou a desaparecer nas bordas, a luz do dia engolida pela noite. — Você não precisa. Eu apenas pensei...

— Sim, — ela interrompeu. — Sim, eu gostaria. — Ela não podia jogar o presente da confiança de volta na cara dele... e prometeu ser sua amiga.

Como já havia admitido, não importa o quanto a machucasse, seu coração partiria para sempre se Noah não estivesse mais no mundo. Isso não significava que cairia na armadilha de amá-lo. Estava na hora de se despedir de um sonho que a mantinha refém, mesmo quando se acreditava livre: o bonito, talentoso e quebrado Noah St. John simplesmente nunca iria amar Kathleen "Kit" Devigny.

Deslizando para o chão de costas na porta depois que Noah saiu, Kit olhou para as mãos que sempre queriam tocar Noah quando ele estava perto e balançou a cabeça. Desta vez, suas lágrimas eram silenciosas, as gotas quentes apagando os últimos vestígios do sonho.



Capítulo 7



Noah conseguiu dormir naquela noite, graças a um truque que descobriu na Internet. Colocou um termo de pesquisa em uma noite de desespero e viu um vídeo de chuva caindo no quintal de alguém. Antes que percebesse, estava dormindo em sua cadeira. Acordou cinco horas depois com o pescoço rígido e o vídeo ainda sendo reproduzido em automático.

Ele comprou o download imediatamente.

Os sons de chuva não funcionavam toda vez ou quase sempre, mas funcionaram naquela noite. Graças a Deus. Nunca se arriscaria a levar Kit de outra maneira. Ele tinha um excelente tempo de reação, mas a fadiga poderia enfraquecer até os melhores instintos.

Acordado com bastante tempo, tomou banho e se barbeou, depois vestiu seu jeans velho favorito e uma camiseta cinza escura, imaginando o que Kit pensaria de seu pequeno Cessna. Branco com marcas azuis, estava estacionado num hangar ao lado de um pequeno aeroporto privado. No que diz respeito aos sessenta e poucos proprietários do aeródromo e do hangar, Noah era simplesmente outro guerreiro de fim de semana que trabalhava na cidade e brincava com seu brinquedo em seu tempo livre.

Ele escolheu deliberadamente um lugar que estava fora do caminho, mas teve a sorte dos proprietários não se interessarem em nenhuma música além de country. Feliz anonimato era o resultado.

Ele pegou sua carteira e as chaves necessárias para acessar o hangar e o avião e entrou no SUV preto que mantinha ao lado de seu Mustang – não fazia sentido estragar seu anonimato dirigindo um carro chamativo. Tão cedo, o tráfego era pouco o suficiente para que chegasse em Kit com tempo de sobra.

Seu coração batia um pouco rápido demais, seus dedos batendo no volante.

Quando vislumbrou as luzes de um supermercado 24 horas, tomou uma decisão rápida e entrou no estacionamento. Puxou um carrinho e pegou algumas coisas para um brunch, além do lanche que Kit nunca resistia. Ele queria que este fosse um bom dia para ela; ele não conseguia imaginar que não daria certo, que a havia perdido para sempre na noite em que fez o imperdoável.

— Uau. — A boca do caixa adolescente com rosto cheio de espinhas se abriu. — É você mesmo?

Noah não se apresentava pela fama, mas também não desdenhava seus fãs. Eles eram a razão de ele estar livre para viver a música dentro dele; sem essa música, estaria morto ou amontoado em alguma enfermaria psiquiátrica. — Depende de quem você pensa que eu sou.

O adolescente engoliu em seco. — Reconheço a voz e a tatuagem no seu pulso. — Com a mão tremula, ele largou a bebida que estava prestes a escanear. — Uau. P-posso... — Ele apenas levantou o telefone numa pergunta sem palavras.

— Claro. — Pegando o telefone já que ele era mais alto, Noah tirou uma foto de si mesmo com o braço em volta dos ombros do garoto, o adolescente dando dois polegares para cima e sorrindo tanto que seu rosto estava prestes a quebrar.

As fotos atraíram a atenção do gerente noturno e do único outro funcionário de plantão. Quando Noah finalmente saiu, o tráfego havia engrossado enquanto os motoristas tentavam superar o caos do tráfego de Los Angeles, mas ainda era manejável e ele chegou na hora certa.

Kit saiu de casa quando ele saiu do carro. Vestida com jeans que abraçavam suas pernas, sapatilhas e uma espécie de top com uma túnica flutuante branca com mangas três quartos, seu cabelo num rabo de cavalo, ela parecia fresca e bonita e como a Kit dele. Não Kathleen Devigny, atriz indicada ao Oscar a caminho do estrelato. Apenas Kit.

— Eu não tinha certeza do que levar, — disse ela. — Tenho meu telefone e algum dinheiro. Algo mais?

— Não, ficaremos bem. — Ele não lutou contra a felicidade que parecia luz do sol em seu sangue; Kit sozinha poderia fazê-lo se sentir assim, como se fosse um homem comum com uma mulher que ele adorava.

— Me deixe ligar o alarme. Já avisei a segurança que estamos saindo. — Uma olhada por cima do ombro. — Disse a eles para não seguirem hoje.

Noah apoiou o braço no topo da SUV, abalado pela confiança dela. — Estacionarei o SUV no hangar para que ninguém possa se aproximar enquanto estivermos no ar. — Lá em cima, ela estaria segura nas mãos dele.

Cinco minutos depois, ela estava confortável no SUV.

Depois de pegar café no drive-thru, dirigiram em silêncio por mais de vinte minutos. Não foi tão constrangedor quanto o jantar, mas também não era tão confortável quanto já estiveram juntos. Noah destruiu isso. Ele fez isso deliberadamente com os olhos bem abertos. Machucou a única pessoa que nunca quis machucar... e sabia, sem dúvida, que era a melhor coisa que ele poderia fazer por Kit.

Não importava o que acontecesse a partir de agora, ela nunca esqueceria ou perdoaria a crueldade de suas ações. Isso a manteria a uma distância segura, onde ele não podia machucá-la de maneiras muito mais cruéis e irrevogáveis. Onde não poderia manchá-la com sua feiura.

A mão dele apertou o volante. — Gostou do filme de super-heróis? — Ele perguntou, precisando ouvir a voz dela, para ter um pouco dela pelo menos. — Quero dizer, sei que lama verde logo fica velha, mas tem um bom pressentimento sobre o produto final?

Ela se mexeu no banco, o movimento enviando seu perfume para ele, o frescor de sabão e água junto com um leve traço de seu perfume. Era sutil e elegante, mas com uma pitada de terra, exatamente como Kit.

— É divertido, tem acrobacias incríveis, e o enredo faz sentido, maravilha das maravilhas, — disse ela após uma pausa pensativa. — Havia até alguma ação emocional real necessária. — Seu tom era um pouco indiferente.

— O roteiro foi fenomenal, não foi?

— Sim. — Ela riu de ser pega. — Ótimo elenco também. Mesmo que Cody continuasse me paquerando.

— Talvez você devesse revidar, deixá-lo desconfortável.

— Hah, nada deixa Cody desconfortável. — Parecendo mais à vontade, mais parecida com ela, contou a ele sobre as cenas de ação que fez sozinha. — O melhor foi escorregar de uma motocicleta. Valeu todo o tempo que levei para aprender.

— Jesus, Kit. — Seus dedos apertaram o volante. — Isso é perigoso.

— É por isso que é chamado de acrobacia. Acabei com um cotovelo raspado, mas sem outras contusões.

Lutando contra sua resposta protetora instintiva, ele disse: — Serei o primeiro da fila para ver o filme.

Ela não pediu para ele ir com ela. Nenhuma surpresa. Kit nunca pediu que a acompanhasse a um evento. Ele entendia o motivo: no início, havia muita química entre eles, as faíscas quentes o suficiente para queimar. Então... então isso se tornou muito importante.

Noah daria qualquer coisa para ficar ao lado dela enquanto ela brilhava, mas não confiava em si mesmo para poder manter suas emoções escondidas quando ela brilhava na frente dele. Ele estava orgulhoso dela, e queria contar ao mundo inteiro. Especialmente aos idiotas que torceram o nariz e menosprezaram suas realizações, insinuando que seus pais a haviam bancado.

Ele a viu trabalhar em turnos duplos na lanchonete, observou-a ir para audição após audição e voltar decepcionada, mas determinada a tentar novamente. Nem uma vez voltou a usar o nome Ordaz-Castille – e já que não fez nenhuma tentativa de usar a publicidade, desde a adolescência ninguém a reconheceu. Ela simplesmente era outra atriz jovem e esperançosa.

Kit ganhou seu lugar no centro das atenções e fez isso em seus próprios termos.

— Gostou da Nova Zelândia? — Ela disse antes que o silêncio se tornasse doloroso, cheio de todas as palavras que não podiam dizer um ao outro. — Eu nunca perguntei.

Porque se recusava a falar com ele então. — Muita água e sol, e a ilha do Sul é linda e louca. Eu e Abe ficamos por uma semana num dos parques nacionais, fizemos rafting em águas brancas, bungee jumping, e até caminhamos numa geleira. 

— Parece incrível. — Ela suspirou. — Sempre quis ir até lá, nunca tive chance.

Estava na ponta da língua dele dizer que iria com ela, que poderiam caminhar pelos extensos parques cheios de montanhas cobertas de neve e rios imaculados, acampar sob o céu tão claro que você quase tocaria a Via Láctea à noite. Nenhum fotógrafo, perseguidor, nada além de uma beleza selvagem que se adequaria à natureza fundamentada de Kit.

Ele reprimiu a oferta bem a tempo; ela concordou em sair com ele hoje, mas ele não tinha ilusão de que o novo relacionamento deles fosse algo que não frágil. — Você adoraria, — disse ele através da tensão renovada em seu intestino. — Se gosta de nadar, escalar, montar, pular ou caminhar, a Nova Zelândia tem de tudo.

Kit tinha tantas perguntas sobre o pequeno país que o resto da viagem passou sem mais silêncios. O céu estava começando a clarear no leste, quando ele digitou o código para abrir os portões do aeródromo isolado e sem frescuras e dirigiu até o hangar.

— Aqui está ela, — disse ele quando estavam dentro do avião. Ele deu um tapinha na lateral do Cessna, com os nervos em nó.

Importava o que Kit pensava. Sempre importou. Sempre importaria.

— Não é o que eu esperava. — Kit passou a mão pela pintura limpa e lustrada. — Quero dizer isso de uma maneira boa. — Um sorriso. — Eu esperava um avião novo e brilhante, mas ela tem idade, personalidade.

Noah respirou fundo. — Sim, ela tem algumas milhas nela. — Suas imperfeições eram parte do motivo pelo qual se apaixonou pela máquina. — Gosto de pensar que ela viu o mundo e agora está me mostrando.



* * *



Kit sentiu o coração dela se contrair com a beleza sugestiva de suas palavras. Era em momentos como esses que era tão difícil manter distância de Noah, momentos fugazes quando ele lhe mostrava um pedaço de si mesmo. Uma parte real, parte do coração que mantinha escondido tão fundo que a maioria das pessoas nunca soube que existia. Para o resto do mundo, ele era simplesmente um roqueiro bad boy, o membro mais escandaloso do Schoolboy Choir, aquele que fornecia as melhores fotos e levava o estilo de vida mais hard rock.

O antigo uso de drogas de Abe era forragem de tabloides, é claro – os paparazzi o perseguiram quando recebeu alta do hospital após sua overdose, mas as ligações sem fim de Noah com mulheres criavam fotos muito mais bonitas, especialmente quando era fotografado com uma modelo de pernas longas, atriz ou outra mulher famosa por mérito próprio. Se mantivesse um livrinho preto, estaria cheio de nomes da lista A, mas Kit sabia que Noah não mantinha nenhum registro – um homem só fazia isso quando queria ver uma mulher novamente.

— Pronta para subir? — Ele perguntou, a luz em seus olhos quase infantil. — Espere, espere um segundo. Comprei algumas coisas para o brunch.

Quando ele foi ao carro pegar as sacolas, ela se viu hesitando. Era cedo agora. Se planejava almoçar com ela, isso significava que ficariam juntos por horas. Não tinha certeza de que poderia lidar com isso, mas a luz nos olhos dele, ela nunca viu isso. Nem mesmo da primeira vez.

Ela era uma otária. Tinha que dizer não, tinha que recuar antes de se colocar em perigo novamente.

— Feito. — Ele colocou as sacolas no avião, virou-se. — Podemos pegar o nascer do sol se decolarmos agora.

Kit inalou, prendeu a respiração antes de soltá-la numa expiração lenta. — Noah, eu estou...

Sorriso desaparecendo, ele encontrou seu olhar, o cinza escuro de seus olhos vazios daquela luz brilhante e inesperada. No entanto, em vez de se oferecer para levá-la de volta à cidade, apoiou a palma da mão no avião e disse: — Não vou desistir de você, Kit. — Seu queixo era de granito. — Você é muito importante para mim.

Não importante o suficiente.

Ela mal mordeu as palavras raivosas. Eles passaram por isso, e se ela continuasse pensando nisso, isso a deixaria amarga e quebrada e envenenaria qualquer relação que restasse entre eles. — O que estamos fazendo, Noah? — Ela disse calmamente. — Sabe que isso não vai funcionar. — Eles nunca foram feitos para serem apenas amigos: poderiam ser amantes apaixonados ou inimigos jurados.

Não havia meio termo.

— Pode funcionar, — disse Noah, como se pudesse criar uma amizade simples e descomplicada. — Mas apenas se você tentar. — Ele se aproximou, perto o suficiente para que ela pudesse sentir o calor do corpo dele. — Não jogue a toalha para mim, para nós. — Uma pausa que se manteve como uma gota de orvalho numa teia de aranha, presa entre o brilho e o estilhaçamento. — Eu preciso de você.

Seu peito doía.

Aparentemente, ela ainda tinha um ponto fraco enorme quando Noah expunha sua necessidade. Ele mostrava isso tão raramente, pedia algo ainda menos. E ela prometeu ser amiga dele. Devia a quem foram uma vez, pelo menos, tentar essa chance. — Vamos assistir o nascer do sol.

O nascer do sol foi espetacular, atravessando as montanhas de San Gabriel e banhando o mundo num ouro profundo beijado de rosa, mas não chamou sua atenção, não com Noah ao seu lado. Ele era competente e eficiente nos controles, uma leveza assustadora para ele.

— Você realmente ama isso, — disse ela, sua voz suave com a constatação.

— Aqui em cima, não importa quem você é, quais são seus pecados. — Sua voz deslizou em seus ouvidos através dos fones de ouvido, fez seu estômago vibrar, suas coxas apertar. — É total liberdade. Sem expectativas. Sem julgamentos. Apenas céu sem fim.

Kit nunca entendeu por que Noah era tão profundamente infeliz. No papel, sua vida parecia perfeita. Nascido de um casal rico, seu pai um advogado poderoso e sua mãe uma lobista política, ele tinha a proverbial colher de prata na boca desde o dia em que nasceu. Também adorava abertamente sua irmã mais nova, Emily, a convidou como sua companhia mais de uma vez para os prêmios de música no ano passado.

Mesmo se tratando de pais de merda, isso não era motivo para tanta raiva na vida.

Kit conhecia inúmeras pessoas com pais que não podiam se importar menos. Alguns cresceram e lidaram com isso, outros estavam constantemente se comportando mal, tentando chamar a atenção de seus pais, mas ninguém que conheceu ficou tão bravo – muito menos quem encontrou uma paixão na vida e a seguiu... A atuação dela foi sua tábua de salvação, mas enquanto Noah vivia por sua música, não parecia penetrar na casca dura de sua raiva.

— Veja.








Capítulo 8



Seguindo o dedo apontado de Noah, ela viu a figura minúscula de um caminhante solitário acenando para eles antes que o homem continuasse sua jornada e eles voassem. Noah estava certo – era incrivelmente pacífico e libertador aqui em cima.

— Ouvi sobre seu negócio de cosméticos. Parabéns.

Apertando a mão contra o impacto de sua voz tão intimamente perto, seu pulso acelerando, ela disse: — Ainda não é uma coisa certa. Ainda há papéis para assinar.

— Sabe que não voltarão atrás. Seriam idiotas se o fizessem. 

— Me sinto uma fraude. — Foi a primeira vez que admitiu seus medos em voz alta. — Não sou modelo. — Todas as amigas mais próximas de Adreina eram colegas supermodelos, então Kit cresceu em torno de pessoas desumanamente perfeitas, sabia sem dúvida que não era uma delas.

— Mas, — ela acrescentou, — é uma oportunidade tão incrível que não pude recusar. Harper diz que fará crescer minha marca e o dinheiro será bem-vindo. — Kit ganhou uma boa quantia com Last Flight, graças ao acordo de participação nos lucros que assinou em vez de pagamento antecipado; na época, ninguém esperava que o filme se transformasse em um grande sucesso de bilheteria, então o contrato foi generoso.

Infelizmente, ser forçada a comprar imóveis prematuramente pelos esforços combinados de seu perseguidor e dos paparazzi a colocou num profundo buraco financeiro. Agora tinha um monstro de hipoteca; sua equipe de segurança também não era barata. Nem a equipe de jardinagem que precisou contratar para manter a propriedade. No instante que deixasse as coisas irem, os rumores começariam, e agora precisava fingir até conseguir.

— O negócio de cosméticos vai me tirar do buraco da hipoteca, a menos que algo dê terrivelmente errado – como se surgisse um caso repentino de acne.

Noah bufou. — É para isso que serve o aerógrafo.

Rindo, ela balançou a cabeça. — Não estou brincando, está no contrato.

Ele lhe lançou um olhar incrédulo. — Acne?

— Não tão especificamente – qualquer lesão facial ou surto ou marca geral, — disse Kit, dando de ombros. — Podem retocar os anúncios, com certeza, mas se um paparazzi tirar uma foto da minha vida real inaceitavelmente áspera, lá vai meu valor como um ativo promocional.

Se Kit esperava uma renovação após o primeiro ano, tinha que ter certeza de que estava bem, mesmo se estivesse indo para a academia ou saindo para comprar mantimentos. — Também existe uma cláusula de ganho de peso inaceitável, mas, ei, pelo menos, meu advogado fez a torção moral ser eliminada.

Noah fez uma careta. — Deveria ter dito aos idiotas para empurrá-lo onde o sol não brilha.

— Hipoteca gigante, lembra? — Ela encolheu os ombros. — É quase como outro show de atuação para mim e, para ser honesta, o pessoal de cosméticos me trata melhor do que a maioria dos diretores.

— Você recebendo ofertas de filmes à torto e à direita. — Noah inclinou o avião para leste no céu azul cristalino. — Não precisa fazer nada que a deixe infeliz.

Ele era tão protetor com ela, sempre foi. Ele veio à casa dela no meio da noite, quando ela surtou depois de pegar um fotógrafo espiando pela janela; também fez a polícia levar a perseguição a sério desde o início. Essa proteção era parte da razão pela qual sua traição a machucou tanto. Era como se tivesse se tornado uma pessoa diferente naquela noite, uma pessoa que não se importava com ela.

— É isso aí. — Peito doendo, ela olhou pela janela. — O acordo de cosméticos me dará a liberdade de assinar mais filmes como Last Flight. Não que eu não tenha me divertido fazendo o filme de super-heróis, mas meu coração tende a balançar em direção a dramas guiados por scripts. 



* * *



— Você é uma atriz incrível. — Noah adorava vê-la na tela. — O que escolher, você torna melhor.

— Alguns scripts não podem ser salvos, Noah. — Uma risada inesperada.

Seus pulmões começaram a trabalhar novamente. Pegou Kit hesitando e escolhendo suas palavras várias vezes durante o voo, e a linguagem corporal dela... havia distância lá. Distância que ele criou, então não podia mais chorar sobre isso agora.

— Harper recebeu esta oferta para um filme sobre mulheres-inseto eróticas que queriam matar homens com sexo. — Ela não estava mais olhando pela janela, seu sorriso como o sol. — Eu seria a imperatriz dos insetos e, oh, tinha que usar um biquíni fio dental de diamante.

Noah se esforçou muito para não imaginar Kit de biquíni; a última coisa que precisava era de tesão. Kit era a mulher mais sexy que ele conhecia. — Diga-me que ainda tem o roteiro, — disse ele, conseguindo obter uma resposta leve.

— Eu posso ter guardado.

Ele sorriu. — Esse foi o pior? — Conversando com ela dessa maneira, parecia ter a Kit de volta. — Não, espere, quero saber mais uma coisa.

— O quê?

— Hugh já fez uma oferta? — Disse ele, referindo-se ao proprietário da revista{1} para adultos mais conhecida do mundo.

— Sim. Cem mil.

— Pfft. Totalmente fora da real. Aguarde pelo menos nove dígitos.

Riso aberto. — Não acho que pagariam tanto mesmo por Abigail Rutledge, e ela é a rainha da lista A.

De repente, Noah sentiu muito por ter abordado o assunto. A ideia de homens aleatórios se masturbando com o corpo nu de Kit o fez querer apagar as luzes de todos os outros homens na porra do mundo. — Você faria isso? — Ele se forçou a perguntar. — Posar nua pelo dinheiro certo ou pelo fotógrafo certo?

— Não. E também não faço cenas de nudez – está em todos os meus contratos. Se o diretor quer um flash de seios ou o que seja, trazem um dublê de corpo. Sem exceções, e não me importo se a postura me faz perder papéis. 

Noah abriu a mandíbula. — Você é muito segura sobre isso. — Bom. Ele também.

Ela levou muito tempo para responder, com o rosto pensativo quando ele olhou. — Eu amo minha mãe, e acho que ela tem o direito de mostrar seu corpo da maneira que escolher. — As últimas palavras foram suaves e ferozes. — Mas... quando eu estava no ensino médio, os meninos da minha série olhavam o pôster central nu que ela fez aos 45 anos. Era a publicação da Sra. Robinson e se espalhou pela população masculina da escola como um incêndio. 

Noah de repente percebeu que viu aquela revista; todo homem de uma certa idade provavelmente viu. Tinha quase certeza de que um dos garotos de sua classe a prendeu na parte de trás da porta do vestiário da academia.

Sentindo-se um pouco doente, ele balançou a cabeça. — Inferno, Katie. — O termo afetuoso acabou por sair, mas perdida em suas memórias, Kit não pareceu notar.

— Não foi a primeira vez – ela fotografava quando era mais jovem, mas eu não tinha idade suficiente para ser incomodada por isso. — Ela estendeu a mão para consertar os fones de ouvido. — Eu não tinha vergonha dela. Acho que é a mulher mais surpreendentemente linda que conheço e admiro sua confiança. — Amor e orgulho se entrelaçaram. — Era estranho e desconfortável saber que o garoto que estava sentado ao meu lado na aula de matemática, ou o garoto que era minha paixão, provavelmente voltaria para casa para se masturbar com as fotos da minha mãe.

— Eles usavam isso contra você? — Noah perguntou, furioso com o pensamento dela ser intimidada.

Abraçando-se, ela esfregou as mãos para cima e para baixo nos braços. — Algumas observações arrogantes, riso esquisito, algum idiota colando no meu armário a publicação, mas foi isso. Meus colegas de classe eram todos de famílias proeminentes em entretenimento ou esportes, então minha mãe dificilmente foi a primeira mãe a estar na mídia. Drogas, roubo, crime de colarinho branco, embriaguez pública, nomeie, e um dos pais foi preso por isso. — Ela soltou um suspiro. — Mas isso importa para mim. Quero ter filhos, Noah, e não quero que nenhum filho meu seja colocado na posição de saber que outras crianças estão vendo fotos nuas da sua mãe. 

— Entendi, — disse Noah, impressionado com sua força. Se fosse ele, provavelmente passaria a vida toda na escola sangrando pelo nariz e quebrando mandíbulas. — Ainda bem que você não era um garoto.

— Eu deveria chamá-lo de porco chauvinista por dizer isso, mas neste caso está certo. Pode imaginar ir até a casa de um amigo e encontrar fotos nuas da sua mãe presas nas paredes? 

Noah estremeceu, a pele arrepiada. — Graças a Deus nunca vou ser pai – algumas das coisas que fiz são insanas. — Ele foi fotografado na cama com três mulheres seminuas pelo amor de Deus. Era para um editorial de revista, mas ainda assim. — Como diabos explicaria isso a um filho ou filha?

Kit se mexeu na cadeira para encará-lo. — Como assim, nunca será pai? — Uma pausa. — Sinto muito, isso foi insensível.

-— Não, está tudo bem – não é físico. Só sei que não vou ser um bom pai, por isso não vou destinar um pobre garoto a ter Noah St. John como pai. 

Independentemente de seu humor ou dos demônios em sua cabeça, ele sempre foi muito, muito cuidadoso. A única vez que se assustou, não foi porque falhou, mas porque o preservativo rasgou. Felizmente, a fã que estava fodendo na época estava tomando pílula, então ele se esquivou dessa bala.

Colocou um investigador particular sobre ela para ter certeza, porque se tivesse fodido e fosse pai de uma criança, teria assumido a responsabilidade – pelo menos financeiramente. — Estou realmente pensando em cuidar disso permanentemente.

— O quê? — Choque aberto. — Noah, não pode fazer isso. E se mudar de ideia?

— Não sou uma boa aposta como pai, Kit. Sabe disso. — Ele encontrou seu olhar consternado. — Me quer como o pai de seu filho?

O rosto dela congelou. Sem dizer uma palavra, ela se virou para olhar pela janela.

Parecia um soco no plexo solar. — Exatamente, — ele disse calmamente.

Mas Kit não ficou calada. — Você poderia ser um ótimo pai, — disse ela sem aviso prévio. — Isso envolveria tentar trabalhar duro e ser responsável, em vez de se enterrar em qualquer inferno que o deixa tão bravo. — Suas palavras vibraram com emoção.

Os ossos de sua mandíbula rangeram um contra o outro, ele não respondeu.

— Você tem que fazer uma escolha, Noah. — Palavras duras. — Quando criança, escolhi não deixar que o estilo de vida de meus pais me prejudicasse a ponto de acabar drogada ou desperdiçar espaço autodestrutivo. Seja o que for que esteja por trás do seu comportamento, você fez a escolha oposta. 

Como podia dizer a ela que estava sobrevivendo, que era tudo que era capaz de fazer? Poderia estar morto centenas de vezes até agora. Seria tão fácil ceder, render-se à dor, mas ele se recusava. — Eu não, — ele resmungou. — Fiz a escolha de viver.

Ele podia sentir os olhos de Kit nele, incisivos e penetrantes... e percebeu o que disse, o que quase traiu. — Olhe para baixo, — disse ele, batendo a porta com força nas lembranças que o fizeram se sentir sujo, desesperado e esgotado. — Tenho certeza de que é um leão da montanha. Pode usar os binóculos do seu lado.

Kit não pegou os binóculos. — Noah, — disse ela, sua voz suave e privada. — O que aconteceu?

— Nada original. — Ele tentou um sorriso cínico. — Drogas e tudo isso – eu era viciado quando adolescente, decidi me limpar. — Era uma mentira, mas tinha que contar. Era muito melhor que ela o considerasse fraco a esse respeito do que saber a verdade. Kit não saberia. Ele morreria antes de permitir que isso acontecesse.



* * *



Kit sabia que Noah estava mentindo.

Era tão óbvio para ela quanto um sinal de néon piscando. E, como ele conhecia a baixa opinião dela sobre viciados em drogas, o fato dele ter confessado isso para fazê-la parar de fazer perguntas fez seu sangue gelar. Ela queria recuperar suas palavras duras anteriores, queria começar tudo de novo. Porque estava começando a entender que o que quer que tenha assustado Noah, não tinha nada a ver com as pequenas tragédias da vida, as coisas que ela viu ao crescer.

Foi algo ruim o suficiente para fazer um garoto querer acabar com sua vida.

Abalada e sem saber para onde ir, cruzou os braços e olhou para a vista. Era muito mais verde do que imediatamente em torno de Los Angeles. — Onde estamos?

— Perto de um campo de pouso privado. — Uma breve pausa. — Na verdade, é meu.

Ele ofereceu tantas surpresas hoje que ela aceitou essa aqui. — Então teria um lugar para pousar onde ninguém te conhece?

— Sim. — Um sorriso torto. — Não há mais nada por quilômetros.

Ela podia ver agora, uma faixa limpa cercada pelo que pareciam acres de árvores. — Quanta terra você comprou?

Ele apenas riu e conduziu o avião na descida e, quando seu estômago mergulhou, ela se permitiu um momento de fraqueza e deixou que aquele som áspero e masculino a envolvesse.

Poucos minutos depois, Kit saiu do avião e, esticando as pernas, respirou fundo. Grama e árvores, canto dos pássaros e o farfalhar suave das folhas ao vento, não havia nada de civilização à vista, exceto o avião que Noah acabava de pousar. — Planeja construir aqui?

— Tenho uma pequena cabana um pouco mais longe. Fora isso, acho que vou deixar assim. — Um encolher de ombros. — Não preciso de nada maior. — Ele hesitou antes de dizer: — Estava planejando fazer um piquenique nas proximidades, mas quer ir ver a cabana?

Kit sabia que deveria dizer não, acabar com a crescente intimidade emocional entre eles. Mas essa foi a primeira, a única vez que Noah a convidou para um lugar que poderia ser pensado como sua casa. — Sim, — ela disse. — Eu gostaria de ver.

O sorriso dele a destruiu.

— Deixe-me pegar a comida.

Pegando a sacola menor, que também tinha uma manta de piquenique, ela caminhou em direção às árvores com ele, espiou um caminho coberto de vegetação. — Você não vem aqui há um tempo?

— Não desde antes da turnê, mas a cabana deve estar bem. A menos que os esquilos tenham decidido organizar um ataque. Provavelmente derrubaram a porta com martelos em forma de bolotas.

Ela não conseguiu impedir o sorriso. — Você deveria escrever livros infantis. — Os visuais que ele ocasionalmente criava eram brilhantes.

Ele explodiu em gargalhadas, o calor em seus olhos contagioso. — Pode imaginar um pai comprando um livro infantil escrito por Noah St. John? — Não esperando a resposta dela, ele apontou com o queixo. — Aí está.

Afastando sua atenção dele, viu uma cabana ao lado de um riacho beijado pelo sol. — Noah, — ela respirou. — É perfeita. — A clareira onde ficava a cabana era toda grama verde e flores silvestres, como uma imagem de um conto de fadas.

— A cabana não está muito bem montada, — ele disse a ela. — Eu que fiz e não cairá sobre nós, mas não passaria por nenhuma inspeção. — Sorriso desaparecendo, olhos sombreados, ele olhou para o pequeno prédio. — Acho que só queria um lugar secreto e privado, onde ninguém esperasse nada de mim.

— Obrigada por compartilhar comigo. — Era difícil manter a voz firme quando ele acabou de dizer que não era apenas sua casa.

Era um pedaço do seu coração.



Capítulo 9



— Vamos sentar lá fora, — disse ela através da dor renovada em seu peito. — É tão bonito perto do riacho. — Também seria mais fácil do que ficar trancada numa cabana com um Noah que estava agindo cada vez mais como o homem por quem ela se apaixonou tanto que ainda estava machucada.

Largando a comida, ele pegou o cobertor estampado de tartan – azul escuro com linhas em vermelho e branco. Bonito, e um que ela já viu antes. Ele o tirou da mala do carro um dia, espalhou-o no jardim dela e descansou ao sol enquanto ela terminava de capinar.

O jardim ainda não estava terminado. Foi Noah quem a ajudou a arrumar os canteiros. Naquele dia, porém, ele estava uma preguiça completa porque não havia dormido na noite anterior. Ele disse a ela que foi apenas uma noite ruim e Kit acreditou nele. Foi só mais tarde que percebeu que Noah não dormia muito.

Ele dormiu no jardim dela, no entanto, sob a sombra da cerejeira que foi uma das primeiras coisas que ela plantou. Cedendo à necessidade, ela o observou. Seus cílios estavam escuros contra o ouro de sua pele, as maçãs do rosto definidas e o queixo sombreado. Não havia dúvida de que Noah era incrivelmente bonito, mas Kit era cercada por pessoas bonitas diariamente, desde a infância.

Era o que estava sob a aparência de Noah que a cativou: a força, a paixão, o talento e, acreditava, a capacidade de cuidar. Ela não estava errada sobre o último. Noah poderia se importar profundamente, mas...

— Kit.

Estremecendo, ela disse: — Desculpe, pensando num projeto que me ofereceram. — Foi a primeira coisa que veio à mente como desculpa.

Luz refletiu no cinza escuro dos olhos de Noah. — Algo emocionante?

— É a mesma equipe de redação e direção do Last Flight. — Kit foi até o cobertor e começou a arrumar a comida. Noah havia comprado croissants, pães de girassol e linhaça, carnes frias e pequenas geleias em miniatura, além de frutas.

Segurando uma maçã, ela levantou uma sobrancelha. — Estou impressionada.

— Deveria estar. — Ele se dobrou sobre o cobertor e esvaziou a outra bolsa. — Suco, água... e cupcakes para a sobremesa.

Kit ofegou ao vislumbrar os cupcakes de baunilha em miniatura com cobertura de chocolate. — Noah! — Ela apontou um dedo para ele. — Sabe que posso comer um pacote inteiro sozinha! — Podiam ser cupcakes baratos e pré-embalados, mas os adorava mil vezes mais do que as caras versões gourmet.

Ele moveu os cupcakes debaixo do nariz dela. — Chega de fantasias de super-heróis pintadas. — Um sorriso malicioso. — Ou posso comer todos eles.

Agarrando o pacote dele, ela foi colocá-lo de lado, então disse para o inferno com isso e o abriu. — Precisamos de café.

— Me dê alguns minutos. — Ele se levantou, correu para dentro da casa, movendo-se com uma graça masculina que era viciante de assistir.

Enfiando metade de um bolinho na boca, ela forçou sua atenção para o riacho que brilhava sob o sol. A água estava tão clara que podia ver as pedras embaixo, a grama ao redor das bordas exuberante, mas não muito alta. Como Noah não vinha ali há um tempo, a grama em si tinha que ser de uma variedade que permanecia curta.

Ela terminou a segunda metade do cupcake, gemendo com o gosto. Deixando o pacote de lado depois de pegar um segundo bolinho, tirou a embalagem e começou a comer muito mais devagar. Enquanto comia, ela tentou pensar em qualquer coisa, exceto Noah. Ela falhou.

— Café, como pedido.

Erguendo os olhos, as coxas nos jeans ameaçando atrair sua atenção, ela aceitou a caneca que ele estendia.

— Apenas um instante. — Ele sentou no cobertor com sua própria caneca na mão, perto o suficiente para que seus ombros roçassem com outra polegada de movimento de qualquer um deles. — É cafeína, certo?

— Seu gerador está bem quieto. — Ela ouviu o arranque, mas não tinha sido intrusivo.

— Eu comprei online. — Um sorriso. — Não tinha ideia de como fazer funcionar – e as instruções estavam em sueco.

Mesmo enquanto Kit ria, Noah sabia que permanecia em terreno instável. Isso não importava. Hoje não, não com a alegria dela afundando nos ossos dele. Ele estragou a amizade deles uma vez, cortaria seus malditos pulsos antes que a machucasse novamente – e se levasse uma vida inteira para convencer Kit, levaria uma vida. Esteve nisso por um longo tempo.

— Toque aquela nova música de Carina, — disse Kit quando pegou o telefone para tocar algo em segundo plano.

Ele disse. — Não diga a Molly que tenho isso. Ela muda de canal se Carina aparece na TV.

— Não posso culpá-la depois da maneira como Carina flertou com Fox naquela entrevista. Mas cara, a mulher tem voz.

— Ganho algum desses cupcakes? — Ele perguntou quando ela pegou um terceiro depois de comer o segundo com cuidado infinito. Ele amava esse hábito dela – ela devorava o primeiro e depois mordiscava o resto.

— Hmm. — Ela contou os cupcakes restantes com uma concentração ostensiva que o fez querer beijá-la.

Porra. Não podia estar tendo esses pensamentos sobre Kit.

— Bem, considerando que você foi inteligente o suficiente para conseguir um pacote de doze, — disse ela, com um tom sério: — Suponho que posso poupar um par.

Arrancando a embalagem depois que ela lhe entregou um, ele comeu tudo numa única mordida. — Presente mais barato que já comprei. — Ele tentou olhar para o riacho, mas era impossível não olhar para ela quando a ausência dela era um buraco dentro dele, que nada poderia preencher.

— Tão barato, mas tão delicioso. — Lambendo a cobertura, ela pegou seu café e tomou um gole cauteloso. — Nada mal para algo que está na casa há tanto tempo.

— Faz você se perguntar quais são os produtos químicos, não é? — Ele pegou um segundo bolinho. — Assim como me pergunto o que há nesses cupcakes – sabe que não expiram por meses, certo?

— Eu não ligo. Não quando têm um gosto tão bom. — O quarto cupcake terminou, ela descansou bebendo mais café. — Então, a turnê foi bem-sucedida?

— Sim, foi boa. — O Schoolboy Choir esgotou shows em todo o país, acrescentando datas extras. — Ainda bem que estou em casa.

Com as mãos em volta da caneca de café, Kit disse: — Tem planos específicos para o novo álbum, ou só vai tocar e descobrir?

— Queremos expandir. — Era hora de voltar às raízes, procurar a música que fazia suas almas queimarem.

Franzindo a testa em concentração, Kit virou o corpo para ele. — Uma mudança de direção?

— Não, apenas... crescer. — Era a única maneira pela qual Noah poderia crescer. A música sempre foi sua liberdade, talvez porque ele a tenha encontrado depois. Não havia nenhuma mancha nisso. — Sabia que Fox e eu começamos a aprender música juntos?

Puro prazer no sorriso de Kit. — No colégio interno?

— Sim. Era a aula em que sempre nos comportávamos. O Sr. Denison estava convencido de que os outros professores estavam inventando mentiras sobre sermos encrenqueiros. — Ele riu. — Enviamos ingressos para ele em nossos shows quando passamos por Houston – é onde ele mora agora – e caramba, ele não perde nenhum.

Sentada de pernas cruzadas no cobertor de piquenique, Kit tirou o embrulho de um cupcake e deu a ele antes de pegar um para si. — Ele deve estar orgulhoso de vocês.

— Eu acho que está. — Muito mais orgulhoso do que qualquer um dos pais de Noah. — Da última vez em que foi aos bastidores, trouxe sua esposa e contou a ela que eu e Fox éramos os únicos dois alunos que queriam aprender a ler tanto as músicas que costumávamos assombrar seu escritório.

— Não conheceu Abe e David até mais tarde, certo? Quando tinha treze anos? Acho que me lembro de David dizendo algo assim uma vez.

Noah assentiu. — Sim. — Ao contrário de Fox e Noah, David e Abe tinham famílias que os amavam. Não foram enviados e esquecidos... ou ocultos.

Na família de Abe, o internato era uma tradição orgulhosa; seus pais o visitavam todo fim de semana de visitação, o levavam para casa todas as férias.

Os pais de David não podiam visitá-lo com frequência – Alicia e Vicente Rivera não tinham fundos para isso. Mas David recebia as melhores cestas, cheias de guloseimas caseiras, uma carta e artigos que sua família recortava para ele dos jornais da vizinhança. Essas cestas aumentaram depois que os quatro se tornaram amigos, a Sra. Rivera incluindo o suficiente para Noah, Abe e Fox também.

Até escrevia para todos eles.

Se Noah tivesse escolha, teria ido para casa com Abe ou David nas férias. A família de qualquer um de seus amigos abriria suas portas para ele e Fox. Mas não tinha escolha. O pai de Noah não suportava olhar para ele, mas não seria acusado de negligência. Então Noah tinha que ir para casa.

A única coisa que tornava suportável era ter Fox com ele – seu amigo preferia ir também para David ou Abe, mas sempre dizia que queria ir para casa com Noah.

Noah nunca esqueceria esse ato de lealdade.

— Você gostou do colégio interno? — A voz rouca de Kit cortou as lembranças.

— Era melhor que em casa. — Kit sabia que ele tinha um relacionamento disfuncional com sua mãe e pai. — Foi assim que pensei nisso no começo, mas depois de um tempo, sim, eu gostei. Principalmente por causa das amizades. — Francamente, não teria suportado o primeiro mês, muito menos o primeiro ano, sem o Fox.

Sua necessidade o faria se sentir desigual na amizade, exceto que Fox precisava tanto quanto de um amigo por diferentes razões. Se Noah tinha pais que, em público, agiam como se ele importasse, o tempo todo ignorando-o em particular, a mãe de Fox o abandonou completamente por sua nova e brilhante família.

Então se tornaram a família um do outro, irmãos não por sangue, mas por escolha.

— Seus colegas de classe devem ter feito algumas acrobacias interessantes, — disse ele, e, quando Kit respondeu com um aceno irônico, ele fez outra pergunta. Queria ouvi-la falar, vê-la sorrir... consertar o que deliberadamente quebrou.



* * *



Foi um dia estranho, estranhamente maravilhoso e terrivelmente doloroso. Kit não sabia muito bem como processar, então simplesmente deixou tudo de lado, como fazia desde o momento que Noah a pegou. Viver o momento era a única maneira de lidar com isso.

— Obrigada pelo voo, — disse ela enquanto se dirigiam para o carro no início da tarde. — Foi lindo. — Não havia mentira lá, não havia necessidade de vigiar suas palavras.

— A qualquer momento, — respondeu Noah com um sorriso antes de atender o telefone. — Me dê um segundo. — Sua expressão escureceu quando viu o nome na tela, sua resposta brusca — Sim?

Andando para lhe dar privacidade, Kit ainda estava ciente da natureza curta de sua conversa. Ele destrancou o SUV usando o controle remoto quando chegou, então ela entrou e colocou a manta de piquenique e os restos da refeição atrás.

Sua mandíbula estava rígida quando ele entrou, linhas brancas ao redor da boca. — Quer parar em algum lugar a caminho de casa? — Ele perguntou depois de sair do hangar, voltar para trancá-lo e deslizar para o banco do motorista novamente.

— Não. — Kit sabia que deveria manter distância, mas não era quem ela era quando se tratava de pessoas com quem se importava – e, diabos, essa era a direção errada a seguir. Não podia se importar com Noah, não tanto. Mas se importava. Apesar de tudo, o fazia, e isso a estava despedaçando. — Más notícias?

Soltando um suspiro, ele ligou a música.

Kit manteve o silêncio, embora a frustração se agitasse dentro dela. Ele sempre fazia isso com certas perguntas. Apenas as ignorava. Quando eram próximos, ela desculpava o fato dele não querer falar sobre coisas muito pessoais. Só mais tarde percebeu que realmente não sabia muito sobre Noah além da vida atual. Exceto pelo comentário estranho sobre seu relacionamento conturbado com os pais, todo seu passado era uma zona proibida.

Como resultado, ela não esperava que ele respondesse e ficou surpresa quando ele falou.

— Era meu pai.

Kit notou seus ombros rígidos, a mão segurando o volante com força contundente. — O que aconteceu?

— Nada. Fui condenado a mostrar meu rosto em alguma festa de caridade que eles patrocinarão não neste sábado, mas no próximo. 

Kit franziu a testa. — Você não faz nada que não queira, Noah. — Qualquer um que tivesse contato limitado com ele sabia disso.

— Sim, bem, ele trouxe minha tia Margaret. Além de Emily, ela é a única pessoa com um coração real na minha família e é a chefe da instituição de caridade. 

Ele mencionou sua tia uma vez quando Kit o elogiou por uma camisa que estava vestindo. Disse que era da tia – ela não conseguia se lembrar por que não falaram mais sobre isso, mas então Noah era muito bom em distraí-la, intencionalmente ou não. — Então você vai?

Sua mão apertou ainda mais o volante. — Sim. Porra. — Exalando alto, ele pareceu conscientemente flexionar os dedos antes de curvá-los ao redor do couro novamente. — Não acho que queira se sujeitar a algumas horas de tortura social?

Kit congelou.

— Merda, desculpe. — Noah passou a mão pelo cabelo. — Esqueça isso. Não há necessidade de estragar sua noite de sábado também.

Lá estava, a saída que ela precisava. Mas também viu a tensão zangada em seu corpo e lembrou-se da seringa e do quarto de motel e seu terror ao pensar que poderia perdê-lo para sempre. — Eu vou, — disse ela antes que sua mente pudesse anular seu coração. — A ideia de usar um vestido glamuroso me motivará a me mover durante minhas sessões com Steve.

Kit gostava de comer, mas, dada sua profissão, isso significava que tinha que seguir um regime rigoroso de exercícios – incluindo uma sessão de duas horas reservada para mais tarde hoje. Mas mesmo sabendo que ela chamava seu treinador Macho Steve, de Personal Trainer do Mal, ela geralmente gostava dos exercícios. — Além disso, ser flagrada num grande evento deixará minha publicitária feliz.

O olhar de resposta de Noah foi inesperadamente sombrio. — Que tal se for pega sendo meu encontro? O que Thea vai dizer sobre isso? 

Ela encolheu os ombros. — Fui fotografada com a banda tanto que ninguém leva mais a sério os rumores de relacionamentos. — Isso não era bem verdade, mas a pessoa de relações públicas dela podia virar dessa maneira.

Graças a Deus, Thea decidiu aceitar Kit como cliente. Thea realmente não tinha tempo, não lidando com o Schoolboy Choir e alguns clientes antigos, mas quando viu Kit começar a se afogar sob o dilúvio de publicidade após Last Flight, ela entrou em cena.

— Tem certeza? — Noah voltou sua atenção para a estrada, seus ombros não mais rígidos, sua mandíbula relaxando. — Não vai ser divertido.

O coração de Kit tentou ler coisas românticas e esperançosas na resposta de Noah à ideia de sua companhia. Ela o fechou com força de vontade. — É para isso que os amigos servem.




Capítulo 10



Noah adormeceu às três da manhã e acordou às seis. No que diz respeito às noites, não foi ruim. Dormiu profundamente do começo ao fim. Depois de tomar banho e fazer a barba, vestiu um jeans tão esfarrapado que encontrava novos furos diariamente, pegou uma caneca de café e seu violão e foi se sentar à beira da piscina.

Embora pretendesse trabalhar num novo material, começou a tocar a música sobre um pardal preso numa rede, com as asas quebradas, que de alguma forma encontrou forças para voar livremente. Kit viu esperança naquela música, viu coragem. Noah não teve coragem de lhe dizer que era sobre a morte. Porque aquele pardal com as asas quebradas nunca seria capaz de voar. Ele cairia na terra, sangraria até dar o último suspiro.

A única liberdade possível era o final.

Noah cantou baixinho enquanto tocava o violão, plenamente consciente de que essa música poderia ser vista como uma nota de suicídio. Não era e nunca seria. Ele podia fazer bagunça quando embriagado, mas nunca escolheria a morte conscientemente. Isso significava pouco, porém, não se estivesse escondido em quartos de motel e jogando veneno em suas veias. A escolha podia não ser consciente, mas ainda era uma escolha.

Como a escolha que fez às onze da noite, quando os pesadelos ficaram muito altos, os demônios, muito cruéis. Era dolorosamente fácil encontrar mulheres que queriam transar com ele. Pelo menos o deus impiedoso que lhe dera essa vida também lhe dera uma aparência que fazia as mulheres gravitarem em sua direção. Ele pegou uma estrela que tinha lábios cheios de preenchimento e seios esticados com silicone, e a fodeu contra a parede de tijolos atrás de um clube depois que ela lhe deu bola.

Quando terminaram, ela o chamou de baby e lhe deu seu número. Nem sabia o nome dela até olhar para o pequeno pedaço de papel. Esperando até que ela voltasse ao clube, amassou a nota e jogou-a na lixeira, não muito longe no beco. Então desceu a rua na direção de outro bar lotado.

Havia uma fila, que ele podia facilmente contornar, seu rosto tão conhecido que não precisava se apresentar aos seguranças. Mas ele nem precisou ir tão longe. Duas morenas rindo em minivestidos apertados acenaram para ele, e quando sorriu e entortou um dedo, elas gritaram e correram. Ele as levou de volta para o carro, levou-as para a casa dele – o lugar para o qual nunca convidou Kit.

Não as levou para dentro da casa, mas para a pequena casa de hóspedes que o arquiteto o convenceu a fazer. Não havia nada dele na casa de hóspedes. Poderia muito bem ser um quarto de hotel. Mas tinha camas. Ele escolheu uma – e depois passou as próximas três horas fodendo as duas morenas.

Não silenciou os gritos em sua cabeça, mas pelos momentos que era essa criatura básica e arruinada, não era mais Noah, e se ele não era mais Noah, então não precisava ser aquele menino assustado também. Ele apenas se tornou nada. Vazio.

Depois, deu um tapa na bunda de uma das morenas e disse: — Eu chamei um carro para vocês.

Ela girou com grandes olhos magoados. — Está nos expulsando?

— Vocês sabiam o acordo. — A mágoa foi bem praticada. — Se queriam o sonho da cerca branca, não teriam vindo para casa comigo. — A reputação de Noah não deixava espaço para conceitos errôneos ou falsas esperanças; nunca fez nenhum esforço para ocultar suas atividades e tendências.

A morena levantou com um suspiro enquanto a companheira se inclinava e tentava beijar Noah. — Não me beije, — ele retrucou, puxando-a de volta com uma mão em seus cabelos. Não sabia por que adotou essa regra estúpida – não era como se isso mudasse alguma coisa, mas seu coração insistia em pensar que sim, que podia manter parte de si mesmo intocada.

Limpa.

Que quantidade de besteira. E, no entanto, ainda não conseguia beijar na boca de nenhuma mulher. Às vezes, ele se perguntava o que as pessoas diriam se soubessem que Noah St. John, o Bad Boy do Rock e o Rei do Uma por Noite, nunca beijava. — Esse é o carro, — disse ele às mulheres quando houve um zumbido em seu telefone.

Levantando-se da cama, ele vestiu o jeans e as levou até a porta, porque agora que conseguiu se drenar para um vazio entorpecido, queria dormir. Tinha que dormir. Se perdesse essa oportunidade, poderia não dormir novamente por dias.

Ele abriu a porta. — Obrigado por um bom tempo, senhoras, — disse ele, porque ele não era um bastardo total. Nem sempre.

Beicinhos desapareceram, substituídos por sorrisos abafados. Colocando uma mão em seu peito, se inclinaram como uma unidade. — Obrigada, Noah. Sempre que quiser se divertir, ligue para nós.

A amiga dela pegou um telefone. — Se importa se eu tirar uma foto nossa?

Noah sabia que a foto acabaria online ou nos jornais. Onde antes ele não daria a mínima, agora que Kit estava de volta em sua vida, mesmo que apenas como amiga, se viu balançando a cabeça. — Sem lembranças. — Ele sorriu, usando-o como a ferramenta que era. — Seja boa e posso usar os números que deixaram na cama.

Elas riram e acenaram antes de finalmente entrar no maldito carro.

Olhos tão pesados ​​que mal conseguia mantê-los abertos, conseguiu chegar à casa, caindo na cama trinta segundos depois de entrar pela porta da frente, com a mente apagada.

Quando acordou, o amanhecer estava rosa no horizonte. Um olhar para o relógio na mesa de cabeceira lhe disse que duas horas e meia se passaram.

Uma boa noite de sono.



* * *



Dois dias após o piquenique com Noah, Kit saiu de uma reunião com o diretor e escritor de Last Flight, saltitante. O novo projeto – ainda em fase de planejamento – parecia notável, e ela estava mais do que pronta para se apegar ao entendimento de que negociariam um contrato assim que Terrence e Jade conseguissem o financiamento.

Kit sabia que seu acordo ajudaria a dupla a obter o financiamento necessário, e estava bem com isso. Sem o risco que os dois assumiram ao lançá-la em Last Flight, ainda estaria batendo nas portas e participando de chamadas abertas com centenas de outras pessoas esperançosas. Kit não daria as costas para eles, especialmente com um roteiro tão comovente e complexo.

— Kit, espere.

Virando, ela sorriu para Terrence. Alto, com cabelo preto desgrenhado contra a pele verde-oliva e olhos castanhos brilhantes atrás de armações de aro prateado, o escritor era uma das pessoas favoritas dela na indústria. — Não precisa me vender mais nada, Terrence. Estou convencida.

— Excelente. — Colocando a mão nas costas dela, ele sorriu para ela, seus traços finos e sua camiseta verde camuflada assentando-se facilmente num corpo magro com músculos. — Nesse caso, posso colocar meus esforços em convencê-la a jantar comigo esta noite.

— Com Jade?

Terrence balançou a cabeça. — Só você e eu. — Sua expressão suavizou. — O que acha?

— Oh. — Ela brincou com a cópia encadernada do roteiro que possuía para se dar tempo para pensar. Ela sempre gostou de Terrence, mas nunca pensou nele de maneira romântica, principalmente porque estava apaixonada por Noah. Ela tinha que superar isso. Por que não com um homem que respeitava e admirava?

— Tudo bem, — disse ela. — Mas nenhum lugar de celebridade... prefiro ir a algum lugar onde possamos comer e conversar. Em vez de ver e ser visto.

— Nós, pobres escritores, não podemos sequer entrar nesses lugares de celebridades. — O sorriso de Terrence era irônico quando enfiou as mãos nos bolsos da calça cargo cor bege. — O maître me olha como se eu fosse um vagabundo rastejando pela rua. — Um sorriso que alcançou seus olhos. — Conheço um bom bairro italiano.

— Parece bom. Te encontro lá?

— Posso buscá-la se não se importar.

Ela sabia o que ele estava perguntando. Se passasse pelos portões dela, os paparazzi começariam a salivar e estalar; se não fosse imediatamente, em breve. — Isso seria adorável, — disse ela, com a respiração tensa no peito. — Seis e meia?

— Sim. — Sorrindo profundamente, ele ofereceu-lhe o braço. — Vou levá-la para fora.

— Não, volte para Jade – tenho certeza que vocês dois têm muito o que discutir. Estou indo ao lado buscar Becca para que possamos tomar um café juntas. — Sua amiga estava trabalhando em projetos de maquiagem para seu próximo show. — Vou vê-lo hoje à noite.

Ao sair, percebeu que seu coração trovejava, seu sangue rugia em seus ouvidos. Terrence era um cara legal – um cara bonito, inteligente e engraçado, mas não era ele quem provocava a resposta emocional crua. Era apenas Noah quem a atingia tão profundamente. Mas Noah não era para ela.

Seguir em frente, realmente seguir em frente, era aterrorizante e libertador... e comovente. Ela namorou desde aquela noite feia, mas parte dela se conteve, secretamente esperançosa. Não mais. Era hora de apagar essa esperança, afastá-la para sempre.

Entrando num banheiro a caminho do trailer de maquiagem onde Becca estava trabalhando, Kit trancou a porta e tentou abafar os soluços que ameaçavam sair dela. Seu peito doía, seu corpo doía, seus olhos ardiam e sua respiração se agitava. Duas lágrimas rolaram pelo rosto, mas conseguiu engolir o resto, conseguiu aprender a respirar novamente depois de cinco minutos de tentativas.

Depois de lavar o rosto na pia e secá-lo com os lenços do dispenser, procurou na bolsa o estojo e o batom e reparou os danos. Ela era boa em esconder isso, aprendeu tudo sobre maquiagem com a mãe. Adreina a treinou por duas semanas após completar quinze anos, com suas lições.

Kit planejava ensinar sua própria filha também – se ela quisesse. Aos quinze anos, Kit ainda estava na fase de fuga e, sentar em frente a um espelho com uma supermodelo ao seu lado, apenas destacou suas falhas. Apesar disso, ela adorou aquelas horas com a mãe, apenas as duas pela primeira vez – e Adreina nunca a decepcionou. Em vez disso, sua mãe linda e confiante lhe disse para olhar agressivamente nos olhos e dizer foda-se.

Essas lembranças foram algumas das mais queridas da infância de Kit.

Verificando seu rosto depois, pegou seus próprios olhos no espelho. A câmera aparentemente amava seus olhos – os críticos adoraram o quão expressivos eram, o quanto ela podia se comunicar apenas com aqueles dois orbes âmbar.

Hoje, seus olhos revelavam dor e uma sensação dolorosa de perda.

Becca a olharia e saberia que algo estava errado, independentemente do trabalho estelar que Kit fizera em seu rosto. Kit não conseguia lidar com a mente perceptiva de sua amiga agora, então fez o que se esforçou muito para nunca fazer com suas amigas mais íntimas: colocou uma máscara.

Fechando os olhos, respirou fundo e pensou num pequeno papel que desempenhou quando começou no setor. Era de uma garota da porta ao lado, cujo único trabalho era sorrir e flertar com o cara do café que era o galã, dando à heroína um motivo para agir com ciúmes. Não era o melhor roteiro, mas pagou o aluguel dela naquele mês.

Também era perfeito para hoje. Seus olhos se encheram de alegria, seus lábios se curvaram e, de repente, não era mais Kit, mas aquela garota feliz e descomplicada ao lado. Se a transformação não fosse simplesmente superficial.



* * *



Noah pegou Abe por volta das sete, os dois decidiram fazer uma refeição juntos depois que o tecladista chegou na cidade. — Alguma preferência?

Sua pele de mogno brilhava com saúde depois das férias de acampamento e caminhadas, Abe esfregou a mão sobre o crânio raspado. Era um look muito conservador para o outro homem; geralmente usava cores vibrantes, com estampas nos cabelos cortados e bem encaracolados. Noah não via esse visual desde que chegaram a Los Angeles pela primeira vez com dezoito anos de idade, cheios de sonhos.

— Lembra daquele lugar italiano que seu amigo Esteban nos mostrou da última vez que esteve na cidade? — Disse Abe após um segundo de pensamento.

— Sim. — Noah também gostou daquele restaurante. Era administrado por uma família de seis pessoas que parecia genuinamente feliz por fazer parte de um negócio familiar. Sem segurança oculta ou ambições frustradas.

O filho mais velho, Luca, ficava na porta e cuidava dos convidados. O pai era o chefe de cozinha, com a única filha da família, sua aprendiz. A mãe era uma confeiteira encarregada de sobremesas, e os dois filhos mais novos atendiam mesas. Um estudava administração, o outro, relações humanas, ambos em preparação para abrir um segundo local com gerência familiar.

Noah sabia tudo isso porque Luca sentou com ele, Esteban e os caras durante a primeira visita. Acabaram sendo as últimas pessoas no local naquela noite, mas, em vez de apressá-los, a cozinha enviou pratos extras cheios de petiscos deliciosos, e os filhos mais novos continuaram a encher suas bebidas.

Desnecessário dizer que os cinco deixaram uma gorjeta gigantesca.

— Aqui. — Ele passou o telefone para Abe. — Ligue para eles enquanto eu dirijo. Podem estar cheios... era um lugar popular da última vez que estivemos lá. O número está salvo como Meluchi. 

Abe fez a ligação e, pelo que Noah ouviu, parecia que a pessoa do outro lado lembrava bem sua mesa. — Nós entramos? — Ele perguntou a Abe depois que o outro homem desligou com uma risada.

— Sim. — Abe colocou o telefone no porta-copos. — Estão montando uma mesa extra para nós no pátio. Aparentemente, não tem vista, mas foda-se, quero a comida. 

Noah sorriu. — Sim. — Ele olhou reflexivamente para o telefone quando ele vibrou, mas não foi o rosto de Kit que encheu a tela, a foto que tirou antes de destruí-los. Ela estava rindo naquela foto, com os olhos enrugados nos cantos e o cabelo soltando-se do coque descuidado em que ela o atara.

— Eu atendo. — Abe pegou o telefone. — David, o que quer? — Ele perguntou com a grosseria casual que só era aceitável entre homens que eram amigos há tanto tempo que a polidez seria considerada um sinal de problema. — Quando? Sim, direi a Noah. Estamos indo para aquele lugar italiano. 

Uma pausa.

— Vá se foder, cara. — Abe riu e desligou. — Ele está se gabando de não precisar se encontrar conosco agora que tem Thea.

— Se um homem mereceu ganhar sua mulher, — disse Noah, — foi David. — O baterista esteve apaixonado pela publicitária da banda desde sempre. Uma olhada e boom, era um caso perdido. Noah, Abe e Fox assistiram o amor se tornar mais profundo e indelével dia após dia e estremeciam silenciosamente quando Thea parecia inconsciente.

Aconteceu que ela não era. A maneira como olhava para David... Noah nunca acreditaria que a irmã de Molly tivesse tanta ternura nela. Era óbvio que pensou que David pendurava a lua. — O que ele queria?

— Convidar para um churrasco domingo à tarde. Ele e Thea estão conversando sobre coisas de casamento e querem nos torturar. — Abe cruzou os braços sobre o peito, os músculos inchados. — Eu irei para Las Vegas se for estúpido o suficiente para ir para o altar novamente.

Noah bufou. — Sua mãe lhe escalpelaria e você choramingaria como um bebê.

Abe ficou em silêncio por um tempo. — Na verdade, acho que ela ficaria bem com isso. Sarah e eu tivemos o grande casamento, e sabe o que minha mãe me perguntou no dia? — O tecladista olhou através do para-brisa. — Se Sarah seria uma mulher com quem eu fugiria, se tivesse a chance. — Ele balançou a cabeça. — Eu ri naquela época, mas ela estava falando sério. Queria saber se eu amava Sarah o suficiente para fazer isso, apenas ir embora com ela.

Noah não sabia como reagir. O casamento e o divórcio de Abe eram águas traiçoeiras. O divórcio o levou de volta ao hábito da cocaína que ele conseguiu deixar seis meses antes e depois para o álcool. O casamento, por outro lado, parecia bastante feliz. Sarah nunca se uniu à banda, mas todos a aceitaram porque ela era de Abe.

— Você iria? Fugiria com ela? — Ele finalmente perguntou, sabendo que não seria nenhum tipo de amigo, se não passasse por essa porta inesperadamente aberta.

Mesmo quando fez a pergunta, Noah sabia sua própria resposta quando se tratava de Kit. Se ele fosse normal, se não estivesse tão feio por dentro, a levaria para Las Vegas num piscar de olhos. Ele mentiria, trapacearia e encantaria para que ela fosse dele. E acordaria todas as manhãs se sentindo como o rei da porra do mundo.



Capítulo 11



A resposta de Abe demorou muito tempo a chegar. — Não sei, — ele disse finalmente. — Não é segredo que eu não estava num bom lugar quando me casei com Sarah. — A tristeza engrossou sua voz. — Não que isso importe. Ela não ficou exatamente por aqui quando não fui mais o perfeito marido estrela do rock.

Noah sabia que Abe estava se referindo a seus problemas com o vício em drogas. — Sabe que estou com você, cara, mas morar com um viciado em cocaína não pode ser fácil. — Abe já havia dado um soco em Noah enquanto estava na neblina das drogas; Noah não tinha ideia do que acontecia por trás das portas fechadas entre Abe e Sarah, mas sabia que ela mudou de esperançosa, um pouco tímida, de 21 anos para uma mulher frágil e zangada, de 24 anos no momento do divórcio.

— Sim, bem, ela caiu de pé. — O tom furioso da voz de Abe fez os instintos de Noah formigarem. Até então, não acreditava que Abe estava desligado de Sarah; se separaram com muita raiva, seu divórcio um campo de batalha de advogados e demandas amargas.

Sarah pediu a coleção de teclados de Abe, embora ela não tocasse. Abe, por sua vez, a acusou de trair quando Sarah não era do tipo traidora. No final, ele manteve seus teclados e Sarah de repente cedeu e aceitou um acordo depois de meses se recusando a assinar os papéis do divórcio.

Naquela época, David se perguntava se os dois estavam inventando coisas, porque na verdade não queriam se divorciar. Noah discordou, especialmente agora que Sarah estava grávida do bebê de outro homem, mas agora...

— Não sei, — disse ele. — O noivo dela é um idiota que a mantém com uma coleira curta pelo que ouvi.

Abe ficou muito, muito quieto. — Ele a machucou?

— Não há sinais disso – tudo que ouvi é que o cara é um maníaco por controle, — disse Noah uniformemente, subitamente quieto, certos sentimentos de Abe por Sarah eram muito mais profundos do que o outro homem jamais admitiu. Talvez seu casamento tivesse simplesmente se tornado um dano colateral na perda devastadora que assolou Abe no mesmo ano que se casou.

— Ele é um idiota presunçoso também. — As palavras de Abe eram sombrias. — Eu deveria pegar aquela vaga de estacionamento à frente. Não é provável que cheguemos mais perto. 

Noah estacionou e os dois saíram para caminhar o resto do caminho. Não se preocuparam em se disfarçar, já que o pior que provavelmente aconteceria nesse bairro discreto seria um adolescente ou dois pedindo um autógrafo. Um minuto depois, passaram por um garoto magro dedilhando seu violão enquanto se sentava na varanda em frente a um prédio pequeno e bem cuidado.

A dupla olhada do garoto foi engraçada o suficiente para que Noah caminhasse até ele e, pegando o violão, tocasse algumas notas. — Aqui é onde você está vacilando. — Ele ouviu enquanto tocava. — É isso que você faz para consertar. — Colocando os dedos nas cordas, mostrou ao garoto como compensar o fato dele ter um mindinho que estava faltando na metade superior.

Os olhos do garoto travaram nos dedos, sulcos profundos entre as sobrancelhas. Pegando o violão de Noah quando o estendeu, o garoto fez exatamente o que Noah demonstrou. O sorriso que floresceu em seu rosto valeu toda a merda que vinha com a fama. — Não achava que poderia fazer isso, — disse ele, repetindo o riff antes de olhar para cima, a esperança incandescente em seus profundos olhos castanhos. — Acha que eu poderia ser como você? Ir até o topo?

Noah não tinha certeza de que deveria incentivar um garoto doce e normal a se juntar ao seu mundo, mas sonhos eram sonhos. — Não vejo por que não. — Ele bateu um dedo na têmpora do menino. — O truque não é tentar fazer o que todo mundo diz que você deve fazer – precisa descobrir seu próprio estilo. Isso foi o que eu fiz.

Flexionando a mão esquerda, ele a estendeu para que o garoto pudesse ver as finas cicatrizes que a marcava. — Isso aconteceu quando eu tinha mais ou menos a sua idade. — Um acidente de carro depois que ele roubou o Beemer de seu pai após uma discussão durante uma rara semana de férias em que Fox não estava com ele. Seu amigo foi forçado a ficar mais uma semana na escola como punição por uma infração que Noah não conseguia se lembrar agora.

— Nunca será tão forte quanto a minha mão direita. — Às vezes, latejava à noite, uma dor profunda.

— Uau. — O garoto tocou os dedos na mão de Noah. — Eu nunca soube disso.

— A maioria das pessoas não sabe.

Ele e Abe passaram mais alguns minutos com o garoto, e Noah deu seu número ao adolescente antes de partirem. Não era algo que fazia com frequência – as crianças tendiam a se gabar, e não tinha intenção de lidar com milhares de mensagens. Mas não achava que esse garoto se gabaria. Ter o número seria suficiente para ele. E se ligasse, seria porque não conseguiu descobrir algo.

Voltando pela rua depois, chegaram ao restaurante a tempo.

— Isso é ruim. — Abe olhou para o relógio com uma carranca. — Estamos muito bem-comportados. Qual será o próximo? Sem travessuras na turnê? Elevar o inferno? Pontualidade é uma ladeira escorregadia, meu amigo.

Noah bufou. — Dane-se o mau comportamento. Quero comer.

— Noah, Abe. — Luca Meluchi se aproximou e apertou as mãos deles, o aperto de um homem que passava seu tempo livre consertando e reformando casas. — Como disse a Abe, espremi uma mesa para vocês no pátio, mas está meio que presa num canto.

— Todo lugar aqui é o melhor da casa. — Noah sorriu. — E esqueça de anotar nossos pedidos. Apenas nos alimente.

— Feito, — Luca disse com uma risada, e os levou pela porta lateral e para o pátio.

Vendo a suave semi-escuridão, as mesas romanticamente pequenas e iluminadas apenas com velas, Noah olhou para Abe. — Não tente nada.

— Você deve ter muita sorte, — disse o homem maior quando foram levados ao canto sombrio e apertado, a mesa encostada na parede traseira do restaurante. — Você não é meu tipo. — Com isso, Abe agarrou o assento que estava de costas para o resto das pessoas aqui fora, o que significava que Noah acabou na parede do restaurante, com a visão das outras mesas ininterruptas.

Era o lugar que ele escolheria, e sabia muito bem que Abe estava ciente disso.

Luca saiu naquele momento com um prato de cheio antepasto e eles atacaram.

— Juro que este é o único lugar onde realmente como berinjela, — disse Noah, buscando mais.

— Sou todo sobre azeitonas, cara. E aquelas coisas esquisitas de pimenta em conserva.

— Essas são go... — Noah congelou, seus olhos na mulher que acabava de sair para o pátio.

Ele nunca confundiria o perfil de Kit com o de outra pessoa. Prestes a levantar a mão, alertá-la para a presença dele e de Abe, seu cérebro finalmente percebeu o fato de que ela tinha uma mão masculina na parte inferior das costas. Essa mão estava presa a um homem que parecia vagamente familiar.

— O que é tão interessante? — Abe olhou por cima do ombro, soltou um suspiro. — O cara trabalha com Kit, não é? Lembro dele naquela cerimônia de premiação.

O cérebro de Noah clicou. — Ele escreveu o roteiro de Last Flight – ela gosta de trabalhar com ele. — De repente, se lembrava de tudo que Kit disse sobre seu encontro. — Terrence Gates.

— Talvez estejam trabalhando juntos novamente. — Abe voltou sua atenção para o prato.

— Sim, Kit mencionou um novo projeto, — disse Noah, mas pela maneira como o cara acabou de estender a mão para tocar a de Kit sobre a mesa, era óbvio que era um encontro. Sabia que deveria parar de olhar, parar de assistir, mas não conseguiu se conter. A luz das velas acariciava o rosto de Kit, fazia sua pele brilhar e seus olhos reluzirem. Ou talvez o brilho fosse por causa de Gates.

Não brilhavam para Noah há muito tempo.

— Merda, podemos sair, comer em outro lugar.

Ele chamou sua atenção para o olhar aguçado de Abe. — Não. Se o fizermos, apenas chamaremos atenção para nós mesmos. — No momento, a posição deles os tornava praticamente invisíveis para Kit e seu encontro.

Abe se inclinou para perto, a luz das velas lançando sombras em seu rosto. — Então pare de encará-la. — Uma ordem sombria. — Não sei o que fez para estragar tudo com Kit, mas você sabe. Agora viva com isso. — Parando para tomar um gole da água gelada que um dos irmãos de Luca colocou na mesa enquanto se sentavam, ele disse: — Ela parece feliz. Quer mudar isso?

A mão de Noah apertou seu copo. — Não. — Forçando seu olhar a desviar de Kit, tentou mantê-lo na comida. Sabia que estava deliciosa, mas não podia provar nada, porque estava tentando não olhar para a única mulher que já foi sua amiga.



* * *



Partindo dez minutos depois de Kit e seu encontro finalmente saírem, Noah e Abe não falaram muito. Quando deixou o outro homem em sua casa, Abe balançou a cabeça. — Sabe o que aprendi quando acabei naquele hospital?

— Não preciso de terapia de segunda mão. — A mão de Noah flexionou e apertou o volante.

— Sim, bem, vai conseguir. Você não pode ficar sozinho esta noite, Noah. Vai fazer algo estúpido.

— Não vou. — Ele engoliu em seco. — Eu prometi a Kit.

— Existem muitos tipos de coisas estúpidas, e aposto que pode encontrar uma brecha na estupidez.

Noah queria discordar, mas não podia. — O que quer fazer?

— Façamos algo estúpido juntos. — Esticando-se no banco do passageiro, Abe sorriu. — Vamos fazer uma festa improvisada na casa do Fox e Molly. Vamos importunar David e Thea ao longo do caminho. 

— Você importuna Thea. Não estou me sentindo tão estúpido. 

Abe riu e Noah sentiu seus lábios tremerem. Era bom ter amigos que se importavam.

E amigos que riam e se uniam ao seu plano de festa, completo com comida lixo que Abe e Noah pegaram ao longo do caminho. Noah acabou com um violão nos braços. Sempre tinha um por perto. Estava em seu carro. Não um dos mais caros, caso fosse roubado, mas um modelo simples. Sentindo as cordas latejarem na ponta dos dedos, encontrou uma calma que tantas vezes faltava em sua vida.

Foi Fox quem deu a ele a música, já tendo o comando básico do violão graças ao seu avô. Ensinou Noah o começo dela na semana anterior ao início adequado das aulas. Noah encontrou uma doce salvação nas cordas. Quando dedilhava, podia esquecer por um tempo, ir para outro lugar.

Kit já havia chamado de espaço meditativo.

Noah não pensava nisso assim. Pensava nisso como uma fuga.

Então tocou para seus amigos e com eles, e quando David chamou Thea para dançar, aumentou o ritmo, enquanto Fox pegava uma baqueta que David devia ter com ele e batia numa mesa lateral. Abe, enquanto isso, tinha Molly nos braços, os dois balançando juntos com a facilidade dos amigos.

Noah queria dançar com Kit por tanto tempo, sentir a música através de seu corpo. Nunca se permitiu o prazer, nunca pôs as mãos nela. Porque o que ele tocava, ele destruía.

Continuando a tocar quando Fox parou para pegar o telefone de Molly para passar para ela, seguiu para uma pequena balada romântica que fez David girar Thea. A publicitária do Schoolboy Choir geralmente bem vestida estava descalça e com uma bermuda branca e blusa rosa-cereja, as tiras finas contra a pele dourada como mel, os cabelos pretos nas costas.

Poderia fazer o que David fez, ganhar minha garota.

Era um sussurro minúsculo, do garoto que ele já foi. Noah o ignorou. Se tentasse ficar com Kit, a bagunçaria tanto que nada a levantaria novamente. Amizade era tudo que podia buscar, esperar.

Ao voltar para a sala depois de atender sua ligação à beira da piscina, Molly voltou a dançar, dessa vez com Fox. Abe relaxou na poltrona ao lado de onde Noah estava sentado e, após uma breve pausa, começou a cantar.

Abe não tinha as cordas vocais ferozes de Fox, mas tinha um tom de blues na voz que era perfeito para esta noite, este momento. E as palavras que cantou, eram gentis, pouco exigentes, mas ainda assim convincentes.

— Você poderia fazer um solo, — disse Noah quando a música terminou.

— Você também, imbecil.

Com os lábios curvados, Noah balançou a cabeça. — Eu? Sou apenas um rosto bonito. 

— E eu sou apenas um pianista babaca.

Fox, ao ouvir a conversar, girou Molly para segurá-la pelas costas, com os braços cruzados sobre a cintura. — E David é o cara da bateria, enquanto eu posso cantar um pouco. Somos quem somos juntos. 

— Somos melhores do que quem somos sozinhos. — David sentou-se, puxando Thea para o colo, as pernas compridas enganchadas no braço da cadeira enquanto ela passava um braço em volta dos ombros dele.

— Vocês não são melhores, — disse Thea com uma sobrancelha arqueada. — Vocês são fenomenais. Divididos seriam bons, talvez até ótimos, mas não haveria essa magia. 

— Estou com preguiça de ir sozinho, de qualquer maneira, — disse Abe. — Pelo menos assim, respiro durante os shows quando os showboats assumem o controle.

— Vá se foder, — Fox e Noah disseram ao mesmo tempo, enquanto David batia em Abe.

E estava bem. Por esta noite, por esse instante no tempo, ele estava bem. Contanto que não pensasse no fato de que outro homem provavelmente estava colocando as mãos em Kit agora.



Capítulo 12



Kit se arrastou para uma cama fria e olhou para o teto. Ela se divertiu com Terrence, mas quando ela a beijou no final, tudo que sentiu foi uma dor horrível e dolorosa. Porque não era Noah, nunca seria Noah.

Eu fodo toda mulher que se move. Não quero isso com você.

Essas palavras eram importantes, sabia disso, mas também doíam. Muito. Seria fácil dizer sim ao convite nos olhos de Terrence, convidá-lo a se perder em seu corpo. Ele era bonito, gentil e seu amigo.

Ela não podia usá-lo dessa maneira.

— Não estou pronta, — ela admitiu. — Eu... estou superando alguém.

Para seu crédito, ele segurou o rosto dela com as mãos delgadas de escritor que pareciam suaves demais contra a pele dela e a beijou na testa. — Estava começando a entender essa vibração. — Um sorriso caloroso. — Sinta-se livre para me chamar. Sempre que precisar de um encontro ou mais de um, estou aqui para você. 

Garganta cheia de emoção, ela o abraçou com força. — Obrigada, — ela sussurrou, sentindo o cheiro dele – e esse cheiro não era certo, não era do homem que deveria estar abraçando.

Era tudo tão frustrante e estúpido.

— E, — Terrence havia acrescentado, — eu gostaria de continuar vendo você, se não se importar. Podemos ir tão devagar quanto você quiser. Não quero parar e tentar começar tudo de novo agora que descobrimos que podemos nos divertir juntos, apenas nós dois. 

O coração de Kit doeu, mas ela assentiu. — Sim, eu gostaria disso. — Então ela se lembrou de seu único compromisso anterior. — Prometi a Noah que iria com ele para uma festa de caridade no próximo sábado, mas não estamos namorando nem nada.

O sorriso de Terrence estava aberto, seus olhos castanhos claros. — Eu sei disso, Kit. Todo mundo sabe que você e o pessoal do Schoolboy Choir são próximos – se pretendesse namorar um deles, já teria feito isso por agora. — Um sorriso mais profundo. — Não vou ter ciúmes se os tabloides denunciarem como um caso de amor clandestino.

— Caso de amor clandestino? — Kit riu. — Cuidado, ou as pessoas vão começar a pensar que você é um escritor ou algo assim. — Com a risada dele, o abraçou novamente. — Você é um bom homem.

— Sim, eu sou. — Um beijo na bochecha quando se separaram. — Também posso ser um namorado incrível.

Sim, Kit pensou, Terrence seria um ótimo namorado. Ele era inteligente, com uma personalidade calorosa e maravilhosamente criativo. Durante o jantar, falaram não apenas sobre o setor, mas também sobre a arte profunda de contar histórias, bem como sobre viagens e como isso mudava uma pessoa. Terrence também era um defensor tão apaixonado do talento de Kit como atriz quanto ela dele como escritor.

Eram perfeitos um para o outro. Se ao menos pudesse esquecer Noah.

Ela empurrou o edredom depois de uma hora virando e revirando, depois entrou na cozinha e preparou uma xícara de chá de ervas. Não gostava particularmente do sabor, mas por incrível que pareça, isso geralmente a fazia dormir. Não essa noite.

Saindo para o ar fresco, mas confortável do jardim com a bebida pela metade nas mãos, sentou-se num dos bancos da mesa de piquenique e pensou em como os olhos de Noah se tornavam um cinza prateado quando ele realmente ria. Uma de suas lembranças favoritas dele era deste jardim: estava deitado de costas num cobertor, todo preguiçoso e relaxado enquanto brincavam de Piores Rumores enquanto ela arrumava a área, arrancando uma erva aqui, limpando detritos de folhas ali.

Foi um jogo que ele inventou. Tinham que dizer falsos rumores de celebridades. Obviamente, na metade do tempo acabavam discutindo se algo era falso ou não.

Ok, eu tenho uma boa, sua voz disse em sua cabeça. A G&V está relatando que Bleu Flavell matou e comeu seu porco Pigiligi durante um tumulto alimentado por drogas e agora está em terapia para superar o trauma.

Mentira. Kit lembrava-se de revirar os olhos com a afirmação ridícula. Esse porco tem seu próprio quarto na casa de Bleu, completo com uma cama e um aparador pessoal e chef. De jeito nenhum Bleu vai tocar um pelo em seu corpo.

Sim? Então, por que Pigiligi Flavell não foi visto na semana passada, hein? E Bleu deu aquela festa de despedida no fim de semana passada.

Olhos queimando pela lembrança de suas tentativas hilárias de descobrir a verdade, ela olhou para o local onde ele esteve. — Pare de me assombrar. — Era um sussurro.

Música soou parecia suave e gentil.

Ela trouxe o celular para fora com ela, estava debatendo se deveria enviar uma mensagem para Molly ou Becca, arriscando que estivessem acordadas e disponíveis para conversar. Mas o nome exibido na tela não era das duas amigas mais próximas. Era do homem que ela veio até aqui para esquecer.

Sabia que deveria ignorar a ligação. Seria a coisa sensata e saudável a fazer. Mas então pensou na maneira como ele a convidou para ser sua amiga, em como expôs sua necessidade quando nunca permitiu que alguém visse sua vulnerabilidade e sentiu sua resolução quebrar. — São duas da manhã, — disse ela ao telefone.

— Estava passando por sua casa, imaginando se tentaria a sorte.

Noah não tinha motivos para passar pela sua casa. — Vá para casa.

— Eu tentei. — Uma pausa silenciosa. — Molly me fez uma cama na casa dela e de Fox. Eu escapei.

Ele estava bem, Kit pensou. Não estava bêbado ou com problemas. Estava apenas... — Vá para casa, — disse ela novamente. — Não há nada para você aqui.

— E minha amiga? — Era uma pergunta difícil.

Kit pressionou a mão sobre o coração, empurrando a dor interior. — Ela está sentada aqui pensando nas compras que fará amanhã para o almoço anual de sua mãe. — Adreina organizava um almoço de grupo de mãe e filha para ela e suas amigas todos os anos, e não importava o quê, Kit nunca a machucaria se recusando a ir.

Infelizmente, isso significava uma nova roupa da cabeça aos pés. A mãe dela insistia. — Faça um esforço, Kathleen, — ela dizia com uma voz rouca que ainda carregava indícios fracos de sotaque venezuelano. — Se não usar os estilos mais recentes, as pessoas pensarão que sua carreira está deslizando e está comprando em liquidações.

O pior era que ela estava certa. Com a carreira de Kit em ascensão, a mídia, a indústria, o público, todos a observavam como falcões. Ela podia se preocupar com sua hipoteca, mas todo mundo estava interessado apenas em saber se ela dava a impressão de uma atriz de primeira linha financeiramente segura.

— Já? — A voz de Noah afundou em seus ossos, em seu sangue, em todas as partes dela.

Ela queria gritar para ele sair, deixá-la em paz, mas ele continuava a assombrá-la, continuava se tornando parte dela. — Sim, — disse ela e levantou-se. — É melhor eu ir para a cama, descansar para a viagem de compras amanhã.

— Boa noite, Kit.

— Boa noite, Noah. — Por que você não pode me ver como eu vejo você?



* * *



Kit ficou ambos, surpresa e não, quando o telefone tocou às dez horas do dia seguinte. — Quer alguma companhia para essa viagem de compras? — Foi a resposta de Noah ao seu alô. — Estou prestes a chegar aos portões da sua casa.

Os dedos dela apertaram a palma da mão. — Realmente quer que a gente apareça em todos os tabloides?

— Ninguém acredita que somos um casal, não depois de desmascararmos totalmente os últimos rumores.

Aqueles rumores começaram quando um repórter muito inteligente percebeu a química nervosa entre Noah e a atriz de novela Kit, na época. No entanto, quando Noah deixou claro que estava namorando todo mundo, exceto Kit, e Kit começou a namorar um co-estrela, os rumores morreram rapidamente. A morte deles foi ajudada pelo fato dela e Noah terem rido, assim como os outros membros da banda.

Em uma citação memorável, Noah disse: — Namorar Kathleen? Seria como namorar minha irmã. 

Então, sim, ele provavelmente estava certo sobre os tabloides não fazerem muito sobre isso. — Desde quando gosta de fazer compras?

— Assisti um programa com os designers. Posso fazer isso funcionar.

Seus lábios se contraíram com o conhecido slogan. Essa era a coisa com Noah – ele podia encantar, mas também tinha um ótimo senso de humor. Às vezes era perverso, outras sarcástico, às vezes quieto, mas as únicas pessoas que viam eram aquelas em quem ele confiava. Essa lista era muito curta.

Pare com isso, Kit. Pare de tentar se tornar especial para ele.

Só que ela sabia que era especial para ele. Podia não a querer como amante, mas valorizava a amizade dela. Talvez o que precisasse fazer fosse dessensibilizar-se à presença dele, realmente enfiar na cabeça que tudo que ele queria era ser amigo – se ela não o evitasse, se ela se expusesse repetidamente à indiferença dele por ela como mulher, mais cedo ou mais tarde, seu coração e seu corpo entrariam no programa.

— Tudo bem, — disse ela sobre essa decisão pragmática e dolorosa. — Vou dizer ao Butch para permitir sua entrada.

Como estava prestes a sair de qualquer maneira, estava esperando-o quando ele chegou naquele Mustang preto que era todo grunhido e arrogância. — Sabe quanto combustível esse carro consome? — Ela perguntou quando entrou, sem esperar que ele viesse abrir a porta. — Pensei que ia vendê-lo?

— Acontece que não posso me livrar dele. — Virando o carro depois de dar um tapinha carinhoso no volante, ele voltou em direção ao portão. — Sei que você compra perfumes que custam tanto por espirrada quanto um tanque de gasolina.

Droga, ele conhecia muitos dos seus vícios. — Meu gosto por perfumes caros é tudo culpa da minha mãe. — Adreina lhe deu um perfume especialmente misturado em seu aniversário de dezoito anos, com a instrução de que agora era mulher e que deveria ter um perfume próprio.

Kit não esperava gostar – o gosto da mãe para perfume era opressivo e sensual – mas Adreina a surpreendeu com um perfume suave que carregava apenas um toque de terra. Se encaixava perfeitamente com Kit. — E de qualquer maneira, — ela acrescentou, — nunca tive que comprá-lo. Mamãe me dá um frasco em todo aniversário. — Adreina se encantava que, mesmo depois de todos esses anos, Kit preferisse esse perfume a todos os outros.

— Falando sobre sua mãe, ela sabe que não você não está rica depois da compra da sua casa? — Noah passou por uma luz amarela que mudou para vermelha na metade do caminho. — Já que está pedindo que gaste para o almoço dela.

— Nenhum dos meus pais tem ideia, ou jogariam tanto dinheiro em mim que eu me afogaria nele. — Parker e Adreina ​​podiam não ser confiáveis, mas certamente eram leais e protetores; era uma dualidade que Kit aceitou há muito tempo.

O olhar de Noah foi perspicaz. — Não vai contar a eles, vai?

— Não estarei numa situação tão difícil assim quando o acordo de cosméticos for finalizado. Outro grande filme ou dois, e estarei em casa de graça, sem trocadilhos. 

— Teria procurado seus pais de qualquer maneira?

— Sabe que não. — Noah vinha do dinheiro, assim como Abe, mas Kit sabia que os dois homens não usaram nenhum dinheiro da família para construir o Schoolboy Choir. Não, Fox, Abe, David e Noah fizeram isso sozinhos desde o início. Todos os quatro homens iguais e orgulhosos do que alcançaram.

Kit sempre teve inveja da amizade deles desde a infância. Ela teve amigos na escola, é claro, mas ninguém com quem se relacionava profundamente o suficiente para manter contato após a formatura. Não era culpa de ninguém, apenas a sorte. Becca era sua amiga mais antiga. Clicaram em sua primeira reunião no set da Primrose Avenue, ficando próximas desde então.

E agora ela também tinha Molly. Já sabia que a amizade duraria.

— Ei. — A voz de Noah, um sorriso curioso. — Onde você foi?

— Só pensando num encontro de café que tenho com Molly. — Planejavam ir para um pequeno lugar que Thea recomendou.

— De qualquer forma, — disse ela, — meus pais ganharam sua riqueza. — Os pais de Parker garantiram que ele tivesse os melhores treinadores de tênis e pudesse participar dos campos de treinamento de elite, mas foi ele quem se colocou nas quadras; foi ele quem deixou de sair à noite ou de férias.

Kit tinha certeza de que seu pai nunca teve uma folga na primavera, para ficar bêbado e festejar. Estava muito motivado, muito dedicado ao seu objetivo de alcançar um Grand Slam – o que fez não uma vez, mas duas. Quanto a Adreina, nasceu pobre em sua terra, abriu caminho através de pura determinação e foco. Era em parte por que vivia tão extravagantemente agora.

— Também quero me manter sozinha, — disse Kit, lembrando-se do prazer de seu primeiro salário, de como foi bom saber que ganhou com seu próprio trabalho duro. — Aposto que você nunca recebeu dinheiro de sua mãe ou pai.

A expressão de Noah ficou sombria. — Tenho um fundo fiduciário que vem acumulando interesse e poeira há décadas. Deveria doá-lo ou algo assim, mas... — Ele balançou a cabeça, seu cabelo dourado capturando a luz do sol e fazendo-o parecer um jovem deus. — Não vamos falar sobre minha não relação com meus pais – ouvi dizer que seu pai vai organizar um dos grandes torneios de tênis, certo?

— Sim. — Apesar de seu estilo de vida em busca de prazer, seu pai nunca perdeu o interesse e a paixão pelo jogo. — Mamãe está realmente empolgada e já está planejando as festas que dará para os jogadores e seus times após o jogo.

Noah lhe lançou um olhar sombrio antes de voltar sua atenção para a estrada. — É meio estranho que seus pais ainda gostem um do outro. Tipo, de verdade.

Kit riu, sem surpresa. Os casamentos de celebridades não duravam, regra geral, especialmente quando estava falando de dois egos gigantes. — Ocasionalmente, também me surpreende. — Sua mãe podia parecer tão superficial, seu pai tão envolvido, mas, embora fossem pais esquisitos, eram amantes devotados.

— O problema é que, — ​​ela disse a Noah, — mamãe e papai sempre se apoiam. Discutem em particular como as duas personalidades apaixonadas que são, mas em público diga uma coisa ruim sobre o outro, e você é persona non grata. — Kit adorava esse aspecto do casamento de seus pais.

— E embora me contorça ao pensar nisso, meus pais continuam se achando sexys. — Ela estremeceu. — Enquanto ainda estava no ensino médio, uma vez entrei no conservatório em nossa casa de família e encontrei minha mãe nua sentada no meu pai vestido. — Ela esfregou as palmas das mãos sobre os olhos enquanto a risada de Noah, profunda e desenfreada, enchia o carro. — Tenho certeza de que ela estava abrindo o cinto dele na hora.

As bochechas dobrando num sorriso enorme, Noah disse: — O que eles fizeram?

— Mamãe me olhou e disse: Kit, querida, agora não. Seu pai e eu estamos discutindo algo. 

— Discutindo algo?

Empurrando seu braço quando ele riu de novo, ela riu. — Bem, acho que poderia ser, mas eu simplesmente recuei e fechei a porta. Então fui, achei uma meia e coloquei na porta para avisar a equipe e meus avós, que acabavam de chegar. Era Natal - o que poderia explicar a fita vermelha amarrada num grande laço abaixo dos seios da minha mãe. — Ela estremeceu novamente. — Mamãe estava segurando outra fita. Não quero imaginar para onde essa deveria ir.

— Ho, ho, ho, Feliz Natal para Parker.

Foi ela quem bufou desta vez. — Cale-se.

Noah ainda estava sorrindo quando entrou numa garagem na Rodeo Drive, o prazer aberto e sombrio em seu rosto ameaçando desfazer toda a sua determinação.

Cuidado, Kit. Ele não é para você.

Ela teve que repetir isso até que afundasse, até que pudesse olhar para Noah e não sentir aquele buraco dentro de suas lágrimas se abrir novamente.








Capítulo 13



Saindo da garagem, foram para a rua. Um fotógrafo magro, de cabelos pretos e bigode improvável, apareceu do nada aparentemente segundos depois e começou a se afastar. — Vamos, Kathleen! Sorria, amor!

Kit obedeceu porque era a maneira mais fácil de se livrar dessa praga em particular. — Chega, Basil, — disse ela quando ele continuou a descer a calçada, a câmera apontada para ela e Noah. — Não existem tantos lugares que querem fotos minhas vestindo jeans e camiseta branca. — Ela estava bem arrumada, o cabelo penteado atrás num rabo elegante e o rosto levemente maquiado, saltos nos pés e a camiseta justa, mas dificilmente era ouro para tabloide.

Isso era de propósito. Kit estudou atores e atrizes que conseguiram grandes negócios sem serem vítimas constantes de paparazzi, com a intenção de seguir seu exemplo: ser classuda, elegante, não ficar nos pontos quentes das celebridades e não usar coisas que gritavam por fotógrafos para tirar fotos.

— Por que faz isso comigo? — Basil colocou a mão em seu coração, seu sotaque inglês incongruentemente elegante. — Não acho que vocês dois vão dar as mãos? Posso vender como um romance secreto. Vai ser ótimo para os dois perfis. 

Noah, vestido com jeans preto rasgado e uma camiseta preta de uma banda que amava, emparelhada com suas botas gastas de sempre, deu ao fotógrafo o dedo do meio, tomando cuidado para cronometrar o tempo entre os cliques do obturador.

Basil xingou, mas saiu para perseguir metas mais recompensadoras financeiramente. Esquecendo-o porque, na verdade, Basil era um dos paparazzi mais razoáveis ​​com os quais Kit se deparava regularmente, ela acenou com a cabeça para uma boutique próxima. — Aqui.

Já havia quatro outras mulheres lá dentro, incluindo uma funcionária animada. Todas – desde a matriarca de oitenta e poucos anos com o rosto mantido jovem por um excelente cirurgião, até a menina de dez anos de tênis brilhantes – respiraram fundo quando Noah entrou atrás de Kit, mantendo a porta aberta para ela.

Kit não podia culpá-las. Ele era impossivelmente bonito, mas não lindo. Não, tinha uma ponta dura que dizia que também partia corações e camas. Mulheres gravitavam em sua direção. Era de se admirar que ele se aproveitasse?

Com os punhos cerrados ao lado, ela se forçou a sorrir quando a funcionária se aproximou.

— Srta. Devigny — disse a atendente, com os cabelos encaracolados impiedosamente presos num nó elegante e o corpo num vestido preto de túnica. — É tão bom ver você. Tenho um vestido lindo, acho que pode gostar.

— Obrigada, Hailey. — Acompanhando a modelo de meio período, magra como um trilho, até a parede traseira da boutique, ela examinou o vestido verde-esmeralda com um lindo elemento de design do lado direito da metade inferior.

— O bordado é costurado à mão, — disse Hailey. — Apenas um toque, para que fique claro o suficiente para o dia, mas pode ser vestido para a noite, se estiver indo dia a noite.

— Eu gosto, — disse Noah atrás dela, seu corpo formigando com uma consciência primordial de sua presença masculina. — Mas é muito longo para você.

Ele estava certo. O vestido parecia terminar na parte errada da panturrilha, e não podia ser levantado sem estragar a renda. — Vou tentar de qualquer maneira, apenas por precaução.

Quando o fez, descobriu que as dúvidas de Noah e dela eram justificadas.

— Ei, Kit, — disse ele do lado de fora do grande vestiário. — Desfile de moda.

Abrindo a porta, ela saiu para girar com uma mão no quadril. — Definitivamente muito longo, mas gostaria que não fosse.

— Você faz com que pareça lindo, — disse Noah, e por um momento, quando seus olhos se prenderam e seguraram, foi muito, muito doloroso, muito bonito.

Felizmente, Hailey correu para exclamar por cima do vestido, embora também tivesse que admitir que era do tamanho errado. Ela mostrou a Kit outras três peças, mas nada funcionou.

— A próxima parada é do outro lado daqueles semáforos, — disse ela à Noah depois que deixaram a boutique.

— E esse vestido? — Ele estava apontando na direção de uma peça de designer em couro vermelho na janela de uma loja exclusiva. — Parece que um serial killer enlouquecido o atingiu com um triturador.

— Moda, querido, — Kit disse em sua melhor voz fashionista. — Claramente não tem gosto, não tem je ne sais quoi.

— Não, — disse o homem lindo que constantemente usava jeans de velho e qualquer camiseta que pudesse encontrar, e parecia mais sexy do que qualquer outro homem no planeta. No momento, tinha uma grossa corrente de metal que ia do bolso esquerdo da calça jeans para trás. Isso era se arrumar para Noah.

Soltando o sotaque falso, enquanto seu corpo traidor e viciado em Noah ameaçava se concentrar na aparência de sua bunda naquele jeans, ela disse: — O vestido é uma monstruosidade. Quer perguntar o preço?

— Permitem que se pergunte o preço?

Kit encolheu os ombros, eles se entreolharam e entraram. Foi difícil manter o rosto sério com o preço de cinco dígitos, mas conseguiram até sair e passar pela loja.

Por pouco.

— O que você vai vestir para a gala? — Kit perguntou quando recuperou o fôlego e estavam do outro lado da rua em segurança. — Supus que fosse Black tie. — Thea já havia alinhado alguns designers que queriam colocar Kit num de seus vestidos.

— Sim, é. — Um suspiro. — Vou vestir uma roupa de pinguim, porque é coisa da minha tia.

— Nunca te vi de smoking.

— E provavelmente nunca mais verá, — ele murmurou enquanto abria a porta da boutique que era seu destino.

Ela viu o vestido de uma vez: um rosa escuro quase vermelho, sem mangas e com uma linha A clássica realçada com uma faixa preta fina. O decote era quase reto com a curva mais baixa, enquanto as costas eram fechadas. Ele tinha uma vibe dos anos 50 que atraía Kit. Juntamente com os discretos brincos de diamante que seus avós paternos lhe deram no vigésimo primeiro aniversário, seria perfeito para o almoço.

Dessa vez, ela não apareceu e mostrou o vestido a Noah. Porque se ele a elogiasse novamente enquanto a olhava como fez na outra boutique, a raiva, a frustração e o amor dentro dela podiam explodir num grito, seus punhos batendo nele enquanto sua fúria transbordava.

Tremendo, ela respirou fundo e colocou a máscara novamente.

Noah estava sorrindo quando ela saiu, mas desapareceu quase imediatamente e sabia que ele viu a máscara. Muito ruim. — Encontrei, — disse ela, e levou o vestido ao balcão antes que a atendente pudesse se aproximar.

Os dois deixaram a boutique em silêncio depois que ela pagou.

— Noah! — O chamado veio de duas vozes femininas excitadas.

Imaginando que eram fãs da banda, Kit esperou alguns passos atrás para que Noah pudesse assinar autógrafos. Exceto que essas mulheres não queriam autógrafos. A morena mais pesada se jogou nos braços de Noah. — Terça-feira foi maravilhoso! — Ela gritou.

Mesmo quando o estômago de Kit balançou, a bile queimando sua garganta, a outra morena acariciou a mão pelo braço de Noah. — Não conseguimos parar de falar sobre isso. — Risadinhas enquanto Noah se desembaraçava. — Se quiser que a gente venha hoje à noite, estamos tão prontas.

Noah conseguiu afastá-las, sua expressão encantadora nunca mudou – mas Kit conhecia aquele olhar. Era o que usava com pessoas com quem ele não queria conversar particularmente e, no entanto, ele obviamente dormiu com essas duas mulheres. O que isso fazia dele se não um usuário? Claro, as mulheres pareciam ter ido para a cama com os olhos abertos, mas parecia errado que pudesse dispensá-las tão facilmente.

Sentindo-se mal com toda a situação, ela evitou o olhar dele e estava prestes a se afastar sozinha quando percebeu que Basil estava à espreita numa porta não muito distante. Se ela fizesse o que queria fazer, as fotos estariam por toda parte nos tabloides amanhã, contando uma história que não queria que ninguém soubesse.

Então, em vez disso, manteve a cara de espera entediada e da próxima vez que Noah olhou, apontou para o relógio. Como se não fosse nada além de uma amiga irritada com o atraso. Sorrindo, ele se despediu das mulheres, que fizeram beicinho de decepção.

Ele não disse nada sobre o incidente, nem ela. Bom. Porque a coisa humilhante era que, embora Noah estivesse fodendo não uma, mas duas mulheres, ela estava deitada sozinha na cama, tentando superá-lo.

Parte de seu coração finalmente, finalmente virou pedra.



* * *



Noah sabia que o clima estava quebrado. Por algumas horas maravilhosas, ele e Kit conseguiram reconquistar a amizade que o fez entender a alegria, mas agora estava tão fora de alcance quanto a lua, a atmosfera no carro tensa o suficiente para se romper.

— Noah, — disse Kit no silêncio. — Você gosta de mulheres?

— Que tipo de pergunta é essa? Você sabe que eu gosto de mulheres.

— Não, você usa as mulheres. Mas realmente gosta delas?

Ele fez uma careta. — Certo. Eu gosto de você e Thea, Molly e minha irmã, para começar.

— Então, por que trata suas amantes dessa maneira? — Virando-se, ela olhou para ele com olhos que ele não conseguia ler, as pálpebras entrecerradas. — Como se elas não valessem nada?

Noah não podia acreditar que ela queria falar sobre isso. — Jesus, Kit, não eram minhas amantes. Eram apenas mulheres que eu... — Ele se interrompeu antes de falar palavras que sabia que o fariam parecer um idiota. — Não éramos amantes.

— Você já teve uma? Uma amante?

Sim. Você. Eles podiam nunca ter se beijado, mas durante a amizade deles, Kit o conheceu melhor que qualquer uma das mulheres que ele fodeu. Ele deu a ela seu coração nas músicas que escreveu que não eram o hard rock pelo qual o Schoolboy Choir era conhecido, e ela segurou aquele coração em concha em segurança nas mãos.

— Não, — ele disse em voz alta. — Por que se contentar com apenas uma? — Saiu uma pergunta frágil.

Kit se mexeu para olhar pela janela.

Não falaram novamente até que ela saiu do carro em sua casa. — Obrigada pela companhia, — disse ela e se foi.



* * *



Ao entrar na casa, Kit foi para o quarto dela e pendurou o vestido para não enrugar. Então se sentou na beira da cama e, pela última vez, enfrentou todos os seus sonhos mais secretos quando se tratava de Noah e aceitou que nenhum deles se tornaria realidade. Fim. Rode os créditos.

Desta vez, sem lágrimas, apenas uma tristeza profunda.

Não apenas por seus sonhos perdidos, mas por Noah e a coisa terrível que o assombrava. Se ele alguma vez compartilhasse a causa de seus demônios com ela, ela seria sua amiga, tentaria ajudá-lo, mas não poderia viver sua vida tentando protegê-lo. Ele tinha que assumir a responsabilidade por suas escolhas... assim como ela pelas dela.

Quando o telefone tocou, olhou para a tela por longos segundos antes de atender. — Terrence, — disse ela, colocando um sorriso em sua voz.

Noah teria percebido que era falso, mas Terrence ainda não a conhecia tão bem. Para abreviar, ela concordou em encontrá-lo para jantar na casa dele. Ela entraria nisso com o coração aberto, dando a ele a chance de conhecê-la verdadeiramente, esse homem bom e inteligente que a queria.



* * *



Noah acordou com olhos arenosos e um corpo dolorido. Não saiu e pegou uma garota na noite passada. Em vez disso, foi correr na praia, o mundo branco prateado sob uma lua brilhante, as ondas batendo na costa a centímetros de onde seus pés calçados de tênis atingiam a areia.

Não se incomodou com uma camiseta, apenas vestiu shorts e tênis e depois correu, correu e correu e correu até que parecia que deixou o mundo inteiro para trás, trancado no sono.

Não era verdade, é claro. Ele estava acordado e também os destroços do mundo. Incluindo os gângsteres e traficantes que só apareciam depois do pôr do sol – e que deixavam Noah sozinho porque eram fãs. Um privilégio estranho da fama, e um que ele apreciava. Sua pessoa noturna favorita em Venice era um sem-teto familiar que, noite após noite, conseguia entrar sorrateiramente na praia para dormir sob as estrelas.

— Ei! — Ele gritou, quando Noah passou por ele no caminho de volta para sua casa.

Quando Noah parou, o outro homem sentou em seu saco de dormir, com o rosto profundamente bronzeado cheio de vida e quase coberto por uma barba e bigode brancos e o branco desarrumado de seus cabelos. — Por que você é tão louco? Aqui fora à noite o tempo todo, perturbando o sono de um homem. 

Com uma respiração áspera, Noah se inclinou com as mãos nos joelhos. — Apenas uma semente ruim, eu acho.

— Já que me acordou, tem um dólar?

— Para você, Marshall, tenho vinte. — Pegando a nota da meia onde a colocou exatamente para esse fim, ele a entregou. — O que está acontecendo, cara?

— Eu estava criando uma sinfonia inspirada nas ondas. — Marshall guardou o dinheiro. — Agora estou pensando em me inspirar amanhã de manhã com bacon, ovos e linguiça. Sinfonia de colesterol. 

Noah sorriu, sabendo que isso era verdade. Marshall nunca comprou bebida com o dinheiro que tinha, até recusou uma garrafa de bourbon no último Natal. — Um café da manhã completo parece bom. Posso me juntar a você.

O mendigo grunhiu. — Você não está convidado. Da última vez que você entrou na lanchonete, todas as garçonetes ficaram tão loucas que queimaram minhas salsichas e fizeram meus ovos estalados quando eu disse especificamente mexidos.

Noah sentou-se na areia, seus olhos nas ondas rolando para a praia. — O corpo precisa comer.

— Você entendeu direito. — Marshall estendeu um chiclete e guardou-o quando Noah balançou a cabeça. — Por que você corre tanto?

— Pelo mesmo motivo pelo qual você se senta na praia tocando sua gaita muito tempo depois que o mundo dorme.

O outro homem assentiu solenemente, esfregando o polegar sobre o pequeno instrumento. — Onde está seu violão?

— Em casa. Quer subir para que possamos tocar? — Noah ofereceu a Marshall um lugar para ficar – não em sua casa, porque não podia ter ninguém em sua casa enquanto dormia, enquanto estava vulnerável – mas na casa de hóspedes. O mendigo continuava recusando, porque odiava paredes, odiava não poder provar o vento e respirar o ar livre.

A única vez em que aceitou abrigo foi durante uma rara tempestade torrencial.

— Não, — disse Marshall ao seu convite. — Quero trabalhar na minha sinfonia. Mas vejo você na lanchonete no café da manhã. Sete horas em ponto. E se aquelas garçonetes errarem meu pedido, vou comer o seu. 

Saudando o homem mais velho, Noah se levantou e correu de volta para sua casa. Estava tão cansado no momento que chegou que dormiu, embora ainda acordasse a tempo do encontro com Marshall e ansioso por isso. Qualquer que fosse o caminho que levou Marshall a essa vida, ele tinha música em seu sangue – e Noah sabia que, se não fosse por Fox, Abe e David, ele poderia ter acabado da mesma maneira. Perdido e sem raízes e atormentado por pesadelos, até que não pudesse suportar paredes ao seu redor.

Sem se barbear, vestiu um boné velho do Lakers, num esforço para sombrear o rosto, depois caminhou até o restaurante no calçadão. Marshall já estava sentado à mesa, arrumando-se para parecer respeitável. O casaco verde-oliva que Noah lhe dera no ano passado estava limpo, a barba bem aparada e a mochila colocada ao lado dele. Nenhum carrinho de compras para Marshall, apenas aquela mochila esfarrapada.

Depois de pegar a comida – sem queimar, falaram sobre música e todas as mudanças que Marshall viu nessa área ao longo dos anos, até que o outro homem se levantou para usar o banheiro. Noah pegou o jornal largado numa mesa próxima para se ocupar enquanto Marshall estava fora, vendo tarde demais que era um dos tabloides. Prestes a retroceder, pegou o nome de Kit na barra lateral.

Achando que Basil recebeu um dia de pagamento, afinal, ele virou para a página indicada – para ver uma foto colorida de Kit em pé de mãos dadas com Terrence, com o rosto brilhando. Estavam ao lado do carro de Kit, como se acabasse de chegar ou estivesse prestes a sair, e ela estava usando um vestido bonito e macio de um laranja tangerina que ele sabia que deixava seus olhos âmbar ainda mais impressionantes.

O texto dizia:

Parece que a estrela em ascensão Kathleen Devigny está seguindo os passos de sua colega de elenco do Last Flight, JJ Hughes, ao namorar não um de seus colegas atores, mas um membro da equipe. Enquanto JJ agora está grávida de seu primeiro filho com o namorado cinegrafista, fontes nos dizem que o romance de Kathleen com o roteirista Terrence Gates está apenas começando.

Esta foto exclusiva a mostra chegando na casa de Gates por volta das sete da noite passada. Infelizmente para Gates, ela saiu às onze. No entanto, pelo sorriso no rosto dele quando a levou de volta ao carro, a noite foi promissora para o talentoso roteirista que já tem um Globo de Ouro em seu currículo.

Fique antenado a este espaço para saber mais sobre esse romance em desenvolvimento em Tinseltown.



Capítulo 14



O sábado de gala chegou antes que Kit percebesse. Parecia estranho estar se vestindo para sair à noite com Noah quando agora estava oficialmente vendo outro homem, mas Terrence continuava bem com ela participando do evento. Em parte, porque, como resultado das pressões do trabalho, eles acabavam de sair para o terceiro encontro oficial, então as coisas ainda eram novas, e em parte porque Terrence conhecia a reputação de Noah.

— Ele está te levando para que seus pais não o incomodem por levar seu último sabor da noite, certo? — Terrence disse a ela por telefone ontem, pouco depois de terminar um treino com Steve.

Deitada de costas no colchonete, Kit concordou: o relacionamento tenso de Noah com os pais não era sua história para contar.

Agora, terminou o visual glamuroso de Hollywood antigo que escolheu para a noite, seus olhos enganosamente simples, mas seus lábios revestidos de vermelho escarlate. Ela separou o cabelo no centro e puxou-o gentilmente de volta para um nó deliberadamente suave, permitindo que alguns fios escapassem.

Normalmente, ela pediria a Becca que fizesse a maquiagem e o cabelo, mas, dada a aversão de Noah por sua amiga, ela decidiu por discrição e recorreu aos ensinamentos de Adreina. Pelo menos com um visual tão clássico, não havia muito que pudesse estragar.

Quanto ao vestido – ela raramente usava preto, mas a família de Noah era antiquada, e esse vestido se encaixava perfeitamente enquanto se destacava, exatamente o que uma atriz da lista A deveria fazer.

As últimas palavras foram de Thea. — Está quente agora, querida, — a outra mulher disse. — Mas ainda não está fundamentada, e seu lugar na lista A não está definido.

Sem rodeios, como sempre no setor, Thea continuou acrescentando: — Os filmes que tem na sua lousa vão lhe trazer alguma tração, mas também precisamos capitalizar o nível atual de interesse – parte disso é continuar a criar sua imagem como elegante, estilosa e inteligente.

— Thea, este é um evento de Noah.

— Pode ser o evento dele, mas como mulher você será fotografada com a mesma frequência, se não mais, — Thea a lembrou. — A parte inteligente é um presente, pois é uma gala privada organizada na casa de um renomado colecionador de arte. Para elegante e moderno, o vestido será a chave, a maquiagem será decidida assim que encontrarmos o vestido. 

No final, as duas se acomodaram em um vestido sem mangas, mas não sem alças, que moldava seu corpo até os quadris antes de abrir numa linda saia criada com várias camadas de material. Drapeado de uma maneira que significava que tinha um fluxo encantador em movimento e uma linha impressionante quando estava imóvel. A parte de trás era em V profundo, mas não tão profundo que corria o risco de parecer fútil, enquanto o decote frontal era cortado num ângulo que dava ao vestido um ponto de interesse adequado ao evento de caridade/artes de alta classe.

Joias brilhavam à luz, o único toque de cor em toda a roupa que vinha era de suas unhas verdes polidas e dos longos brincos de esmeralda e diamante emprestados de um joalheiro. Ela agia como seu outdoor ambulante; ele deu as pedras preciosas que ela não podia pagar, cortesia dos contatos de Thea.

Thea riu quando Kit enviou uma foto para ela no salão de beleza hoje cedo. — Eu amo isso. Kathleen Devigny ainda é Kathleen Devigny, mesmo quando vai a uma gala abafada. Não há mistura para você.

Enfiando os pés no sapato Jimmy Choos, que mostrava as unhas dos pés pintadas quando o vestido se mexia, pegou sua bolsa preta simples e respirou fundo, soltando lentamente. — Sou amiga dele, e ele precisa de uma amiga hoje à noite.

O interfone tocou, Butch avisando que haviam liberado Noah.

— Uma amiga, — ela repetiu novamente e caminhou até a porta.

Ela abriu assim que uma limusine preta reluzente parou na frente dela. Noah saiu do banco do passageiro da frente um segundo depois, e toda a respiração saiu rapidamente dela. Ele sempre foi lindo, lembrando-a de um jovem leão no verão, quando seus cabelos ficavam dourados, mas hoje podia ser o príncipe encantado ou James Bond, dependendo do sorriso que exibia.

Mas o sorriso que deu a ela era cauteloso.

— Uau. — Chegando à porta, olhou para ela, um homem sexy e bonito num smoking clássico que se encaixava perfeitamente em seu corpo. Ele era constituído como um modelo, pensou de repente. Músculos magros, ombros largos, quadris finos.

— Uau mesmo, — ela respondeu depois de recuperar o fôlego. — Você arrumado fica bem.

Parte da cautela recuou. — Devemos ir?

De repente, incapaz de suportar a tensão e a distância entre eles, ela disse: — Está com vontade de fazer uma aposta amigável?

Ele inclinou a cabeça para o lado.

— Assim que suas fotos neste smoking começarem a aparecer, aposto que Thea começará a receber ligações de designers que querem vestir você ou levá-lo para a frente de suas campanhas.

— Não vai acontecer. Uma noite não transforma a orelha de uma porca numa bolsa de seda. 

Ela conhecia o mundo da moda muito melhor do que ele, estava consciente de que podia mudar rapidamente e que as regras eram diferentes para homens e mulheres. Desde que Noah parecesse tão sexy em suas roupas quando as usasse, os designers não se importariam com o que usava no resto do tempo. De fato, o contraste apenas aumentaria o interesse. — Então, aposta?

— Aposto. Prêmio?

Ela bateu um dedo no quadril. — Se eu ganhar, terá que caçar uma planta específica que quero para meu jardim – ela só pode ser encomendada de um jardineiro mal-humorado de Kyoto, no Japão, que se recusa a vender para qualquer pessoa que não tenha conhecido pessoalmente e avaliado.

— Então, deixe-me adivinhar, — disse Noah, estreitando os olhos. — Eu teria que não apenas voar para o Japão, mas também obter a aprovação de um velho durão que poderia chutar minha bunda por uma planta?

— Sim.

— Nesse caso, se eu ganhar — o sorriso daquele encrenqueiro que estava sumido até agora — você tem que subir ao palco no próximo show do Schoolboy Choir, assim que possível, e cantar um dueto comigo.

A boca dela se abriu. — E me humilhar diante de milhares, talvez milhões, se o vídeo se tornar viral? Acho que não.

— Você tem uma boa voz.

— Para karaokê! — Ela cruzou os braços. — Você só seria humilhado na frente de um velho que nem se importa com quem você é.

— Tudo bem, franguinha. — Sua resposta de olhos sombrios fez seu sorriso aumentar. — Só tem que cantar solo na frente dos caras, Molly e Thea. Música da minha escolha.

— Feito. — Ela ligou o alarme e fechou a porta.

Noah colocou a mão na parte inferior das costas dela quando se moveram para a limusine, e foi então que Kit percebeu exatamente o quão ruim foi a escolha deste vestido. Aquele V sexy na parte de trás? Isso significava que as pontas dos dedos ásperas e calejadas roçavam sua pele toda vez que ele colocava a mão nas costas dela – e não importava o mergulho em seu estômago, o arrepio que queria ondular sobre sua pele, não podia dizer para ele parar.

Se dissesse, a faria parecer rígida e desajeitada nas fotos. Isso geraria muito mais rumores que se agissem naturalmente, um amigo concordando em agir como um encontro para um evento familiar do outro. Então, ela respirou e lidou com o fato de que, apesar de sua decisão de seguir em frente, a química estava mais forte do que nunca, a eletricidade crepitando sobre sua pele.

— Então, — disse ela quando estavam na limusine, a tela de privacidade à prova de som exibida, — me lembre de todos da sua família.

Apoiando o braço na parte de trás do banco, ele desabotoou os botões da jaqueta de smoking e virou-se para ela, o branco nítido da camisa esticando-se sobre o peito. — Meu pai é advogado criminal, Robert.

— Não apenas um advogado criminal, — Kit interrompeu. — Ele é um dos grandes, certo?

— Sim. Ele é um tubarão. — Um encolher de ombros. — Minha mãe, Virgínia, uma lobista política que virou dama que almoça; ela se senta em inúmeros conselhos de caridade para salvar sua consciência por não ter bússola moral. 

Kit franziu a testa. — Por que você sempre é tão duro com sua mãe? — Ele não se dava bem com o pai, mas sempre parecia muito mais irritado com a mãe.

Um leve sorriso que não era um sorriso. — Porque sou um pirralho intitulado.

— Noah.

— Katie, — ele disse no mesmo tom. — Esqueça meu relacionamento fodido com meus pais – é um inferno sem retorno.

— E Emily? Ela estará lá?

— Não, ela está na escola. — Um sorriso de verdade à menção de sua irmã. — Minha tia Margaret, que lidera esta gala, é a irmã muito mais nova do meu pai. Morou conosco quando eu era criança. — Sombras escureceram seus olhos. — Margaret não queria que me mandassem para o colégio interno, mas era apenas uma criança na época, ainda no ensino médio, para que pudesse impedi-los.

O sorriso retornou antes que ela pudesse dizer qualquer coisa.

— Mas isso deu certo – conheci Fox no meu primeiro dia na escola. — Ele passou a mão pelos cabelos, bagunçando os fios arrumados e expondo uma pitada da letra da música tatuada em seu pulso interno. — Tia Margaret costumava me visitar quando estava na faculdade e podia ir sem que meus pais soubessem. Depois que ela foi para a Europa para sua pós-graduação, me enviava cartões postais e cartas, presentes sem motivo. 

Uma pausa, suas próximas palavras baixas. — Ela ficou doente logo depois disso, ficou no hospital por um longo tempo. Meus pais não me deixaram visitar, exceto durante as férias oficiais da escola, por isso não tivemos tanto contato quando eu era adolescente, mas ela nunca me esqueceu.

Como seus pais o esqueceram, Kit completou silenciosamente, sofrendo pelo garoto solitário e talentoso que se tornou um adolescente rebelde. Ao tomar a decisão consciente de seguir um fio mais feliz, ela disse: — Como você e Fox acabaram sendo colegas de quarto?

— A escola estava cheia de crianças ricas, — ele disse a ela, parecendo não perceber que estava passando os dedos sobre a nuca dela.

Kit deixou para lá em vez de transformar em grande coisa, embora estivesse causando arrepios por todo o seu corpo.

— Era exclusivo e no meio do nada, — continuou Noah, — muitas árvores e campos de jogos. Mas tinham essa política de que, independentemente de quem fossem seus pais ou avós, você tinha que dividir um quarto. 

— Alguns pais devem ter reclamado.

— Claro, mas a escola não se importou, e tinha um sério apoio dos pais de alta potência. No final, a maioria das pessoas cedia, porque a escola lançou a rede desde cedo. 

Rindo, ele balançou a cabeça. — Eu costumava falar besteira até Abe apontar quantos de nossos colegas de escola estão agora em política, direito, outras posições de poder. Não é brincadeira, uma das crianças com quem costumava ter problemas ao fazer experimentos ilegais em química agora é um diretor na NSA – tomamos um drinque na última vez em que ele esteve na cidade. 

— Fale sobre contatos! — Kit disse balançando a cabeça.

Os dedos de Noah deslizaram pela pele sensível dela novamente e, finalmente, ele pareceu notar o que estava fazendo. Os olhos dele se fixaram nos dela, a respiração dela presa nos pulmões, o momento cheio de tantas palavras não ditas que era uma pressão esmagadora no ar. — Fox e você, — ela solicitou suavemente, porque essas palavras tinham que permanecer não ditas.

Por sua própria sanidade. Pela amizade que Noah precisava.



* * *



Com uma linha dura, ele disse: — Eu nunca tinha dividido o quarto com ninguém, e Fox cresceu com seus avós, sem irmãos e irmãs, então entramos e sentamos em nossas camas, olhando um para o outro. — Noah podia se lembrar. O nó no estômago, o gosto amargo na boca, os dedos frios rastejando pelas costas.

A ideia de ter que dormir num quarto com um estranho, mesmo que fosse um garoto tão pequeno quanto ele, um garoto de olhos verdes e cabelos castanhos escuros, quase foi suficiente para levar Noah a um choque de pânico. — Então, — continuou ele, — Fox disse: Você viu que temos uma aranha de estimação?

O arrepio de Kit era tão infantil que ele sorriu. — Uma aranha de estimação?

— Era uma coisa enorme e preta com pernas magras num canto do quarto. Passamos uma hora observando-a tecer sua teia, e ficamos bem depois disso. — Era tão simples, e ainda assim não. Porque naquela noite Noah teve um pesadelo que o deixou amontoado em outro canto, tremendo tanto que seus dentes batiam um contra o outro; Fox veio e sentou-se com ele, trazendo um cobertor para cobrir os dois.

Aquele foi o momento que os uniu para sempre.

Não foi até ele ser muito mais velho que Noah entendeu a coragem de Fox em dar o primeiro passo falando sobre a aranha. Ao contrário de Noah, Fox não veio da riqueza. Foi abandonado na escola porque ninguém o queria, os ambientes ricos da escola não familiares e assustadores.

— Meninos. — Kit balançou a cabeça com a palavra afetuosa. — A aranha de estimação sobreviveu?

— Mantivemos a segurança por um tempo, mas os funcionários de limpeza vieram um dia enquanto estávamos fora e nunca mais vimos o Sr. Legs. — Seus músculos começaram a enrolar quando entraram no caminho que levava à magnífica mansão de Beverly Hills, esse era o local da gala de hoje à noite.

A propriedade de Tierney pertencia a um colecionador de arte renomado e um tanto excêntrico que também era amigo íntimo de sua tia. — Pronta para o circo? — Ele disse a Kit. — Ouvi dizer que Tierney tem sua própria múmia pessoal.

Ela estendeu a mão para arrumar o cabelo dele, a pequena intimidade fazendo coisas com ele que não podia nomear. — Podemos fugir e caçar se a gala ficar muito chata.

— Combinado.

A limusine parou no fundo do tapete vermelho, que caia em cascata pelos degraus dignos de mansão-museu e continuava descendo a estrada até atingir o ponto de chegada no topo da curva circular para veículos. Do outro lado, havia um caminho muito mais longo, que haviam acabado de dirigir, e em ambos os lados do tapete vermelho – encurvados atrás de grossas cordas de veludo – zumbia uma falange de fotógrafos e repórteres vestidos de preto, que receberam um passe de mídia para o evento.

Noah abriu a própria porta em vez de esperar pelo motorista da limusine e saiu enquanto abotoava o smoking, depois estendeu a mão para Kit. Ela deslizou a mão quente e esbelta na dele, e sua pele se apertou, seu corpo em sintonia com ela num nível que era primitivo e calorosamente possessivo.

E então ela estava de pé com ele, uma mulher deslumbrante com um coração grande o suficiente para perdoá-lo pelo pior erro de sua vida, confiar nele mais uma vez com o presente de sua amizade. Ele não iria estragar tudo dessa vez.

Não importa o quão alto os demônios uivassem.

As câmeras começaram a piscar no instante que ele saiu da limusine, mas ficaram loucas quando ele e Kit desceram pelo tapete vermelho. Ele manteve a mão nas costas de Kit o tempo todo, detestando que os outros homens aqui acreditassem que ela estava sozinha. Porque ela não estava. Por essa noite, ela era dele.

— Kathleen! Kathleen! Quem é seu acompanhante? — Chamou um fotógrafo. — Qual o nome dele?

Rindo, Kit virou o rosto para ele, depois se voltaram para a mídia. Os flashes eram ofuscantes, perguntas e exclamações subindo num rugido quando os fotógrafos e repórteres clicaram na identidade de seu encontro.

— Jesus, — Noah murmurou sem fazer uma careta, porque não queria estragar as fotos, consciente de que essa era uma oportunidade importante para Kit. — É uma roupa de pinguim, pessoal.

— Espero que seu passaporte esteja atualizado, — disse Kit com um sorriso deslumbrante. — Japão está chamando.

— Você ainda não ganhou. — Músculos enrolados relaxaram, suas bochechas vincando num sorriso real. — Não estou recebendo nenhuma ligação animada da Thea.

— Poft, a noite é uma criança e você está tão bonito. — Ela se moveu com ele para um dos fotógrafos oficiais de gala do lado da corda de veludo, posando graciosamente ao lado dele. Então, curvando-se aos pedidos, se afastou para dar aos outros fotógrafos as fotos individuais que queriam dela e de seu vestido. 

Noah fingiu não ouvir a multidão sedenta de sangue pedindo seus próprios flashes solo. Era por isso que ele não usava terno ou escovava o cabelo. Isso o deixava bonito demais, embora ter crescido com seu rosto fosse uma vantagem forte.

Pegando o telefone, ele tirou algumas fotos de Kit. Ela soprou um beijo para ele, com os olhos brilhantes. Sorrindo com a imagem resultante, pediu que ela fizesse uma pose. Os fotógrafos foram à loucura, clicando junto com ele. Quando ela finalmente acenou para eles e se aproximou, ele imediatamente colocou a mão na parte inferior das costas dela, o calor sedoso dela um prazer quase doloroso.

— Não sabia o quão grande seria a presença da mídia, — disse Kit enquanto subiam os degraus, Kit segurando o vestido a apenas uma polegada do tapete com uma graça impecável. — Você me fez um grande favor, Noah. Esse tipo de exposição... — Ela balançou a cabeça. — O dinheiro não pode comprar.

— Sinto que Thea vazou a notícia de que estaríamos aqui. — Noah apreciava intensamente as esperanças de Thea como publicitária. — Ela provavelmente se juntou à tia Margaret para oferecer privilégios de mídia a um grande número de fotógrafos. — Uma situação em que todos saiam ganhando, a caridade e Kit.

Kit mordeu o lábio inferior. — Claro que sim – nem pensei nisso. Você se importa?

— Por que me importaria? Se puder ajudar sua carreira, eu ajudarei. — Infelizmente, o talento brilhante de Kit não era suficiente – ela também tinha que vencer a guerra da mídia, tinha que se tornar uma queridinha pública da América que o mundo quisesse ver na tela. — Falando nisso, deve se virar aqui. — A posição dela nos degraus, com as majestosas colunas da mansão atrás dela, daria uma foto fantástica.

— Obrigada. — O sorriso de Kit o atingiu bem no plexo solar. — Já estou meio chapada da noite – é divertido.

— Sim, é, — disse ele, afastando-se para que ela pudesse estar no centro das atenções. Adorava vê-la se mover, adorava vê-la brilhar. A noite estava divertida, mas apenas porque ela estava com ele.

Quando ela estendeu a mão, ele tomou posição ao lado dela e deixaram os fotógrafos tirar algumas fotos deles juntos.

— No caldeirão, — disse ele quando se viraram para continuar até a entrada. Quanto mais chegavam às portas, mais fortes os músculos se contraíam, até que, quando abriram a entrada, ele sentiu como se fosse de pedra.





Capítulo 15



Sua tia estava em pé perto da entrada com sua parceira de muitos anos, Louise. Ao vê-lo, ela sorriu e caminhou o mais rápido que pôde em seu elegante vestido vermelho, uma mulher pequena e energética com cabelos dourados cortados num corte elegante e brilhantes olhos azuis.

— Meu garoto favorito, — disse ela, dando-lhe um abraço apertado. — Estou tão feliz que veio. E olhe para você! — Ela deu um tapinha na frente do paletó do smoking.

— Só por você, tia Margaret — disse Noah, inclinando-se para aceitar um beijo na bochecha antes de se virar para Kit. — Se não reconhecer Kit, a deserdarei.

— Noah!

Rindo da resposta escandalizada de Kit, sua tia pegou a mão de Kit na dela. — Estou admirada com seu talento, minha querida.

— A admiração é mútua. — A resposta de Kit foi calorosa, o sorriso dela iluminando a sala. — Tudo parece incrível. Espero que a gala arrecade centenas de milhares de dólares para a fundação. 

— Oh, nós pretendemos, — disse sua tia, seu tom de aço. — Mesmo que eu tenha que ficar de pé sobre as pessoas para que abram suas carteiras para o leilão. — Uma piscadela. — Pelo menos conheço um doador que não vai me enrijecer.

Noah fingiu olhar para o teto alto como se estivesse fascinado pelas molduras antiquadas.

— Não me faça torcer sua orelha, Noah St. John.

Sorrindo, ele abraçou a tia com um braço. — Já transferi o dinheiro para a conta da fundação. Hoje vou dar um lance maior que as pessoas para aumentar os preços dos itens do leilão e desistir, para que fiquem com o pagamento, mas com a sensação de terem vencido uma das estrelas pirralhas. 

Kit cutucou seu ombro ao dele, rindo, enquanto a expressão de resposta de Margaret mantinha um puro gozo.

— É por isso que te amo. Vá em frente e se misture, vocês dois. Preparem-se para alguns tipos estrelados – eles podem ser ricos, mas a maioria só pode aspirar à reality shows ruins. — Ela colocou uma mão bem cuidada no braço de Kit. — Há algumas pessoas que você pode querer conhecer. Noah, certifique-se de apresentá-la a Cyril King e Lisa Fei.



* * *



Kit reconheceu os dois nomes. Fale sobre pessoas de dinheiro. Passando o braço pelo braço de Noah, quando deixaram sua tia para se aprofundar no imenso espaço do átrio que tornava a mansão perfeita para eventos de gala, ela disse: — Estou começando a me sentir culpada. Vim apoiá-lo, mas parece que estou conseguindo tudo.

— Está brincando? — Os músculos do braço de Noah ficaram rígidos sob as pontas dos dedos. — Eu já estaria escalando as paredes se você não estivesse comigo. — Ele pegou duas taças de champanhe, entregando-lhe uma e engolindo metade da dele.

— Ei. — Ela colocou indignação na voz, não no rosto, ciente de que eram o foco de vários pares de olhos curiosos. — Não se embebeda com champanhe. — Até onde sabia, Noah estava sempre sóbrio em público, mas após o incidente no motel, Kit não ia se arriscar.

Um olhar tempestuoso, cinza escuro, que continha ecos do frio gélido com o qual o viu calar os outros.

— Droga, — ele murmurou. — Pare de ser a voz da razão.

Não estava frio lá; ele parecia quase mal-humorado.

Com os lábios tremendo, ela apertou o braço dele. — Vamos dizer olá para seus pais? Podemos fazer isso rápido.

— Não. — Com essa declaração plana, a virou para a direita. — Vamos falar com Cyril. Ele é um saco de vento, mas engraçado na maioria das vezes. 

No entanto, só andaram alguns metros quando Noah foi parado por um casal mais velho que parecia muito, muito sangue-azul.

— Noah, — a senhora disse com um sorriso tenso que parecia congênito. — É bom ver você aqui.

— Tia Althea, tio Donald. — Gelo agora, cada palavra pingando nele. — Esta é Kathleen.

— Encantada, minha querida. — Outro franzir de lábios da mulher. — Meu neto me disse que você será uma criatura verde no seu próximo filme.

Kit pressionou levemente o braço de Noah quando seus músculos se contraíram novamente. — Sim, — disse ela com seu sorriso mais deslumbrante, feliz em ver o homem do par piscar. — Foi divertido.

— Se nos der licença, — Noah disse friamente antes que sua tia pudesse falar novamente. — Acho que vejo minha mãe. — Quando se afastaram, ele deslizou o braço para colocar a mão na parte inferior das costas dela novamente. — Me desculpe por isso.

Kit sentiu os olhos dela ameaçarem queimar da maneira protetora que ele estava tentando cercá-la, inclinando sutilmente seus grandes ombros para cortar aqueles que poderiam interrompê-los. — A querida tia Althea parece que anda por aí com um inseto permanente na bunda – não vou levar nada que ela diga ao coração.

Não vendo Virginia St. John, ela disse: — Onde está sua mãe?

— Quem sabe? Só queria me afastar do velho nabo.

Os ombros de Kit tremeram. — Isso é horrível.

— Toda vez que eu chegava em casa do colégio interno, ela visitava e me olhava de cima abaixo como um pedaço de carne decepcionante.

— Eu a odeio em seu nome.

Seu sorriso alcançou seus olhos. — Posso beber o resto do meu champanhe?

— Não. Você precisa manter a cabeça limpa para poder superar todos sem acabar com uma lembrança horrível — ela sussurrou quando chegaram à longa mesa que mantinha os itens em leilão. — Olhe para aquela peça. Quem acha que isso é arte? 

— Acho que esse prato é pior. — Ele moveu a mão levemente nas costas dela. — Parece que um bêbado vomitou e decidiu capturá-lo em porcelana e tinta.

— Devo ajudá-lo a aumentar os lances? — Ela disse maliciosamente. — Aposto que podemos conseguir isso em pelo menos dez mil.

— Tia Margaret vai amar você por isso.

— Noah.



* * *



A coluna de Noah endureceu com a voz masculina. Forçando-se a manter o rosto inexpressivo, ele se virou para um homem que parecia uma versão mais velha dele – exceto que Robert St. John tinha cabelos mais curtos que se tornaram um branco puro e seu rosto estava marcado por linhas duras. O rosto de Noah também poderia parecer assim, mas não era o rosto padrão dele. Esse era o padrão de seu pai – se tinha outro, Noah não sabia, já que era o único rosto que já viu.

— Pai, — disse ele, mantendo-o civilizado porque Kit estava com ele. — Onde está a mãe?

— Virginia está falando com Althea. — Robert virou o cinza glacial de seus olhos para Kit. — Senhora Devigny, estou feliz em vê-la aqui. Sei que você e Noah são amigos há muito tempo.

— Estou encantada por estar aqui com ele.

Robert enfrentou Noah novamente – exceto, é claro, que ele nunca enfrentou Noah. Seu olhar estava sempre um pouco para a esquerda ou para a direita. Robert St. John não suportava olhar para o filho que chamou orgulhosamente de herdeiro.

— Ouvi dizer que sua turnê de shows foi um sucesso.

— Sim.

Kit cobriu o silêncio tenso que se seguiu a sua resposta curta. — Assisti ao show de Nova York e foi incrível. Eles explodiram o teto.

— Sim, ouvi dizer que a banda é poderosa em shows. — Um leve sorriso. — Queria que Noah fizesse direito, mas, como sempre, ele seguiu seu próprio caminho.

— Noah, querido. — Sua mãe, magra, fina e elegante, apareceu ao lado de seu pai. Ao contrário de Robert, ela nem tentou olhá-lo, seu olhar em branco e deliberadamente desfocado quando se aproximou dele.

Noah virou o rosto para que sua tentativa de obter um beijo na bochecha dele se transformasse num beijo no ar contra sua própria bochecha. Foi o melhor que pôde fazer pela mulher que o abandonou quando mais precisava dela.

Robert foi uma figura distante ao longo da infância de Noah, sempre na corte ou em seu escritório, mas Virginia foi uma mãe envolvida. Ela levava Noah para a escola infantil, buscava-o depois, levava-o para aulas de natação e depois o ajudava a estudar, para que fosse esperto na escola primária. Era a mãe do futebol por excelência, cujo mundo girava em torno do filho.

Até aquele filho não ser mais perfeito.

— Apresente-me seu encontro — disse Virginia agora, com a máscara social no lugar.

Noah fez as apresentações. O calor gracioso de Kit suavizou sua própria frieza, frieza que não conseguia esconder. O gelo dentro dele o fez se sentir quebradiço, como se fosse partir com a menor pressão.

— Com licença — disse Kit quando Noah não aguentou mais. — Vejo um executivo de estúdio que Noah prometeu me apresentar... vocês se importam se eu roubá-lo?

Robert e Virginia sorriram em concordância, mas Robert colocou a mão no braço de Noah quando ele passou. — Ligo para você amanhã. Não tivemos a chance de conversar adequadamente por meses. 

— Claro, — disse Noah e seguiu em frente, tendo que lutar contra o desejo de passar a mão sobre o braço para limpar o toque de seu pai. Robert parou de tocá-lo de qualquer maneira quando Noah tinha apenas sete anos de idade; hoje em dia, nas raras ocasiões em que o fazia, Noah não aguentava.

Quanto a essa ligação, ele atenderia, mas apenas porque devia uma a Robert por ajudar quando Molly e Fox precisaram de aconselhamento jurídico urgente após uma violação maciça de privacidade durante a turnê. Mas qualquer conversa estaria do lado de Robert – o pai de Noah não tinha direito a nenhuma parte da vida de Noah.

— Ei. — Kit se inclinou para perto, sua voz, seu cheiro, cortando o gelo como se não existisse. — Você está bem?

— Sim. — Ele soltou um suspiro que não sabia que estava segurando até a expiração aliviar a pressão no peito.

— Beba o resto desse champanhe.

Ele esqueceu que estava segurando. — Não, você está certa. Preciso de uma cabeça limpa. — Colocando a taça na bandeja de um garçom que passava, pegou um copo de água gelada. — Vamos, eu a apresentarei a Lisa.

— Eu só disse isso para nos afastar. — Os olhos de Kit permaneciam em seu rosto. — Podemos escapar agora, se quiser.

— Temos que ficar pelo menos até que o leilão comece. — Terminando a água, a colocou em outra bandeja. — Obrigada. Precisava de uma amiga lá atrás.

Olhos âmbar brilhavam com uma emoção feroz. — Não precisa agradecer.

A próxima hora não foi ruim. Gostava de poder apresentar Kit a pessoas que pudessem ajudar na carreira dela, mas isso era o mais longe que precisava – assim que alguém a conhecia, eles eram atraídos para sua órbita.

O som claro de um sino prateado soou no ar não muito tempo depois que terminaram uma conversa com Cyril King. Um minuto depois, Margaret subiu ao pódio para fazer seu discurso em nome da fundação. Noah ouviu com meia orelha, o resto de sua atenção em Kit; não queria desperdiçar nem um minuto dessa noite que recebeu de presente.

Uma noite em que podia fingir que era bom o suficiente para ficar ao lado dela.

— Se não fizer um lance durante o leilão, — disse Margaret no final de seu discurso, — vou te caçar e te culpar até fazer um cheque, de modo que você pode conseguir algo por isso.

Todos riram, o clima feliz graças à atmosfera, comida e bebidas.

O leilão começou logo depois e, fiel à sua palavra, Noah subiu os preços com determinação implacável, até agindo ofendido quando foi superado. Quase foi longe demais com a placa de vômito; apenas a cotovelada de Kit nas costelas o impediu de adquirir a monstruosidade.

— Acho que já fizemos o suficiente, — ele sussurrou, inclinando-se para o ouvido dela.

Kit olhou atentamente. — Está escuro com a iluminação suave e estamos atrás, enquanto todos estão ansiosos. Vamos fazer uma pausa. 

Noah já tinha visto a melhor porta; levava mais fundo à mansão e, até onde podia dizer, não estava trancada. Quase lá, viu uma garçonete prestes a passar com aperitivos. — Obrigado, — disse ele e pegou a bandeja inteira. Piscando para ela quando a boca dela se abriu, ele deslizou pela porta que Kit já havia aberto. Ele a viu pegar alguns copos de água gelada de uma bandeja que estava ao lado da porta antes que ela o seguisse.

O corredor estava pouco iluminado, mas podia ver outro corredor à esquerda. Quando chegaram ao local, encontraram-no barrado por uma corda vermelha grossa. — O lugar é realmente como um museu.

Ele pulou a corda, teve o prazer de assistir Kit subir o vestido dela para expor aquelas pernas nocauteantes quando ela subiu. Seu corpo se contraiu com a visão, sua respiração ficou presa no peito, mas reprimiu a resposta. Não arruinaria sua amizade com Kit por sexo. Sexo não significava nada. Kit significava tudo.

— Ei, olhe. — Ela apontou para uma armadura no final, sua voz um sussurro. — Será que é uma das salas de exposição de Tierney? Acha que ele tem uma múmia lá dentro?

Sorrindo um para o outro, caminharam rapidamente pelo corredor acarpetado e entraram numa grande sala cheia de expositores sobre os quais estavam bustos, vasos, outros objetos. Cada peça era iluminada de cima, mas essa era a única luz na sala. Não sombrio, mais atmosférico.

— O tapete é grosso, — disse Kit, mantendo a voz baixa. — Podemos sentar nele.

— Espere. — Noah largou a bandeja, depois tirou a jaqueta de smoking e a colocou no chão. — Agora pode sentar, minha senhora.

Ela meio que sorriu, meio balançou a cabeça para ele enquanto virava o casaco, então era a superfície interna que tocava o tapete. Sentada, ela disse: — Sua camisa pode ficar suja, mas pelo menos será respeitável quando voltarmos sorrateiramente.

— Bom pensamento. — Ele tentou não assistir quando ela tirou os saltos e flexionou os pés. As linhas vermelhas que as tiras fizeram em cada pé pareciam precisar de uma massagem, e ele quase ofereceu. Só que não achou que poderia ter o pé de Kit no colo e não trair o quanto a queria.

Não, caralho. Por tudo. 

— Mmm. — Ela mordeu um pequeno retângulo de pão torrado coberto com o que poderia ser hummus e tomate seco.

Seus lábios se apertaram de prazer tão exuberante que... Cale a boca, Noah.

— Tente este. — Cabeça inclinada para a bandeja, Kit pegou algo num palito. — Acho que é uma ameixa seca embrulhada em bacon e assada.

Agradecido pelas sombras que escondiam sua batalha interna, ele aceitou o pedaço de comida que parecia duvidoso. Seus olhos se arregalaram ao saboreá-la. — Isso é uma merda muito boa.

— Eu sei. — Kit comeu dois antes de soltar os palitos na pequena pilha que fizeram de um lado da bandeja. — Sempre pensava que esse lugar seria assustador à noite, mas é meio divertido.

Os quinze minutos que se seguiram passaram num piscar de olhos. Depois, Noah não poderia falar sobre o que conversaram, apenas como parecia antes – quando Kit sorriu para ele sem máscaras e conseguiu respirar. Sem peso pressionando seu peito, sem nós torcendo suas entranhas. Quando estava com Kit assim, ele podia respirar.

— Devemos voltar, — disse ela cedo demais, e ele imaginou ouvir relutância. — O leilão terminará em alguns minutos e as pessoas perceberão se você não estiver lá.

Noah não achava que era a estrela brilhante, mas sabia que ela estava certa. Alguém estava sempre procurando uma história. Vestindo seu paletó, levantou no lugar enquanto Kit virava as costas e se limpava.

— Não está suficientemente enrugada que alguém possa notar, especialmente com a iluminação suave.

Pegando a bandeja, enquanto Kit pegava as taças vazias depois de calçar os sapatos, entraram novamente, deixando os itens incriminadores numa mesa perto da porta e se fundindo de volta na gala.

Ele recebeu a mensagem de Thea menos de um minuto depois disso. — Besteira, — ele murmurou, olhando para a tela do telefone, incrédulo. — Vocês duas estão me punindo, certo?

Espreitando quando ele virou o telefone na direção dela, Kit sorriu. — Konnichiwa, — disse ela um tom muito útil. — Significa olá em japonês.

Ele fez uma careta, mesmo que só quisesse ver aquele riso silencioso nos olhos âmbar dela. — Vou matar o maldito designer que ligou para ela.

— Acho que ele tem bom gosto, — disse Kit, seu sorriso ainda mais profundo. — Você arrasa no smoking.

Ok, sim, foi bom ouvi-la dizer isso. Valia uma viagem a um jardineiro no Japão.

Quando a música começou segundos depois, quando a rodada final de leilões terminou, Noah não pôde mais combater sua necessidade. Esperando apenas até que houvesse casais suficientes na pista para que não se destacassem, se inclinou na orelha de Kit. — Dança comigo?

Seus cílios se ergueram, seus olhos segurando os dele por um momento poderoso que pairou no tempo antes que ela assentisse. Eles se moveram como um na pista de dança, uma das mãos de Kit na dele, o outro braço em volta da cintura dela, a mão livre no ombro dele, os dedos quase roçando seu pescoço.

Noah dançava frequentemente, no palco e nos clubes que tocava com os outros membros da banda, mas nunca uma dança significou mais. Balançando com os sons clássicos que enchiam a sala, Kit nos braços, ele se sentiu... feliz.

Mas o relógio finalmente teve que bater meia-noite, e teve que levar Kit para casa, observá-la entrar. Quando ela fechou a porta, levou a felicidade com ela.



* * *



Kit estava sonhando com os braços de Noah ao seu redor, música suave no ar e no mundo além de uma miragem nebulosa, quando aquele mundo se intrometeu com um toque persistente e altamente irritante. Acordou com um gemido. Era o telefone fixo dela. Apenas algumas raras pessoas tinham o número e, se uma delas estava ligando para ela às – ela abriu uma pálpebra – seis da manhã, então tinha que ser importante.

Tropeçando na cozinha onde lembrou de ter visto o telefone sem fio, conseguiu apertar o botão direito para atender. — Olá. — Saiu um murmúrio.

— Vá jogar um pouco de água no rosto e tome uma xícara de café, — ordenou Thea. — Ligo de volta em três minutos.

O tom de discagem tocou em seu ouvido.

Kit olhou para o receptor, quase certa de que imaginou a coisa toda, mas por que estaria segurando um telefone na mão enquanto o tom de comando da publicitária reverberava em sua cabeça? A publicitária dela! Com o coração batendo forte nas costelas, largou o telefone no balcão, ligou a cafeteira e correu para o banheiro. Se Thea estava ligando para ela tão cedo, significava boas ou más notícias.








Capítulo 16



Com água jogada no rosto e os dentes escovados rapidamente, Kit vestiu seu roupão de seda azul estilo quimono sobre o short que usava como roupa de dormir, enfiou os pés nos chinelos favoritos e dirigiu-se para a cozinha. Já estava claro lá fora, e apesar de ser madrugada, não se sentia muito irregular.

Talvez porque as horas com Noah pareciam um sonho, tão assustador e insubstancial quanto a névoa – não podia capturá-lo, exceto em suas memórias, não importa o quanto tentasse.

Tentando não afundar na perfeição frágil e passageira, acabou de chegar ao balcão quando o telefone tocou novamente. Ela pegou de uma vez. — Thea, o que há de errado?

— Nada está errado, — disse a outra mulher. — Algo pode estar muito certo se gerenciarmos corretamente.

Expirando, Kit respirou fundo. — Da próxima vez, me diga isso.

— Ei, eu te liguei às seis. Se fosse um problema, você receberia uma ligação às três. — Thea parecia um pássaro alegre. — Então, a gala da noite passada foi boa?

— Foi maravilhosa. — Uma bela e comovente pretensão. — Não roubamos nenhuma das obras de arte de Tierney, e Noah não deu um soco em nenhum repórter, então a gala não pode ser o problema.

— Você está brincando? — Thea riu. — Você teve uma cobertura incrível em todos os lugares. É disso que precisamos conversar.

Depois de terminar de preparar o café, Kit serviu-se de uma xícara e colocou uma colher de chá de açúcar. Essa era sua única indulgência, a única coisa que nunca desistiu, nem mesmo por um traje de pintura corporal e Lycra. A vida não valeria a pena sem o deleite diário de café doce.

Aspirando o aroma e gemendo silenciosamente, ela disse: — Recebemos alguns pedidos emocionantes de entrevistas? — Devia ser o horário nobre se Thea estava tão animada. A própria adrenalina de Kit chutou pelo pensamento, suas células pulando.

— Algo assim – será mais fácil se eu te mostrar. Espere. — Som em segundo plano. — Parece que nosso canal favorito está dando um ciclo na história após o intervalo do anúncio. Ligue a televisão.

Andando pela sala com o café na mão, Kit abriu o conhecido canal de entretenimento e sentou-se no sofá para esperar enquanto os anúncios eram exibidos. — Conheci um par de manda-chuvas ontem à noite, — ela disse a Thea nesse ínterim. — Noah me fez um grande favor me levando a esse baile.

— Eu disse que iria.

As palavras de Thea acabavam de clarear no ar quando o anfitrião da manhã apareceu.



E, atualmente, no último sucesso de vendas parece que as coisas estão finalmente ficando quentes entre o roqueiro bad boy Noah St. John e a atriz indicada ao Oscar Kathleen Devigny. Os dois são amigos há anos, mas ontem à noite apareceram como um casal pela primeira vez, e nossa, eles pareciam bem juntos.

Apenas entre você e eu, nossas fontes nos dizem que eles estão juntos desde a turnê de ingressos esgotados da banda. Não culpamos esses dois periquitos por serem tão secretos, porque falem sobre química! Este pode ser o romance de Tinseltown do ano. Fiquem atentos para mais.



Kit olhou para a tela, o café esquecido. A tela encheu com uma risada dela rindo de Noah, enquanto ele a olhava. Ela engoliu em seco, incapaz de culpar a mídia por tirar conclusões precipitadas... porque naquele momento, capturados pelas câmeras, eles pareciam se adorar.

Então veio uma imagem divertida dela mandando um beijo para ele. Outra dos dois subindo os degraus, a mão de Noah na parte inferior das costas dela, uma foto final de Noah sorrindo enquanto tirava fotos dela. A montagem os fez parecer um casal tão confortável um com o outro que nem as câmeras nem as luzes causavam qualquer ansiedade.

Com dor no peito, ela silenciou a TV. — Estivemos juntos antes, — disse ela a Thea. — Por que todo mundo está pulando nisso?

— Você viu a primeira fotografia? — Thea perguntou. — É como se você tivesse planejado para obter o máximo impacto.

— Eu não fiz isso!

— Não estou dizendo que fez, mas Noah está vestindo um smoking impecavelmente ajustado. Noah nunca veste nada além de jeans e camisetas rasgados. Todo mundo está comentando sobre o quão romântico é que ele se arrumou para sua primeira grande noite juntos como casal.

Kit gemeu, largando a cabeça no sofá e beliscando a ponta do nariz entre o indicador e o polegar. — Ele fez isso por sua tia, não por mim.

— Detalhes, detalhes. — Descartando o comentário de Kit, Thea continuou. — Seja como for, aconteceu. Agora, cavalgamos a onda de publicidade.

— Por quê? Como?

— Sabe o porquê – é candidata a vários papéis importantes, mas está sendo deixada de lado por atrizes que sabem como trabalhar com a mídia.

— Sei como trabalhar com a mídia. — Kit olhou para a televisão. — Só não quero viver minha vida na frente dos paparazzi. E tem Terrence. 

— Ele terá que esfriar os calcanhares.

— Não há razão...

— Redemption.

Kit sentou-se com essa única palavra, com a garganta seca. — Mas o diretor de elenco disse a Harper que eu não era grande o suficiente para o papel. — Ela fez o teste, tinha certeza de que impressionou o diretor, então a rejeição foi uma grande decepção.

— Sim, bem, meus espiões estão me dizendo que você pode voltar com um tiro. Aparentemente, impressionou as pessoas certas na gala da noite passada, e a publicidade positiva desta manhã foi a cereja no topo. 

Kit mal conseguia respirar.

Redemption era um dos roteiros mais incríveis que ela já leu, e estava sendo dirigido por um diretor vencedor de vários Oscar que tornou ícones atores e atrizes anteriormente pouco conhecidos. Apesar de Kit ganhar sua força no Last Flight, o rótulo de ex-atriz de novela era difícil de se livrar totalmente. Um acerto não era suficiente; todo mundo estava esperando para ver se ela voaria alto ou cairia de cara no chão.

Se fosse escalada para Redemption, mesmo no papel secundário pelo qual fez teste, era isso. Seria reconhecida como uma atriz legítima, não precisaria mais lutar tão duro por todos os papéis. — Como seus espiões sabem disso? — Ela sussurrou, mal conseguindo acreditar no que Thea estava dizendo a ela. — São seis da manhã. 

— Sabe por que sou tão cara? É porque não durmo e tenho espiões por toda parte. — As palavras de Thea eram secas. — Apenas confie em mim – a noite passada foi muito, muito boa para sua carreira. Agora tudo o que você precisa fazer é manter o romance por mais um mês ou mais...

— Espere, espere! — Kit se levantou bruscamente. — Não há romance, não entre eu e Noah. Você sabe disso.

— Claro que sei disso, — Thea murmurou. — Mas, no próximo mês, ou pelo menos até que terminem de lançar Redemption, é preciso haver – as pessoas do dinheiro precisam ver que você pode prender a atenção do público de maneira positiva. Se a mídia está te focando, isso faz de você a próxima coisa interessante, e isso equivale a promoção gratuita para o filme. 

Andando de um extremo ao outro da sala, Kit passou a mão trêmula pelos cabelos. — Mas Esra Dali não se importa com promoção, — disse ela, nomeando o diretor difícil, mas brilhante. — Ele escolhe quem ele escolhe.

— Esra é um dos operadores mais importantes do mercado, — replicou Thea. — É um artista, sem dúvida, e não escolherá uma garota vazia para seu filme, mas se for uma disputa entre dois atores igualmente talentosos e igualmente carismáticos, inevitavelmente escolherá aquele com o mais forte perfil de mídia.

Uma pequena pausa enquanto Thea bebia o que provavelmente era seu terceiro café na manhã. — Ele sabe que perderá seus patrocinadores se não puder ganhar dinheiro para eles – e sem esses patrocinadores e seu financiamento, não pode contar as histórias arrebatadoras que gosta de contar, porque essas histórias exigem orçamentos grandes.

Tremendo, Kit pôs a mão na boca e tentou pensar. — Conhece Noah, Thea, — disse ela finalmente, seu estômago um pedaço de gelo. — Ele não é de uma mulher só. — Doía dizer isso, doía lembrar de todas as mulheres com quem ele dormiu. Vidro quebrado empurrado diretamente em suas veias não poderia doer tanto.

— Então tem que convencê-lo a se comportar por algumas semanas, — ordenou Thea. — Porque, embora essa publicidade possa elevá-la, também pode derrubá-la. Se ele for pego com uma fã, você passa de metade do casal mais quente de Hollywood para a mulher desprezada. 

As palavras brutalmente pragmáticas enviaram Kit de joelhos, mas Thea não terminou. — Vão ter pena de você, enquanto ele sai de garanhão. Porque o mundo não é justo, e uma mulher que não consegue manter seu homem – como prometo que a história será contada pelos tabloides – não é alguém que as pessoas querem imitar ou seguir. Você se tornará tóxica até que eu possa limpar sua imagem, e isso levará tempo. 

A cabeça de Kit estava entupida, os olhos quentes. Queria discutir com Thea, mas sabia que a outra mulher estava certa: o mundo não era justo. Todo mundo queria que seus ídolos das telas também fossem vencedores na vida real. Até o filme de super-herói dela poderia se aquietar se as pessoas sentissem pena dela. Super-heróis fodões não eram descartados.

E ainda... — Não, Thea, — ela sussurrou, sua garganta crua. — Não vou usar Noah dessa maneira. — Não era culpa dele que isso saiu do controle.

— Ele é seu amigo...

— Não, — disse Kit novamente, consciente de que Thea estava operando sem informação. Ela não conhecia a história de Kit e Noah, não sabia que Kit não apenas forçaria Noah a uma posição insustentável, como também não tinha certeza de que seu coração poderia aceitar a farsa. Estava com muito medo de começar a acreditar que a ilusão era real.

— Kit, isso é sério.

— Eu sei. Vou me arriscar. — Ela começou no cinema num filme de baixo orçamento – faria isso de novo. Não importa quanto dano isso causasse à sua imagem, ainda era uma atriz indicada ao Oscar. Alguém a contrataria e, mesmo que sua trajetória de carreira desse um mergulho, não seria para sempre. Ela voltaria.

Pensamentos fortes, mas quando desligou, sua mente disparou como um coelho, sua pele quente. Trabalhou tão duro por sua carreira e tudo estava prestes a virar fumaça. De repente o calor virou gelo. O contrato de cosméticos que estava contando para tirá-la de um enorme buraco financeiro ainda não era definitivo... e havia toda a probabilidade de Noah buscar uma mulher novamente hoje à noite.

Kit apertou os punhos nos olhos fechados, mas não conseguiu impedir sua mente de trovejar à frente, não conseguiu impedir que seu intestino se agitasse.

O recuo começaria no instante que a última conquista sexual de Noah chegasse aos tabloides. As chances eram altas de ela perder o contrato. Ninguém queria comprar nada de um perdedor.

Com olhos arenosos, se perguntou como tudo saiu tão errado.



* * *



Noah estava na piscina ouvindo música, guardando as memórias da noite passada e consertando uma corda quebrada no violão Breedlove mais antigo, quando o telefone tocou. Vendo o nome de Thea na tela, o colocou no viva-voz para poder continuar trabalhando enquanto falava com ela.

— Ei, boneca, — disse ele, sorrindo enquanto usava um termo que não era Thea. — David quer alguma coisa?

— Não, eu quero alguma coisa.

— É? O que a deusa das Relações Públicas pode querer com um mero mortal? — Franzindo o cenho, checou a tensão. — Já fiz minha cota de publicidade.

— É sobre Kit.

De repente, ela teve sua atenção absoluta. Apoiando o violão contra a mesa que estava o telefone, tirou o telefone do viva-voz e o colocou no ouvido. — O que sobre Kit?

Enquanto Thea falava, sentiu seus lábios se curvarem. — Isso é ótimo, — ele disse, depois que ela contou a ele sobre Kit estar concorrendo à Redemption.

— Só se você puder mantê-lo em suas calças.

Apertando a mão no telefone com as palavras afiadas, ele disse: — É melhor explicar isso.

Quando o fez, ele apenas olhou para a água fria e clara da piscina. — É sério? Se não seguirmos a rotina de casal feliz, isso poderia travar a carreira dela?

— O potencial de dano é alto. — Thea soletrou para ele.

Cotovelos apoiados em suas coxas, Noah se perguntou exatamente como Kit estava chateada com ele naquele momento. — O que Kit diz?

— Ela provavelmente me demitirá por passar por cima de sua autoridade, mas não sou publicitária porque sou um lírio trêmulo. Isso poderia machucá-la muito, Noah. — O som das mensagens chegando no que poderia ser o computador de Thea. — Ela diz que não quer usar você, mas seria mútuo. Os fãs do Schoolboy Choir estão tão empolgados com a conexão – tenho visto a tendência nas mídias sociais desde que as notícias chegaram.

— Não me importo com meu perfil ou com a banda. — Noah apertou a mão livre, os ossos empurrando contra a pele. — Se Kit precisa de mim, eu estou dentro.

— Você consegue se manter em suas calças enquanto estiverem oficialmente juntos? — Brusca como um machado, Thea continuou. — Porque se não consegue, então tenho que começar a negar e vocês dois devem rir de qualquer boato sobre o relacionamento. Podemos atenuar os danos, pelo menos. Se ao menos você e Kit não parecessem tão confortáveis​​... Oh, porra!

Noah sentou-se. Thea raramente xingava. Seja qual fosse a situação, ela lidava com isso. — O quê? — Ele perguntou. — Droga, Thea, o quê?

— Vocês dois fugiram para um pequeno piquenique ontem à noite? — Thea parecia que estava rangendo os dentes. — Parece que uma garçonete seguiu vocês, tirou uma fotografia. Não é a melhor foto, mas adicionada às fotos do tapete vermelho e à história da garçonete de como vocês eram adoráveis, isso faz do controle de danos um sonho. Ninguém vai acreditar em uma negação, e tudo se transformará em merda no instante que você for visto com outra mulher. 

— Eu farei, — Noah rosnou. — Não vou expor Kit à porra das víboras.

— Tem que ter certeza, Noah, — disse Thea. — Precisa estar absolutamente certo de que pode permanecer fiel a ela durante todo o tempo que estiverem juntos. Pelo menos três semanas e meia a um mês – Redemption pode ser lançado mais cedo, mas aconteça o que acontecer, precisa manter funcionando por tempo suficiente para parecer real.

Ela respirou antes de continuar. — Nesse ponto, posso libertar vocês dois com um pouco de trabalho. Você e Kit decidirão que são mais adequados como amigos afinal, e enquanto vocês mantiverem tudo amigável e começarem a namorar novas pessoas ao mesmo tempo, tudo acabará.

— Sim, tenho certeza. — Se precisasse, tomaria as pílulas para dormir que odiava. Dado o efeito colateral indutor de bile, ele decidiu há muito tempo que se anestesiaria com fodas aleatórias, já que dormia a mesma quantidade de sono de qualquer maneira. Mas se isso protegesse Kit, ele tomaria as pílulas.

— Tudo bem, vou falar com ela, — disse Thea finalmente.

— Não. — Noah conhecia Kit, sabia que isso tinha que vir dele. — Vou dirigir até a casa dela. Ligaremos para você assim que resolvermos as coisas entre nós. 




Capítulo 17



Noah dirigiu até a casa de Kit no Mustang. O reluzente conversível preto tinha duas faixas prateadas da frente até atrás e era um veículo ainda mais chamativo que o Aventador de Fox.

Ele viu as vans e os fotógrafos circulando pelo portão no instante que chegou à rua. Kit claramente ainda não havia saído porque a mídia tinha aquele ar entediado que gritava decepção. Tudo isso mudou no instante que um paparazzo loiro viu seu carro.

Um flash da câmera piscou.

Respirando fundo, ele diminuiu a velocidade em vez de avançar através dos paparazzi com a buzina estridente. Na verdade, eles permitiram que virasse para que seu carro estivesse na frente do portão de Kit, provavelmente porque isso lhes dava uma chance de o fotografarem indo vê-la, mas então eles enxamearam.

Ele apoiou o braço na porta, um sorriso preguiçoso no rosto que aperfeiçoara há muito tempo. As pessoas não o achavam muito profundo quando viam aquele sorriso, imaginando que era quem ele era. — Linda manhã, não é? — ele falou para os microfones empurrados para ele.

Sorriu ao redor.

— Noah! — gritou um repórter de TV. — É verdade? Você e Kathleen são um casal?

Sorriso se aprofundando, ele tirou os óculos escuros. — Quer me causar problemas tão cedo, Jessa? — ele perguntou, encarando o repórter como um peixe num anzol.

— Vamos, Noah, nos dê algo.

— Sem comentários. — Ele riu para tirar o ferrão, e colocou os óculos de sol novamente. — Posso ter um depois de conversar com uma certa mulher linda, mas têm que me deixar passar primeiro.

Recuaram, aguardando as notícias mais suculentas por vir se lhe dessem o que ele queria. Esperando que as notícias não fossem um olho roxo, ele acelerou pelo caminho depois que Butch abriu o portão, o olhar firme do guarda-costas, garantindo que ninguém ousasse tentar esgueirar-se atrás de Noah.

Kit abriu a porta da frente quando ele parou o conversível na frente da casa. Após a esquina e distantes do portão, tinham absoluta privacidade.

Saindo para encontrá-lo quando saltou para fora do carro, ela colocou as duas mãos no peito dele e empurrou. — O que diabos pensa que está fazendo? — Os olhos dela botaram fogo nele. — Vi você nas câmeras de segurança! Acabou de transformar esse boato ridículo num monstro inábil!

— Isso tinha que ser feito, — disse ele, mantendo-se firme. — Thea disse que nós...

— Thea ligou para você? — Ela rangeu os dentes. — Vou demiti-la. Não me importo se é minha amiga. 

— Não, você não vai. Porque ela é a melhor no ramo e tem razão. 

Ignorando as palavras dele, ela voltou para dentro da casa, as pernas vestidas de jeans devorando o chão.

Ele a seguiu, sabendo para onde estava indo antes mesmo de ela usar a entrada da cozinha para entrar em seu jardim. Decidindo deixá-la cozinhar em particular, encontrou o chá verde que sabia que ela mantinha no armário superior, e preparou-o para ela no pequeno pote de cerâmica com uma alça de metal. Provavelmente estava estragando tudo, mas era o pensamento que contava, certo?

Colocando o bule e as minúsculas xícaras de chá sem alça de estilo japonês numa bandeja, pegou um monte de biscoitos do seu estoque e levou a bandeja para ela. Ela estava capinando com as mãos nuas, suas unhas verdes como joias brilhavam contra as ervas daninhas e sua camiseta cinza tão velha e macia quanto a preta dele.

Ele colocou a bandeja na mesa de piquenique de madeira e serviu-lhe uma xícara. Levando para ela, ele se agachou ao lado dela e a estendeu.

— Não vai me pacificar com chá.

Dando de ombros, ele sentou com as pernas esticadas na frente dele e bebeu sozinho – ou tentou. — Ugh. Ainda é muito nojento.

— Não é nojento. É o melhor sencha que pode obter. — Ela pegou o copo dele e tomou vários goles do líquido quente. — O que foi aquilo? Perto do portão?

— Era eu sendo seu amigo.

Recolocando o copo na mão dele, ela continuou a arrancar ervas. — Você é um causador de problemas. — Ela foi arrancar algo, pareceu perceber que não era uma erva daninha e deu um tapinha no solo. — Agora todo mundo espera que sejamos um casal.

— Eles já esperam. 

— Thea poderia ser capaz de neutralizar isso.

— Não rápido o suficiente. — Ele ofereceu mais chá.

Ela esvaziou o copo e sentou-se na terra, seus olhos não mais no jardim. — Você não pode continuar, Noah. — Foi uma declaração tensa. — Interpretando o namorado adorável.

Ele nunca teve nenhum problema em adorar Kit. — Eu vou. Prometo a você isso. — Quando ela desviou o olhar, ele continuou a falar. — Nunca prometi nada a você antes, Kit, porque quando faço uma promessa, não a quebro. — E sabia que não podia dar a ela o que ela precisava. Não, então. Nada mudou muito. Ainda era um idiota, mas protegeria Kit. Essa era a motivação dele, e foda-se se estragasse tudo. — Não vou decepcioná-la.

Seu olhar estava cheio de emoção quando ela finalmente olhou para ele novamente. — Não sei se posso fazer isso.

Sua dor era como facas mergulhando nele, cortando seu intestino para deixá-lo aberto e sangrando. — Não posso lhe dar o que precisa de tantas maneiras, — disse ele, rasgando seu coração por ela, — mas posso ajudar sua carreira. Posso fazer isso. Deixe-me fazer, Kit. Por favor. — Ele nunca implorou por nada, mas se arrastaria sobre mãos e joelhos por essa pequena chance de redenção.

Com os olhos arregalados, Kit balançou a cabeça. — Como posso aceitar isso? — Um sussurro áspero. — Como posso usar meu amigo?

— Não está me usando. — Ele se atreveu a colocar uma mão na bochecha dela, os dedos roçando a rica seda dos cabelos dela. — Estou me oferecendo para ajudar. É isso que os amigos fazem, certo? Apoiam um ao outro. Deixe-me apoiá-la em público. Deixe-me ser esse cara. — Mesmo que nunca possa ser bom o suficiente para ser seu cara.

A garganta de Kit se mexeu. Sem dizer uma palavra, ela tirou o pó das mãos e levantou-se, foi até a mesa. — Venha tomar um chá.

Ele se sentou, permitiu que ela enchesse sua xícara. Servindo outra para si mesma, ela sentou do outro lado da mesa. — Harper ligou dez minutos atrás.

— É? — Não prestes a beber o chá, mas segurando a xícara para se aquecer, com a própria pele gelada, ele disse: — O que ela disse?

— A mesma coisa de Thea. Aparentemente, estou no radar de todos de uma só vez. Ela recebeu vários telefonemas para sentir as coisas, ninguém pronto para fechar, mas pessoas informando que estão observando para ver como me conduzo sob os holofotes. 

Noah deixou o chá de lado e pegou um biscoito. Era especiaria de açúcar e estava delicioso. — Te irrita, não é?

Fogo renovado em seus olhos. — Claro que sim. Sou uma boa atriz que arrebenta suas bolas e mal consegue um reconhecimento relutante, mas depois saio com um músico aleatório e bum, sou uma boa aposta? 

— Ai.

— Você mereceu isso. — Ela mordeu um biscoito, mastigou. — Você vai me humilhar?

A pergunta silenciosa apagou o riso, fez seu sangue esfriar. — Não, — ele disse. — Nunca. Prometo a você isso.

Ele sabia por que ela estava tendo problemas para acreditar nas promessas dele; pode nunca ter dito as palavras em voz alta quando eram amigos da primeira vez, mas isso estava implícito. Uma promessa de não machucar. Uma promessa de cuidar. Uma promessa de amar.

— Kit. — Ele queria pegar a mão dela, mas ela a enrolou numa rejeição silenciosa. — O que eu fiz? Vou me arrepender pelo resto da minha vida. Nunca mais vou machucá-la de propósito. Você tem minha palavra.

— As fãs? Consegue resistir a elas?

— Nunca tive problemas em resistir a elas. — Ele não pegava as mulheres porque estava atraído por elas ou porque tinha um ego gigante que precisava massagear.

Perante a descrença aberta de Kit, passou as duas mãos pelos cabelos. — Querendo ou não confiar em mim, você precisa. Não há outra opção, a menos que queira destruir tudo que passou anos construindo. 



* * *



Kit sabia que ele estava certo. Era irritante, mas estava certo. Ela podia perder toda a sua carreira porque a mídia e o público estavam fascinados por um relacionamento que nunca poderia ser. A ideia de começar do zero novamente, de passar por todas as rejeições e portas fechadas, era difícil de pensar. Mas tão difícil era lembrar a dor que Noah poderia tão descuidadamente revelar.

Ele disse que não iria humilhá-la, mas como podia acreditar nele, considerando seu histórico? Não conseguia. Tudo que podia fazer era confiar na amizade deles. Porque uma coisa que sabia sobre Noah – ele não decepcionava seus amigos. Na hora do show, estava sempre no palco, não importa o que tivesse feito na noite anterior.

— Tudo bem, — ela sussurrou. — Mas somente até que Redemption seja fechado. Seja um sim ou um não para mim, as coisas devem ter esfriado o suficiente para que Thea possa planejar uma separação que nos deixe num bom lugar. 

Ela continuou falando antes que ele pudesse responder. — Todo mundo entende que amigos para amantes nem sempre funciona. Contanto que você não seja pego com uma mulher nesse meio tempo, ficaremos bem. 

O rosto de Noah estava tenso, e ela teve a sensação de que isso o machucou, mas ela não podia adoçar as coisas. As falsas verdades só machucariam os dois no final. Do jeito que estava, não tinha certeza se poderia sobreviver fingindo que ele era dela por apenas três ou quatro semanas. Era como receber o presente mais maravilhoso do mundo, apenas para saber que não era realmente seu. Era apenas por empréstimo. Não podia tocar, não podia abrir. Apenas fingir.

— De acordo, — ele disse e respirou fundo, depois soltou. — Se queremos manter a mídia do nosso lado, precisamos dar algo para ela.

Kit sentiu os músculos de sua mandíbula travarem, mas assentiu. — Vamos sair, tomar um café.

— Tenho uma ideia melhor. Que tal eu levá-la para o café da manhã no Pierre Baudin?

— Acho que você tem ilusões de grandeza, — disse ela, aliviada por voltar ao normal. — Esse lugar é reservado com meses de antecedência.

Embora tivesse aberto apenas seis meses atrás, o café e restaurante do chef Pierre Baudin estava rapidamente se tornando o lugar para ver e ser visto.

Os olhos de Noah brilharam. — Assista e aprenda. — Puxando o telefone, fez uma ligação e disse: — Bonjour, mon ami. — Uma pausa. — Porra, JP, sabe que esse é o único francês que conheço. — Foi dito com a facilidade de um homem que sabia que a pessoa do outro lado não se ofenderia. — Sim. Sim. Então, pode encaixar minha garota e eu hoje?

Minha garota.

As palavras a apunhalaram.

Kit se forçou a respirar depois disso. Teria que fazer isso em público, não podia trair o quanto a farsa a estava machucando. A mídia via tudo, e, se isso ia funcionar, tinha que fazer o desempenho de sua vida.

— Obrigado... e, sim, vamos com uma comitiva de paparazzi que vai espalhar seu lugar em todos os lugares que você quiser. — Ouvindo uma corrente que soou como maldições desde seu nascimento, Noah sorriu. — E estamos dentro.

— Desde quando você conhece chefs temperamentais que possuem restaurantes para a cobiçada terceira estrela Michelin? E como o chama de JP?

— Lembra da coisa toda de colégio interno como rede? JP estava lá – seu nome completo é Jean Pierre Baudin. — Ele fez uma careta. — Cristo, isso significa que meu pai estava certo.

— Ah, bem. — Ela deu um tapinha na mão dele. — Pelo menos ele nunca precisará saber que você abriu caminho para uma mesa no lugar mais quente da cidade. — Levantando-se, ela disse: — Deixe-me trocar. — Embora Noah pudesse aparecer com jeans indecorosos e uma camiseta preta lisa, com os pés vestidos em pesadas botas pretas com mais de um rasgo e arranhão, ela tinha que ficar atenta à moda, ou os blogs de fofocas começariam imediatamente a contar histórias sobre como era uma pena que ela fosse desleixada.

A vida era realmente injusta.








Capítulo 18



Os próximos três dias foram surreais. Kit não tinha ideia de quantas pessoas secretamente esperavam uma união entre ela e Noah. — É como uma gigantesca rede subterrânea de fãs Noah e Kathleen, — ela disse à Thea e Molly quando encontrou as duas mulheres para tomar café no final de semana. Becca não conseguiu ir, então Kit planejou encontrá-la na manhã seguinte.

Hoje, ela, Thea e Molly estavam num café na mesma rua do escritório de Thea, sentadas ao redor de uma mesa ensolarada ao ar livre. Um fotógrafo estranho tirou uma foto, mas na maior parte, foram deixadas sozinhas. Kathleen Devigny com as amigas não tinha uma pontuação tão boa, financeiramente falando, como Kathleen Devigny com Noah St. John.

— Eles se chamam de NoKats.

Com a boca aberta pela resposta de Thea, Kit enfiou os óculos de sol no topo da cabeça. — NoKats? Está brincando comigo? Já temos um apelido?

— Sempre tiveram, — disse Thea, otimista e no controle como sempre, seu cabelo preto e elegante num coque na parte de trás da cabeça e seu rosto de pele dourada habilmente maquiado. — Era nível baixo, nada que valesse a pena se preocupar. As pessoas adoram juntar casais de fantasia e, na maioria das vezes, não vão a lugar algum. 

— Mas...

— Todos esses anos enquanto você passeava com o Schoolboy Choir, — disse Thea, cortando seu muffin de mirtilo, — tinha que saber que os fãs estavam começando a imaginar coisas.

— Por que com Noah?

— A química, querida, — disse Thea depois de mastigar e engolir um pouco do muffin. — Mas não era só Noah. Os AbKats estão chateados. Os grupos KatiDid e DeFox já jogaram a toalha desde que Molly e eu nos metemos entre você e David, e você e Fox.

Com os olhos estreitados, Kit olhou para Molly rindo. — Sua irmã está inventando isso para ferrar comigo, certo?

Mas Molly balançou a cabeça, os olhos castanhos cheios de riso e a pele cremosa corada. Empurrando seu lindo cabelo preto para trás das orelhas, falou com diversão. — Thea me mostrou um dos fóruns a caminho daqui. — Um soluço enquanto tentava recuperar o fôlego. — Acho que os AbKats ainda estão esperando que você troque Noah por Abe.

— Oh, pelo amor de Deus. — Kit desejou ter pedido vinho em vez de chá verde gelado. — E quem diabos inventou NoKats? Pelo menos você e Fox pegaram Foxy.

— Fox odeia, mas digo a ele que pelo menos é melhor que Folly. — Os olhos de Molly dançaram quando ela lembrou a Kit sua sugestão. — David e Thea ainda não têm um. Por quê?

— Porque sou uma especialista em relações públicas que não gosta de estar na mídia, — disse Thea. — Eliminei esse pequeno inseto antes que brotasse.

— Não poderia fazer o mesmo pelo NoKats?

— Desculpe, Kit, mas NoKats e companhia eram bons para sua marca. — Thea verificou um e-mail recebido. — Estavam apenas esperando para acreditar. Agora estão iluminando a Internet. 

Comendo um pedaço do bolo de cenoura que ela dividiu com Molly, Kit largou o garfo. — Isto está saindo do controle. — O pânico a atingiu – porque, em vez de morrer, a atenção parecia estar ganhando força. — Nunca poderemos sair sem danos.

— É cedo, — disse Thea sem a menor tensão em sua voz. — Você é nova e brilhante. Meus espiões me dizem que outro casal novo e brilhante está se formando enquanto falamos – em uma flagrante tentativa de roubar parte de seu centro das atenções – de modo que você respirará em breve.

— Quem? — Molly se inclinou para frente e depois estremeceu. — Porra, eu deveria parar com meu vício em fofocas de celebridades.

— Não é fofoca. — Thea deu um tapinha na mão de sua irmã. — São informações. E essa conexão fabricada será entre Abigail Rutledge e Garrison Stone.

Kit respirou fundo. Abigail era a pioneira nos rumores para o papel principal em Redemption, e Garrison era considerado o favorito para protagonista. Abaixando a voz, ela se inclinou para as outras mulheres. Elas instintivamente inclinaram a cabeça na direção dela.

— Não queria azarar dizendo nada, — ela sussurrou. — Mas Harper me disse hoje de manhã que Esra pode estar me considerando para o papel principal feminino, e não para o papel secundário. — Seu coração bateu forte até mesmo pela ideia.

— Oh, meu Deus. — Voz baixa, mas animada, Molly apertou a mão de Kit.

Thea sorriu, nenhum sinal de excitação assustada em seu rosto.

Espiões, Kit lembrou a si mesma. Thea tinha espiões por toda parte. — Mas se Abigail tiver Garrison pelo braço...

— Pofft, — disse a publicitária depois de comer outro pedaço de seu muffin. — Garrison está fazendo um favor a Abigail, porque ela já lhe fez um, mas eles não têm química. Zero. Zilch. Se eu fosse o gerente de relações públicas deles, negaria a ideia. Só vão mostrar ao mundo – e a Esra – exatamente quão ruins serão como um casal na tela. 

— Você tem certeza? — Kit franziu a testa. — Abigail é uma excelente atriz e Garrison é brilhante.

— Posso estar errada, — Thea admitiu. — Isso já aconteceu uma ou duas vezes na história. — Um sorriso irônico. — É por isso que é bom você estar no Zenith com Noah neste fim de semana.

O estômago de Kit revirou. O festival ao ar livre era fora da cidade, o que significava que todos esperariam que ela compartilhasse o ônibus de Noah. A localização do Zenith tornava impossível qualquer outra opção.

Até agora, ela e Noah escaparam com encontros públicos e uma noite em que ele ficou no quarto de hóspedes, mas não havia como evitar a intimidade forçada pelo festival.

— Isso realmente vale a pena? — ela disse para as duas mulheres.

Molly, que sabia tudo sobre sua história com Noah, tocou sua mão novamente, desta vez com a gentileza de uma amiga tentando oferecer conforto. — Noah está realmente feliz por poder ajudá-la. Acho que ele está... 

Thea suspirou quando Molly parou. — Sério vocês duas, desistam. Informação é meu trabalho. Conheço você... — olhou de relance para Kit — e Noah há muito tempo, mas desde que você manteve segredo, não interferi. Claramente, não terminou bem?

Kit assentiu, incapaz de dizer mais alguma coisa.

Mas Thea era inteligente e teve sua própria separação ruim. — Se foi causado pelo que acho que causou, então lhe dou grandes parabéns por não cortar suas bolas e jogá-las na cara dele.

— Ele não traiu, — disse Kit, porque para trair, você primeiro tinha que se comprometer. Noah nunca lhe deu isso.

Eles sempre foram uma miragem de relacionamento.



* * *



De pé no palco principal do Zenith, na sexta-feira de manhã, Noah ligou o violão ao amplificador, verificou as configurações e tocou um pequeno solo – ou tentou – testar o som. Um grito de feedback o fez parar com uma careta. — Maxwell! — ele gritou para o chefe de equipe, que estava trabalhando na frente do palco. — Está tentando estourar meus tímpanos?

— Se eu estivesse, — o homem barbudo gritou de volta, — teriam explodido!

— Sim. Sim. — Noah se agachou para observar os vários cabos e conexões, viu o problema no momento que uma das pessoas de Maxwell apareceu e o consertou.

— Desculpe, cara, — disse ele a Noah. — Totalmente minha bagunça.

— Esqueça. — Merda acontecia. Era por isso que o Schoolboy Choir estava aqui hoje de manhã verificando tudo. Começariam o festival hoje à noite com um grande show e depois fariam outra apresentação no sábado à tarde. O festival terminava oficialmente domingo ao meio-dia, mas sexta-feira à noite e sábado eram os grandes eventos.

Zenith era um dos festivais favoritos de Noah. Esse palco e os dois palcos menores à esquerda e à direita, campos abertos entre eles, eram as únicas construções ao redor do que pareciam quilômetros. As pessoas levavam suas próprias tendas para acampar, e a cidade fornecia instalações sanitárias e médicas, enquanto os caminhões de alimentos eram abundantes.

Ao contrário de outros festivais que frequentemente terminavam em brigas de barro e álcool que mexiam com a música, os organizadores faziam um ótimo trabalho em manter o Zenith selvagem – às vezes louco – mas sem problemas ano após ano.

Parte disso tinha a ver com o fato de o festival acontecer no meio do nada, o que tendia a criar uma atmosfera mais apertada. O outro fator era que demorava muito para chegar aqui – as únicas pessoas que chegavam até aqui eram os verdadeiros fãs de música. E vinham aos milhares.

O local não estaria aberto por mais quatro horas, mas longas filas já se formavam nos portões, enquanto as pessoas esperavam para pegar o local perfeito para suas tendas e ver alguns dos ensaios.

— Ei, Noah, — Abe gritou de onde estava ao lado do teclado. — Está pronto para tentar uma passagem?

— Sim, deixe-me verificar se isso está bom primeiro. — Dessa vez, foi pura música crua que saiu dos alto-falantes.

Um grito veio da direção dos portões longínquos.

Ele sorriu. — Temos audiência garotos, então vamos melhorar isso.

— Sempre faço bem, — Fox disse com um sorriso lento, colocando as mãos em volta do microfone, mas mantendo a cabeça virada para que sua voz distintamente forte não fosse carregada. — Sempre.

— Todos falam, — disse David por trás, tocando uma batida rápida que terminava com um choque dos pratos. — Sabe que os mais calmos são os que fazem.

— Vocês, garotos brancos, continuam falando. — Abe passou os dedos pelas teclas do teclado. — Enquanto isso, o irmão aqui vai acabar com vocês.

— Quem você está chamando de menino branco? — David disse antes de derrubar as baquetas com uma fúria de som que cortou abruptamente enquanto fazia aquela coisa em que ele podia simplesmente desligar a bateria.

Noah entrou com o violão bem na hora, Abe entrou e todos pararam e a voz de Fox rugiu pelo microfone.

Era como se nunca tivessem folgado após a turnê, a mistura tão perfeita. Durante um mês ficaram sem tocar num set adequado e agora pareciam voltar para casa. Ele pegou o sorriso de Abe, ouviu a pura alegria na voz de Fox, sentiu os floreios que David jogou na batida, sentiu na maneira como seus próprios dedos acariciavam as cordas.

Era sangue em suas veias, a música, a energia que fazia seu coração bater. Aqui em cima, com a música queimando o ar e seus amigos mais próximos em total sinergia com ele, não havia dor, mágoa ou raiva sem esperança. Havia apenas a doce e pura beleza da música em todas as células do seu corpo, tornando-o puro também.

Dedos se movendo sobre as cordas, deixou a música enchê-lo. Ele usava uma palheta ocasionalmente quando estava indo para a cidade com um número sério de hard rock, mas mesmo assim, era conhecido por usar os dedos. Gostava da conexão direta com as cordas, e as pontas dos dedos há muito se tornaram calejadas o suficiente para suportar.

Hoje terminou a música com um solo de guitarra que fez Fox sorrir e gritar: — Inferno, sim! Noah está em casa!

Noah só se deu conta dos gritos tumultuosos dos madrugadores quando a última nota desapareceu do ar. Enfiando a mão nos cabelos úmidos, sorriu para Genevieve. A baixista estava se juntando a eles para esse show e, tendo trabalhado com o Schoolboy Choir anteriormente, entrou suavemente na mistura quando chegou no meio da música.

Felizmente casada e com três filhos, Genevieve gostava de se apresentar, mas não queria a pressão resultante de fazer parte de uma banda. Ser música contratada lhe convinha, e tê-la aqui libertava Abe de ter que fazer o dever duplo de cantar e tocar baixo, já que Noah não podia tocar guitarra e baixo ao mesmo tempo. A banda tinha alguns baixistas com quem trabalhava para apresentações ao vivo, mas Genevieve era a favorita deles.

— Parece que estamos prontos para isso, — disse Noah a todos. — Podemos sair agora, relaxar.

Fox levantou uma sobrancelha, David sorriu e Abe começou a introdução de outra música, enquanto Genevieve tinha um sorriso de rock and roll nos lábios que ela havia pintado de azul elétrico.

Rindo, Noah foi junto, e brincaram apenas por diversão, Genevieve tocando com eles. Fox pegou seu próprio violão no meio do caminho, e os dois duelaram enquanto Abe tocava a música com sua voz, então David desafiou Noah e tiveram uma jam session infernal.

— Porra, cara, — disse Noah depois, sua camiseta grudada nas costas. — Como diabos continua fazendo isso? — Baterista era uma das posições mais desgastantes numa banda.

David deu-lhe um sorriso de merda, seus dentes brilhando brancos contra o quente tom marrom-dourado de sua pele. — Estou apenas de bom humor.

— Oh, cale a boca, — Abe rosnou. — Só porque está transando regularmente não significa que precisa esfregar na nossa cara.

David sorriu mais. — Na seca, não é? É uma merda ser você.

Enquanto os dois trocavam mais insultos e comentários enquanto Genevieve observava, Fox se abaixou para conversar com Maxwell sobre algo a ver com o microfone, Noah bebeu uma garrafa de água e sentiu o calor se espalhando em suas veias. Hoje à noite, não iria para casa com uma fã aleatória. Hoje à noite iria para casa com sua namorada.

Sim, era fingimento, mas isso não significava que ele não podia apreciar a beleza disso. Imaginar Kit esperando nos bastidores por ele, como Molly esperava por Fox e Thea por David nos dias que ela podia voar para encontrá-lo, fez o interior de Noah se torcer em nós que não machucavam. Doíam, mas a dor era boa.

Esfregando os olhos, olhos granulados por falta de sono, tirou a guitarra. — Vou dormir por algumas horas. — Nesse ponto, estava cansado o suficiente para poder dormir um pouco. — Vamos sair para jantar?

Fox assentiu de onde ainda estava agachado na beira do palco. — O caminhão de provisões chegará por volta das quatro.

Iam entrar no palco às seis, então era melhor comerem mais cedo. — Vejo vocês então. — Levando a guitarra com ele porque mataria qualquer um que danificasse o instrumento deslumbrante, foi para o fundo do palco e desceu. Toda a área estava bloqueada do público e alinhada com caminhões de equipamentos e outras coisas de bastidores.

Os ônibus de turismo do Schoolboy Choir estavam estacionados lado a lado atrás de tudo isso, uma zona de amortecimento entre eles para que o barulho não fosse ruim. Uma espécie de ponto discutível para um show ao ar livre, mas os ônibus eram isolados contra ruído, por isso funcionava. Ele entrou no ônibus usando as digitais e largou a guitarra assim que entrou, tirou as botas e meias antes de tirar a camiseta suada, deixando tudo numa pilha ao lado da porta.

Seu cinto e calça jeans arrancou no caminho para a parte de trás do ônibus, e então estava caindo de cara na cama, tão exausto depois de não dormir pouco mais do que pequenos cochilos na semana passada, que sua mente apenas desligou.



Capítulo 19



Kit chegou ao Zenith por volta das três horas daquele dia e achou que já estava começando. Os fãs montaram tendas multicoloridas até onde os olhos podiam ver, e os caminhões de alimentos que ladeavam a área estavam fazendo um bom negócio. Todos pareciam alegres e, embora a música ao vivo ainda não tivesse começado, as pessoas estavam cantando entre si.

Tendo sido levada para trás, saiu e procurou um rosto familiar. Molly disse a Kit para ligar para ela se não conseguisse identificar a equipe, mas naquele momento viu Maxwell, sua camiseta preta do Schoolboy Choir sobre a pança de cerveja e dentro da calça jeans, como de costume. No entanto, não como de costume, uma loira peituda se aconchegava ao seu lado.

Eles se beijaram enquanto Kit observava, sem ter certeza do que estava vendo. Maxwell era bem casado e sempre pareceu louco por sua esposa, com quem tinha dois filhos adolescentes. Kit não tinha certeza de que podia lidar com Maxwell traindo. Seria como perder uma pedra de toque sagrada como algumas pessoas diziam ter.

O chefe da equipe olhou para cima e a notou no momento que ela se perguntava se deveria ir na outra direção. Sorrindo, ele se aproximou, um braço em volta da mulher bem torneada, vestida com botas até a coxa e jeans skinny, combinado com uma jaqueta de couro preta e uma camiseta do Schoolboy Choir. Ao contrário de Maxwell, a camiseta da mulher tinha um decote impressionante.

— Ouvi dizer que você estava vindo hoje à tarde. — Maxwell beijou Kit na bochecha com a facilidade da longa familiaridade, sua barba grossa e salgada. — Acho que nunca conheceu minha esposa, não é?

Oh. Sorrindo quando o alívio a chutou nas costelas, Kit estendeu a mão. — É ótimo finalmente conhecê-la. Kim, certo?

— Sim. — Um sorriso caloroso e generoso. — Você foi a melhor parte de Primrose Avenue.

O sorriso de Kit se aprofundou ao ouvir o nome da novela que foi seu primeiro show a longo prazo. — Obrigada. — Sim, a Primrose Avenue foi uma pedra de moinho no seu pescoço quando quis fazer a transição para o cinema, mas era um bom programa pelo que era, e ela gostou de trabalhar nele. — Estará aqui durante todo o festival?

— Sim. Nossos meninos estão na frente em uma barraca e estamos sob instruções estritas para não olhar na direção deles durante todo o fim de semana, — disse Kim, sua voz lembrando Kit de Adreina. — Maxwell pode ter credibilidade nas ruas, porque trabalha com a banda, mas, de acordo com o mais novo, é zona total de perdedores ter seus pais no mesmo festival que você.

Kit riu de quão bem a outra mulher imitava o tom de nojo do filho. — Estarei aqui até domingo, — disse ela. — Talvez possamos conversar mais.

— Eu gostaria disso.

Maxwell deu um beijo na cabeça de sua esposa, tão obviamente apaixonado que era adorável. — Está procurando por Molly ou por Noah?

— Molly. — Kit ficou tonta ao pensar em ser trancada dentro de um ônibus com Noah. — Imaginei que poderia me mostrar as cordas.

— Ela está no ônibus dela e de Fox. — Maxwell apontou o polegar na direção dos ônibus que Kit podia ver estacionados não muito longe. — Fox está com David, então as meninas podem conversar sem interrupção.

Kit não o censurou por chamá-la de menina. Ele chamava de meninos o Schoolboy Choir. Ninguém discutia. — Obrigada. — Deixando Casey lidar com o carro, sua bagagem guardada no porta-malas até mais tarde, deixou Butch levá-la até o ônibus.

— Ficarei bem se você e Casey quiserem comer algo, — disse ela ao guarda-costas. — Provavelmente vou conversar um pouco com Molly e depois encontrar Noah.

Butch não parecia convencido. — Este seria um ótimo lugar para sequestrar você, se o maluco estiver aqui, e graças a toda a publicidade sobre você e Noah, ele provavelmente está. Ficarei até Noah estar com você. 

— Tudo bem, — respondeu Kit. — Você é o especialista. — Parte do motivo de ter contratado Butch, apesar de não poder pagar, era que ele era muito bom em seu trabalho. Deixando-o vigiar, ela bateu na porta do ônibus. Molly abriu um segundo depois e, gritando, envolveu Kit num abraço caloroso. — Você está aqui! Pensei que não chegaria até as cinco. Entre!

Era a primeira vez que Kit entrava em um dos ônibus da banda e ficou surpresa ao ver que era relativamente espaçoso. — Área de estar agradável. — Colocou a bolsa no pequeno balcão que dava para uma pequena cozinha compacta num canto.

— Funciona, — disse Molly alegremente. — Quer um tour? Vai demorar trinta segundos. 

— Certo.

— Este é o meu escritório. — Molly apontou uma escrivaninha e cadeira bonitinha posicionadas em um canto da sala de estar, quase, mas não exatamente do outro lado do sofá. Esse sofá estava inclinado para ficar de frente para a tela da televisão pendurada na mesma parede contra a qual estava a mesa de Molly.

— Banheiro. — Molly a levou até a parte de trás do ônibus. — O chuveiro não é tão ruim, na verdade. Minúsculo, mas isso pode ser divertido. — Um sorriso perverso.

— Acho que morar com Fox é uma má influência para você.

Rindo, Molly deslizou para o lado da porta do quarto. A cama dentro estava arrumada com belos lençóis brancos sobre branco e travesseiros macios; as janelas altas dos dois lados deixavam entrar luz, preservando a privacidade de Molly e Fox.

— As janelas são reflexivas, — Molly disse a ela. — Somos meio paranoicos.

— Não culpo vocês. — Kit passou um braço em volta dos ombros da outra mulher, ainda irritada por ela e Fox após a feia invasão de privacidade que aconteceu durante a turnê da banda.

Deslizando um braço em volta da cintura de Kit, Molly a abraçou de volta. — Estou bem, juro, — disse ela antes de sair do abraço para mostrar a Kit o armário embutido. — Ajuda saber que o pateta que nos gravou está atrás das grades. — Um olhar para Kit. — Falando nisso, os policiais tiveram alguma sorte com o perseguidor?

Kit balançou a cabeça e sentou-se na cama. — Ainda estou recebendo cartas e cartões.

— Droga. Esperava que ele tivesse caído de um penhasco e estivesse desaparecido por agora. — Molly sentou com ela, dobrando as pernas. — Como vai você?

— Tudo bem, realmente. — Kit tranquilizou a outra mulher. — O material que ele está enviando é relativamente livre de ódio, mas pode ser que esteja mexendo e esperando para fazer sua jogada. — A raiva a fez apertar as mãos na beira da cama. — Fui fotografada com Terrence e Noah ultimamente, e o psicólogo da polícia está preocupado com o fato de isso poder empurrá-lo ao limite.

A equipe policial mantinha contato regular com ela, os homens e mulheres que lidavam com casos de perseguição de celebridades viam os resultados às vezes fatais em primeira mão. Ninguém estava levando isso de ânimo leve, especialmente considerando o quão longe o perseguidor já foi ao arrombar e entrar. — Quando digo que é algo menos odioso, estou comparando-o com as mensagens mais abusivas, mas as cartas atuais, mesmo o presente que enviou há um mês, ainda são assustadoramente possessivas e ciumentas.

Ela estremeceu. — Ele me enviou uma fina corrente de ouro com um pequeno medalhão, disse que notou que eu não estava usando meu colar favorito nas fotos e que estava preocupado por eu ter perdido. — Kit tocou a pele nua de sua garganta. — O assustador é que eu o perdi – enquanto fazia o filme de super-heróis.

Os olhos de Molly se arregalaram. — Acha que ele roubou?

— Não consigo imaginar como – não há outros sinais de que ele tenha entrado no set. Nada mais foi roubado ou desapareceu, nenhuma mensagem psicopata. — Os cabelos se arrepiaram na sua nuca, mesmo com a fraca possibilidade de que ele pudesse ser um de seus colegas.

— Acho que ele realmente percebe até coisas tão pequenas sobre mim e, do jeito que fala, é como se fossemos íntimos. — Estranhamente, não eram as mensagens sexuais que mais a assustavam. Aquelas sempre pareciam que ele estava se esforçando demais. — Ele diz coisas como a intenção de ficarmos juntos, como ninguém nunca vai me entender como ele, como é o único em quem posso confiar com meus segredos.

Molly estremeceu. — É como se quisesse colocar você numa caixa e mantê-la.

— Sim, é exatamente isso. — Kit esfregou as mãos para cima e para baixo nos braços.

— Não sei se Noah teve chance de lhe contar, — disse Molly, — mas a banda contratou segurança extra. Além disso, toda a equipe está à procura de alguém suspeito.

Frio varrido pelo calor de saber que estava entre amigos, Kit caiu na cama. — Obrigada. — Palavras tão pequenas para guardar tanta emoção. — Vou aproveitar este fim de semana. Depois de comprar minha casa, tomei a decisão de não permitir que o perseguidor arruinasse minha vida.

— Você é tão forte, Kit. Este perseguidor não tem ideia de quem está enfrentando. — As palavras de Molly eram ferozes. — E mal posso esperar para me divertir com você aqui – sei que as coisas têm sido difíceis com toda a situação de Noah.

Inspirando e expirando com foco consciente, Kit olhou para o teto. — Tenho que compartilhar o ônibus dele, Molly. — Os paparazzi zumbiam em todos os cantos; não havia como ela se esconder em outro lugar.

— Ele tem sido incrível com tudo até agora, — Molly lembrou, sua voz suave e esperançosa. — Pode não ser tão ruim.

Kit, francamente, ficou surpresa com a cooperação de Noah. Ele a acompanhou a lugares onde os fotógrafos poderiam vê-los, foi bem-humorado com o interesse voraz da mídia quando ela sabia muito bem que ele tinha um temperamento forte se alguém empurrasse seu espaço pessoal. E, o mais importante, nem apareceu perto de um clube, muito menos pegou uma garota.

Os tabloides e as revistas já estavam empolgados com histórias de como ele foi domado pelo amor, de como a estrela da tela prateada Kathleen Devigny deu o golpe do século roubando silenciosamente o coração do lindo menino mau do rock. Se metade da propaganda da mídia sobre ela e o relacionamento de Noah fosse verdadeira, Kit teria ficado em êxtase. Pena que era um tecido de mentiras e fantasia.

— Eu deveria ir encontrá-lo agora. — Com garganta seca e estômago nervoso, ela se forçou a sentar. — Alguns fotógrafos provavelmente fixaram uma câmera neste ônibus e, embora uma visita curta para dizer oi para você não pareça estranha, começarão a se perguntar se eu ficar por muito tempo.

— Posso abrir a porta de Noah para você se ele estiver fora. — Molly saiu da cama. — Todos decidimos que poderíamos entrar no ônibus um do outro.

Levantando-se, Kit disse: — Abe? — Ela sabia que todo mundo ainda estava preocupado com o estado mental do tecladista, embora ele parecesse ter ficado sóbrio depois de sua perigosa farra na turnê.

— Isso faz parte, mas faz sentido. — Molly a levou para a frente do ônibus. — Somos uma família na estrada e ficamos de olho um no outro. Maxwell também pode entrar, porque, sério, a ideia de Maxwell nos vender é tão ridícula que sequer é engraçada. 

— Você conheceu a esposa dele? — Kit saiu do ônibus na frente de Molly. — Eu já a adoro.

— Ela visitou durante a turnê, — Molly disse com um sorriso quando fechou a porta para trancar. — São tão docemente apaixonados que me deixam feliz cada vez que penso nisso. — O rosto dela se iluminou sem aviso prévio. — Fox, pensei que você e David estavam trabalhando nas letras que você queria acertar.

— Feito. — Fox chamou Molly num delicioso convite para um beijo, uma mão segurando seu rosto, antes que se virasse para abraçar Kit. — Teve uma boa viagem de carro?

Kit tinha começado a responder quando ouviu alguém chamar Molly. A outra mulher olhou por cima do ombro. — É Maxwell. Acho que quer que eu seja estagiária por um minuto.

Deixando Kit com Fox, Molly correu para ajudar Maxwell a pegar um monte de cabos na traseira de um caminhão. — Como ele está? — Kit perguntou a Fox num murmúrio suave.

A expressão do vocalista ficou sombria, seus olhos verdes escuros perto de obsidiana. — Mau. Não está dormindo, Kit. Acho que não dormiu nas duas últimas noites, talvez mais.

Com as mãos fechadas ao lado do corpo, Kit lutou contra as imagens do quarto de motel iluminadas por um brilho berrante de neon. — Por minha causa?

— Até onde sei, ele usa aquelas fodas aleatórias como pílulas para dormir, — disse Fox abruptamente. — Ele não teve essa saída. Finalmente caiu logo após as onze da manhã e eu disse a todos para não acordá-lo. Não precisamos dele até pouco antes de subirmos ao palco, e ele pode pegar bebidas energéticas antes da apresentação. 

— Como assim, ele usa as fãs como pílulas para dormir? — Kit disse, ainda presa na primeira parte de sua frase.

Fox passou a mão pelo cabelo castanho chocolate. — Não é minha história para contar, querida. Mas precisa saber o suficiente para entender que precisa ter certeza de que ele dorme. Caso contrário, ele terá um ataque cardíaco ou algo por privação de sono. — Ele olhou para o ônibus de Noah... assim que se abriu.

Uma cabeça loira emaranhada sobressaiu, olhos sonolentos pousando em Kit. — Ei. — O sorriso verdadeiro de Noah era uma coisa bela.

Andando, com os pés descalços e o corpo vestido apenas com uma calça jeans rasgada que ela reconheceu do outro dia, ele a abraçou, passando o queixo sobre os seus cabelos. Ela sabia que era apenas para mostrar... exceto que talvez não fosse, não desta vez. Ele estava todo quente de sono, com olhos sonolentos e bocejando contra ela.

Cedendo à tentação, ela deslizou o próprio braço em volta da cintura dele e, com o aviso de Fox em sua mente, disse: — Vamos voltar para o ônibus para que você possa fechar mais os olhos.

— Eu te chamo mais tarde. — Fox foi até Molly e Maxwell depois de bater os punhos com Noah.

Não muito longe, Butch fez uma saudação, esperando até que ela estivesse na porta de Noah antes que desaparecesse na multidão. Ela sabia que ele voltaria assim que verificasse a área, mas por enquanto não precisava de proteção. Noah a empurrou em seu ônibus, depois veio atrás dela, fechando a porta.

Chutando algo acidentalmente, Kit descobriu que eram suas botas. Foram abandonadas não muito longe da porta, junto com uma camiseta preta amassada. Ela se inclinou e pegou a camiseta, teve que lutar contra o desejo de enterrar o nariz nela; amava o modo como Noah cheirava, e aquele abraço lá fora só a fez precisar mais.

O estômago tenso contra as borboletas estúpidas que se recusavam a receber o memorando de que ela superou Noah, ela tentou um tom severo. — Isso não vai funcionar se você jogar suas roupas no chão.

Ainda mostrando aquele sorriso preguiçoso e sonolento, ele pegou a camiseta e jogou-a no sofá, o layout de seu ônibus o mesmo de Molly e Fox, exceto que não havia mesa escondida no canto. — Pronto, agora não está no chão.

Ela tentou não sorrir. — Você está tonto pela privação de sono. Vá descansar um pouco mais.

Mandíbula estalando num bocejo, ele pegou a mão dela e a puxou para o quarto. — Não consigo dormir, mas vou me deitar se você se sentar comigo e me contar coisas.

— Que coisas?

— Qualquer coisa.

Empurrando-o para a cama, ela tirou os saltos e depois subiu ao lado dele. Ele estava deitado de costas, os braços cruzados sob a cabeça e os olhos, aqueles olhos muitas vezes ilegíveis, voltados para ela.

Incapaz de olhar o cinza tempestuoso para que não se traísse demais, ocupou-se em ficar sentada, de costas para a parede que agia como cabeceira da cama. As borboletas idiotas mergulharam e mergulharam por estar tão perto dele, seu corpo lindo deitado na frente dela.

Noah era bonito, com o peito nu, exceto por uma trilha fina que começava abaixo do umbigo e desaparecia em jeans pendurados sexualmente, expondo o lambível v dos músculos de ambos os lados. Não haviam muitas tatuagens na frente do corpo dele. Letras abaixo do lado esquerdo em linhas verticais, uma citação que falava com ele nas costelas do outro lado e um pequeno sol estilizado no ombro esquerdo.

Ela não conseguia ver nessa posição, mas sabia que tinha uma fênix com detalhes tão impressionantes que o artista em questão pediu a Noah para posar para uma fotografia que adornava a frente do livro do artista. Aquela fênix levantava-se das chamas, desafiadora e gloriosa, e depois de adivinhar quão profundas eram as cicatrizes de Noah, Kit chegou a perceber que a fênix era Noah.

Só que ele não escapou das forças que tentavam derrubá-lo.

Eu não posso salvá-lo, ela lembrou o coração que ainda doía por ele. Não se ele não ajudar a se salvar.

Engolindo o nó na garganta, ela disse: — Tive uma reunião individual com Esra Dali. — Ela manteve a notícia dentro de casa o dia todo, porque Noah era o único com quem ela queria compartilhar.

— Não brinca? — Um sorriso que a destruiu. — Conseguiu o papel?

— Ainda não. Mas ele me pediu para vir na próxima semana e ler para ele novamente, desta vez com Garrison à minha frente. — O show de Abigail-Garrison estava agora na estrada e estavam indo melhor do que Thea previu, então as coisas ainda não estavam na mala.

— Kit, isso é incrível.

A emoção de Noah era genuína, ela sabia disso. Ele sempre foi o maior fã dela, desde quando se tornaram amigos. O fato de ele ter partido seu coração não alterou isso, não apagou todas as coisas que ele já foi para ela... ainda era para ela. — Obrigada, — disse ela, querendo sacudi-lo e beijá-lo ao mesmo tempo. — Estou cautelosamente empolgada.

— Então, — disse Noah após uma breve pausa, — o que Gates disse quando contou a ele sobre nós?



Capítulo 20



Kit passou a mão no rosto. — Terrence e eu não somos mais notícia. Eu queria contar a verdade sobre tudo, mas... não contei. 

Ela ainda estava no sofá na manhã seguinte à gala, olhando para a TV silenciosa, quando Terrence lhe ligou. Ele disse que estava assistindo o mesmo noticiário, perguntou se os rumores eram verdadeiros, se ela acabou na cama de Noah na noite anterior.

Kit ia negar, para tranquilizar Terrence de que tudo era uma bagunça da mídia, quando ele continuou perguntando se ela o largou por aquele homem de merda, se ela desceu na sarjeta. Ele acrescentou que não a considerava tão barata.

A voz dele estava mais fria do que ela jamais ouviu, com tanta raiva que ela sentiu os cabelos subirem na nuca. Talvez fosse apenas um lampejo de temperamento, mas talvez fosse um lado de Terrence que ela não conhecia – e a extrema possessividade dele era especialmente preocupante quando só tiveram três encontros experimentais.

De repente, a mente de Kit se lembrou das cartas do perseguidor. Ele também usou a palavra prostituta liberalmente, embora sempre em relação a Kit. Fria, ela disse a Terrence que ele não tinha o direito de falar com ela dessa maneira e que, se não terminaram antes, terminaram agora.

Depois, se sentiu culpada por suspeitar que Terrence fosse seu perseguidor, mas não conseguiu se livrar do frio, nem mesmo depois que ele se desculpou por mensagem de texto, pois ela se recusou a atender as ligações dele.

— Ei, — Noah disse, a voz baixa. — Sinto muito. Sei que você gostava dele.

— Eu gostava, — ela admitiu, deixando a cabeça cair contra a parede. — Mas não se sinta mal. A maneira como Terrence reagiu às notícias sobre nós, me fez perceber que talvez o homem que conheço do trabalho não seja o mesmo homem em particular. 

Noah levantou-se numa posição sentada, um joelho levantado, o braço apoiado nele. Segurando delicadamente o queixo dela entre os dedos, ele disse: — Gates tocou em você? — O perigo brilhou em seus olhos, a intenção mortal em sua voz.

— Não. Conversamos por telefone. — Os escudos em torno de seu coração balançando por sua proximidade, proteção e impulsionados por uma onda de amor que simplesmente não morreria, ela fechou a mão sobre o pulso dele. — Fox me disse que você não está dormindo.

Ele tirou a mão do rosto dela e a soltou.

Nenhuma mudança importante em sua expressão, mas ela o conhecia, passou horas estudando o rosto dele ao longo dos anos que circularam entre si... e nos meses que foram mais do que amigos. Antes que ele falasse, sabia que as persianas haviam caído, que estava prestes a lhe dar uma resposta que não lhe diria nada.

— Sempre tive problemas para dormir. — Um encolher de ombros. — Não quero tomar pílulas para dormir, então cochilo quando posso – como hoje. Eu faço o sono.

Não, ela pensou, ele não fazia. Estava sempre ligado. Por um tempo, no início, ela pensou que ele estivesse drogado, mas descobriu que Noah não usava drogas. Ele simplesmente não dormia o suficiente, ficando nervoso e quase brilhante quando a falta vinha à tona.

Ele parecia bem agora, mas sabia que Noah era adepto de vestir um personagem. — Noah, — disse ela. — Estamos...

— Estou bem, — ele disse, parecendo conscientemente se forçar a relaxar. — Estou bem, — ele disse num tom menos agudo. — Apenas algumas noites de insônia. Provavelmente vou cair hoje à noite. 

As persianas emocionais se transformaram numa parede na frente de seus olhos. Ela queria empurrar a parede, derrubá-la, mas atacá-la quando Noah não a queria lá dentro não lhe daria nada além de ossos quebrados. — Vou ter que passar o fim de semana neste ônibus, — disse ela, quando as borboletas finalmente pararam, se curvando para dentro, em um esforço para proteger seus corpos frágeis.

— Isso está resolvido. — Noah sorriu, sem tensão agora que ela havia recuado. — Tenho um saco de dormir por aí e um colchão de ar que posso encher. — Ele apontou para a direita e ela viu o pacote arrumado do colchão de ar – tão compacto que podia facilmente trazê-lo e a pequena bomba de ar ao lado para dentro do ônibus, sem que ninguém soubesse.

— Vou até bombeá-lo para você, — disse ele com a cara séria.

Ela deveria ter dito que eram amigos, poderiam dividir a cama, mas não podia. Ela não era tão forte. Se Noah estivesse numa cama com ela, ela se enrolaria nele ou gritaria enquanto batia os punhos no peito dele.

Por que você não me quer?

Por que todas aquelas outras mulheres, menos eu?

O que me falta?

Sua raiva era tão poderosa quanto a outra emoção dentro de seu coração, a que sussurrava que ele era dela. Apesar de tudo, continuava dizendo que ele era dela. Coração delirante.

Recostando-se numa máscara que não pareceria uma máscara, ela arqueou uma única sobrancelha. — Você não ouviu? Kathleen Devigny não usa colchões de ar, querido.

— Bem, não me importo com isso. — Um sorriso quando passou a mão pelo cabelo. — Caberá na sala de estar com algumas manobras para que você possa ficar com o quarto. Apenas jogue algumas roupas para eu vestir depois do banho.

Kit revirou os olhos e manteve sua mente resolutamente afastada do fato de Noah estar molhado e nu a poucos metros dela. — Não é como se eu fosse trancar a porta e dançar nua aqui. Você pode entrar.

Ela devia ser uma atriz muito boa, porque ele riu da piada dela e, por um instante, eram simplesmente dois amigos que estavam compartilhando uma piada.

Nada mais.



* * *



Ainda estava claro quando o Schoolboy Choir se preparou para subir ao palco, o céu riscado de vermelho, laranja e índigo com o pôr do sol. Noah se viu na posição desconhecida de se preparar para ir ao palco com uma mulher ao seu lado. Estava acostumado a pegar mulheres depois dos shows, mas nunca teve ninguém com ele antes de um.

Sempre pareceu que isso seria uma intrusão. Gostava de colocar a cabeça no jogo, mergulhando na música pré-show. Não queria falar com ninguém, exceto com os caras, às vezes. Ele certamente não precisava de uma fã, esperando que ficasse feliz com isso.

Então, depois de beliscar uma vez que se levantou adequadamente e tomou banho para lavar o sono, ficou com comichão por um tempo sozinho. Exceto pelos chacais da mídia, suas câmeras fixas no ônibus. Kit não podia sair tão logo após a reunião romântica, conforme descrito on-line, para que ficassem juntos.

— Noah, — Kit disse dez minutos depois, — vou para o quarto ler. Faça o que precisa fazer.

Então ela desapareceu.

Ele não acreditou nisso por pelo menos cinco minutos, mas ela não voltou, e quando a espiou, a encontrou sentada de pernas cruzadas na cama, lendo um roteiro e marcando-o. Voltando à sala da frente, pegou o iPod, os fones de ouvido e se instalou.

Muitas vezes ele tocava violão antes da apresentação, mas hoje apenas ouviu coisas. Algumas eram próprias, outras cantadas por suas bandas favoritas, uma dispersão clássica. Ninguém esperava que ouvisse isso por último, mas gostava da pureza às vezes, gostava de descobrir o significado por trás da música. Quando a música atingia seu sangue, limpava todo o resto.

Pena que não funcionava enquanto estava dormindo. Ele tentou mais de uma vez.

Agora, poucos minutos antes do show, estava se preparando para sair pela porta com uma mulher. Era estranho... mas um estranho bom. Ele estava reclamando com Fox por não ter uma garota e aqui estava ela. Só por um fim de semana, mas era dele, e ela o pegou; ela entendeu que ele precisava da música e não estava ameaçada por ela.

Quando finalmente saiu da música e foi procurá-la, ela estava com o cenho franzido. Olhando para cima com um olhar ausente, ela disse: — Está na hora?

— Dez minutos.

Ela levou esses dez minutos para trocar a calça jeans skinny preta que abraçava sua bunda de maneiras que Noah realmente não deveria perceber, combinando com botas pretas até o tornozelo e uma camiseta de seda vermelha que acariciava fielmente sua forma. O V na frente mal expunha qualquer decote, e o design era simples, mas a maneira como o material fino sugeria a possibilidade de um sutiã preto rendado por baixo…

Sexy de explodir o teto não era uma descrição adequada.

Ela também fez algo no cabelo para ficar todo despenteado e enrolado de cama, com os lábios carnudos e vermelhos e os olhos esfumaçados.

— Santo inferno, — ele disse, apreciando o visual, mas sentindo falta de Kit. A mulher que estava na frente dele era Kathleen Devigny.

Então ela piscou para ele e lá estava ela, a Kit dele. — O que acha que estamos fazendo no ônibus esse tempo todo, Casanova? Tem que dar a impressão certa.

Permitindo que a lembrança desse momento desaparecesse, porque a realidade de Kit com ele era muito melhor, olhou de volta para onde ela estava no nível da sala de estar enquanto descia para abrir a porta. — Pronta?

— Rock on. — Ela entregou a guitarra dele. — Serei sua mega-fanática namorada adorável.

Guitarra numa mão, ele saiu com um sorriso no rosto que era real, torcendo para o lado uma vez que estava abaixado para que pudesse pegar a mão dela quando ela saiu. Não se importava com as câmeras, só queria tocá-la. Podia fazer isso agora sem cruzar linhas perigosas, porque Kit pensava que era tudo fingimento.

Mas quando colocou a mão dela firmemente na dele e a segurou contra sua coxa, ele quis fazer isso. E quando a puxou para perto dele e se inclinou para acariciar seus cabelos, quis isso também. Assim como foram suas palavras quando soltou a mão dela para passar o braço em volta dos ombros dela. — Estou feliz por você estar aqui.

Com os olhos subitamente escuros, Kit desviou o olhar enquanto passava o braço pela cintura dele. O silêncio dela foi um chute no coração dele. Mas a dor não era nada comparada a tê-la dobrada contra ele. Ele não a merecia, nunca a mereceria, mas, por esse curto espaço de tempo, podia fingir e viver um sonho impossível.

— É interessante estar nos bastidores desde o início, — disse ela finalmente. — A energia é intensa. — Um aperto na cintura que ele não esperava e que fez seu coração fazer coisas estranhas dentro do peito. — Você é intenso.

— Você nem chegou perto de mim. Como sabe que sou intenso?

— Esse ônibus é luxuoso, mas pequeno. Podia sentir você sendo intenso e parecido com um deus do rock.

Com o coração continuando a fazer coisas estranhas, ele roçou o queixo no cabelo dela novamente. — Sim, bem, obrigado pela paciência.

— Não, eu entendi. Eu me fecho assim quando estou me preparando para uma grande cena. — Outro aperto de sua cintura que o fez se sentir estranho por dentro. — Não quero que as pessoas falem comigo, esperando obter uma resposta. Tudo que quero é silêncio na minha cabeça para que minha pele possa se acalmar.

Noah só queria beijá-la. Ela entendeu, entendeu tudo.



* * *



Noah era tão quente e forte contra ela, seu cheiro a fez querer enterrar o rosto no pescoço dele, puxá-lo para perto. E estava sendo tão fisicamente carinhoso, nada que alguém esperaria dele... então talvez, um núcleo teimoso de esperança sussurrou, talvez fosse real?

Não caia nesse penhasco, Kit. Ele vai te destruir.

Mesmo quando esse lembrete cortou impiedosamente a esperança, Kit aceitou a triste verdade de que Noah sempre seria o único. Ela podia um dia amar outro homem, mas nunca seria como o que ela e Noah poderiam ter tido juntos. A promessa entre eles, era algo que a maioria das pessoas nunca experimentava. Estava quebrado agora, tão quebrado que nada poderia recompor, mas quando estava inteiro, estava além de bonito, um presente inestimável.

Noah poderia ser seu coração.

Em vez disso, seria seu amigo com quem ela nunca poderia ter uma amizade real. E seria o homem que teria que beijar antes de subir ao palco em alguns minutos. Teria que ser a namorada que ela provocava por ser, os dois se beijando e se aconchegando como um casal na primeira onda de amor.

Ela pensou que estava pronta, se convenceu de que seria apenas mais uma cena desse filme que estavam exibindo para as câmeras.

Só doía tanto que seu primeiro beijo com Noah seria falso.

Subindo para o fundo do palco com ele, ela sorriu para Molly quando a outra mulher apareceu com Fox. Ela ainda não tinha visto Abe, nem David e Thea, mas deviam estar por perto. Se virando para Noah, ela respirou fundo. — Sabe o que temos que fazer, certo?

Ele levantou a mão e segurou a bochecha dela, os dedos nos cabelos dela enquanto se inclinava para pressionar a testa contra a dela. Segurando-a assim, como se fosse preciosa, ele disse: — Sabe de uma coisa?

— O quê? — ela sussurrou dentro do casulo que ele criou.

— Apenas damos a eles a chance de dinheiro.

Ela piscou, assustada com seus pensamentos perturbadores.

Noah foi fotografado com mulheres, mas nunca foi fotografado sendo terno com nenhuma delas. Kit sabia que, apesar de suas melhores intenções, ela não podia ignorar relatórios sobre ele. Noah nunca segurou o rosto de uma mulher tão docemente, nunca sorriu para ela enquanto acariciava o polegar sobre sua bochecha, nunca a puxava para perto dele enquanto sussurrava em seu ouvido.

— Vou cuidar de você, Kit, — disse ele, seus lábios roçando a orelha dela enquanto seus dedos passavam mais profundamente em seus cabelos. — Não vou deixar os abutres roubarem pedaços de você.

Kit oscilou para ele, disse a si mesma que tudo fazia parte do show. — Obrigada.

— Certifique-se de torcer por mim, — ele ordenou enquanto se afastava, — talvez jogue sua calcinha no palco também – apontada diretamente e apenas para mim.

Ela empurrou seu peito, embora estivesse se sentindo toda quente e sem esperança por dentro. Quente porque ele era o Noah que ela amava, o Noah que cuidava dela, aquele que nunca a machucou. Sem esperança, porque esse Noah era tão real quanto o Noah que cruelmente esmagou seu coração.

— Vá sonhando, — disse ela, abrindo um sorriso. — Se eu jogar minha calcinha no palco, não será para um guitarrista bonito.

— Oh, ai. — Rindo quando a multidão começou a chamar por Schoolboy Choir, ele mandou um beijo para ela e, passando a guitarra sobre a cabeça e o corpo, seguiu em frente com Fox. David e Abe saíram do outro lado ao mesmo tempo, e a multidão enlouqueceu.

Genevieve entrou mais silenciosamente depois de dar um rápido olá para Kit e Molly.

Segurando o microfone com as duas mãos da maneira que fazia, Fox disse: — Vocês estão prontos para a festa! — enquanto Noah tocava sua própria guitarra, como era seu hábito.

Um estrondo estridente foi a resposta da multidão.

A banda respondeu lançando um hino do hard rock que fez os participantes levantarem as mãos e pularem para cima e para baixo. Descendo os degraus e dando a volta à seção especial em frente ao palco para se juntar a Molly e Thea, Butch, Casey e o outro pessoal de segurança, certificando de que estavam seguros, Kit permitiu-se envolver-se com a música, permitiu-se assistir Noah.

Pela primeira vez desde que se conheceram, não precisou esconder nada.

Então o viu se mover, ouviu-o tocar e sentiu seu coração trovejar tão alto quanto a multidão. — Isso é incrível! — ela disse para Molly e Thea.

— Já vi esse festival antes, mas nunca assim! — Thea tirou algumas fotos com o telefone enquanto falava e as twittou. — Estou marcando você, — disse ela à Kit. — Retweet.

— Sempre trabalhando. — Rindo, Molly fingiu confiscar o telefone de Thea enquanto Kit obedecia ao pedido de retweetar e depois tirava fotos para compartilhar.

Thea arreganhou os dentes com os esforços de Molly. — Quero que todos saibam como meu homem lindo já está agitando o festival.

— Ei. — Molly deu uma cotovelada na irmã. — Esses são os nossos homens.

Quando a outra mulher pegou o telefone, Kit riu. Molly tinha uma única conta de mídia social que raramente usava, mas hoje enviou uma foto de Fox fazendo amor com o microfone, com a legenda: Meu cara é o dono do palco no Zenith. #amor

Simples. Perfeito. Tanto que Kit queria escrever, mas essas palavras a assombrariam quando essa ilusão terminasse; não podia colocar seu coração lá fora para o universo zombar. Então, na foto que enviou ao mundo de um homem talentoso e de olhos cinzentos, ela escreveu: Noah abalando #Zenith !!!!!!








Capítulo 21



Começaram o festival com um maldito boom, pensou Noah, quando voltou aos bastidores após a apresentação final. Sem pensar em suas ações, puxou Kit para perto e pressionou o lado do rosto no dela. — Estou faminto.

Ela riu. — Também está suado.

As mãos dela pousaram na pele nua dele, a camiseta dele agora propriedade de quem quer que fosse que a pegou quando a jogou na multidão. O contato íntimo ardeu, enviando um choque de necessidade sexual através de seu corpo.

Ele se afastou com um empurrão que fez os olhos de Kit arregalarem antes que o cegasse com um sorriso de Kathleen Devigny. — As câmeras ainda estão ligadas, — disse ela sem nunca perder esse sorriso. — Pegue minha mão, se não aguentar que eu toque em qualquer outra coisa.

Ela poderia chutá-lo e causar menos danos. Agarrando a mão dela, ele apertou. — Não é o que você pensa.

Seu sorriso permaneceu em alta voltagem, mas seus olhos estavam duros e magoados ao mesmo tempo. — Você foi muito claro, Noah. Não se preocupe, não estou tendo a ideia errada. Sei que não me quer.

Ele quase riu, porque querer Kit era uma parte dele, não havia Noah sem ela. Mas seu riso torceu dentro dele. Segurando a mão de Kit com força, ele disse: — Vamos todos comer pizza juntos. Só preciso tomar banho rapidamente para lavar o suor.

Kit assentiu e caminharam para o ônibus. Assim que ele fechou a porta atrás deles, ela soltou a mão dele – ou tentou.

Ele segurou. — Não.

Ela balançou a cabeça. — Está tudo bem. — Um sorriso tenso. — Realmente não estou tendo nenhuma ideia. — Pegando o telefone, ela acenou para ele. — Van enviou uma mensagem. Namoramos no ano passado, lembra? Ele está perguntando se você e eu somos sérios.

Noah estremeceu quando sua fantasia foi destruída. Kit não era dele. Ele não tinha o direito de impedi-la de ver outros homens. Soltando a mão dela, ele disse: — O que vai dizer a ele?

— Nada. — Ela olhou para o telefone, os dedos se movendo pela tela. — Você e eu somos oficialmente um casal, e tenho que manter a ficção ou isso tudo será por nada. — Uma rápida olhada, um sorriso mais rápido. — Não será para sempre.

O corpo de Noah ficou rígido. — Dois minutos, — disse ele e mergulhou no chuveiro.



* * *



Kit apoiou a mão trêmula no balcão da cozinha, tentando respirar além da dor no centro do peito, uma agonia a esfaqueando de dentro para fora, esfaqueando com tanta força que estavam socando costelas e músculos para fazê-la sangrar.

Toda vez que pensava que Noah não podia mais machucá-la, ele fazia de novo.

Ela engoliu convulsivamente, fechando os olhos para conter as lágrimas que ameaçavam sufocá-la. Podia ouvir o chuveiro ligando, sabia que não duraria muito. Noah tinha que estar morrendo de fome depois desse show.

Respirando pelo nariz, forçou todas as emoções que a rasgavam, como aprendeu ao filmar as cenas traumáticas em Last Flight. Sua personagem sofreu tortura, perda, sofrimento emocional angustiante e, às vezes, o poder esmagador de viver essas emoções ameaçava derrubar Kit. Teve que aprender a compartimentar, mudar de uma cena dolorosa para uma alegre, o horário das filmagens nem sempre coeso ou cronológico.

Agora usava todas as habilidades que tinha para se controlar novamente.

Ouvindo o chuveiro fechar, soltou um suspiro profundo e silencioso, estava esperando com um leve sorriso no rosto quando Noah saiu... e quase se dobrou pelo soco no estômago que era seu corpo úmido. Ele enrolou uma toalha branca em volta dos quadris, mas a água escorria de seus cabelos pelos músculos peitorais, passando pelas costelas e pelos abdominais para desaparecer na suavidade da toalha.

Quando ele se virou para ir ao quarto, ela viu a fênix, deslumbrante porque estava na arquitetura masculina do corpo de Noah.

Afastando o olhar com um lembrete severo de que ele não podia suportar o toque dela, tirou o telefone do bolso e passou os e-mails. Havia um par de Harper dizendo a ela que não havia notícias sobre Redemption, mas que ninguém mais – ou seja Abigail – também assinou. A corrida ainda estava em andamento.

Nesse momento, uma mensagem apareceu da estagiária de Thea, com cópia para Noah e Thea. Era um resumo de todas as mídias de Kit e Noah hoje. A jovem eficiente incluiu um arquivo de recortes dos principais artigos, até prints de tweets e outras postagens on-line.

O #NoKat era tendência em todo mundo, graças à cena grandiosa que Noah projetou.

Kit sabia que não devia; estava no negócio há muito tempo para não saber que a Internet podia ferir, mas não conseguiu se impedir de fazer uma pesquisa nessa hashtag. Não sabia o que estava esperando, mas não era o que conseguiu.



Viu aquilo?! Te disse que ele estava com ela! #NoKat #Forever

OMG, tão romântico! Por que meu namorado não pode me olhar assim? #NoKat #Romance #SCFans

Ok, fiquei chateada quando Noah ficou com ela, mas sim, ele parece feliz, então #NoKat, estou a bordo.

Até meu coração frio e amargo está derretido. #NoKat #SCFans

Essa é a coisa mais romântica que já vi. #NoKat #Feliz #Fiquem juntos para sempre



Os sentimentos eram repetidos várias vezes. Muitas mulheres ficaram arrasadas por Noah ter sido fisgado, mas a maioria achava romântico que o garoto mau aparentemente tivesse se reformado por sua garota. Enquanto isso, os fãs masculinos da banda estavam orgulhosos de saber que o Noah deles se envolveu com uma gostosa.

Kit queria gritar e rir ao mesmo tempo. Sim, era gostosa. Tão quente que Noah ficou fisicamente repugnado pela ideia de qualquer contato sexual com ela.

— Ei. — Noah saiu do quarto. — Apenas me deixe calçar minhas botas.

Ela o viu fazer exatamente isso. Ele vestia uma calça jeans preta, tão rasgada quanto a que usava anteriormente e uma camiseta preta lisa. Até onde podia ver, ele passou as mãos pelos cabelos depois de esfregar com uma toalha e deixou por isso mesmo. E estava deslumbrante.



* * *



Noah colocou o braço em volta dos ombros de Kit depois que deixaram o ônibus. Ela não resistiu, deslizando o braço pela cintura dele e agindo como a namorada apaixonada, mas ele estava consciente da tensão dela. Ninguém mais poderia ver, mas ele podia sentir através de sua pele, sentir em seu intestino. Machucou Kit porque não conseguiu lidar com sua própria reação a ela e não sabia como consertar isso.

Como podia contar a ela sobre sua psique fodida sem trair tudo?

Ele não poderia.

Tudo que podia fazer era tentar ser o melhor amigo da sua maneira bagunçada. Colocando os lábios no ouvido dela, ele disse: — Sinto muito, — então respirou fundo e abriu uma veia. — Estou tão feliz que você está aqui comigo.

Porra, era difícil simplesmente se soltar. — Gosto de ter você no meu espaço, perto de mim. — Adorava o cheiro de sua pele e cabelos macios, do jeito que ela se sentia contra ele, seu sorriso. — Não quero afastar você, mas há coisas dentro de mim que... — outra respiração dura — que às vezes me ferram.

A mão dela apertou sua camiseta. Ele se perguntou se ela se lembrava de ter lhe dado essa camiseta. Era simples, mas tinha uma guitarra minúscula costurada na parte inferior à direita. A guitarra estava em preto, quase invisível, mas ele sempre gostou daquele pequeno detalhe secreto.

Ela não disse nada em resposta, mas sua mão se abriu e ela meio que... acariciou o lado dele. Foi apenas um pequeno movimento, mas falou mais alto do que qualquer palavra que ela pudesse dizer. Incapaz de combater a necessidade, ele se aproveitou da situação para abraçá-la mais perto.

Se sempre pudesse ser assim, se nunca tivesse que pensar em sexo, se pudesse consertar seu cérebro para não sentir fome pela mesma coisa que o destruía, imploraria perdão a ela de joelhos e encontraria uma maneira de colocar um anel em seu dedo que nunca sairia.

Só que era um sonho tão impossível quanto desejar asas.

— Está com fome? — ele perguntou quando chegaram à tenda montada em um lado da parte dos bastidores do recinto do festival. O cheiro de queijo quente e todas as outras coisas boas que recheavam as pizzas fizeram seu estômago roncar.

— Na verdade, eu dancei o show inteiro.

Ao ver Thea dar um beijo em David, não muito longe da tenda, Noah assobiou. David sorriu e não parou o beijo, uma mão segurando a nuca de Thea, a outra na bunda dela. Ela não estava numa de suas roupas profissionais, mas num minúsculo vestido brilhante que deixava suas longas pernas nuas até a metade de suas coxas, seus cabelos lisos e negros fora de seu coque habitual.

Não havia dúvida de que Thea estava sexy, mas tudo que Noah viu quando a olhou foi uma publicitária altamente competente que podia mastigar e cuspir a maioria dos paparazzi antes de tomar sua primeira xícara de café pela manhã.

— Estou feliz por eles, — Kit sussurrou quando se aproximaram da tenda. — Eles combinam.

— Sim, combinam. — Noah assentiu para Abe quando o tecladista apareceu do outro lado da tenda. — Havia uma boa chance de David acabar como um velho triste e solitário se ela não tivesse pena dele.

Perto o suficiente para ouvir, Abe bufou. — Preciso de uma mulher super sexy para ter esse tipo de pena de mim, — ele murmurou. — Acho que David está rindo agora.

— Não sei quem está mais apaixonado, David ou Thea.

Noah ouviu um tom na voz de Kit que nunca esperava – mistura de desejo e inveja. O último não era afiado ou duro. Era suave, pungente e o fez querer dar-lhe as coisas, fazê-la feliz. — Sabe que ele lhe enviou um ursinho de pelúcia rosa quando estávamos em turnê?

O sorriso de Kit foi enorme. — Sério? Como sabe? — Total prazer em seu tom.

— Eu o peguei caminhando de volta para o hotel com ele debaixo do braço, — disse Noah, imaginando se Kit gostaria desse tipo de presente. Nunca pensou nisso antes dessa conversa – ela era tão organizada, tão estilosa.

Exceto que agora ela suspirou e se abraçou. — Isso é ridiculamente adorável e romântico.

Abe andou na direção da mesa onde estavam sendo colocadas pizzas quentes, cortesia de algum tipo de forno portátil, mas Noah virou-se para Kit. — Não tem ursinhos de pelúcia em sua casa. — Ele fez uma pausa. — Tem?

— Não, mas ninguém nunca me deu um.

Noah teve uma infância fodida, mas lembrava-se de um ursinho de pelúcia que sua babá, Josefina, lhe dera antes de ser levado para o colégio interno.

— Para mantê-lo seguro, — ela disse no espanhol que havia ensinado a ele, com os olhos úmidos e escuros. — Ele será seu amigo.

Josefina nunca soube que o urso não chegou ao internato. O pai de Noah deu uma olhada nele, enquanto Noah entrava no carro que o levaria para a escola e o tirou de suas mãos. Disse que nenhum filho dele iria para a escola segurando um brinquedo infantil.

Noah tentou segurar a única certeza que tinha, aquele urso marrom macio que representava amor e segurança, mas era um menino pequeno contra um homem muito maior. Seu pai jogou o urso na entrada da garagem e depois mandou o motorista sair. O urso foi esmagado sob as rodas do brilhante Rolls-Royce preto.

Sacudindo a memória e se perguntando o que Josefina pensaria dele agora, olhou para Kit. — Pensei que seus pais jogavam dinheiro e brinquedos para compensar a paternidade quando criança?

Kit mordeu a suavidade do lábio inferior. — Não quis dizer que não tinha brinquedos macios. Eu tive... mas ninguém nunca escolheu um para mim, especialmente – mamãe ou papai faziam o cheque no meu aniversário ou no Natal, e os funcionários da loja entravam e montavam a vitrine de brinquedos. — Ela balançou a cabeça, torcendo a boca num canto. — Eu pareço tão mimada.

— Não, eu entendi. — O presente barato de sua babá significou mais para Noah que qualquer coisa que seus pais lhe deram depois que tudo desabou. Josefina ainda se importava com Noah, mesmo que ele não fosse mais perfeito, e isso fazia toda a diferença.

— Vocês dois vão comer? — Tendo navegado de volta para eles, Abe estendeu um prato com uma pizza gigante inteira.

— Oh, isso parece o céu. — Kit pegou uma fatia, deu três mordidas no tempo que Noah levou para devorar um pedaço inteiro.

Vendo uma mesa arrumada, a pegou e os três se sentaram, o prato de pizza no meio e garrafas frescas de cerveja e água deixadas por um dos funcionários do buffet. Afastando a cerveja sem dizer uma palavra, Abe ficou na água e Noah e Kit fizeram-lhe companhia.

Noah sabia que Kit tinha muitos problemas com a dependência química de Abe, mas nunca deixou de apoiar quando Abe tentava ficar sóbrio. Foi parcialmente responsável por convencê-lo a entrar na reabilitação pela segunda vez, mas Abe não estava pronto, teve uma recaída. Desta vez, porém, havia uma sensação de intensa resolução sobre o outro homem.

— Porra, isso é bom, — Abe gemeu, pegando outra fatia.

Noah assentiu, ao redor deles o letreiro pulsando com as vozes de músicos e equipe, o som da música do palco mais próximo bombeando a terra.

— Ei, Abe!

Atendendo ao chamado do marido de Genevieve, Abe terminou sua fatia e foi falar com o baixista e sua esposa artista.

— No momento ideal. — Fox colocou um prato cheio de sobremesas em miniatura sobre a mesa e, girando em torno da cadeira de Abe, sentou-se com um dos braços no encosto, enquanto usava o outro para pegar uma torta de chocolate.

Noah pegou um pedaço de bolo, enquanto Kit decidia por um biscoito.

— Onde está Molly? — Noah perguntou ao seu companheiro de banda.

Fox era muito protetor com a noiva dele – ela estava se acostumando com os holofotes, mas ainda não estava tão confortável quanto eles, provavelmente nunca estaria.

— Com a Kim do Maxwell. — O vocalista usou o polegar para apontar atrás, à esquerda. — Estão falando sobre um antigo sítio arqueológico que Molly está pesquisando para um de seus contratos de trabalho.

Ainda com fome, Noah se levantou. — Querem mais pizza? — ele perguntou a Kit e Fox.

Quando eles balançaram a cabeça, ele foi pegar mais algumas fatias. Foi no caminho de volta que uma mulher colocou a mão em seu antebraço. As unhas eram rosa quente e afuniladas, a mão esbelta. Quando olhou para cima, não reconheceu o rosto, mas reconheceu o olhar. A pequena loira estava dando a ele um convite brilhante e claro.

— Oi, — disse ela, torcendo uma mecha de cabelo ao redor do dedo. — Quer festejar?

— Não.

O olhar de Kit encontrou o dele quando ele diminuiu a distância para a mesa deles. Havia um olhar apertado em seus olhos que não se encaixava nela, não era ela. Enquanto observava, ela suavizou, sua expressão se fixando mais uma vez na de Kathleen Devigny, a atriz da lista A namorando uma estrela do rock, não Kit, a mulher que era amiga de Noah.




Capítulo 22



Kit nunca ficou tão feliz por fugir da multidão. A tensão de fingir se transformou numa pulsação na têmpora esquerda, a pele esticada fina e firme sobre os ossos. Mas o outro lado era que agora estava sozinha com Noah num espaço muito pequeno.

— Acho que vou dormir, — disse ela assim que Noah fechou a porta. — Foi um longo dia.

— Vou pegar o colchão de ar e o saco de dormir.

Ela foi ao banheiro minúsculo para limpar a maquiagem, e para que não ficassem no quarto juntos e, quando saiu, foi para ver Noah na sala de estar bombeando o colchão. Ele estava ajoelhado, a camiseta esticada sobre as costas e o cabelo caindo sobre a testa.

— Boa noite, — disse ela, seu coração ferido ficando mais escuro ao ver esse homem que poderia ser dela para sempre. É claro que isso não era verdade. Noah nunca se entregou a ela, nunca pediu que ela fosse dele.

Não quero afastar você, mas há coisas dentro de mim que às vezes me ferram.

No entanto, outras mulheres colocavam suas mãos nele sem preocupação. Ele permitia, faria novamente assim que essa charada terminasse. Kit se esforçou tanto para entender, para ultrapassar a maneira como ele se afastava dela, mas ela não era sobre-humana. Rejeição doía. E assistir outra mulher tão casualmente tocá-lo? Eviscerava.

Ele olhou para cima, os olhos cinzentos de tempestade segurando os dela, todas aquelas palavras para sempre não ditas entre eles. — Boa noite, Kit. Tenha bons sonhos.

— Sempre, — disse ela, mas quando se deitou depois de vestir uma camisola e uma calça de pijama, ela retorceu, virou e dormiu aos pedaços. Os sonhos que teve eram preenchidos com música e com um homem cujo sorriso não conseguia esquecer.

Ela acordou às seis da manhã. Esfregando os olhos arregalados, saiu para a sala de estar para ver o colchão vazio e dobrado num canto, o saco de dormir cuidadosamente enrolado ao lado. Nenhum sinal de Noah. No banheiro, jogou água fria no rosto, acordou completamente com um sobressalto.

Ela acabava de sair do banheiro quando a porta do ônibus foi aberta e Noah entrou. O cabelo estava grudado na cabeça, a camiseta e o short de corrida no corpo. A água escorria por seu rosto.

Foi quando Kit percebeu que o bom tamborilar que ela ouvia era chuva batendo no teto do ônibus. — Você vai congelar, — disse ela, pegando uma toalha do pequeno armário embutido ao lado do banheiro. — Tire esses sapatos e meias.

Ele obedeceu, inclinando a cabeça para que ela pudesse esfregar a toalha sobre os fios loiros de seu cabelo. — Isso estragará o festival se não parar, — disse ele, as palavras abafadas pela toalha.

— O que o boletim meteorológico diz? — Ela sabia que ele teria verificado; Noah fazia coisas assim.

— Previsão de limpar às oito. Cruze os dedos, eles têm que estar certos.

Depois de secar o cabelo para que não pingasse mais, ela ordenou que ele tirasse a camiseta, depois deu a volta e secou suas costas. Não foi até que ela apareceu na frente dele, os olhos dele olhando nos dela que percebeu o que estava fazendo. A camisola dela era fina e ele estava nu até a cintura, todo pele dourada, músculos e tatuagens enrugadas. Ele não a queria, mas isso não importava para o corpo dela.

Os mamilos dela se apertaram.

Empurrando a toalha para ele, ela se virou. — Seque-se. Vou pegar uma muda de roupa para você. — Ela mal resistiu ao desejo de envolver os braços protetoramente em torno de si.

Kathleen Devigny não se escondia.

Levou apenas alguns minutos para encontrar algumas roupas para ele, o armário era muito pequeno. Depois de colocá-las do lado de fora do quarto, fechou a porta e se trocou. Pretendia usar um vestido, mas com a chuva, ela hesitou. No final, decidiu esperar o melhor e vestiu o vestido de verão amarelo sem alças, que tinha uma linda estampa azul. Combinava com suas botas até o tornozelo e uma jaqueta de couro na altura dos quadris que deixou na cama por enquanto.

Respirando fundo, com a máscara firmemente de volta, abriu a porta do quarto.

Noah estava na cozinha, cabelos úmidos e penteados com os dedos e o corpo vestido com jeans velhos e camiseta preta com uma estampa prateada desbotada nas costas que ela encontrou no armário. Olhando para cima, ele sorriu. — Quer um pouco de cereal?

Deus, esse sorriso. — Sim, — ela disse enquanto seu estômago afundava, apesar de todas as suas advertências ao contrário.

Pegando uma caixa grande, ele derramou uma cachoeira multicolorida de anéis açucarados numa tigela.

— Sério? — Ela levantou uma sobrancelha. — Por que não me dá uma barra de chocolate e acaba com isso?

Uma piscada. — Isto é para mim. — Ele colocou uma caixa menor e fechada no balcão. — Isto é para você.

Era o seu tipo favorito.

Segurando as borboletas com força, para que não escapassem e se esquecessem de todas as lições dolorosas que já aprendeu nas mãos de Noah, ela abriu a caixa e derramou os flocos numa tigela. Ele derramou leite sobre ela, e os dois comeram em silêncio. Fingindo que não havia essa grande coisa pulsante entre eles, essa promessa inacabada que doía tanto. Fingindo que eram normais.

— A que horas você foi correr?

Um encolher de ombros. — Por volta das cinco, talvez.

— Ainda devia estar escuro.

— Melhor hora para correr. Está tudo quieto e a maioria dos urubus estão dormindo. 

O aviso de Fox ficou vívido em sua mente, então Kit disse: — Quanto você dormiu?

— Algumas horas. — Palavras indiferentes.

Ela largou a tigela. — Agora está mentindo para mim?

Sua mandíbula tinha aquela linha dura que nunca afirmava nada de bom. — Deixe isso, Kit. Eu disse que às vezes tenho noites ruins.

— Deixar? Noah...

— Deixe.

Noah nunca gritou com Kit. Nunca. E ainda não o fez. Mas o chicote frio de sua voz a fez recuar. O ouviu usar um tom semelhante contra pessoas que não gostava ou aquelas que estavam lhe incomodando, mas nunca com ela.

No começo, ela se machucou – e depois ficou brava.

Dando a volta no balcão, estava a um pé dele, com os braços cruzados. — Acha que pode fazer isso comigo? — ela perguntou, sua fúria tão quente quanto a dele era fria. — Apenas me congelar com o famoso temperamento de Noah St. John? — Tão brava que parecia que sua pele brilhava em brasa, ela balançou a cabeça. — Não funciona assim. Amigos se importam. Eu me importo. — Ele sabia disso; que utilidade tinha de esconder? — Está correndo por uma lâmina fina.

Seus olhos brilharam, pedra implacável e névoas geladas. — O que você vai fazer? Me abraçar e melhorar? Acenar com uma varinha mágica para fazer desaparecer a insônia?

Kit rangeu os dentes, mas não conseguia controlar o grito que queria sair da garganta. — Com certeza não pretendo que tenha um ataque de coração por privação de sono ou corra sem fim, apenas para que eu possa participar!

Ela cortou uma mão. — Vamos terminar. Vamos acabar o grande drama, e você pode escolher uma daquelas mulheres que permitem que você durma um pouco. — Sim, isso machucava, doía, mas era a vida de Noah sobre a qual estavam falando.

— Não. — Ele agarrou seus braços, puxou-a para perto. — Prometi que faria isso.

Empurrando seu peito, Kit tentou se afastar, mas tudo que conseguiu foi se insultar com o calor musculoso dele sob as palmas das mãos. — Estou liberando você da promessa.



* * *



Noah queria sacudi-la, mas nunca machucaria Kit. — Não vou me libertar. Tenho que fazer isso.

— Esta não é sua redenção, Noah, — disse ela, com os olhos tão apaixonados pela emoção que pareciam brilhar. — Não precisa fazer isso para salvar nossa amizade. Estou sendo sua amiga agora. 

— Se é minha amiga, deixe-me fazer isso. — Mesmo que não possa te dar mais nada, posso te dar isso. — Maldição, deixe-me fazer isso, Kit.

— Não vou assistir você cair duro!

— Não vou. Vou tomar uma pílula hoje à noite. Vou dormir. — Os pesadelos devastariam sua mente drogada, mas valeria a pena. — Vou dormir. Eu prometo.

A expressão dela mudou, a raiva subitamente se misturou com tantas outras emoções que ele não conseguia separá-las. — Por que não fala comigo, Noah? — ela sussurrou, colocando uma mão na bochecha dele.

O toque era hesitante e ele odiava isso, odiava que tivesse medo de tocá-lo em amizade, em carinho. Levantando uma de suas próprias mãos, ele segurou a dela contra a aspereza de sua bochecha. — Você me conhece melhor que qualquer outra pessoa neste mundo. — Fox sabia dos detalhes de uma coisa que Kit não sabia, mas Fox não conhecia seu coração, não como Kit.

— Não sei por que você se machucou. — Um sussurro áspero. — Por que se machuca tanto que faz coisas que o deixam profundamente infeliz.

Deslizando a mão em seus cabelos, a puxou contra ele, segurou seu corpo rígido e raivoso. E não queria deixá-la ir. Hoje não. Amanhã não. Nunca. — Fique comigo, — ele sussurrou, sabendo que era a coisa mais egoísta que já pediu a alguém em toda a sua vida. — Fique comigo.

Kit congelou contra ele, uma estátua de carne e sangue.

— Não posso ser o que você precisa, — ele sussurrou contra o lado da cabeça dela. — Mas fique comigo de qualquer maneira.

O corpo de Kit ficou rígido, sua respiração tão quieta que ele não tinha certeza de que ela estava respirando. Noah sabia que deveria libertá-la, se arrepender das palavras que nunca deveria ter falado. Mas ficou em silêncio e a abraçou com força, contra o coração retorcido, marcado e egoísta que batia apenas por ela.



* * *



Quinze minutos depois, e Kit não sabia o que ia fazer. Ficar com Noah, tê-lo para si, era tudo que sempre quis, mas não dessa maneira, não quando ele não conseguia nem dormir pela tensão de ser fiel. Parecia tão estúpido colocar dessa maneira, mas como mais podia explicar? Noah parecia ter um tipo de paz – por mais fugaz que fosse – nas suas fodas aleatórias que ela não podia lhe dar.

— Kit.

Olhando para cima de onde estava sentada na beira da cama, tendo acabado de calçar as botas, o viu na porta. Ele vestiu uma jaqueta de couro por cima da camiseta preta, e isso apenas intensificou a vibração de estrela do rock. Mas seus olhos... seus olhos estavam vulneráveis.

— A chuva parou, — disse ele.

Incapaz de suportar olhar naqueles olhos que pediam coisas que poderiam quebrá-la, ela levantou e puxou sua própria jaqueta de couro. — Vamos parecer como aqueles casais de gêmeos.

— A sua é marrom e elegante, a minha é preta, com fivelas e zíperes em todos os lugares. Totalmente diferente. — Ele saiu da porta, inclinou a cabeça em direção à frente do ônibus num convite silencioso.

— Onde estamos indo? — ela perguntou quando saíram e ele passou um braço em volta dos ombros dela. Ao redor deles, o local do festival estava úmido e ainda adormecido. O primeiro show não começaria antes das nove e o Schoolboy Choir só iria às quatro da tarde.

— Apenas uma caminhada.

Ele tinha corrido e agora queria dar uma volta. Se estivesse com ele, não precisaria de Macho Steve, o Personal Trainer do mal, Kit pensou ironicamente. Mas andar com Noah na luz fresca da manhã era divertido. Passaram atrás dos ônibus e dos outros veículos. Os campos pareciam se estender infinitamente, mas uma vez que superava uma pequena elevação a cerca de dez minutos a pé, se transformava em floresta.

Na floresta, caminharam, apenas os dois, os pássaros e os guarda-costas que se afastaram o suficiente para que Noah e Kit tivessem privacidade. — Por que Butch e Casey estão nos seguindo? — Noah era mais do que forte o suficiente para enfrentar o covarde que tirava sua paz perseguindo-a.

— Não vou me arriscar com sua segurança, — disse Noah, de repente seu corpo todo duro. — Nunca quero você em uma situação em que se sinta impotente e sozinha.

Suas palavras, seus cuidados, deram outro golpe esmagador nas suas defesas já instáveis. Não, ela disse a si mesma, ele não é bom para você. Sim, disse seu coração. Apenas sim. — Meus sentidos de aranha não se apagaram ultimamente, — disse ela em voz alta. — Não acho que ele veio ao Zenith.

— Sim, bem, é melhor prevenir que remediar. — Ele olhou atrás, levantou a mão num aceno de reconhecimento. — Butch e Casey são bons rapazes – e sabem que não devem chegar muito perto.

Kit ia fazer uma piada sobre ser pega em flagrante, mas então a realidade dela e Noah a esfaqueou e ela não conseguiu.

Fique comigo, ele disse.

Não havia como confundir o que ele quis dizer. Estava pedindo a ela para tornar o fingimento real, pedindo que fosse dele.

Eu fodo toda mulher que se move. Não quero isso com você.

Ele quis dizer isso também. Ele não queria dormir com ela. Isso continuava doendo, mas sabia que não era tão simples quanto a falta de atração sexual – a química deles era tão real quanto a dor brutal que ele causou. Havia algo mais, o mesmo que o mantinha acordado à noite, que o fazia fazer coisas autodestrutivas, como pegar mulheres que não se importavam com ele e com quem ele não se importava.

Fique comigo.

A lembrança das palavras cruas a deixou sem fôlego, seu coração doía. — Está ansioso pelo show hoje? — ela perguntou, precisando de tempo para entendê-lo, entender a si mesma, entender isso.

De certa forma, havia apenas uma resposta. Mas essa resposta podia destruir os dois.

— Sempre. — Noah sorriu. — Gosto de me apresentar – sou um pavão de coração.

Kit sentiu as sobrancelhas se unirem sobre os olhos. — E é por isso que ficou comigo no meu jardim uma semana inteira, sem o mínimo desejo de se exibir? — Essa foi a melhor semana da sua vida... embora Noah não passasse as noites na casa dela. Ele ia para casa, provavelmente pegava fã após fã, enquanto ela estava construindo sonhos românticos de algodão doce.

Outra pontada de dor, outro lembrete de que, se concordasse em ficar com ele, viveria com medo constante de que ele quebrasse, voltando aos seus modos promíscuos. Mas então ele a aninhou com um sorriso iluminando seu rosto, e seu estúpido e irracional coração derreteu novamente.

— Sim, bem, até um pavão precisa de uma pausa ocasional. — Ele apontou uma águia acima, suas asas majestosas. — Sério, gosto da pressa de me apresentar, mas é bom ter tempo de inatividade. É quando a música chega. 

Kit assentiu. — É o mesmo comigo e atuar. — Ela adorava estar na frente da câmera, colocando outra pele, mas precisava ser ela mesma, ficar quieta, recarregar e encontrar seu centro.

Naquela manhã, conversaram sobre música, drama e tantas coisas, exceto as duas palavras que Noah disse que mudaram tudo.

Fique comigo.








Capítulo 23



As coisas estavam acontecendo nos bastidores quando Kit e Noah retornaram. Depois de pegar os cafés no caminhão estacionado do lado de fora da tenda onde os organizadores do festival distribuíram o café da manhã, foram em direção ao ônibus de Molly e Fox, imaginando que o outro casal estaria acordado.

— Kathleen!

Kit congelou, aquela voz feminina sensual com seu leve traço de sotaque venezuelano intimamente familiar. — Mãe? — Virando-se, ela olhou para a mulher de pernas longas, com uma massa de cabelo preto habilmente despenteado, caminhando em sua direção.

Adreina Ordaz-Castille vestia calças de couro preto que pareciam pintadas, saltos altos que deixavam pequenos sulcos afiados na terra molhada pela chuva e uma camisa preta de grife que abraçava seu corpo e estava desabotoada o suficiente para expor as curvas superiores de seus seios. Suas joias eram de prata grossa e turquesa. Estava requintada e sexy.

Um rastro de homens de queixo caído olhava para ela com desesperança.

Kit não conseguiu evitar olhar para Noah para avaliar sua reação ao ver sua mãe em carne e osso. Os homens tendiam a esquecer-se dela na órbita do fascínio sexual magnético que era Adreina Ordaz-Castille.

Os olhos de Noah estavam arregalados, seus músculos contraídos, mas não com adoração.

Kit piscou. — Por que você está pirando?

— É sua mãe, — ele disse baixinho. — Tenho certeza de que ela vai me matar.

Uma torção boba e turbulenta no estômago de Kit ao perceber que ele olhou para Adreina e viu apenas sua mãe, ela disse: — Não, minha mãe ama estrelas do rock. — Adreina namorou muitos deles antes de se estabelecer com o pai de Kit.

— Mãe, o que está fazendo aqui? — ela disse quando Adreina a alcançou.

Sua mãe a beijou nas duas bochechas antes de responder, o perfume de Adreina um abraço familiar. — Seu pai e eu estamos aqui para o festival.

— Oh, certo. — Kit não sabia por que estava surpresa; seus pais eram muito ativos no circuito de celebridades, e esse festival estava começando a ganhar credibilidade na mídia. E Adreina ainda amava estrelas do rock, mesmo que apenas para vê-las se apresentar. — Cadê o papai?

Uma familiar cabeça prateada apareceu na esquina um segundo depois. Parker Ordaz-Castille tinha duas xícaras de café na mão de um dos caminhões do festival. — Olá, querida, — disse ele, abraçando Kit com um abraço depois de dar o café a Adreina. — Noah, é bom vê-lo novamente.

Os dois homens apertaram as mãos. Depois disso, a mãe de Kit colocou uma mão no ombro de Noah e se inclinou para roçar os lábios sobre a bochecha dele. Adreina tocava facilmente. Os meninos que Kit namorou no ensino médio e na faculdade muitas vezes tomavam o caminho errado, acreditando ser um começo. Não era.

Noah, no entanto, ainda tinha aquele olhar cauteloso, claramente preparado para a desaprovação dos pais.

— Como chegaram aos bastidores? — Kit perguntou aos pais, o sentimento engraçado e sinuoso dentro dela, recusando-se a diminuir.

— Conhecemos pessoas. — Parker piscou.

— Veja! — Adreina acenou para alguém. — Ali está Naomi. Nos vemos mais tarde, querida.

— Claro, mãe. — Aliviada, Kit virou-se para Noah. — Viu, nada demais.

Ele estava carrancudo. — Que diabos? Se eu tivesse uma filha e ela namorasse um cara como eu, o levaria lá atrás e o ameaçaria com uma espingarda para garantir que a tratasse direito. 

A boca de Kit se abriu. — Você ia?

— Sim. — Ele cruzou os braços, sua carranca ficando mais pesada. — Caramba, Kit, ele nem me disse para ser bom com você. Isso é um absurdo.

Percebendo que ele estava falando sério, ela mordeu o interior de sua bochecha para não sorrir. — Onde aprendeu esse instinto cavalheiresco?

— Meu pai, — disse ele, o desdém que geralmente acompanhava qualquer menção a Robert St. John faltando em sua voz. — Ele é um filho da puta, mas me criou para cuidar de qualquer mulher sob meus cuidados.

— Sob seus cuidados? — Kit levantou uma sobrancelha. — Muito chauvinista?

Ele encolheu os ombros. — Sim, bem, talvez seja, mas não vou mudar. Minhas filhas imaginárias nunca vão namorar músicos. Nunca.

Estômago dando cambalhotas com a ideia de garotinhas com os traços e o talento de Noah, ela balançou a cabeça. — Noah St. John, menino mau do rock e pai preocupado de filhas imaginárias. O inferno congelou e se tornou uma pista de gelo.

— Vamos, espertinha. — Ele passou um braço em volta dos ombros dela novamente. — Vamos encontrar um assento na frente para que possamos assistir a Esteban. Maxwell tem umas coisas de tapete que podemos usar, já que a grama ainda não secou. 

Kit entrou no seu plano. Não apenas gostava da música de Esteban, como sabia que era um bom amigo de música de Noah. Ela tinha a sensação de que o Schoolboy Choir e Thea tinham muito a ver com colocá-lo no festival. Sim, ele tinha um horário matutino, uma hora em que as pessoas ainda estavam se reunindo depois da madrugada, mas ele tinha um horário. Seu desempenho seria relatado pelos blogueiros e outras mídias aqui, clipes seriam postados nas mídias sociais e assim por diante.

Pegando um lugar ao lado de um cara de cabelos selvagens sentado em seu saco de dormir, Noah a puxou abaixo entre as pernas. Ela se acomodou de costas para o peito dele e tentou não afundar em seu calor, seu cheiro, nele. Sussurros e cliques de câmera soavam ao redor deles, mas ninguém tentou invadir seu espaço.

Parte do atrativo do Zenith era que os músicos se misturavam à multidão, saíam e dançavam como pessoas comuns. Era uma regra tácita que não fossem assediados. Kit não sabia quanto tempo isso duraria com o festival cada vez maior, mas aconteceu hoje.

Então Esteban subiu ao palco. Apenas um cantor de olhos escuros, seu violão e sua voz. Ouvindo a cadência suave e emocionante, Kit sentiu-se sem energia contra Noah. — Ele é um músico de verdade, como vocês. Sem truques.

— Sim. — Os lábios de Noah roçaram sua orelha enquanto ele falava. — Eu estava pensando – naquela música que escrevi. Esteban faria justiça.

Ela sabia que estava falando sobre Sparrow. 

— Não. — Carrancuda com a ideia de que considerasse dar a mais alguém, se virou para olhá-lo. — Ela é sua.

— Não é o tipo de música para o Schoolboy Choir, — ele disse novamente.

— Já conversou com os outros?

Colocando suas costas contra o peito dele, Noah a envolveu em seus braços. — Pare de brigar comigo e ouça a música.

Ela fez, mas não havia terminado. Não sabia por que Noah estava sendo tão teimoso sobre Sparrow quando ele e os outros caras brincavam com todo tipo de coisa enquanto montavam um álbum. Talvez, outra parte dela sussurrou, porque a música estava tão perto de seu coração. Se não estivesse no próximo álbum, ou se os outros caras não gostassem, ele ficaria arrasado.

Kit sabia que Abe, Fox e David gostariam; só tinha que convencer Noah a cantar para eles.

— Eu gosto muito desta. — Os lábios de Noah roçaram sua orelha novamente, sua respiração quente e seu corpo tão forte e poderosamente masculino em torno do dela.

Seios inchando contra o sutiã, Kit lutou contra um calafrio quando seu coração machucado implorou para permanecer firme numa batida... e desistir na próxima.

Fique comigo.



* * *



O desempenho da tarde do Schoolboy Choir explodiu com um estrondo. Vestida com botas altas até o joelho e um vestido sem alças em ouro brilhante que mal cobria sua bunda e fez Noah respirar audivelmente quando ela saiu do quarto, Kit se divertiu tanto desta vez quanto na noite anterior.

Ao lado dela, Molly chorou quando Fox cantou a música que escreveu para ela, a que propôs casamento no palco durante a turnê.

Kit não pôde deixar de sentir uma pontada de inveja.

Molly e Thea tiveram tanta sorte. Os homens eram delas – sem perguntas ou dúvidas. Totalmente dedicados. Fox não via mais ninguém quando Molly estava na sala, e o rosto de David se iluminava quando encontrava Thea na multidão.

Kit queria isso para si mesma. E queria isso com o homem lindo no palco que queria ficar com ela... sem estar com ela.

— Ei. — Molly, seu corpo cheio de curvas num vestido sexy frente única, passou um braço em volta das costas de Kit enquanto a banda seguia para outra música. — Qual é o problema? — Palavras gentis, um tom que continha um cuidado infinito. — A situação com Noah?

Kit assentiu e deixou por isso mesmo. O resto era muito doloroso, muito particular, para compartilhar. — Noah disse que haveria uma festa hoje à noite.

— Sim. — Molly falou contra seu ouvido para ser ouvida pelo pulsar da música. — O plano é festejar um pouco com a multidão e depois voltar para a tenda.

Foi exatamente o que fizeram quando a noite caiu. Kit riu e dançou com os espectadores e suas amigas... e Noah, suas mãos possessivamente nos quadris dela enquanto dançava atrás dela. Coração na garganta e pele tão sensível que o menor toque do braço dele contra o dela fez seus músculos internos apertarem, Kit mal percebeu a presença atenta de Butch e Casey.

Quando o grupo finalmente chegou à marquise dos bastidores, a festa continuou.

— Ah, merda.

A exclamação baixa, mas veemente de Noah a fez olhar para ele. Estavam de pé contra uma parede da tenda, de costas para o peito e o braço em volta da cintura, enquanto mordiscava as batatas fritas salgadas e quentes que ela não conseguiu resistir – dançar era exercício, certo? – e ele bebia uma cerveja.

— O que foi?

Um aceno de cabeça. — Sarah.

Os olhos dela se arregalaram. A única Sarah que conhecia que teria esse tipo de reação de Noah era a ex-esposa de Abe. De quem Abe se separou num divórcio muito, muito confuso. Ela veio atrás dele com o tipo de raiva que uma mulher só mostrava quando era uma vadia vingativa que arrancaria dinheiro ou o machucaria terrivelmente.

A aposta de Kit era no último. Porque, embora Sarah sempre fosse um pouco impassível, Kit também viu a outra mulher olhando para Abe com um desejo desesperado e doloroso nos olhos. Isso não explicava por que ficou com outro cara apenas alguns meses após a separação. Para machucar Abe? Ou talvez para tentar esquecer um homem, Kit apostaria que Sarah realmente não queria se divorciar. Então, novamente, nunca se sabia o que se passava no relacionamento de outro casal.

Seguindo a linha de visão de Noah, viu a mulher alta, com uma pele marrom exuberante, falando com Esteban. De descendência mista porto-riquenha e afro-americana com um ancestral japonês jogado na mistura, Sarah tinha traços altamente distintos. Kit sempre a considerou uma das mulheres mais bonitas que já viu – não era uma beleza padrão, mas impressionante. Você se lembrava de Sarah.

Seus cabelos eram cachos definidos que Kit amava, mas Sarah costumava usá-los alisados, como estavam hoje à noite. Quanto ao seu corpo, era um nocaute. Tinha as curvas certas e o tom certo para ela. Em termos de mundo real, seria o tipo de mulher que em outras épocas seria a garota do poster.

A última foto que Kit viu de Sarah a mostrava com uma barriga de grávida, mas então chegou a triste notícia de um natimorto. Sentindo pena dela, Kit enviou um cartão de condolências e flores. Não tinha certeza de que Sarah aceitaria uma visita, pois nunca foram tão próximas quanto Kit já era de Molly, apesar de conhecer Molly por um período mais curto. Era como se Sarah sempre tivesse um muro ao seu redor, uma distância remota e fria que dificultava conhecê-la.

— Onde está Abe? — ela perguntou, colocando o resto de suas batatas fritas numa mesa próxima.

Noah varreu a sala com os olhos. — Do outro lado. — Ele olhou para ela.

Ela assentiu. — Você vai se certificar de que ele fique lá, e eu vou falar com Sarah. — De qualquer maneira, iria dizer olá, mas agora teria duas funções. Ninguém queria que Abe e Sarah se encontrassem. A última vez que aconteceu, foi no tribunal de divórcio e, pelo que ouviu, a atmosfera era vulcânica e glacial.

Noah devolveu a cerveja. — Se vir os outros, avise-os.

— Eu vou. — Ela saiu com um roçar dos dedos contra os dele.

Fazendo o caminho para a forma escultural de Sarah, a outra mulher vestida com um lindo vestido vermelho que abraçava suas curvas, ela sorriu para Esteban quando ele a viu pela primeira vez. — Sua apresentação foi maravilhosa, — disse ela ao homem sombrio e bonito.

— Obrigado. — Um olhar dela para Sarah e de volta. — Vocês se conhecem?

— Claro. — Kit estendeu as mãos. — É bom ver você, Sarah.

Esteban foi afastado por Thea naquele momento, a outra mulher sorrindo para Sarah e Kit, antes de liderar o cantor na direção de um grupo de pessoas que Kit reconhecia como pesos pesados ​​da indústria.

Sarah voltou a apertar as mãos de Kit. — Tinha a intenção de ligar para você, — disse ela em seu adorável contralto. — Obrigada pelas flores, pelo cartão. Significou muito.

— Senti muito ao ouvir sobre o bebê. — Cedendo ao instinto, Kit abraçou a mulher mais alta.

Sarah ficou rígida por apenas um segundo antes de abraçá-la de volta. — Desculpe, — ela sussurrou roucamente quando se separaram, seus olhos castanhos escuros molhados, assombrados. — Ainda estou louca com isso.

Kit apenas apertou a mão dela novamente.

— Eles também, sabe. — Palavras calmas. — David, Noah e Fox. Eles me enviaram flores. — Ela balançou a cabeça. — Eu não esperava, esses quatro são tão unidos. Sei que pensam que sou uma puta depois do divórcio e tudo, mas eles ainda... 

— Eles te conhecem há muito tempo. — Sarah e Abe estavam casados ​​há dois anos antes de sua separação e eventual divórcio.

Um sorriso que não era um sorriso. — Acho que nunca nos conhecemos. A culpa é minha, mas nada disso importa agora. Por favor, agradeça por mim quando os vir. E... agradeça a Abe também.

Ao ler com precisão a surpresa de Kit, Sarah disse: — Não, eu também não esperava.

— Vou dizer a eles, — disse Kit quando Sarah não continuou, obviamente terminando o assunto. — Sarah, tenho que perguntar, o que está fazendo aqui? — O Schoolboy Choir era a banda principal, não havia como perder essa informação.

Sarah passou os braços em volta de si mesma, esfregando os antebraços nus. — Meu noivo, Jeremy Vance, está apoiando o Stir Crazy.

Uma banda que não era tão grande quanto o Schoolboy Choir, mas que estava começando a deixar sua marca. — Oh. — Para Kit não era surpresa que Sarah terminasse com outra pessoa na indústria. Depois de tanto tempo com Abe, deve ter formado profundas amizades. — Bem, acho que você e Abe não podem se evitar para sempre.

O sorriso de Sarah era tenso. Abaixando a cabeça e o volume de sua voz, ela disse: — Ouvi sobre a overdose de drogas de Abe em turnê. — Linhas se espalharam pelos cantos da boca, os músculos dos ombros rígidos. — Ele está de volta com elas?

Kit balançou a cabeça. Aquela overdose de drogas na verdade foi uma intoxicação extrema por álcool, mas ela não sabia se tinha o direito de dizer a Sarah já que a banda manteve fora da mídia. Os problemas de Abe com drogas eram notícias antigas e ninguém prestava muita atenção. — Ele está limpo, — disse ela à ex-esposa de Abe. — Sabe como sou sobre drogas – não diria isso se não fosse verdade.

Um relaxamento visível nos traços de Sarah. — Estou feliz. Eu... — Ela se interrompeu. — Tentei ficar lá por tanto tempo, Kit.

— Eu sei. — Kit tocou o antebraço de Sarah. — Ninguém acha que você desistiu. — Sarah passou pelo problema com Abe, ajudou-o ao sofrer recaída após recaída. Kit não sabia o que finalmente fez Sarah se afastar, mas sabia que foi brutal para quebrar a vontade de uma mulher tão forte.

Respirando fundo, Sarah disse: — Você foi incrível no Last Flight. Li online que você pode estar fazendo outro filme com a mesma equipe? 

Kit assentiu e conversaram um pouco sobre o negócio do cinema. Sarah não estava envolvida, exceto na periferia, pois Jeremy se interessava por produção de filmes voltados para adolescentes quando não estava apoiando bandas, mas ela tinha um grande interesse em todos os aspectos da indústria do entretenimento. Kit estava começando a pensar que o desastre foi evitado quando sentiu os cabelos arrepiarem na nuca.

Virando-se, viu Abe vindo na direção deles com Noah atrás dele. Ao chamar sua atenção, Noah balançou a cabeça. Abe, ao que parecia, estava decidido a ver Sarah.



Capítulo 24



— Você está aqui, — disse Abe a Sarah quando a alcançou.

Com Abe sendo um cara tão grande, a maioria das mulheres parecia ridiculamente delicada ao lado dele. Sarah não. Ela parecia quente e sexy e como se pudesse aguentá-lo. Só que agora sua coluna estava rígida, sua expressão segurando uma fragilidade que Kit nunca viu antes.

Sem saber o que fazer, Kit voltou com Noah. — Vamos deixá-los sozinhos? — ela sussurrou.

Com olhos sombrios, Noah se inclinou para murmurar contra sua orelha. — Peguei um vislumbre do noivo dela na multidão. Tenho que ter certeza de que Abe não o atacará se ele aparecer.

— Abe terminou com Sarah. Por que iria atacar Jeremy Vance?

— Por que você acha que ele superou Sarah?

— Er... divórcio enorme e feio e inúmeras fãs?

— Sim, bem, as coisas nem sempre são tão simples. — Olhos cinza escuros trancados nos dela.

Abe passou por eles naquele momento, quebrando o momento. — Vá, — disse Kit a Noah. — Verifique se ele está bem. — Abe podia estar sóbrio, mas se alguma coisa iria empurrá-lo para o limite, seria isso.

Como Noah foi atrás do tecladista, Kit voltou para Sarah. — Você está bem? — ela disse, vendo a tensão no rosto da outra mulher.

Um aceno irregular. — Tenho que tomar um ar fresco.

— Vamos sair juntas.

Mas antes que Kit pudesse levar Sarah a uma saída diferente da usada por Abe, Jeremy Vance apareceu no meio da multidão. — Querida, — disse o homem distinto, com seus cabelos pretos artisticamente prateados e traços aquilinos, sua pele bronzeada num ouro impecável. — Estava procurando por você – tem alguém que quero que você conheça.

Parando, os olhos azuis pousaram em Kit, os lábios de Vance se curvando. — Kathleen Devigny. Acho que nunca nos conhecemos pessoalmente. Um prazer.

Kit conversou um pouco, depois assistiu impotente quando Jeremy levou Sarah para longe. A outra mulher exibia uma boa cara, mas o que quer que fosse que Abe disse a ela, a atingiu profundamente e com força. Noah estava certo – o casamento deles podia ter acabado no papel, mas não no coração deles, não importa se parecessem ter mudado.

Sofrendo pelos dois, olhou em volta até encontrar um casal que conhecia e se juntar a eles. Quando Noah voltou, ele a arrastou para uma dança lenta na pista de dança improvisada.

— Jesus, — ele murmurou, abraçando-a. — Abe está fodidamente arrasado. Não sabia o que fazer, então agarrei David. Ele sempre consegue acalmar Abe. 

Kit podia ver isso acontecendo – David era tão estável. — Onde estão?

— David o levou para caminhar. — Ele apertou os braços em volta dela, seu corpo musculoso e duro se movendo apenas o suficiente para atormentar. — Vamos mantê-lo longe de Jeremy Vance por mais duas horas e é isso. Sem drama.

— Duas horas?

— Sarah disse a Abe que ela e Jeremy vão embora de helicóptero hoje. — Ele passou a mão pelas costas dela, sua bochecha pressionada contra a têmpora dela. — Agora, dança comigo, Kit?

A maneira como ele a segurava – havia tanta ternura nele que a confundiu novamente.

— Sim, — disse ela, rendendo-se à magia deste fim de semana.

E cada batida de seu coração, sussurrava... fique comigo.



* * *



Uma hora após a melhor dança de sua vida, Noah estava sentado no sofá assistindo uma reprise de um jogo de futebol e se preparando para tomar uma pílula para dormir quando houve um estrondo no lado do ônibus.

— Vou ver o que é. — Kit disse, vestindo uma camisola curta sobre a qual vestiu uma túnica de quimono que chegava aos tornozelos, saiu da cozinha onde estava pegando um copo de água.

Estava tão linda.

Ele podia lidar com isso. Ele a ferrou e seguiu em frente. Mas Kit, tinha um coração e esse coração se importava com ele. Ele não entendia, mas iria se agarrar aos cuidados dela o maior tempo possível.

— Espere. — Ele a barrou na porta. — Sem riscos, ok?

Uma carranca escureceu o rosto ao lembrar de seu perseguidor, mas ela assentiu e deu um passo atrás, deixando-o abrir a porta. A causa do distúrbio era clara, mesmo na escuridão pós-meia-noite. Abe tinha outro homem empurrado contra o ônibus, um braço no pescoço do sujeito e seu punho elevado para bater no rosto do homem.

Pulando descalço, Noah ergueu a mão e pegou o punho de Abe antes que acertasse o rosto do outro cara. Não se importava com o estranho. Se importava com Abe. O tecladista era perigosamente forte – se desse um soco, podia causar sérios danos e acabar na cadeia por graves danos corporais.

Os seguranças que Noah contratou para revezar com Butch e Casey eram muito grandes, mas estavam seguindo ordens e permanecendo em posição em ambos os lados do ônibus. Ele deixou claro que não deixariam seus postos por nada menos que uma emergência. Tudo que o perseguidor de Kit precisava era de uma única oportunidade, um lapso momentâneo em sua concentração.

Estava ciente de Kit pulando e voando em direção ao ônibus de Molly e Fox ao lado. Abe, enquanto isso, estava pressionando o aperto de Noah, fazendo com que os bíceps inchassem e seu corpo se esforçasse para manter a posição. — Porra, Abe, afaste-se, — ele resmungou quando o homem que Abe estava segurando contra o ônibus começou a engasgar.

— Abe, pare!

Somente com o grito feminino irregular, ele percebeu outra pessoa nas sombras. Ela estava meio que imprensada contra o ônibus de Fox, e foi por isso que Noah não a notou a princípio, mas agora ela puxou o braço de Abe. — Pare!

Merda, era Sarah. Isso significava que havia uma boa chance do homem que Abe estava tentando matar ser o noivo dela. Noah nunca entendeu o relacionamento de Abe e Sarah, mas sentiu os músculos de Abe tremerem com a voz de Sarah, então ele não disse para ela se afastar.

— Abe! — Sarah chorou de novo. — Pare com isso!

Fazendo um som sem palavras de raiva, Abe puxou de volta exatamente quando Fox apareceu. O homem por trás de Noah começou a tossir e grunhir ao mesmo tempo. — Eu vou ligar para a polícia.

Abe rugiu e ia virar na direção do idiota se Fox não batesse seu companheiro de banda na lateral do ônibus. Deixando o vocalista lidar com Abe, Noah virou-se para o homem – qual era o nome dele? – e disse: — Cale a boca.

O homem de rosto patrício se encolheu com a voz gelada de Noah, mas mesmo assim ergueu os ombros. — Vou registrar as acusações.

— É? — Noah queria socar o imbecil. — Faça isso e vou divulgar as imagens da câmera de segurança do rosto de Sarah e como as coisas ficaram assim. — Ele vislumbrou os machucados, o lábio sangrando quando ela veio tentar parar Abe.

Jeremy Vance, esse era o nome dele, engoliu em seco. — Não há imagens.

— Tem certeza disso? Depois daquela merda do último imbecil que tentou ferrar com Molly e Fox? Com certeza existem câmeras de segurança apontadas para todas as áreas externas. — Não era mentira – as câmeras eram montadas discretamente em diferentes partes dos ônibus.

O cabeça de merda pareceu inseguro. — Seu amigo primitivo não vale meu tempo, — disse ele finalmente com uma voz que gritava riqueza e criação.

Não teve impacto sobre Noah; ele veio da mesma fossa.

— Sarah. — Jeremy Vance ajeitou o paletó como se Abe quase não tivesse arrancado a manga. — Venha aqui. Vamos embora. 

Noah olhou por cima do ombro e viu Kit em pé com o braço em volta de Sarah, que ainda estava em seu vestido de festa. A ex-esposa de Abe tremia, os olhos arregalados de choque. Quando Abe arrancou a jaqueta e jogou para Kit, ela a pegou e colocou-a gentilmente em torno de Sarah.

— Sarah. — O tom de Jeremy era o que outro homem usaria chamando um cachorro.

Abe avançou de novo, Fox o empurrando de volta. Voltando-se para Jeremy, Noah disse: — Saia agora, ou eu mesmo vou quebrar sua cara. Chegue perto de Sarah novamente, e não vou impedir que Abe te mate. — E porque ele entendia o que tinha valor para homens como Jeremy, acrescentou um aviso final gelado. — Você apenas sussurre sobre acusações contra Abe, e vou garantir que será conhecido como o covarde que bate em mulheres – tenho certeza de que isso vai dar muito certo no conselho de caridade e no circuito de clubes. — Ele torceu o lábio. — Não apenas conheço seu mundo, sou parte de uma família que o governa. — Noah podia odiar seus pais, mas não tinha nenhum escrúpulo em usar suas conexões se essas conexões protegessem um amigo.

Era o mínimo que Robert e Virginia podiam fazer pelo filho que não protegeram.

O bastardo empalideceu e finalmente se afastou. Noah não achou que iria dizer uma palavra sobre isso, mas ficou feliz em ver Thea aparecer com David, Molly obviamente tendo corrido para buscar o outro casal.

— O que aconteceu? — Thea perguntou, olhando tudo rapidamente, seu telefone já na mão.

Nem Abe nem Sarah disseram uma palavra, então Noah contou a Thea o máximo possível, dizendo o que ele viu. O rosto de Sarah contava sua própria história.

Indo até Sarah, Thea disse: — Pode me odiar por isso, Sarah, mas vou tirar fotos do seu rosto. — Ela fez isso antes que a outra mulher pudesse objetar.

Sarah se encolheu, tremendo. — Não quero que ninguém veja. — Foi um sussurro fraco.

— Ninguém irá. — A voz de Thea era feroz. Estendendo a mão, ela segurou o rosto machucado de Sarah em mãos gentis. — Este é seu seguro contra o bastardo. Ele não vai se aproximar de você de novo.

Sarah deu um aceno brusco.

— Vamos levá-la para dentro, — disse Molly a Sarah e acenou para todos entrarem no ônibus dela e de Fox.

Ficando atrás para trancar o ônibus dele e de Kit, Noah foi até um dos guarda-costas. — Alguém mais veio por aqui? Alguém com uma câmera? Equipamentos ou outros que possam ter visto o que aconteceu? 

O alto e pesado ex-lutador balançou a cabeça. — Ninguém. Vi a mulher e aquele cabeça de merda na barraca da festa, e fiquei de olho neles desde que estavam cortando a área. Parece que começaram a discutir a alguns metros do seu ônibus, então foram para as sombras e se afastaram desta seção. — Sua mandíbula ficou sombria. — Não o vi bater nela ou então interviria – conta como uma emergência no meu livro.

— No meu também.

— Abe estava cerca de um minuto atrás deles. Ouvi o som de sua voz e então ele puxou o outro cara de volta para jogá-lo contra seu ônibus. — Tocando um dedo no fone de ouvido, o guarda disse: — Temos alguns festeiros vindo por aqui. Vou impedi-los. 

Deixando-o, Noah entrou no ônibus de Fox e fechou a porta. Não podia ver nenhuma das mulheres, percebeu que deveriam estar no quarto. Abe estava andando pela pequena distância da sala de estar, sua raiva agora tão quente quanto fora. — O filho da puta bateu em Sarah, — disse ele, sua voz tremendo de raiva. — Deveria ter me deixado transformá-lo em pasta.

— Sim, e assistir sua bunda apodrecer na cadeia. — Passando uma mão pelo cabelo, Noah segurou os olhos furiosos de Abe. — Eu faria de novo, cara.

— Sim.

— Sim.

O acordo imediato de Fox e David pareceu tirar um pouco do vapor de Abe. Estremecendo, ele esfregou o rosto com as duas mãos. — Pode verificar se ela está bem?

David foi e bateu levemente na porta fechada do quarto. Thea apareceu na porta um segundo depois e, fechando-a pela metade, veio com David. Estava vestida com uma túnica um pouco acima do joelho, em seda azul acinzentada amarrada firmemente sobre a camisola, os pés descalços e o rosto nu. Independentemente disso, estava totalmente armada e pronta para fazer o que precisava ser feito.

— Sarah está bem, — disse Thea a Abe, quando Molly saiu do quarto.

— Fox, — ela disse, — poderia pegar um pouco de gelo da tenda da festa? Precisamos disso para as contusões dela.

— Feito. — Fox saiu imediatamente enquanto Molly foi fazer uma xícara de chá para Sarah.

— Sarah não quer apresentar queixa, — acrescentou Thea, — e a escolha é dela. Vou manter um registro de tudo, caso Vance decida criar problemas. 

— O bastardo pegou as coisas dela? — Abe disse de repente. — Sarah sempre carrega uma bolsa. Eu não a vi com ela. 

Noah franziu o cenho. — Espere. — Ao sair, olhou atentamente até encontrar o ponto brilhante que chamou sua atenção ao entrar. Era uma bolsa vermelha de lantejoulas. Agarrando a coisa fina, a levou para dentro. — Aqui.

Abe pegou e, por um segundo, o grandalhão parecia abalado, vulnerável e perdido. — Ela fica estranha quando não tem a bolsa. É como o cobertor de segurança dela. 

Puxando-a gentilmente de suas mãos, Thea levou a Sarah.

Fox voltou meio minuto depois com gelo num copo grande que Molly embrulhou numa toalha de mão e levou para o quarto.

— Tudo bem, — disse Thea quando ela e Molly retornaram à sala de estar do ônibus, — me diga o que aconteceu para que possamos descobrir o que alguém pode ter visto, que tipo de história podem vender para os tabloides.

— Vance estava de mau humor, — disse Abe categoricamente. — Pude ver, decidi seguir para garantir que ela estava bem. Então ele bateu nela.

— Alguém viu você sair? — Thea perguntou, seus olhos em seu telefone.

Abe esfregou o rosto novamente. — Não sei. Não estava prestando atenção. 

— Jim, um dos guarda-costas, diz que você não foi seguido, — disse Noah a Thea. — Não acho que isso atinja os tabloides.

— Se isso acontecer, vou fingir ciúmes, dois homens brigando por uma mulher. — O tom de Thea não levava em consideração nenhum argumento. — Sarah fica restrita até o rosto sarar. Não vou mais abusá-la, desta vez pela mídia. 

— Ela pode ficar aqui hoje à noite, — Molly disse suavemente. — Fox e eu saímos da festa mais cedo, por isso já dormimos algumas horas. — Ela se inclinou para o abraço de Fox enquanto o vocalista acariciava seus cabelos.

— Vamos garantir que ela chegue em casa, — disse Fox. — E que terá alguém com ela.

Thea assentiu enquanto Molly pressionava um beijo na mandíbula de Fox antes de ir pegar o chá que deixou em infusão. — É melhor eu levar isso para ela. Ela ainda está chocada. 

Enquanto isso, Thea telefonou, tirando sua assistente da cama e dando-lhe instruções rápidas sobre como assistir a todos os meios de comunicação possíveis para qualquer coisa sobre Abe, Sarah ou Vance.

Deixando-a, Noah olhou para Abe. Fox e David se aproximaram o suficiente para que os quatro pudessem conversar, mas Abe não estava pensando. David, no entanto, tinha aquele olhar teimoso no rosto – o baterista era o mais quieto deles de várias maneiras, mas quando teimava, ele teimava.

— Olha cara, — ele disse agora, — o que há com você e Sarah...

— Nada está acontecendo, — Abe falou. — Ela estava sendo agredida. Eu entrei. Teria feito isso por qualquer mulher nessa situação. 

— Sim, tudo bem. — David cruzou os braços. — Mas é Sarah, e a última vez que vocês dois estiveram juntos, você desceu pela toca do coelho.

A mandíbula de Abe era de granito. — As drogas não foram culpa de Sarah. Ela nunca tocou nessas coisas, odiava que eu fizesse. Porra, ela até jogou meu estoque no vaso sanitário quando conseguiu encontrá-lo.

— Eu sei, — disse Fox, — mas estar com ela fez algo com você. — Colocando as mãos nos quadris, ele segurou o olhar de Abe. — E estar com você também não a fez feliz, então tenha cuidado.

Mãos cerradas, Abe não disse nada.

— Porra. — Noah agarrou o ombro do tecladista. — Estamos apenas tentando cuidar de você. Também vamos cuidar dela, para garantir que esteja bem. — Eles fecharam fileiras em torno de Abe durante o divórcio, mas isso era simples bondade humana.

Abe deu um aceno espasmódico. — Ela não tem família.

Noah não sabia disso, sentiu uma súbita pontada de culpa pela forma como julgou Sarah por ser tão possessiva e pegajosa com Abe quando estavam juntos. Jovem e sozinha numa cidade vasta, não podia culpá-la por querer se apegar à única pessoa que era dela.

— Nós cuidaremos de tudo, — disse Thea, depois de terminar seu telefonema. — Noah, preciso que você e Kit atraiam os holofotes da mídia, garantam que ninguém sinta a necessidade de desenterrar outras notícias interessantes sobre a banda.

— Sem problemas. — Não achou que Kit se importaria. — Vou levá-la para casa amanhã, para que os abutres tenham muito o que salivar. — Ele sentiu os olhos de Fox queimarem, quando Thea assentiu e voltou para o quarto. O vocalista não disse nada até Kit, Thea e Molly saírem do quarto, deixando Sarah escondida na cama.

Molly ficou no ônibus para o caso de Sarah precisar de alguma coisa, enquanto Kit e Thea foram até o ônibus de Noah para tomar uma xícara de café. David levou Abe para outra caminhada de reflexão; o baterista equilibrado era a melhor pessoa para isso.

— Você e Kit, — Fox disse calmamente, os dois parados entre os ônibus. — O que está acontecendo?

Foi Noah quem cruzou os braços desta vez. — Não é da sua conta.

— Dane-se isso, Noah. O que eu disse a Abe? Aplique o dobro aqui – você partiu o coração dela.

Noah se encolheu com as palavras impiedosas. Fox era a única pessoa que sabia o que ele fez com Kit, tendo-a visto diretamente depois que encontrou Noah na cama com a fã. — Não vou machucá-la novamente, — disse ele ao homem que era seu melhor amigo desde os sete anos.

— Tem certeza disso? — Fox levantou uma sobrancelha, olhos verdes escuros implacáveis. — Vi o jeito que ela olha para você – o jeito que você olha para ela. Não tente me convencer de que vocês estão atuando. 

Noah não tinha uma resposta para isso. Sabia que estava tirando vantagem de Kit. — Não menti para ela.

— Contou tudo a ela?

— Não. Ela não precisa saber. — Noah iria para o túmulo, guardando essas informações de Kit. — Não conte a ela, — disse ele, apertando as mãos na camiseta de Fox e puxando o outro homem para dentro. — Não diga uma palavra, porra.

Fox o empurrou de volta. — Acha que eu faria isso? — Foi um rosnado baixo.

Passando as mãos pelos cabelos, Noah soltou um suspiro. — Porra. Não. — Ele puxou uma respiração profunda do ar frio. — A ideia de ela saber... — Ele balançou a cabeça, incapaz de descrever a angústia humilhada que causava nele.

— Entendi, — Fox disse calmamente. — Mas é Kit. Foi sua amiga primeiro, ainda é sua amiga. Talvez deva confiar nela.








Capítulo 25



Kit acordou com o coração batendo forte. Uma olhada no relógio que ela deixou na mesa de cabeceira embutida disse que fazia apenas duas horas desde que foi dormir. Sarah já estava dormindo quando todos voltaram para seus ônibus e planejaram se encontrar de manhã, caso Fox e Molly precisassem de ajuda para levar a outra mulher para casa sem avisar a mídia.

Esfregando os olhos, imaginou que deveria ser a festa tardia lá fora que a acordou. Não conseguia mais ouvir música, mas as pessoas não se calavam. Acabava de virar de lado quando ouviu – um som baixo e áspero, como um animal preso numa armadilha e incapaz de escapar. Empurrando de lado o edredom fino que puxou, pulou da cama e correu para a sala de estar.

Noah estava deitado no colchão de ar, depois de ter chutado o saco de dormir. Vestido com cueca boxer preta, estava enrolado de lado, com as mãos em punhos e os dentes cerrados com tanta força que podia ver os ossos brancos contra a pele, músculos e tendões esticados o suficiente para estalar.

Caindo de joelhos ao lado dele, ela disse: — Noah. Noah! — Quando ele não acordou, aquele som horrível ainda vinha da garganta dele, ela colocou a mão no ombro nu dele e tremeu. — Noah, acorde!

Nada.

Ah, não, ele tomou pílulas para dormir. Fez isso na frente dela, depois de mostrar a garrafa. — Pronto, — ele disse, engolindo-as em seco. — Vou dormir. Feliz?

Ela estava feliz, pensando que ele finalmente descansaria. Agora percebeu que cometeu um erro terrível. — Noah, — disse ela, sacudindo-o novamente. — Noah, acorde, por favor. Noah. — Chorando agora, ela tremia e tremia, mas ele não acordava de seu pesadelo drogado.

Sem saber o que fazer, ela correu para o quarto e pegou o telefone, encontrou o número de Fox. Fox conhecia Noah por mais tempo, podia entender o que era aquilo. — Fox, — disse ela quando ele atendeu o telefone no primeiro toque. — Noah não acorda e está tendo um sonho horrível.

— Estou a caminho.

— Só você! — ela disse antes que ele desligasse. — Não Molly. — Ela amava a outra mulher, mas não deixaria ninguém além de Fox ver Noah assim.

— Apenas eu.

Ele estava na porta do ônibus – que Kit abriu – meio minuto depois de desligar. Ao entrar e fechar a porta atrás de si, ele disse: — Ele tomou alguma coisa?

— Pílulas para dormir. — Ela apontou para o vidro no balcão da cozinha. — Nada forte. Eu chequei. É apenas para deixá-lo sonolento, para que ele adormeça. — Ela afagou os cabelos úmidos e suados de Noah. — Noah, por favor, acorde.

Fox não disse nada. Levantando Noah, o acertou no rosto com força suficiente para que Kit se afastasse. A ponto de afastar o vocalista de Noah, ela de repente percebeu que Noah parou de fazer aquele som preso e doloroso. — Noah?

Ele balançou a cabeça levemente, mas seus olhos continuaram pesados. Instalando-se atrás dele, ela puxou para que ele se apoiasse contra ela. — Noah, é a Kit.

— Kit.

Envolvendo os braços em volta dele pelas costas com o murmúrio, ela apenas o segurou. — Sou eu, estou com você. — Seus olhos encontraram o verde esfumaçado dos de Fox. — Você já fez isso antes. — Ele sequer hesitou em bater em Noah – sabia que era a única coisa que funcionaria. — Ele vai ficar bem?

Fox, com o rosto sombrio, agarrou o queixo de Noah. — Noah. Está aí?

Um leve aceno de cabeça.

Levantando-se, Fox disse: — Vou fazer um café. Derrame na garganta quando estiver pronto. Não o deixe voltar a dormir.

— Não vou. — Passando a mão sobre os olhos, ela disse: — Noah, você já contou à Fox sobre Sparrow?

Uma carranca lenta no rosto de Noah. — Calada.

Risos molhados sacudiram seu corpo. — Me obrigue.

— Kit. — Ele levantou a mão e a fechou sobre o antebraço dela. — Kit bonita.

O cheiro de café encheu o ar. Indo para a porta, Fox disse: — Ele ficará um pouco tonto por um tempo, por isso não tire proveito. Vou sair para que ele possa se concentrar em você – deve ajudar. — Com isso, o vocalista se foi.

Kit puxou com força o cabelo de Noah quando seus olhos começaram a fechar. — Fique acordado.

— Kit meio alucinação.

— Indo de bonita a alucinação? — Soltando-o, ela foi rapidamente pegar um café.

Levou apenas alguns segundos, mas seus olhos estavam fechados quando ela voltou. — Ei! — Ela não conseguiria bater nele, então puxou o cabelo dele novamente. — Vou contar à Fox sobre Sparrow.

Seus olhos se abriram. — Kit alucinação não é legal.

— Não, não sou. — Largando o copo, ela o empurrou e puxou até que estivesse na posição vertical o suficiente para que pudesse voltar atrás dele, segurando suas costas contra seu peito. — Noah!

Ele murmurou mal-humorado para ela, mas ela não se importou. Não enquanto estivesse acordado e não estivesse trancado em qualquer inferno que o mantinha em cativeiro.

Deus, ela o amava.

Aí, ela disse, mesmo que fosse apenas em sua cabeça. Ela o amava. Danificado, bonito e talentoso, era o único homem que já amou, não importa se ele pisava em seu coração.

— Beba este café, — ela ordenou depois de soprar para esfriar.

— Café da Kit alucinação — ele murmurou, deixando-a colocar a xícara nos lábios.

Ela deu meio copo a ele. Ele falou em pedaços desconexos entre goles. Às vezes a fazia rir, mas principalmente ela estava tão preocupada com ele que concentrou toda sua atenção em mantê-lo acordado. — Nunca vou deixar você tomar pílulas para dormir de novo, — disse ela a certa altura, esfregando a bochecha contra a aspereza dos pelos dele.

— Odeio pílulas para dormir, — ele murmurou, capaz de segurar sua própria xícara de café agora. — Me fazem gritar.

Kit congelou, presa num momento em que sabia que poderia ter a resposta para todas as perguntas que já teve sobre Noah.

Não se aproveite.

O comentário leve de Fox repentinamente teve um significado mais profundo e sombrio. Kit abriu a boca, prestes a ceder à tentação... e não conseguiu. Porque o que quer que descobrisse dessa maneira estaria contaminado e sempre contaminaria qualquer coisa que construíssem, fosse uma amizade contínua ou algo mais profundo.

Engolindo as perguntas, beijou o lado da têmpora dele. — Termine de beber seu café.

— Suficiente. — Ele largou o copo quase vazio. — Estou nervoso. — Um bocejo estalou sua boca, mas manteve os olhos abertos. — Kit alucinação bonita.

Não lúcido, ela percebeu, apenas um toque mais coerente. — Noah muito bêbado.

Ele começou a rir como se isso fosse a coisa mais hilária que já ouviu. — Não estou bêbado, — disse ele, finalmente, uma carranca pesada no rosto. — Pílulas para dormir. Odeio pílulas para dormir.

— Eu sei. Me desculpe, fiz você tomá-las. — Ela não tinha entendido, não percebeu os terrores que o assombravam. — Não farei isso de novo.

Ele deu um tapinha no antebraço dela. — Está bem. — Outro bocejo. — Quero dormir.

Kit ia dizer a ele para ficar acordado, mas uma olhada no telefone que deixou cair nas proximidades disse que estava quase amanhecendo. Talvez ele pudesse dormir agora? — Os pesadelos virão? — ela perguntou, esperando não estar inadvertidamente cruzando uma linha.

Ele encolheu os ombros. — Talvez. Mas preciso dormir.

Kit o aliviou. — Tudo bem, mas vou despejar água gelada em você, se não acordar quando eu te sacudir.

— Tá. — Uma carranca, linhas entre os olhos. — Sozinho.

Demorou um segundo. — Ok. — Ela pegou o saco de dormir e colocou sobre ele, depois foi para o quarto. Se Noah precisava ficar sozinho para descansar, lhe daria solidão, mas continuaria atenta a ele.



* * *



Noah acordou com algodão na boca e uma bexiga que estava prestes a estourar. Tropeçando no banheiro, fechou a porta e fez o que precisava ser feito, depois virou-se para a pia e jogou água no rosto. O choque do frio trouxe alguns de seus sentidos de volta para ele.

Foi quando notou o machucado na bochecha esquerda.

Abrindo a porta, ele disse: — Kit?

Ela enfiou a cabeça para fora do quarto. — Você está acordado. — Um sorriso brilhante, seus cabelos lindos caindo sobre o azul vívido de seu roupão.

— Eu caí de cara no chão? — Ele indicou o machucado.

— Não. — Ela estremeceu. — Você meio que correu para a mão de Fox.

Porra. Ele tomou os malditos comprimidos. — Quão ruim?

— Você não acordava, mas quando acordou, ficou muito engraçado. — Um sorriso torto. — Me chamou de Kit Alucinação.

Ele sentiu seu intestino virar geleia. — O que mais eu disse?

— Nada, exceto me dizer o que achava de certas bandas e como odiava pílulas para dormir. — Os olhos dela, sombrios e escuros, foram para o machucado no rosto dele. — Sinto muito, Noah. Não sabia que as pílulas levariam você a um pesadelo.

A geleia ficou mais pesada. — Você viu meu pesadelo?

Ela assentiu.

— O que foi que eu disse?

— Nada. — Ela segurou os olhos dele. — Não perguntei e você não disse.

Ele finalmente respirou. — Obrigado.

Kit balançou a cabeça. — Não me agradeça. Empurrei você para isso. — Envolvendo os braços em volta de si mesma, ela se balançou levemente. — Não pode continuar assim, não por mais três semanas ou por quanto tempo levar.

— Já tivemos essa discussão. — Ele agarrou o pulso dela. — Posso fazer isso. — Ele não podia fazê-la desistir dele.

— Eu sei que pode. — Puxando seu pulso, ela tentou se livrar, mas quando ele se recusou a soltá-la, ela parou de tentar se afastar. — Quero que vá morar comigo.

Ele olhou para ela. — O quê? — Ter seu próprio espaço, seu próprio buraco, sempre foi crítico.

— Você já dormiu antes, — ressaltou. — Podia estar cego de bêbado da última vez, mas nas outras vezes estava sóbrio.

Ele escapou e fugiu por horas a cada uma dessas noites, depois adormeceu de exaustão. Apenas algumas horas, mas ele dormiu. — Por que quer que eu more com você? — Ele tinha que saber o que ela esperava, porque havia coisas que simplesmente não podia dar a ela.

Ela tocou sua bochecha machucada, seus dedos leves. — Você me pediu para ficar com você.

Seu mundo inteiro tremeu.

Sabia que deveria desfazer esse pedido. Era além de egoísta. Mas a garganta dele não funcionou.

— Se vamos fazer esse relacionamento funcionar de alguma forma, — disse ela, — temos que descobrir isso.

— Eu tenho quase 28 anos, Kit. Se pudesse descobrir, já teria feito. — Ele se transformou em calor terno na mão dela.

— Aposto que sempre tentou fazer isso sozinho, não é? — Ela não esperou por uma resposta. — Faremos isso juntos desta vez.

Noah queria dizer que ela estava errada, que não daria certo, mas nunca tentou descobrir isso com outra pessoa. Mesmo com Fox, discutiram isso apenas uma vez quando ele era um garoto de sete anos de idade assustado. Nunca mais.

E aí estava o ponto crucial. — Como pode consertar algo se nem sabe por que está quebrado? — Porque ele não contou a ela. A ideia de Kit saber? Isso o feria.

— Sei que algo realmente ruim aconteceu com você, — ela sussurrou. — Ruim o suficiente para que um dos homens mais fortes que conheço ainda seja assombrado por isso.

Ele se encolheu. — Eu não sou forte. — Se fosse, teria superado isso há muito tempo.

— Eu serei a juíza disso. — Ainda com o pulso na mão dele, ela disse: — Volta para casa comigo?

— Sim, — ele disse, um nada desolado dentro dele.

Isso falharia. Quando acontecesse, tiraria toda a esperança dentro dele de um dia ser normal, de ter o direito de amar Kit.








Capítulo 26



No final da tarde, no dia seguinte, Kit sorriu e paquerou as câmeras enquanto ela e Noah passavam pelos portões de sua casa no conversível de Noah. Ele voltaria mais tarde até sua casa para pegar roupas e outras coisas, mas, dada a situação com Abe e Sarah – e como esse circo da mídia era inevitável – decidiram lidar com isso juntos.

O engraçado, Kit pensou enquanto Noah ria de algo que um dos fotógrafos gritou, era que ela não se importava mais com o filme nem com o negócio de cosméticos. Sua carreira era importante para ela, mas a coisa mais importante em sua vida estava no banco do motorista, e estava gravemente ferido por dentro. Kit não achava que era mágica, não acreditava que pudesse curá-lo, mas podia amá-lo.

Talvez ajudasse um pouco.

Talvez até fosse suficiente para impedi-lo de continuar no caminho autodestrutivo que estava seguindo até esse ponto.

— Kathleen! Nos dê um sorriso!

Ela deu ao fotógrafo o que ele queria, imaginando por que alguém se importava com o que ela estava fazendo e com quem estava fazendo. Sabia que era bom o que faziam, que a ajudava a ganhar a vida fazendo o trabalho que amava, mas hoje só queria ficar sozinha com Noah.

No entanto, levaram mais cinco minutos para atravessar os portões. Chegando à casa pouco tempo depois, os dois saíram em silêncio. Kit olhou reflexivamente para o banco traseiro do conversível. — Noah, você deixou esse presente aqui?

— Não. — Franzindo a testa, foi pegar o cartão preso na embalagem, embrulhada em papel dourado.

— Espere. — Ela tirou o cachecol fino e colorido de seda que estava usando e passou para ele. — Caso haja impressões digitais. — Ela provavelmente estava sendo paranoica, o presente que um fã conseguiu dar durante as brigas da mídia lá fora, mas tinha que ter certeza.

Usando o lenço para pegar o cartão, Noah abriu-o com cuidado. O gelo perigoso em sua expressão respondeu sua pergunta silenciosa. Quando ela deu a volta para o lado dele, ele a abraçou enquanto segurava o cartão fora de alcance. — Não precisa ver isso. É a mesma besteira feia. 

— Tenho que ver. Tenho que saber o que está em sua cabeça doente para que eu possa me proteger. 

Um músculo saltou na mandíbula de Noah, mas trouxe o cartão perto o suficiente para que ela pudesse lê-lo. Como sempre, a mensagem não era manuscrita, mas composta de palavras e letras recortadas em revistas e jornais.



Sua vagabunda. Comprei esses chocolates para você, mas agora espero que se engasgue. Como se atreve a me trair com aquele babaca? Espere até eu colocar minhas mãos em você.



Um calafrio passando por ela, fechou os olhos. Mas apenas por um segundo. — Vamos. Fox me fez investir na cobertura total de segurança no portão depois que aquele papparazi tentou fragá-lo. — Na época, ela choramingou com o custo adicional, mas agora isso podia dar a eles o primeiro vislumbre de seu perseguidor. — Butch é especialista no sistema.

Noah fez a ligação para o guarda-costas, que permanecia no portão.

Depois de atualizar Butch quando ele chegou, Kit levou os dois para a sala de segurança dentro de casa. Primeiro, porém, entrou na cozinha e encontrou um saco de papel no qual Noah pode soltar o cartão e o pacote embrulhado para presente.

— Vou passar isso para a polícia, — disse Butch.

Colocando o saco ao lado dele na frente das telas de segurança, ele rapidamente trouxe as imagens relevantes. Mas não importava o quão cuidadosamente a examinassem, ninguém parecia colocar nada no banco de trás.

— Isso poderia ter sido feito quando você desacelerou para entrar no portão, onde as câmeras não alcançam ou em qualquer outro lugar que você parou – até nos semáforos, — disse Butch. — Lembra daquele grupo de fãs que se reuniram contra o carro para tirar fotos? Além disso, você pegou café num drive-through. — A expressão de Butch era sombria. — Eu claramente não estava vigiando perto o suficiente.

— Não é sua culpa. — Kit tocou seu braço. — Estava procurando ameaças físicas, não esse tipo de covardia.

Noah olhou para o vídeo novamente, os olhos estreitos. — Nunca mais volto a dirigir o Mustang com a capota abaixada quando a tiver no banco de passageiro.

— Sim, você vai. — Kit fez uma careta para ele. — Não deixe que o asqueroso chegue até você – é o que ele faz. — Ele já havia forçado Kit a contrair dívidas. Isso, ela não conseguiu evitar, mas não queria permitir que roubasse pequenos prazeres da vida dela ou de Noah.

— Vou ajudar Casey na varredura, para garantir que o bastardo não tenha entrado. — Butch pegou o saco de papel. — E vou levar isso para a polícia o mais rápido possível.

Puxando-a para perto depois que o guarda-costas partiu, Noah a segurou com um braço, enterrando os dedos da outra mão em seus cabelos. — É isso aí. Nunca vou me mudar. 

Kit sorriu apesar das circunstâncias. — Espere até eu querer que assista Dança com as Estrelas comigo.

— Oh, Jesus, Dança com as Estrelas? Verdade? Pensei que fosse uma mulher de futebol.

— Posso gostar de ambos. — Rindo da expressão dele, ela disse: — Está com fome?

— Você não?

— Não. — Ela bateu um dedo no lábio inferior. — Por que não pega o resto das suas coisas? Não é como se os paparazzi fossem embora quando escurecesse. 

Estendendo a mão para enredar seus dedos com os dela, Noah disse: — Quer vir?

O pulso de Kit chutou. Teve que lutar para impedir que sua voz traísse o que o convite dele fez com ela. — Sim.



* * *



Graças a um engarrafamento causado por um Mercedes que acertou a traseira de um Aston Martin, com os dois motoristas decidindo ser idiotas sobre o assunto, Noah levou quarenta minutos para chegar em sua casa. Ele já tinha coisas no ônibus, assim como seus instrumentos, e todos foram enviados para Kit, mas havia algumas outras coisas que ele precisava.

— Desculpe pela bagunça, — disse ele à única mulher que importava. Ainda não entendia por que era tão difícil para ele ter Kit aqui, mas era. Mesmo agora, depois que a convidou especificamente para acompanhá-lo, seus músculos estavam tensos, seu peito doía.

— Não é tão ruim quanto eu esperava. — Ela contornou um monte de autobiografias que ele deixou empilhadas no tapete ao lado do sofá, de frente para a área de entretenimento. — Acho que o mofo nessa caixa para viagem provavelmente já está crescendo agora.

Pegando a caixa, ele jogou nela. Ela percebeu reflexivamente. — Ai, credo! — Mas então olhou para baixo, com os olhos arregalados. — Ei! Isto é falso.

— Abe me deu no meu aniversário. Já que moro num restaurante, achou que eu deveria ter uma obra de arte apropriada. 

— Isto é arte? — Parecendo duvidosa, ela olhou cuidadosamente de todos os ângulos antes de colocá-la na mesa de café. — Não sabia que Abe te odiava.

Sorrindo, ele foi para o outro lado da casa para pegar o que precisava. Seu lugar estava espalhado num único nível, mas não era um plano aberto. Ele gostava de portas e paredes, o que era fodido, porque não gostava de ficar trancado. Mas se tivesse que estar dentro, queria que fosse em pequenos espaços onde pudesse ver tudo de relance.

O quarto dele na casa dos pais era enorme, uma suíte grande demais para um menino. Ao contrário da loja de brinquedos de Kit, a dele era preenchida com itens educacionais, gráficos e livros. Ele tinha sua própria mesa, computador e uma rotação de tutores que estavam numa ligação de vinte e quatro horas, caso ele tivesse alguma dúvida sobre a lição de casa que eles designaram.

Seu pai o fez estudar nos SATs antes dos cinco anos de idade – e como as perguntas do estudo eram a única vez em que seu pai tinha tempo para ele, Noah gostava disso. Se as coisas não fossem para o inferno pouco mais de um ano depois, provavelmente teria se transformado num robô de terno e gravata como seu velho. Cristo.

Enquanto jogava as coisas numa mochila, estava ciente de Kit se movendo na sala de estar – e também ciente de que ela não se aprofundou mais na casa. Respeitava os limites que ele estabeleceu... e isso parecia estranho. Nunca a trouxe aqui, mas agora que o fez, queria que ela se sentisse em casa. — Ei, Kit!

— O quê?

— Vá para a esquerda, depois saia pela primeira porta à sua direita, diante da parede de vidro. Você vai gostar.



* * *



Seguindo as instruções de Noah, Kit finalmente se aventurou para fora da sala de estar. Ela não queria se intrometer, consciente de que Noah não tinha certeza de tê-la aqui. Isso doía, mas era uma coisa pequena o suficiente e não podia se agarrar se quisesse dar a eles uma segunda chance real. Em vez disso, se concentrou no fato de que ele a convidou para vir com ele hoje, passou por uma porta estreita... e na tentativa de alguém de um jardim japonês.

Ela riu, tão encantada que não conseguiu segurar. — Isso é terrível! — As plantas estavam todas erradas, as colocações não tinham a elegância pacífica de um jardim para promover a serenidade.

— Ei!

Após o som insultado da voz de Noah, descobriu que ele saiu para uma varanda mais abaixo na casa. — Eu fiz meu melhor!

Kit sorriu e se inclinou para pegar algumas ervas daninhas. Ele continuava confundindo-a. Não a queria aqui, mas este jardim? Era uma tentativa de criar um pedaço dela dentro de sua casa – porque seu jardim estava murado pelas alas da casa. Como se estivesse segurando o coração dela dentro de sua proteção.

Seu peito se encheu de emoção.

— Quem cuida disso enquanto você está em turnê? — ela perguntou quando ele apareceu. — Não estão fazendo um bom trabalho. — Nada foi aparado, as ervas daninhas desenfreadas.

— Ninguém. Está configurado com aspersores, mas depois de uma turnê, tendem a ser um pouco selvagens. — Ele passou a mão pelos cabelos dela.

Assustada com o contato inesperado, ela olhou para aqueles olhos de cinza mais escuro. — O quê?

— É bom te ver aqui.

Ela ainda estava tentando processar as palavras quando ele se virou para voltar ao quarto. Como se tivesse mostrado demais a ela e precisasse de paredes entre eles.

Esfregando uma mão fechada sobre o esterno, o observou até que ele desapareceu, e disse a si mesma para ter paciência e esperança. Se não tivesse os dois, era melhor desistir agora.

Mas mesmo quando disse a si mesma isso, uma pequena parte secreta dela permaneceu enrolada numa bola auto protetora. Porque Noah já a machucou uma vez. Muito. E essa parte auto protetora dela não tinha certeza de que não a machucaria novamente, não a trairia novamente.



***



Noah ficou na casa de Kit antes, mas agora parecia diferente. Estranho. Ele não tinha certeza do que estavam fazendo, o que deveria estar fazendo, mas sabia que não pretendia estragar tudo. — Ei, — disse ele, entrando na cozinha cerca de vinte minutos depois que voltaram para a casa dela, depois de navegar pela manopla dos paparazzi.

Também houve alguns vagando na casa dele, mas a maioria fez a ligação certa e estacionou na casa de Kit. Ainda estavam lá fora, apesar de já passar das oito e haver poucas chances dele ou Kit se aventurarem, já que acabavam de voltar do Zenith.

— Ei. — O sorriso de Kit era como um raio de sol, atravessando sua pele para possuí-lo. — Quer me ajudar a cozinhar?

— Certo. — Pelo menos isso o manteria ocupado para que não estragasse nada. — O que quer que eu faça?

— Grelhe as coisas.

— Sou o cara. — Ele era até muito bom na coisa de grelhar. — Onde está a carne?

— Peixe.

Ele tentou controlar o rosto, mas ela riu. — Você é tão transparente. Descongelei um bife para você. Peixe para mim. — Ela levantou um fino espeto de bambu. — Estou montando alguns espetos de legumes para grelhar também.

Depois de ajudá-la a levar as pequenas tigelas de legumes e uma tábua de cortar para o pátio da parte de trás da cozinha, colocou tudo na pequena mesa de ferro forjado que ela tinha por lá e depois empurrou a tampa da grelha. Seu jardim japonês ficava à esquerda, mas ela plantou muita vegetação aqui também, cobrindo o espaço num sussurro silencioso.

Quando ele pegou a churrasqueira, ela se sentou à mesa e juntou os espetos. Estavam coloridos com pimentões e outras coisas, e ele estava realmente ansioso para comê-los.

— Fiz uma marinada para os legumes, — disse ela conversando enquanto trabalhava. — Com mel e especiarias e meu ingrediente secreto.

Os lábios de Noah se ergueram nos cantos. — David te ensinou?

— Culpada! — A risada dela encheu o ar, encheu os espaços vazios dentro dele.

Houve mais risadas quando terminaram de fazer a refeição, mais sorrisos, até que nada era estranho. Ele sentiu como se estivesse em casa. A comida era boa, mas a melhor coisa era sentar-se aqui sob o céu da noite com Kit na frente dele.

Pena que o simples prazer não poderia durar. Sua mente começou a acelerar quando terminaram de limpar, um rato numa roda. O que diabos ia fazer quando chegasse a hora de dormir? Não estava prestes a tomar as pílulas, e sua outra droga de escolha estava agora permanentemente fora do cardápio. A única coisa que podia fazer era fugir, mas não deixaria Kit sozinha em casa quando o perseguidor dela voltasse.

Então fazer flexões ou abdominais até se esgotar o suficiente para pregar o olho, ordenou a si mesmo. Não estrague tudo.

— Sabe que há um especial de Dançando com as Estrelas hoje à noite, certo?

Ele gemeu, sua preocupação com o sono momentaneamente apagada. — Realmente vai me fazer assistir?

Ela bateu nele com o ombro. — Estou convidando. Se preferir fazer outra coisa, não me importo. 

Rindo de seu tom de insulto falso, ele disse: — Desde quando você é passivo-agressiva?

Uma piscadela quando ela pegou um pacote de mirtilos congelados do freezer e derramou um punhado numa tigela. — Isso é guerra. — Ela levantou o pacote. — Quer um?

O convite fez sua respiração ficar dura e irregular dentro dele. Ele nunca comeu mirtilos congelados antes de Kit apresentar a ele uma das sobremesas favoritas dela. E agora aqui estava ele novamente, tendo uma segunda chance. — Não, estou bem. — Tentando respirar normalmente, a seguiu até a sala, estendendo-se ao lado dela enquanto ela se sentava no sofá com as pernas enroladas debaixo dela.

Como ela não disse para ele parar de fazer isso, ele esticou o braço ao longo das costas do sofá e brincou com os cabelos dela.

Estendendo a mão, ela tirou o prendedor de cabelo para que a queda de fios de seda caísse sobre a mão dele. — Tem certeza de que não quer um ou dois mirtilos?

— Você torceu meu braço. — Ele enroscou os cabelos em volta dos dedos. — Me dê.

Ela colocou um par na boca dele. Os olhos deles se conectaram.

A introdução ao programa aconteceu um segundo depois, quebrando a tensão incipiente do momento docemente íntimo.

Noah nunca se divertiu tanto assistindo pessoas famosas e semi famosas tentando dançar. Tinha que admitir que tinha um respeito novo e sério por alguns deles por se colocarem nessa posição, mas principalmente estava horrorizado. — Spandex? Isso não foi declarado ilegal duas décadas atrás? 

Acotovelando-o, Kit engasgou com o riso. — Pare com isso.

— Porra, ele está usando lantejoulas.

— As estrelas do rock são conhecidas por usar lantejoulas.

— Nenhuma estrela do rock em sã consciência jamais usou lantejoulas nisso... — Sua boca se abriu. — Isso é um tapa-sexo? Sério? — Bufando, ele disse: — De jeito nenhum, exceto em seus sonhos, o pau dele é tão grande. Ele provavelmente tem duas bananas lá dentro. 

Com o rosto vermelho enquanto tentava conter o riso, Kit acabou contra ele. Ele passou o braço em volta dela, percebendo que não precisava lutar contra sua necessidade. Ela disse que poderiam tentar, e gostava de ter o corpo quente e risonho de Kit ao lado dele.

Ela estava contra ele e, de vez em quando ele fazia um comentário deplorável, então ela batia levemente na coxa dele e dizia para ele se comportar. Todas as vezes que uma mulher tocava sua coxa, era sobre sexo. Nas primeiras vezes que Kit fez isso, ele ficou tenso, mas depois estava tudo bem. Era Kit e eles estavam assistindo um programa bobo na televisão que ela inexplicavelmente gostava. Era normal.

Ele não era normal há muito tempo.








Capítulo 27



Kit se preocupou com Noah quando foram para a cama, mas ela não queria insistir com ele sobre a questão do sono após o desastre com os comprimidos. Sem mencionar que não queria terminar o primeiro dia dele aqui com uma briga. Sorrindo em boa noite, passou uma hora acordada e preocupada antes de finalmente adormecer – apenas para acordar três horas depois. Levou um minuto para seu cérebro confuso de sono perceber o que a acordou: barulhos do quarto de Noah.

Levantando-se, vestiu o roupão azul e saiu para procurá-lo. Sua porta estava aberta, mas não havia Noah lá dentro. Um sussurro de vento ao longo do corredor lhe disse para onde ele foi. Ela caminhou até a porta que dava para o jardim, encontrou-o sentado no banco ao ar livre, em sua cueca boxer, a cabeça entre as mãos e os cotovelos nas coxas. Ela podia ver o rosto dele sob a luz suave das lanternas de papel movidas a energia solar que ela pendurou lá fora.

A angústia nua em sua expressão ameaçou quebrá-la.

Recuando antes que a visse, ela pressionou a coluna contra a parede, engolindo repetidamente e piscando na tentativa de controlar a queimação nos olhos. Somente quando não estava mais em perigo de desmoronar é que saiu. — Não consegue dormir?

Ele levantou a cabeça. — Merda. Acordei você.

— Quer dar uma corrida?

Ele olhou para ela. — São duas e meia da manhã.

— E? — Ao voltar para casa, ela disse: — Vou me trocar.

— Você odeia correr.

— Não significa que não posso fazer isso.

Ele bateu na porta do quarto dela meio minuto depois que ela a fechou. — Kit, está tudo bem.

Tendo já colocado o short de corrida, ela abriu a porta. — Noah, estamos nisso juntos. Você assistiu Dançando com as Estrelas comigo. Eu vou correr com você. Agora vá se trocar. — Ela fechou a porta na cara dele.

— Kit.

— Estou acordada agora e vou correr. Sua escolha se quiser se juntar a mim.

Um som furioso entrou pela porta, mas o ouviu se mover para o quarto e, quando ela saiu com suas roupas de corrida, seus cabelos presos num rabo de cavalo, ele estava lá. — Podemos correr pela sua propriedade, — disse ele, levantando a mão quando ela se opôs. — Esse perseguidor observa você. Não podemos correr o risco de ele estar lá fora e ter uma arma. 

Ela levantou as mãos. — Não acho que ele consiga correr tão rápido, mas tanto faz. — Pelo menos essa propriedade hipotecada ao máximo tinha terra suficiente para dar uma boa volta.

Noah colocou as mãos nos quadris, os olhos estreitos. Kit nunca disse coisas como tanto faz naquele tom de voz. — O que você tem?

Um som rosnado. — Quando eu disse que era uma pessoa da manhã? — Com isso, ela se virou e saiu. — Feche a porta e acione o alarme.

Feliz que ela estava pensando de forma inteligente e não confiando cegamente em seus agentes de segurança, ele inseriu o código para armar o sistema de segurança e depois fechou a porta. Ela travou automaticamente atrás deles. Kit estava na frente dele, aquecendo. Noah nunca se aquecia – apenas corria até os pesadelos não conseguirem acompanhar, mas hoje se esforçou para fazer companhia a Kit. Quando começaram a correr, foi para seguir por um caminho que serpenteava entre as árvores em sua propriedade.

Levou um minuto para descobrir o ritmo certo. Kit estava em forma, mas seu passo era mais longo e ele corria muito mais do que ela. Correr era de longe sua forma menos favorita de exercício. Deveria tê-lo irritado ter que desacelerar para ela, mas gostava de tê-la ao lado dele, gostava de não estar sozinho no escuro. O fato dela ter escolhido ficar com ele, mesmo quando não gostava de correr?

Sim, isso fazia todo tipo de coisa dentro dele.

— Vai construir uma piscina? — Ele sabia que isso era uma desvantagem significativa dessa propriedade, mas ela a comprou de qualquer maneira porque estava com pressa. Não contente em ejacular em sua cama, seu perseguidor perturbado deslizou bilhetes de amor sob a porta da casa da cidade. Ela teve que sair.

— Quando eu tiver dinheiro, — respondeu Kit.

— Eu tenho dinheiro.

— Vou fingir que você não disse isso.

O vento noturno ondulando em seus cabelos, ele apertou a mandíbula. — Se vamos morar juntos, posso contribuir. — Ele queria contribuir, fazer coisas que transformassem o lugar dela no deles, emaranhá-los juntos em outro nível.

— No momento, nem moramos juntos um único dia. Vamos conversar quando já fizer um ano. 

— Dois meses.

Kit bufou. — Oito.

— Seis.

— Tudo bem.

Ele sorriu. — Que tipo de piscina você quer?

Inclinando-lhe um olhar, ela disse: — Cale a boca e corra.

Ele riu e correram, a noite estrelada silenciosa ao redor deles. Passaram por um dos seguranças, continuaram com um aceno de olá. Foram necessários quatro circuitos ao redor da propriedade antes de Kit parar na porta da frente. — Suficiente? — ela disse, com a respiração irregular e as mãos nos joelhos.

— Sim. — Ele costumava correr por horas, mas depois ficava sozinho. Correr com Kit foi diferente – não sabia se estava cansado o suficiente para pregar os olhos, mas pelo menos não se sentia mais tão retorcido e preto por dentro. — Vamos entrar.



* * *



Ele dormiu. Não muito, mas quase o mesmo tempo que depois de se esgotar – ou foder até passar a raiva. Não que acontecesse exatamente o último quando fodia aquelas fãs aleatórias. Havia também uma versão distorcida de orgulho masculino, mas não precisava pensar em sua psique fodida hoje. Porque hoje, quando acordou, não foi com gosto de nojo na boca, mas com cheiro de café.

Vagando para fora do quarto sem se preocupar em vestir jeans sobre a cueca boxer preta – Kit já viu tudo isso antes – ele bocejou quando entrou na cozinha. — Pensei que ia dormir.

Ela não desviou o olhar da caixa que estava lendo. — Não consigo. Relógio biológico.

— O que é isso? — Apoiando-se no balcão, ele roubou o café dela e tomou um profundo gole.

— Mistura de waffles.

Seu estômago roncou.

Olhando através do balcão, seus lábios começaram a se curvar antes que sua expressão se transformasse numa carranca. — Você parece terrível.



* * *



Kit estava mentindo – Noah estava lindo. Seu cabelo estava todo desgrenhado, os ombros dourados e musculosos, a parte superior do corpo bonita demais para a paz de espírito dela.

E seus olhos, aqueles olhos cinzentos, estavam cheios de luz.

— Caramba, obrigado, Katie.

— Sem waffles para você.

— Ei, vamos lá! — Um sorriso que o tornou impossivelmente mais bonito. Largando a caneca de café, ele deu a volta no balcão e, caramba, ele não estava vestindo jeans. — Aposto que posso convencê-la do contrário.

Quando ele colocou as mãos nos quadris dela e a puxou para a frente, ela bateu a caixa de mistura de waffles contra o peito dele. — Pare aí, senhor. — Seu estômago estava revirando, sua pele quente.

Ele passou os braços em volta dela e se inclinou para pressionar a testa contra a dela. — Bom dia.

— Eu odeio manhãs, — disse ela, tentando manter a voz forte. Foi difícil – nunca viu Noah assim. De bom humor, sim, mas nunca tão bom. Ele parecia estar sorrindo com todo o corpo. Se era para isso que ela acordaria todos os dias, podia começar a gostar de manhãs.

— Vou fazer os waffles do zero, — disse ele, com as bochechas enrugadas.

A boca dela se abriu. — Desde quando você sabe cozinhar?

— Eu não disse que sabia cozinhar. Disse que poderia fazer waffles. — Movendo uma mão para o rosto dela, ele segurou sua bochecha, aquele sorriso destruidor de corações ainda em seu rosto. — Tive um emprego numa lanchonete uma vez, lembra? Não muito tempo depois que eu e o pessoal chegamos a Los Angeles. De qualquer forma, a cozinheira me ensinou.

— Cozinheira? — ela perguntou e viu a resposta em seu sorriso malicioso. Fingindo uma carranca, ela empurrou seus ombros, teve que lutar para não continuar acariciando a seda quente de sua pele. — Vamos ver esses famosos waffles. — Ela realmente não queria que ele a libertasse. Estar perto de Noah quando estava assim... isso a fazia querer rir e chorar ao mesmo tempo.

Ele esfregou o polegar sobre a bochecha dela antes de soltar. — Onde está sua farinha?

— No mesmo lugar que suas calças, — ela murmurou e, quando ele jogou a cabeça atrás e riu, não pôde evitar seu próprio sorriso. — Vá vestir roupas ou poderá queimar algo importante.

Ainda sorrindo, ele voltou para o quarto e voltou vestindo apenas um jeans que ela reconheceu – fácil quando o jeans tinha um rasgo logo abaixo de sua bunda e manchas surradas por todo o lado. — Usa isso lá fora?

Um encolher de ombros. — Usei no palco durante a turnê.

O ciúme a atingiu com dentinhos afiados. Estômago tenso, afastou a emoção desagradável e cruel. Estar com ciúmes de todas as mulheres que queriam Noah – que estiveram com ele – destruiria os dois antes que tivessem chance. Tinha que esquecer, mas era difícil. Tão difícil.

— Encontrei! — Ele levantou o recipiente de farinha com um olhar triunfante no rosto.

Sorrindo, porque como não poderia, com ele aqui, olhando-a dessa maneira, ajudou a reunir os outros ingredientes. Ele estava terminando a massa enquanto a forma de waffle esquentava, quando o celular dela tocou.

Olhando para a tela, viu que era sua agente. — Harper? — ela disse, imaginando se seria uma má notícia já que a outra mulher estava ligando para ela às seis e meia da manhã. — Termina com isso.

— Esra Dali acabou de ligar. — A voz de Harper era efervescente. — Quer que você faça um teste de tela às dez.

Kit agarrou a borda do balcão. — Tem certeza que ele não estava bêbado? — ela perguntou, tentando impedir seu coração de acelerar e falhar espetacularmente. — Bem cedo para uma ligação.

— Ele tem horários loucos. Você deve chegar aos estúdios às dez, caso contrário, negarei conhecer você. 

— Onde preciso ir? — Anotando os detalhes, ela desligou e viu o lindo roqueiro em sua cozinha derramando massa na forma de waffle.

Era uma visão tão maravilhosamente surreal quanto as palavras que ela falou. — Tenho um teste de tela para Redemption.

O rosto de Noah se iluminou. — Porra, sim.



* * *



Uma hora e meia mais tarde, depois que terminaram os waffles e ela estava em seu jardim, meditando para se colocar na vibe certa para o teste de tela, Harper ligou de volta. A agente normalmente fria e discreta estava fora de si.

Graças ao repentino perfil de Kit em brasa, a empresa de cosméticos enviou uma oferta revisada que estendia seu contrato proposto para incluir todos os mercados internacionais. — Não vejo cláusulas desagradáveis ​​dessa vez, — disse Harper, — embora esteja passando para as águias legais checar. Deve assinar na linha pontilhada amanhã se tudo correr bem.

Kit esperava que seus problemas financeiros estivessem quase terminando e que, se tudo desse certo, sua carreira estivesse prestes a entrar na estratosfera. Deveria estar tão extasiada quanto Harper, mas...

Os olhos dela se voltaram para Noah, onde ele sentava contra a cerejeira, tocando preguiçosamente o violão enquanto ela se sentava de pernas cruzadas num tapete de ioga a uma curta distância dele. A música não a incomodava quando meditava – ela gostava, gostava dele nas proximidades. Mas mesmo quando fisicamente próximo, parecia que ele estava a um oceano de distância.

Não era sexo. Ansiava por Noah até que não conseguia respirar, mas se o sexo o machucava a ponto de se tornar uma arma com a qual costumava se machucar, então encontraria uma maneira de lidar. Não, o que causava sua dor era ele não confiar nela o suficiente para lhe contar o que causou a ferida ainda sangrando em sua alma.

Erguendo a cabeça, ele encontrou o olhar dela e, nos seus olhos, viu um futuro com um homem que era seu melhor amigo, mas um melhor amigo que guardaria seus segredos, manteria parte de sua alma para sempre escondida dela.

Ela podia viver com isso?








Capítulo 28



Noah colocou a capota firmemente em seu conversível antes dele e Kit saírem para o teste de tela. Ele disse que era para proteger o cabelo dela, mas a expressão de Kit disse que sabia que isso era um monte de merda. Noah esperou que ela discutisse, mas estava decidido: não havia como permitir que o perseguidor estragasse um dia que poderia marcar um momento decisivo em sua carreira.

Embora ela tenha sacudido a cabeça, não tentou fazê-lo mudar de ideia, e saíram de carro alguns minutos depois para o flash das câmeras. Todos os urubus esperavam algum tipo de exclusividade para alimentar o frenesi atual da mídia.

— Que porra acham que vamos fazer? — ele disse a Kit assim que conseguiram. — Ficar nus e dançar juntos na frente do portão?

— Will Taylor.

Noah gemeu. — Ele não conta. — O astro da música country não só foi pego com as calças abaixadas enquanto fodia sua amante durante uma escapada na ilha, como foi fotografado em pé completamente nu na frente de uma janela do hotel enquanto uma mulher diferente lhe dava um boquete. Aconteceu de ele pensar que a janela era reflexiva. — Na verdade, você nunca pode usar Will para marcar pontos em qualquer conversa. É muito fácil. 

— Pelo menos ele estava usando seu chapéu de cowboy, — Kit disse com uma risada. — Seria muito embaraçoso se fosse pego de cabeça nua.

— Pare aí mesmo. Não quero pensar no que outro cara estava vestindo enquanto uma fã o chupava. 

Um silêncio repentino no banco do passageiro, sem resposta. E percebeu o que disse. Nunca foi fotografado, mas quantas fãs o chuparam? Não conseguia se lembrar de seus nomes, provavelmente nunca soubera, seus rostos borrados e suas bocas fazendo coisas com ele que fizeram seu corpo responder, embora seu coração continuasse congelado.

Na maioria das vezes, parecia que estava do lado de fora de seu corpo, vendo alguém ser tocado. Nos momentos em que estava presente, era quando a raiva saia, quando se tornava brutal. Nunca machucou uma mulher, mas nas noites de raiva, fazia questão de escolher uma mulher que deixava claro que podia aguentar. Então a usava, empurrando-a para fora depois que terminava. Era assim que era há muito tempo: um bastardo que realmente não via as mulheres como algo além de objetos que podia usar para abafar os pesadelos.

Então veio Kit.

— Desculpe. — Foi um pedido de desculpas ofuscantemente inadequado, mas não sabia mais o que dizer. Não conseguia apagar seu passado. Se pudesse, faria isso quando criança, limparia as memórias de sua mente para que pudesse ter a chance de crescer normal.

— Não diga isso. — A resposta suave de Kit foi inesperadamente feroz. — Isso não funcionará se sentir que precisa se desculpar. — As mãos dela estavam com os punhos em nós brancos nas coxas. — Temos que começar de novo, começar agora.

Noah sabia que não seria assim tão simples – a história deles foi o que os uniu. Também sabia que parte do problema era que ele deu àquelas mulheres algo que não daria a Kit.

Suas mãos flexionaram no volante, todo o corpo tenso.

Se dormisse com Kit, acabaria no frio ou nas garras da raiva. Essas eram suas únicas escolhas, e não queria manchar o relacionamento deles com essa feiura. Mas... seria tão ruim se isso deixasse Kit feliz? Ele sempre soube quando os tempos de raiva estavam chegando, então apenas escolheria um tempo frio.

Ela nunca saberia – ele era aparentemente decente em sexo. Não o ato longo e preguiçoso que via em romances na tela ou lia sobre. As coisas duras, rápidas. Era mecânico da parte dele, mas nenhuma das mulheres já havia se queixado.

Músculos trancados, decidiu que o faria hoje à noite.

Valia a pena fortalecer o vínculo entre ele e Kit.

— Vire aqui. — A voz dela entrou nos pensamentos dele, cortando o gelo. — A segurança deve ter nossos nomes.

Seguindo as instruções dela para a área de estacionamento certa depois que foram liberados nos portões do estúdio, ele deslizou o carro para um local vazio. Quando a encontrou ao lado do carro, foi com suas próprias emoções trancadas e presas. — Você vai arrasar.

Um sorriso trêmulo. — Agora que estamos aqui, estou com medo, — ela sussurrou. — Esta é a maior oportunidade da minha carreira.

— Ninguém mais poderia fazer justiça a esse papel. — Ele leu o roteiro no voo de volta do festival de música, sabia que foi feito para Kit. — Apenas lembre-se disso. E se tudo mais falhar, imagine Abigail Rutledge dominando sobre você na estreia.

As sobrancelhas de Kit se uniram. — Não vai acontecer.

— Essa é minha Katie, — disse Noah e a abraçou. Não era realmente um abraço, mas o de Kit era, e verdade seja dita, agora que começou o abraço com ela, meio que gostou.

Respirando fundo depois que a soltou, ela sorriu e deu-lhe dois polegares para cima. — Vejo você quando me liberarem. Provavelmente levará pelo menos uma hora.

— Está bem entrando sozinha? — Ela pediu a Butch e Casey para ficarem em casa hoje.

— Sim. Esra tem seus próprios perseguidores – tipos inofensivos que continuam tentando entrar, roubam suas coisas como lembranças em vez de querer machucá-lo, mas isso significa que sua área está sempre segura. — Ela acenou com a cabeça em direção ao guarda de segurança na porta que era seu destino. — Ok, melhor ir.

— Boa sorte. — Ele a observou atravessar a porta.

Em vez de esperar no carro, ele deu um passeio e conseguiu encontrar uma pequena banca de café. Pegando um café preto comum, voltou para a área onde estacionou e viu que a falsa rua à esquerda agora estava cheia de operários. Estava encostado na parede, observando-os montar uma cena de chuva quando sentiu os olhos de alguém perfurando buracos na lateral do rosto.

Atento, virou a cabeça. Ah, merda. Não era o perseguidor. Era o cara que Kit namorava antes que ela e Noah se reunissem: Terrence Gates. — Ei. — Noah se afastou da parede. — Acho que quer dar um soco no meu rosto.

— Para iniciantes. — Braços cruzados, Terrence olhou para ele através das lentes claras de seus óculos de armação de metal. — Você não a merece.

— Não, não mereço. — Esse era um fato simples. — Mas ela é minha, e não vou desistir dela.

A expressão já dura de Terrence ficou pedregosa, seus olhos castanhos como lascas de granito. — Sim, bem, estarei lá para pegá-la quando você a decepcionar. Perdedores como você sempre fazem isso. 

O sangue de Noah ferveu, mas agarrou a fúria com um punho de ferro, apertou. Kit não agradeceria por fazer uma cena em seu local de trabalho. — Estará esperando um inferno de muito tempo, — disse ele levemente, incapaz de se impedir de acrescentar um sorriso arrogante projetado para irritar Terrence.

O outro homem deu um passo à frente, os braços se abrindo como se fosse dar um soco. Noah não estava disposto a permitir que isso acontecesse. — Quer me enfrentar? — ele disse em um tom frio. — Bem. Escolha sua hora e local, mas com certeza não será no estúdio. — Estavam cercados por pessoas com telefones, muitos dos quais adorariam ganhar alguns dólares extras vendendo uma dose para os tabloides. — Alguém provavelmente já teve um click de você se aproximando de mim.

Terrence olhou para Noah por mais um minuto antes de se virar e se afastar. Ele soltou a mão, mas seus ombros continuaram tensos. Embora Noah tentasse ficar chateado com o cara, era impossível – Terrence tinha o direito de ficar com raiva. Sim, o roteirista aparentemente foi um idiota depois que as fotos da gala foram publicadas, mas o ciúme poderia fazer isso com um homem. Todas as indicações eram de que, antes da gala, Terrence tratou Kit com o máximo cuidado.

Noah, enquanto isso...

Ele esmagou seu copo de café e jogou-o numa lata de lixo próxima, depois voltou para o carro. Havia um pequeno panfleto amarelo no para-brisa. Provavelmente uma tentativa sorrateira de promoção de uma pequena empresa de filmes que esperava chamar a atenção de um figurão de estúdio. Todo mundo tinha que se esforçar.

Não contra esse comportamento de auto-partida, ele puxou o folheto por baixo da lâmina do limpador e o virou. — Porra.

Impresso no papel amarelo, havia uma fotografia em preto e branco dele e Kit. Foi tirada no festival e tinha a aparência de uma foto profissional. Se tivesse que adivinhar, diria que foi impressa de um site de notícias ou revista. Pelo que sabia, originalmente foi uma foto de Kit sentada no círculo de seus braços nos jardins do Zenith, um sorriso no rosto dela e a cabeça dele inclinada para a dela.

Nesta cópia, no entanto, o perseguidor esfregou a maior parte do rosto de Noah com um marcador preto até abrir um buraco no papel. Ele então mudou para tinta vermelha para escrever a palavra prostituta no rosto de Kit.

A ponto de esmagar a merda numa bola, lembrou-se do que Kit fez e cavou seu porta-luvas, pegando uma sacola plástica. Colocou o panfleto dentro e depois no porta-luvas. Não queria contar a Kit sobre isso e arruinar seu dia esperançosamente incrível, mas ela precisava saber que a criatura realmente tinha acesso ao estúdio.

Queria exigir a acompanhar todos os dias que precisasse estar aqui, mas sabia que ela nunca aceitaria isso. Pelo menos ela teria Butch e Casey com ela. Droga, como o filho da puta sabia que ela e Noah deixaram os guardas em casa hoje? A explicação mais provável era que o perseguidor fez questão de conhecer os rostos da equipe de segurança de Kit, confiante de que ninguém estava olhando o carro.

Olhando em volta, Noah viu a equipe da filmagem ao ar livre andando de um lado para o outro. Uma estrela de ação com a mandíbula definida estava de pé conversando com um diretor barbudo. O ator e Kit namoraram pouco mais de um ano atrás, e de acordo com o que Noah descobriu, o rompimento foi tudo menos amigável. Kit e Action Dude mal tiveram dois encontros quando o babaca vazou seu relacionamento quente e pesado para a mídia. Aparentemente, tudo foi pura fantasia – e Kit interrompeu as coisas de uma só vez.

Terrence não estava longe, discutindo com uma mulher baixa e gorda por causa de alguma coisa.

Esses dois dificilmente eram os únicos ou mesmo os melhores suspeitos. Action Dude estava transando com uma recém-estrela de reality show agora – com a cobertura da mídia. Quanto a Terrence, o veneno dos ciúmes continuava a derramar mesmo quando Kit namorava o escritor.

Ainda assim, perseguidores eram mentalmente instáveis, de modo que não tirou automaticamente Terrence da lista de suspeitos. Poderia assustar Kit para forçá-la a confiar nele. E a estrela de ação poderia estar transando com uma mulher enquanto era obcecado por outra. Noah garantiria que os guarda-costas vigiassem os dois homens se estivessem por perto.

Mas havia tantos outros por aí, qualquer um dos quais poderia ficar obcecado por Kit depois que ela sorriu educadamente para ele, ou talvez tenha dito obrigada por uma xícara de café. Isso era o suficiente para que os iludidos criassem uma vida inteira, um relacionamento inteiro dentro da cabeça deles. Aquele assistente ou aquele cara da construção de cenários, ou mesmo aquele ator acima do peso, poderia ser qualquer um deles.

Frustrado, se virou para a porta pela qual Kit desapareceu. Abriu no mesmo instante para revelar a mulher no centro de seus pensamentos. O rosto dela não tinha expressão. Noah sabia que isso poderia significar boas ou más notícias. Tomando a sugestão dela, ficou em silêncio quando entraram no carro e foram embora.

— Então? — ele disse quando estavam fora do estacionamento e longe de olhares indiscretos.

Um guincho surgiu do banco do passageiro. — Esra me amou! Estava tentando fingir que era frio e não gostava de mim, mas pude ver os fogos de artifício explodindo em sua cabeça. Me disse que está vendo Abigail hoje à tarde, mas acho que só quer poder de negociação quando se tratar do contrato. Eu o peguei e nós dois sabemos!

Kit finalmente parou para respirar. — Conversamos por vinte e cinco minutos depois, e foi uma conversa séria e profunda sobre o roteiro. Ele me perguntou se eu podia trabalhar com Garrison, dada a política, se Abigail não conseguir o trabalho, e eu disse que sou profissional.

Outro fôlego. — Posso sentir isso, Noah. A única razão pela qual não será meu é se ele fizer política, e acho que não fará. Esra pode ser um filho da puta arrogante, mas é brilhante e não colocará seu nome em nada pelo qual não é apaixonado. — Ela soprou beijos para Noah. — E graças a você, Abigail e eu estamos no ramo da publicidade, então isso se tornou uma não-questão.

— Você é a melhor, Kit. Ponto final. — Adorava vê-la assim, tão feliz, excitada e confiante. — Vamos pegar uma garrafa de champanhe no caminho de casa, para gelar quando a notícia chegar.

— Não. — Um som grave. — Há confiança e, em seguida, coisas dão errado.

— Certo. — Rindo de sua adorável carranca, ele guiou o Mustang. — Continuo esquecendo como atores podem ser supersticiosos.

— Não deboche. Já estive em uma pequena apresentação ao vivo da peça escocesa. — Estremecendo, ela se abraçou. — Nunca mais. Essa peça é genuinamente assombrada.

Estendendo a mão, ele bateu no nariz dela. — E você, Katie, é genuinamente fofa.

— Diga isso de novo e vou te morder.

Por mais que ele quisesse manter o humor otimista, sabia que precisava contar a ela sobre o panfleto. Como ela disse, ela precisava saber para se proteger. Músculos da mandíbula e pescoço tensos, ele disse: — Seu perseguidor tem acesso ao estacionamento.

Silêncio no banco de passageiro, depois expiração. — O que ele fez?

Ele disse a ela. — Você não precisa ver isso, — disse ele quando ela alcançou o porta-luvas. — Não escondi nada.

Assentindo com uma confiança que o fez sentir como se tivesse ganhado na loteria, ela se recostou no banco. A voz dela, quando veio, era mais concentrada do que irritada ou assustada. — Faz sentido que esteja no negócio.

— Por quê?

— Quando minha casa foi invadida? Foi enquanto eu estava em uma pequena festa na casa de um cameraman dos meus dias em Primrose Avenue. Muitas pessoas não sabiam que eu tinha saído. Acho que ele podia estar apenas observando minha casa, mas esse não foi o único incidente suspeito. — Ela bateu o dedo no joelho.

— Uma vez, voltei ao meu trailer no set e senti como se alguém tivesse vasculhado minha bolsa. Nada estava faltando, então imaginei que estava sendo paranoica, mas troquei as fechaduras do trailer, da casa e do carro, apesar do custo. Alguns dias depois, encontrei arranhões na trava do carro, como se alguém tivesse tentado usar uma chave.

Noah agarrou o volante com força contundente. — Você disse isso aos policiais?

— Claro – e a segurança do estúdio na época. Mas sabe quantas pessoas circulam ao mesmo tempo. — Palavras pragmáticas. — É uma cidade em miniatura. E como não recebi nenhuma nota ameaçadora ou algo específico sobre perseguidores, achei que deveria ser apenas um ladrão oportunista. 

— Você está aceitando isso muito melhor do que eu. — Ele queria estrangular a criatura.

Dando um tapinha no braço dele, ela disse: — Tive muito mais tempo para passar do estágio da raiva. Hoje em dia me concentro em ser inteligente, em não lhe dar nenhuma oportunidade ou minha energia emocional. — Ela relaxou em seu assento. — Você falou com Abe desde que voltamos?

— Esta manhã depois do café da manhã. — O tecladista não estava em um bom estado de espírito, e Noah pretendia convencê-lo a se aproximar para que não ficasse sozinho com seus demônios, mas alguém o superou. — Ele está com David e Thea.

— Sarah?

— Ela queria ir para casa, mas Fox e Molly a convenceram a ficar com eles. O rosto dela precisa se curar para que ela possa sair, e estão preocupados, porque o ex dela tem as chaves da sua casa. — Depois que Jeremy Vance machucou Sarah, ninguém queria correr o risco de deixá-la sozinha em um lugar que ele pudesse acessar.

— Já conheci caras como ele antes, — disse Kit, sombria. — São covardes que esperam até conseguir suas vítimas sozinhas.

Noah assentiu, em total concordância com ela sobre a covardia de qualquer homem que batia numa mulher. — Thea entrou rapidamente com um segurança e pegou roupas e outras coisas pessoais para Sarah, e está providenciando a troca das fechaduras. Tem que ser feito discretamente, por isso levará alguns dias. 

Enquanto isso, Sarah ficaria fora da vista do público e Abe ficaria com amigos que entendiam seus gatilhos e como desativá-los. — Uma notícia ruim – Thea recebeu algumas ligações de repórteres que viram Abe, Sarah e Vance ficarem cara a cara no festival. Estão procurando uma história. 

— Droga, essa é a última coisa que Sarah ou Abe precisam. — Kit lhe lançou um olhar determinado. — Vamos distrair os paparazzi com a promessa de um furo, deixá-los ocupados demais salivando sobre nós para se preocupar com um ex-casal. 








Capítulo 29



Noah não discutiu com a sugestão de Kit. Se era isso que podia fazer para ajudar seu amigo, era o que faria. — PDA{2}? — Ele sugeriu, imaginando que podia tentar algo como fez no show, proximidade que não deixaria nenhum deles desconfortável.

Kit torceu os lábios. — Não, vamos ser fofos juntos.

— Não sou fofo. — Ele estremeceu. — Não comece a esperar que compre brinquedos macios ou outras merdas doces. — Mas, como ela realmente queria um ursinho de pelúcia, ele o pegaria. Seria adorável ver Kit ficar suave e feliz com um brinquedo fofinho.

— Tão romântico. — As palavras eram secas o suficiente para ressecar o deserto. — É por isso que vai ser uma isca para os paparazzi. Noah St. John Domesticado, posso até ver as manchetes. 

Ele fingiu engasgar. — Nunca soube que eu estava assinando uma tortura diabólica e dolorosa.

Risos do assento de passageiro. — Você teve a ideia. Nunca atuei conscientemente para mídia com tanta força antes. 

— Nós seremos pegos nos beijando em um carro.

— Em plena luz do dia? Acho que ninguém vai comprar isso de mim. — Uma pausa, suas próximas palavras suaves e quase sem som. — E se vamos ter um primeiro beijo, quero que seja privado.

Noah parou de respirar por um segundo. Ele não sabia como beijar. Ter o rosto de alguém próximo ao dele era pessoal demais, era invasão demais. Quando fodia as mulheres, era apenas isso. Um beijo, porém, os aproximaria também, deixaria uma marca. Preferia a distância. Talvez isso fosse uma merda, mas no grande esquema das coisas, era um detalhe menor. 

— Sua vez, — disse ele, seu estômago todo tenso. — Sem PDA, sem fofura, sem beijar.

— Eu poderia ser pega em pé com a mão sobre a barriga, — disse Kit com uma risada alegre. — Isso seria muito divertido, exceto que as pessoas podem me levar a sério e lá se vai Redemption.

Noah não riu. — Você quer filhos?

— Sim. — Uma pausa. — Sei que você não quer, mas eu realmente quero.

— Antes, o que eu disse, estava pensando em um pobre garoto preso comigo como pai. — Ele estragaria tudo. — Com você, seria diferente. — Ele já sabia que Kit iria arrasar com a maternidade, e quando estava com ela, ele era um homem melhor. Se chegassem ao ponto em que poderiam ter filho, ela o ensinaria a ser um bom pai, e ele ouviria – ele nunca iria querer que seu filho o odiasse como ele odiava Robert St. John.

— Sim, bem, podemos conversar sobre tudo isso mais tarde. — A voz de Kit era estranha, mas ela estalou os dedos. — Já sei. Vamos para a Disneylândia. Você não precisa ser fofo – o local é fofo por si só. 

— Estrelas do rock não gostam da Disneylândia – precisa pensar na marca, Katie. — Ele levou um leve soco no braço com um sorriso. — Vamos ao Six Flags e andamos nas malditas montanhas-russas.

— Apenas lunáticos andam em coisas que os fazem gritar de terror.



* * *



Ele a colocou em uma montanha-russa. Ela gritou como uma banshee e ameaçou matá-lo quando ele riu. Envolvendo um braço em volta dos ombros dela quando saíram, ele deu um beijo em sua têmpora e comprou-lhe algodão doce. — Isso deve adoçar você.

— Meu cabelo deve estar uma bagunça.

Parecia que ela acabava de sair da cama. Não gostando da ideia de mais alguém pensar nisso, ele tirou o boné e o aconchegou na cabeça dela antes de roubar um pouco da coisa pegajosa e doce que ela estava tirando em pequenos tufos.

— Isso é ruim, — disse ela, comendo outro tufo. — Macho Steve vai me matar amanhã.

— Poderíamos simplesmente fazer uma corrida extra, — disse ele em nome de seu personal trainer. — Ou outra montanha-russa.

Dando uma cotovelada nele, ela apontou para uma fila à esquerda. — Quem seria louco suficiente para continuar? Escute os gritos.

Ele olhou para ela, sorriu. Estreitando os olhos, ela tentou se afastar. Ele a segurou num pretenso estrangulamento enquanto a conduzia para a fila. Mais tarde, depois que sobreviveram ao passeio, ele comprou para ela um ursinho de pelúcia azul com uma orelha faltando, como se tivesse sido arrancada em uma briga. Estava sentado desesperadamente no fundo de uma prateleira como se alguém o tivesse empurrado lá até ter tempo de afastá-lo.

Noah sabia que deveria comprar para Kit um urso intocado e inteiro, mas comprou o urso com a orelha que faltava. — Não podia deixar o carinha.

O rosto de Kit ameaçou chorar. — Noah.

Envolvendo-a nos braços para escondê-la do mundo, ele não conseguiu impedir seu sorriso estúpido. — Merda, acabei de ser fofo?

Um aceno irregular. — Ele é adorável. Eu amei. — Então, para sua surpresa, ela guardou o urso de volta na sacola de presentes, em vez de segurá-lo para que os fotógrafos o vissem enquanto saíam.

Isso significava muito, ele percebeu em choque desconcertado. Significava o suficiente para proteger. Um urso com uma orelha faltando e pelo levemente sujo, imperfeito e esfarrapado... assim como o homem que o comprou.



* * *



Kit recebeu o telefonema quando voltavam para casa do parque temático. Redemption era dela. — Harper está negociando o acordo final, mas ela diz que os termos parecem bem à primeira vista, — disse ela depois de desligar, ainda não tendo certeza de que não havia alucinado toda a conversa. — Vou ser uma das protagonistas de um filme de Esra Dali.

— O papel sempre foi seu.

Ela só queria beijá-lo. Ele estava sempre tão firmemente do lado dela.

Tentando pensar numa maneira de se distrair, ela disse: — Conseguiu aquelas canecas para os caras? — Ele riu e disse que iria comprar canecas de princesa rosa brilhante para Fox, Abe e David como presentes. Kit foi caçar presentes, comprando coisas para Becca, Molly e Thea, além dos filhos pequenos de sua prima. Também adicionou algo feliz e doce para Sarah, imaginando que a outra mulher precisava de um sorriso.

— Sim, — ele disse, depois gemeu. — Merda, esqueci de pegar um presente para Emily. A pirralha fará beicinho por dias se descobrir que comprei canecas para os caras e não levei nada para ela.

Ciente de que ele amava a pirralha, Kit sorriu. — Eu fiz isso. Comprei para ela uma xícara de chá para sua coleção.

— Você realmente gosta dela, hein?

— Claro que sim. Ela é um amor. — Kit acariciou o adorável urso sentado em seu colo. Confie em Noah para conseguir algo tão perfeito para ela, algo que escolheu especificamente para ela. — Também comprei algo para você.

— O quê? — Um olhar curioso. — Derrame, Devigny.

Sorrindo, ela enfiou a mão no banco traseiro e encontrou o pequeno pacote. — Devo abrir ou quer esperar até chegarmos em casa?

— Nunca soube que você era uma provocadora.

Ela riu e abriu o pacote para revelar uma caneca de princesa rosa brilhante com a letra N. — Não poderia fazer você se sentir excluído.

— Me dê isso. — Ele tentou pegar.

— Huh-uh. — Ela embrulhou de volta em segurança. — Não quero que jogue pela janela. Quero uma foto de vocês quatro bebendo dessas canecas.

Ele resmungou, mas ela pegou aquele sorriso torto e desolador que deixava claro que amava ela ter comprado um presente para ele e que seu coração ficou líquido dentro do peito. Primeiro o que disse sobre crianças, e agora isso...

Noah estava devastando suas defesas uma a uma.



* * *



Eles celebraram o casting dela com champanhe e um jantar caseiro em que Kit falou para Noah sobre o roteiro, e ele apenas sorriu, ouviu e disse novamente que o papel sempre foi dela.

Sua crença nela era uma das coisas que a fizeram se apaixonar tanto por ele. Ela cresceu sendo informada pelo mundo de que era inferior aos pais – houve comentários pouco atraente dos tabloides, enquanto as revistas de fofocas e blogueiros eram mais astutos, chamando-a de estranha e apontando suas acnes de adolescente comuns como uma luta corajosa que ela estava empreendendo.

Outras pessoas não foram tão sutis. Quando criança e adolescente, ouviu mais de um hóspede na casa dos pais dizer coisas desagradáveis.

— Você nunca acreditaria que a criança desajeitada fosse a filha de Adreina e Parker.

— Não sei, talvez ela cresça bem. Se não... pobre criança. 

— Pouco atraente com certeza.

A Kit adulta entendia que aquelas pessoas foram cruéis, afiando suas garras num alvo vulnerável, mas ser constantemente comparada negativamente aos pais desgastava uma pessoa. Ela nunca disse isso em voz alta para ninguém além de Noah, com receio de parecer como a pobre menina rica. Mas ele entendeu. Sabia que não era sobre ego, mas sobre identidade.

Kit não queria ser rotulada como filha de Adreina e Parker. Queria ser Kathleen Devigny, que era sua própria pessoa, além das duas pessoas maiores que a criaram.

— Você é, — Noah disse a ela na primeira vez que admitiu sua frustração. — O mundo não saberá o que aconteceu quando Kathleen Devigny o pegar na tempestade.

Ela o amava por isso e por seu talento e seu coração, maiores do que a maioria das pessoas sabia. Ele nunca disse a ela, nunca mencionou isso em uma única entrevista, mas sabia que ele doava uma grande porcentagem de sua renda à caridade. A única razão pela qual sabia era que estava no quarto de hotel um dia quando pegou um pedaço de papel que caiu no chão. Ao colocá-lo de volta na mesa de telefone, ela inadvertidamente leu algumas linhas - o suficiente para dizer a ela que a carta era do contador dele, detalhando as doações feitas em nome de Noah. Todos os que ela viu tinham relação com crianças.

Homem complexo, bonito e talentoso, ela pensou, com o coração doendo. O amava, mas sabia que ele estava quebrado. Talvez permanentemente.

— Vamos nos deitar no sofá e terminar este champanhe, — disse ele depois do jantar.

Kit assentiu porque, quebrado ou não, ele era dela e não iria desistir dele.

Estavam sentados no sofá, o braço de Noah em volta dos ombros de Kit, quando ela recebeu uma mensagem de Harper. A boca dela se abriu. — Me dê o controle remoto. — Agarrando, ela trocou de canal.

— Blue Force? — Noah gemeu quando a música tema icônica apareceu. — Assisti Dançando com as Estrelas. Eu escolho hoje.

— Estou trabalhando nesse. — Ela se aconchegou ao lado dele. — Foi gravado há três anos, pouco antes da série ser congelada temporariamente – Harper descobriu há alguns minutos atrás que este é o meu episódio.

— Por que diabos Harper colocaria você nesse pedaço de... — Claramente capturando seu olhar de aviso, ele sorriu. — Devo estar pensando em outro show. Isso é pura genialidade.

Ela fez um barulho incrédulo, mas ficou contra ele. — Isso foi antes de Last Flight. Ainda estava em Primrose Avenue e tentando explodir em um drama sério. Esses caras me deram uma chance, então nunca zombe do show. 

— Sim, senhora. — Ele passou os dedos sobre o ombro dela. — O que você está interpretando?

— Uma viciada assassina. — Ela sorriu com a descrença aberta no rosto dele. — Espere até me ver – não vai me reconhecer.

Dez minutos depois do show, estava deitada em uma cama suja numa cova de crack, seu rosto de viciada marcada pela escavação em sua pele, seus cabelos emaranhados e oleosos. Os dentes dela também estavam amarelos e rachados.

— Por que gastam todo esse tempo fazendo uma mulher linda parecer uma viciada hard-core? — Noah murmurou. — Por que não contratar um viciado de verdade?

— Assista, é um bom episódio. — Traçava a descida de uma herdeira educada da Ivy League para o vício em drogas e assassinato. — Sou fascinante em algumas das outras cenas, mas acho que fiz meu melhor trabalho nas cenas de cova de crack.

Noah assistiu em silêncio com ela, e ela percebeu que, apesar do desprezo pelo programa, ele ficou viciado na trama. Contente e feliz, não estava preparada para ele se levantar repentinamente. Desequilibrada, ela apoiou uma mão contra a almofada do sofá. — Noah?

— Não aguento mais essa porcaria, — ele disse e saiu.

Kit olhou para ele. Sabia que deveria estar magoada, mas estava apenas confusa. Claro, Blue Force era um spin-off de um spin-off, mas não estava tentando ser nada além do que era – um rápido programa policial que agia como um doce depois do jantar. A escrita era inteligente, além do elenco âncora ter uma ótima química. E não era como se Noah fosse um esnobe desse tipo de coisa – ela viu DVDs de filmes de ação em sua casa, muitos deles muito mais bregas que Blue Force.

Dando de ombros e decidindo que ele estava de mau humor por algum motivo, ela voltou sua atenção para o show, mas não conseguiu se concentrar, ficando cada vez mais frustrada com o passar dos minutos. O que havia de errado com Noah, e por que ele não falava com ela?

Incapaz de esquecer, desligou a TV e foi procurá-lo. Ele estava no jardim, com uma cerveja na mão enquanto se sentava no banco de madeira desgastado ao ar livre. Pelas duas outras garrafas alinhadas na mesa, ele começou assim que a deixou. — Planejando ficar bêbado às cegas hoje à noite?

Olhando para a pergunta furiosa dela, ele riu, mas o som continha pouco humor. — Isso mal se qualifica como álcool. — Ele colocou a terceira garrafa pela metade na mesa e se levantou. — O que eu gostaria de fazer é me embebedar de você.

Franzindo a testa, ela manteve sua posição do lado de fora da porta, não permitindo que Noah St. John a intimidasse. — Você está bêbado, — disse ela, colocando a mão no peito dele e empurrando quando ele chegou perto demais.

— Não, não estou. — Ele a apoiou contra a casa, colocou as mãos para baixo em ambos os lados dos ombros dela. — Você odeia o sabor da cerveja, Kit?

— Não, mas...

Ele a beijou.

Suas terminações nervosas ressecadas e famintas gritaram de volta à vida. Ela sonhou com o toque de Noah por tanto tempo, e agora ele estava finalmente, finalmente, tocando-a. Ele tinha o sabor amargo de cerveja e de Noah. Apenas Noah.

Ela não tinha defesas, escudos, nenhuma maneira de se proteger.

Dedos enrolando em sua camiseta, ela se levantou em sua direção. Ele aprofundou o beijo, enfiando a língua na boca dela enquanto punha a mão em seu cabelo... e uma pitada de razão se infiltrou em sua mente. Isso foi repentino demais, rápido demais, agressivo demais.

Não era romance.

Não era paixão.

Raiva.

Cílios subindo, viu seus olhos. Planos. Controlados. Ele não estava envolvido, ela percebeu, seu prazer se transformando nessa frieza feia que a fazia se sentir suja por dentro. A estava beijando, mas não estava nem um pouco envolvido. Ela podia ser um manequim por tudo que se importava.

Se afastando dele, ela passou as costas da mão sobre a boca. — Por que fez isso? — ela sussurrou, seu corpo inteiro tremendo. — Por que me machucaria dessa maneira?

Os olhos dele brilhavam. — Você parecia estar se divertindo.

Ela passou as costas da mão pela boca uma segunda vez, sangrando por dentro. Chega, ela pensou. Chega.

Ele transou com outra mulher na frente dela e ela conseguiu perdoá-lo, deu-lhe outra chance, mas não era um capacho autoflagelante. — Vá embora, — ela disse calmamente.



Capítulo 30



— Já que você bebeu, — ela acrescentou, — vou pedir um carro. Mas você vai embora.

Seu rosto era de pedra, olhos tão macios quanto concreto. — Então é assim que você luta por mim?

Ela tremeu, com a mão em punho. — Que tal você lutar por mim pela primeira vez?

Não lhe dando chance de responder, ela balançou a cabeça. — Não confia em mim com seus segredos, mexe com minha cabeça, me faz sentir feia e indesejada e pergunta por que eu não lutarei por você? — A raiva esmagou a dor, os estilhaços irregulares picando através dela. — Vá. Se. Foder.

O rosto de Noah se transformou numa máscara impenetrável. Era o mesmo olhar que deu aos pais na festa de caridade.

Endurecendo seu coração contra ele, protegendo-se contra a dor que ele podia causar tão descuidadamente, Kit disse: — Você fez isso. Qualquer que seja a dor dentro de você, hoje você tomou a decisão de beber e fazer isso comigo. — Mas álcool ou não, ele não estava bêbado, sabia muito bem o que estava fazendo.

— Não vou deixar você com essa porcaria lá fora.

Kit deu um sorriso sem humor. — Vou sobreviver. Me virei muito bem enquanto você estava ocupado fodendo cada fã daqui até Deus sabe onde. — Suas palavras o fizeram estremecer, e uma pequena parte vingativa dela se sentiu bem por tê-lo machucado também.

E isso a fez odiá-lo um pouco, que a transformou nessa cadela vingativa. Não querendo dizer mais nada, palavras que a fariam se odiar também, ela entrou na casa e pegou o telefone. Sentiu Noah entrar, entrar no quarto dele. Ele estava do lado de fora com a mochila quando o carro parou, Casey ao volante. O guarda-costas e o motorista deveriam estar de folga, mas ela pediu que fizesse isso como um favor, não confiando em nenhum outro motorista para não usar isso como vantagem.

Trancando a porta no instante que Noah saiu, ela se recusou a chorar. Em vez disso, ligou para Fox. — Mandei Noah embora, — disse ela ao vocalista. — Verifique se ele não faz nada estúpido. — Por mais que o odiasse naquele instante, não conseguia esquecer a noite que começou essa jornada, como encontrou Noah no quarto do motel.

— Eu cuido disso, — disse Fox em sua voz distinta e riscada. — Você está bem?

— Não. — Tudo doía.

— Quer que Molly vá aí? Sarah ficará bem sozinha – ela se mantém firme desde que voltamos. 

— Obrigada, mas acho que preciso ficar sozinha agora. — Desembaraçar a cabeça dela. — Cuide dele. — Com isso, ela desligou e voltou ao jardim.

Ver as garrafas de cerveja que Noah deixou lá a deixou com raiva de novo. Pegando-as, as levou para dentro da pia, derramou a cerveja que restava na terceira garrafa, depois lavou para que o cheiro não persistisse e levou as garrafas para a lixeira. Depois disso, voltou ao jardim.

Exceto que não conseguia encontrar paz aqui, não hoje. Tudo que continuava vendo era Noah. Tudo que continuava sentindo era ele, seus lábios pressionados contra os dela e seus olhos tão amargamente frios. — Não mais, Kit, — ela sussurrou. — Você pode ajudar um homem que não quer ser ajudado. — Ela o amava, provavelmente sempre o amaria, mas era hora de aceitar que estar com ele a destruiria lentamente.

Ela terminou.



* * *



Noah arrancou a estúpida pequena árvore de cerejeira que plantou em um esforço para recriar o jardim de Kit dentro de sua casa e a jogou contra a parede oposta. Errou, bateu na parede de vidro. A terra deslizou em faixas borradas, mas ele não parou para assistir; já estava arrancando as outras plantas. Largou pedras lisas como ela em certos lugares do jardim e agora as pegava e jogava no vidro. Esmagadas.

O som estava certo, era um eco do que estava acontecendo dentro dele.

Ele pegou outra pedra. Então outra. E outra.

Quando ficou sem pedras, quebrou todos os vidros que anteriormente forneciam uma vista da casa para o jardim. Estilhaços brilhavam sob as pequenas luzes que se acenderam automaticamente quando saiu. Ele colocou essas luzes porque sabia que Kit costumava sentar-se no jardim dela à noite. Gostava de imaginá-la aqui, uma xícara de chá verde na mão enquanto relaxava depois do jantar.

— Terminou?

Girando, viu Fox encostado na porta que dava para o jardim perto da sala de estar, os braços cruzados e a expressão ilegível.

— Como diabos você entrou?

— Você me deu uma chave, — Fox lembrou. — Não teria entrado sozinho, a menos que não fosse abrindo a porta.

Com o peito arrepiado e os cabelos caindo sobre os olhos, Noah olhou para o amigo. — São onze da noite. Você não apenas decidiu deixar Molly e Sarah sozinhas e dirigir aqui.

— Sarah está dormindo e Molly está conversando com sua melhor amiga por telefone. — Os olhos de Fox o observavam sem piscar. — Vou fazer um café para você.

Noah não entrou. Destruiu o pouco que restava do jardim. Quando terminou, ninguém imaginaria que existia um pequeno jardim patético aqui. Ninguém podia ver a porra do seu coração, todo atrofiado, esperançoso e cheio de ervas daninhas.

— Aqui. — Ao sair, Fox colocou uma caneca de café na mão.

Segurando sua própria xícara, o vocalista olhou em volta. — Sente-se melhor?

— Vá para o inferno. — Noah jogou o maldito café contra uma parede. Fez um estrondo satisfatório, o café pingando como sangue pelo estuque branco.

Fox não olhou para o novo dano. — Kit me ligou.

Com a pele apertada por todo o corpo, Noah olhou para a parede manchada de café. — Por quê?

— Pensou que você poderia fazer algo estúpido. — Fox tomou um gole de café. — Não acho que ela estava pensando em destruição de jardins.

Noah apertou as mãos. Não falaria sobre Kit com ninguém.

— O que você fez?

— Não é da sua conta.

— Justo. — Fox bebeu mais café. — Preciso dar um soco na sua cara?

Olhando para o outro homem, Noah deu de ombros. — Está feito. Acabou.

Os olhos de Fox pareciam negros à luz enquanto segurava o olhar de Noah. — Besteira.

— Vá se foder.

— Agora que já passamos por isso, vamos conversar.

Bufando, Noah girou nos calcanhares e entrou. Fox o bloqueou. Noah empurrou seu ombro, Fox empurrou de volta, e então deram socos, a caneca de Fox caiu desprezada na sujeira acumulada e nas plantas moribundas. Se fosse Abe, Noah estaria com problemas – o tecladista era grande o suficiente para que seu tamanho fosse uma vantagem distinta em uma luta.

Fox e Noah, no entanto, eram iguais. Ele deu um soco para cada um de Fox. Seu punho bateu na bochecha de Fox, o outro homem acertou sua mandíbula, fazendo os dentes baterem na lateral da língua e o sabor quente do sangue encher sua boca. Ele retaliou com um soco nas costelas de Fox que fez o vocalista dobrar.

Reagindo ao golpe, Fox bateu com a cabeça no estômago, levando-o ao chão.

E Noah parou de pensar.



* * *



Limpando o sangue do rosto com uma toalha algum tempo depois, Noah olhou no espelho. — Você estragou minha cara, cara.

— Cale a boca, — rosnou Fox da área da cozinha.

Quando Noah entrou, o outro homem jogou para ele um saco de ervilhas congeladas que provavelmente existiam desde a Era do Gelo. Noah nem sabia quem as colocou no freezer. Fox estava segurando outro saco de alguma coisa congelada contra o olho.

Noah escolheu usar as ervilhas contra a mandíbula. Ao contrário de Fox, não tinha olho roxo. Tinha uma mandíbula que parecia ter chegado a um fio de cabelo de ser quebrada, um corte acima do olho esquerdo e outro na bochecha. Sua boca também não estava nas melhores condições. 

— Você parece uma merda, — disse ele a Fox.

— Obrigado, princesa. Você parece bem. — Seu cabelo úmido da água que jogou no rosto na pia, o vocalista apontou para Noah. — Vá ligar para Thea.

— Não vai acontecer. Deixe os tabloides inventarem uma história besta sobre como a banda está se separando. — O fato deles terem brigado seria bem óbvio assim que os dois fossem capturados pelas câmeras. — Ela provavelmente está dormindo de qualquer maneira.

— Thea não dorme, e você está na merda.

Noah não negou – Thea era assustadora quando ficava brava. — Não vejo você ligando para ela.

— Desgraçado. — Encontrando o nome da publicitária em seu telefone, Fox colocou no viva-voz. — Noah e eu nos socamos, — disse ele quando ela respondeu. — Nossos rostos parecem uma porcaria.

— Claro que sim, e é claro que sim, — ela murmurou. — Não é como se eu gostasse de ter uma vida pacífica. — Uma pequena pausa e barulhos farfalhantes seguidos por um murmúrio masculino ao fundo.

— David diz que vai dar um soco em vocês pela manhã. — Thea realmente parecia que estava sorrindo. — Farei um ataque preventivo, digamos que vocês brigaram depois de beber demais e depois se beijaram e fizeram as pazes. Desde que tenham um motivo e vocês não lhes deem uma opção mais suculenta, podemos resolver isso. 

Ela fez um pequeno som murmurante. — Não é como se pudessem vender a linha que estavam brigando por Kit – não quando Fox é tão abertamente louco por Molly. — A voz de Thea suavizou na última parte. — E as estrelas do rock devem se comportar mal de vez em quando, então isso é realmente bom para sua imagem. Deixem comigo.

Depois de desligar, Fox voltou diretamente para a conversa que levou à luta. — Você estragou tudo. Por quê?

— É o que eu faço. — Noah largou o saco de ervilhas congeladas e sentiu o queixo. Estava inteiro pelo menos.

— Há quanto tempo somos amigos? — O tom de Fox era muito sério. — Mais de vinte anos. Não precisa se preocupar com isso. 

— O que você quer? Um desabafo? Vamos pintar as unhas juntos enquanto estamos nisso? 

— Você a ama, — disse Fox, roubando todo o ar nos pulmões de Noah. — A ama há tanto tempo e agora vai desistir? Esse não é o garoto que eu conheci. 

Noah respirou fundo com a referência oblíqua de Fox à infância. — Não vá por aí, — ele disse calmamente. — Nunca vá por aí.

— Vale a pena manter seu segredo desistindo de Kit?

— Sim, — disse ele em uma onda de dor de torcer o estômago. — Eu a perderei de qualquer maneira, se contar a ela. — Foi arrancado dele, a ponta serrilhada em cada palavra rasgando-o sangrento. — Não suporto como ela vai me olhar. — Como o pai o olhou.

Sua mãe parou de olhá-lo completamente.

— Você não sabe disso. — Fox jogou o saco que estava segurando contra os olhos. — Ela ama você também.

— Tanto que me expulsou. — Isso machucou, que o jogou fora na primeira vez que ele estragou tudo... exceto que não foi a primeira vez, foi? Estava mais que fodido na noite da suíte do hotel quando orquestrou aquela brincadeira feia que a devastou.

Ele ainda podia ver a dor aguda e chocada em seus olhos, ainda ouvir o som surdo de seus sapatos no tapete enquanto ela corria para fora do quarto.

Passando a mão pelo cabelo, caiu numa cadeira. — Eu estava com tanta raiva dela, — ele sussurrou através de uma garganta enlouquecida. — Por esperar que eu seja normal.

— Você tem certeza de que ela está esperando algo? — perguntou o homem que o conhecia desde que era um garoto que só queria ser como todo mundo. — Ou isso é você?





Capítulo 31



Quando o telefone tocou, Kit abandonou com gratidão o script que estava tentando ler desde que expulsou Noah. Era uma mensagem de Becca: Ei, sei que é tarde, mas estou com algumas amigas não muito longe da sua casa. Quer se juntar a nós?

Kit não costumava sair tão tarde, mas isso acontecia porque estava tendo as filmagens de manhã cedo. Não tinha motivos para acordar cedo amanhã. E o que mais ia fazer a não ser andar furiosa pela casa?

Parece divertido, ela enviou uma mensagem. Onde você está exatamente?

Becca enviou de volta o nome de um bar sofisticado localizado a quinze minutos de carro da casa de Kit. Depois de tirar a roupa, Kit vestiu um vestido curto e cintilante em ouro velho, soltou os cabelos e deslizou os pés em saltos altos. Cinco minutos na frente do espelho e seu rosto estava feito.

Becca provavelmente brincaria com ela no banheiro do bar de qualquer maneira. A maquiadora não conseguia se conter – constantemente alterava a aparência de todas as amigas, mas, como era muito boa nisso, ninguém se importava.

Girando, Kit verificou a parte detrás do vestido no espelho – não havia muito, os dois lados unidos por correntes de pequenas pérolas que apenas pediam que um homem as quebrasse. Abaixo disso, o tecido abraçava seus quadris sem ser tão apertado que parecesse ridículo. Varrendo os cabelos para as costas novamente, se certificou de que a frente estava bem assentada. Os ombros se fundiam numa espécie de gola que amolecia as linhas limpas do vestido.

Não precisava de joias.

Como Casey estava de volta do intervalo, pediu que a levasse enquanto Butch estava sentado no banco do passageiro. Outros dois guardas ficaram para vigiar a casa. Graças a Deus agora podia pagar por eles – mas, por mais que gostasse de todos os homens, desejava não precisar da comitiva de segurança.

Maldito fosse seu perseguidor.

— Obrigada, pessoal, — disse quando Casey abriu a porta em frente ao bar. — Vou ficar bem lá dentro. Está lotado. 

Nenhum guarda parecia feliz, mas assentiram. Os três entenderam há muito tempo que, embora ela seguisse seus conselhos, daria as ordens finais. No momento, só queria sair com mulheres que não eram amigas o suficiente para entender seu humor. Becca normalmente o faria, é claro, mas se estivesse no bar por um tempo, provavelmente já estava feliz.

Entrando, imediatamente encontrou o grupo de Becca. Um quarteto bonito e borbulhante, estavam abrigadas numa área de estar relaxada ao redor da qual circulavam vários homens esperançosos. Pelo menos um fez algum progresso, estava sussurrando palavras doces no ouvido de uma loira que Kit não conseguia se lembrar de conhecer antes. Enquanto isso, Becca – usando um vestido preto curto, emparelhado com botas pretas listradas em azul – estava recusando firmemente todos os avanços.

Vendo Kit, a maquiadora pulou e a abraçou com força. — Parabéns de novo, querida! Estive esperando o dia todo para te abraçar. — Outro aperto. — Redemption! Que golpe!

Era impossível não sorrir. — Dizer que estou feliz com isso é um eufemismo. — Ela puxou delicadamente uma mecha do cabelo de Becca – saiu do estilo bob rosa, substituído por um vibrante azul. — Gosto disso. E... — franzindo a testa, ela se inclinou — são pequenas penas nos seus cílios?

Rindo, Becca fechou os olhos para que Kit pudesse verificar as falsidades. — Comprei no local em que fomos antes do filme de super-heróis ter sugado nossas vidas. — Ela puxou Kit para um assento ao lado dela, seus olhos escuros brilhando. — Conta tudo sobre sua reunião com Esra Dali! Ouvi dizer que ele é um prato meio fumegante!

No meio da recapitulação de Kit, Becca pediu uma garrafa comemorativa de champanhe. Como Kit já tomara champanhe com Noah, bebeu apenas meio copo, apenas o suficiente para que Becca não ficasse desapontada.

Então dançou com a amiga e as outras, ignorando firmemente os homens que tentavam fazer com que ela se movesse. Estava feliz e fisicamente exausta quando ela e Becca finalmente deixaram o bar de braços dados. Eram as únicas duas restantes do grupo original. As outras mulheres estavam todas com homens do bar.

É claro que alguns dos paparazzi descobriram a localização de Kit e estavam acampados do lado de fora, incluindo sua praga pessoal inglesa.

— Já abandonou Noah? — Basil chamou.

— Já ouviu falar de noite de garotas, Basil? — Essa explicação devia impedir a separação por mais um dia. Não havia muito espaço para respirar, mas o suficiente para encontrar os pés e a armadura antes de enfrentar os chacais.

— Suponho que não daria um beijo na sua amiga, amor? — Basil perguntou, sempre esperançoso. — Os casos secretos de amor lésbico vendem, sabe.

Sentindo-se tensa, Kit sorriu para a amiga antes de se virar para Basil – sabia como lidar com ele, enquanto Becca geralmente não ficava cara a cara com os paparazzi. — Claro, Basil, — disse ela, parando apenas tempo suficiente para que o fotógrafo parasse de respirar em antecipação. — Farei ioga nua para você enquanto estiver fazendo isso.

Todos os fotógrafos riram, um número caçoando de Basil, que era como uma barata. Ele apenas continuou.

— Um flash de sua calcinha, então. Enquanto você entra no carro. 

Revirando os olhos, Kit caminhou até o carro com Becca. Casey já estava fora, com a porta aberta. — Entre, — disse ela à amiga. — Certifique-se de não piscar acidentalmente nas câmeras. Encontrarão uma maneira de usá-la. 

Bocejando e encostando-se nela, Becca disse: — Realmente não se importa de me dar uma carona?

— Você é minha amiga – que tipo de pergunta é essa? — Levando a mulher mais baixa para dentro do carro, Kit disse à Casey onde Becca morava e foram embora.

— Você terminou com ele? — Becca perguntou em voz baixa, provando que não estava tão bêbada quanto parecia – ou que, mesmo bêbada, conhecia Kit muito bem.

Kit não conseguiu dizer. — É complicado, — ela respondeu.

Becca deu um tapinha no braço dela, as unhas lindamente polidas em azul com listras pretas. — Confie em mim, querida, você merece mais que algum homem que esteja querendo varrer o máximo de fãs que puder.

A coluna de Kit ficou rígida. — Não fale dele dessa maneira.

Afastando-se, Becca disse: — Oh, uau, desculpe. — Um sorriso tenso. — Estava apenas fazendo a coisa de amiga. Sabe, todos os homens são idiotas e o ex é o maior idiota de todos após a separação? 

Expirando, Kit deixou cair a cabeça contra o assento. — Eu sei. Sinto muito por ter brigado com você. — Becca a consolou da mesma forma após o desastre com a estrela de ação – era Kit quem estava se comportando de maneira estranha, tão confusa que não sabia o que estava dizendo ou fazendo. — Eu só…

Becca tocou sua mão. — Pode falar comigo, sabe. Maquiadores são como padres – não o selo do confessionário, mas o da cadeira de maquiagem.

Tentando rir, mas falhando, Kit deixou cair a cabeça no ombro da outra mulher. — Não estou pronta ainda. — Não tinha certeza de que algum dia estaria pronta para conversar com alguém sobre Noah.

— Uma coisa eu sei, — Becca disse, — você ficará bem. É linda e talentosa, e qualquer homem teria sorte em ter você.

Pena que o único homem que ela queria não queria nada com ela.

Kit não expressou o pensamento doloroso em voz alta e, quando sua amiga se despediu de Kit na porta de seu apartamento, Kit sorriu e acenou de volta. Então Becca se foi, e Kit estava novamente sozinha no carro com Casey e Butch.

Nenhum deles falou o caminho todo para casa.

Uma vez lá, deixou os dois guardas fazerem uma varredura completa da casa antes de trancar a porta atrás de si e tirar a roupa. Suada da dança, tomou um banho e depois vestiu um quimono azul meia-noite. A roupa de dormir decadente era cortesia de seus dias de pré-perseguidor e pré-endividada.

Os lençóis nos quais deslizou eram de algodão muito mais prosaico.

Mas, embora estivesse cansada, não conseguia desligar o cérebro; continuou repassando o que aconteceu nas horas anteriores a Noah fazer sua proeza dolorosa. Tudo começou tão bem. Então o humor de Noah apenas mudou. Sim, estava de mau humor, mas nunca havia sido tão errático. Franzindo a testa, tentou descobrir se disse algo que o acertou errado, mas nem estava falando quando ele se levantou do sofá.

A televisão estava ligada, Blue Force passando... Blue Force.

Sentando-se, Kit tentou se lembrar da cena que ocorreu logo antes dele se levantar e se afastar, mas suas memórias estavam todas embaralhadas. Mal conseguia se lembrar de sua própria parte.

Afastando o edredom, correu para a cozinha onde deixou o laptop. Abriu a tampa e navegou até o site da estação de televisão que apresentava Blue Force. — Vamos lá, vamos lá, — disse ela, esperando que o site estivesse atualizado com o episódio que exibiram hoje.

Quando pediu sua senha, foram necessárias duas tentativas para acertar, seu coração acelerado. Então entrou e ali estava, o episódio da Blue Force que ela e Noah estavam assistindo. Avançando para o que ela pensava ser cerca de cinco minutos antes de Noah se afastar, observou atentamente. A cena era um flashback da primeira vez que o personagem de Kit provou cocaína. Nada inesperado, nada que pudesse provocar a raiva ou a bebedeira de Noah.

Estava mordendo o lábio inferior em frustração quando aquela cena foi cortada para outra. Ela não prestou muita atenção a ela no momento, porque estava ligada em uma trama de fundo não relacionada ao crime neste episódio. Duas pessoas bem vestidas estavam conversando sobre seu filho, esperando que ele estivesse bem. A mulher chorou e disse: — Não suporto saber que ele está lá fora com Deus sabe quem. Meu querido bebê.

A cena foi cortada novamente para um detetive de rosto sombrio e de aparência exausta, olhando para uma pasta abaulada. Presa na frente, havia uma fotografia de um menino de cabelos loiros brilhantes e um sorriso com dentes vazios.

Um colega mais novo interrompeu o detetive, e ele voltou à história de Ivy Leaguer que virou viciada. Sangue gelado, Kit clicou para longe do site e para um dos principais mecanismos de busca. Começou a procurar qualquer coisa sobre a infância de Noah. Ele foi sequestrado? Detido por resgate?

O estômago de Kit deu uma volta. Porque pelo que viu, a história da Blue Force sugeria muito mais que um simples sequestro. A mãe estava preocupada com o que estava sendo feito com o filho pequeno.

— Não, não, — Kit sussurrou e continuou a procurar. Sabia que era inútil – se houvesse algo para encontrar, os tabloides teriam encontrado há muito tempo. Mas não conseguiu se conter.

Até tentou usar o nome de solteira de sua mãe para ampliar a pesquisa. Nada.

Com a mão tremendo, a colocou na testa e se forçou a respirar fundo uma vez após outra antes de hiperventilar. Mas a mente dela correu. Como o sequestro do descendente de uma família poderosa podia ser apagado da existência? Claro, Robert St. John podia ser um advogado de alto poder, mesmo quando Noah era mais jovem, mas não podia simplesmente acabar com a atenção da mídia.

A menos que a polícia nunca fosse chamada, o resgate fosse pago em silêncio.

Encontrou uma garrafa de água na geladeira e engoliu um terço antes de tentar pensar sobre a coisa toda. Geralmente, se um resgate era pago e a criança retornava, era porque o sequestro era uma transação comercial. De maneira alguma Robert St. John permitiria que seu filho desaparecesse por dias sem colocar todas as agências possíveis na trilha dos sequestradores.

Algo estava errado com sua teoria.

Zumbido.

Pulando, atendeu o interfone do portão de casa. — Butch?

— Ei, Kit. Não sei o que há com você e Noah, mas ele está no portão. Você quer que eu o deixe entrar?

A barriga em nós, ela disse: — Sim. — Não tinha certeza se estava em condições de falar com ele, mas parecia um grande erro mandá-lo embora. Se o deixaria ficar dependia do que acontecesse a seguir. Porque o que disse ainda se aplicava: a dor dele não lhe dava permissão para machucá-la deliberadamente. Não importa o quanto o amava, não estava voltando àquela montanha-russa em particular.

Dando de ombros, fechou o navegador no laptop e foi abrir a porta da frente. A noite estava fria e estrelada – e silenciosa. Quando ela não conseguiu ouvir o som do poderoso motor do Mustang depois de mais de meio minuto, ela voltou a entrar em contato com Butch. — Ele não está aqui ainda.

— Andando, — disse o guarda-costas. — Fox o deixou.

Kit voltou para a porta. Noah finalmente apareceu no caminho alguns minutos depois, alto e fazendo seu coração doer... e com um rosto que parecia ter passado algumas rodadas com um punho. Temperamento queimando, correu até ele e agarrou a mandíbula dele na mão.

— Ai.

Ela suavizou o aperto, mas não o olhar. — Entre, para que eu possa ver o que você fez na sua cara.

— Eu estava indo nessa direção. — Uma das mãos dele pousou no quadril dela, aquele sorriso arrogante e familiar em seu rosto. — Vai me expulsar de novo?

— Veremos. — Ela o levou para dentro de casa e fechou a porta. Examinando o rosto dele à luz do corredor, viu que ele levou uma surra. — Fox parece assim também?

— Pior.

Ela emitiu um som duvidoso na garganta, consciente de que Fox provavelmente diria a Molly exatamente a mesma coisa quando chegasse em casa. — O que há com caras e punhos?

Um encolher de ombros quando Noah deixou cair a mochila no chão. — Coloquei ervilhas congeladas nele.

— Você quer que eu aplauda?

— Sim. — Um sorriso, seguido por um estremecimento. — Aquele bastardo me bateu na boca.

Ela podia ver o lábio superior partido, o lábio inferior ligeiramente inchado. — Sim, bem, eu queria fazer isso hoje, então ele me fez um favor.

— Eu estraguei tudo. — Levantando as mãos, ele segurou o rosto dela, seu sorriso desaparecendo enquanto sua garganta se movia. — Não teve nada a ver com você. Acabei falando com você, porque... porque sabia que você me perdoaria.

Os olhos dela arderam. — Eu te amo, — ela sussurrou e pressionou os dedos nos lábios dele quando ele falou novamente. — Eu amo você, mas não serei um saco de pancadas emocionais.








Capítulo 32



Noah nunca se sentiu mais bastardo. As palavras de Kit não poderiam doer mais se fossem projetadas para isso – mas sabia que ela não fez isso. Sua declaração sussurrada era muito crua, continha muita dor. — Sinto muito, — disse ele, pressionando a testa na dela. — Eu sinto muito.

Quando sentiu algo molhado em suas mãos, percebeu que ela estava chorando. — Por favor, não. Por favor — ele implorou. — Kit, por favor.

As mãos dela se fecharam sobre os pulsos dele, enquanto ela engolia repetidamente. — Quer dar um passeio no jardim?

Sufocando uma gargalhada, ele disse: — Tudo bem.

— O que é tão engraçado?

— Eu destruí meu jardim, — ele admitiu. — Era patético de qualquer maneira.

— Noah. — A boca dela se abriu. — Era um jardim adorável! Quão ruim? Talvez eu possa...

Balançando a cabeça, ele disse: — Eu realmente fiz uma cena. Além da salvação, receio.

— Vou plantar um novo para você.

Noah não estava acostumado a se expor. Estava se protegendo há um longo tempo. Mas Fox estava certo – foi ele quem estragou tudo aqui, não Kit. Estava na hora de ele agir como um maldito homem, e não como a criança assustada que carregava por mais de vinte anos. — Ou eu poderia vender minha casa, — disse ele, falando além do enorme punho que arranhava seu coração. — Claro, então eu ficaria sem teto.

As mãos de Kit apertaram seus pulsos. — Temos que resolver isso primeiro, — ela sussurrou, e as garras perfuraram, tirando sangue. Mas então seus lábios se curvaram. — Se você fosse um sem-teto, eu compraria comida e café. Poderia dormir na calçada do lado de fora do portão.

O punho se abriu. — Muito engraçada. — Ele passou o polegar sobre suas maçãs do rosto para se livrar dos restos de suas lágrimas, ciente de que não seria tão fácil consertar as coisas entre eles. Kit o deixou entrar pela porta, mas o ferimento que causou hoje não se curaria rapidamente... se curasse.

Ele saiu para o jardim com ela, ficando em silêncio enquanto caminhavam pelos caminhos bem cuidados. Quando se abaixou para tecer os dedos entre os dela, ela enrolou os dela ao redor dele, mas havia uma rigidez nela.

— Noah, — ela murmurou alguns minutos depois, — eu assisti aquele episódio da Blue Force novamente.

Náuseas o inundaram, junto com uma onda de raiva negra. Seus dedos ameaçaram apertar em pressão esmagadora. — Por quê? — A única palavra saiu tão dura quanto pedra quebrada.

Um olhar quieto que era mais uma resposta que qualquer palavra que ela pudesse dizer. Ela assistiu porque o amava e estava tentando encontrar uma maneira de ajudá-lo.

— O que descobriu? — ele perguntou, cada músculo de seu corpo tão rígido que parecia como se fosse feito de milhares de pedaços de arame de aço.

— Você foi sequestrado quando criança?

Ele riu e foi um som quebrado. — Isso seria mais simples. — Puxando Kit contra ele, enfiou os dedos da mão nos cabelos dela e segurou a parte de trás da cabeça dela enquanto pressionava a bochecha na têmpora dela.

Podia sentir os tremores percorrendo seu corpo, não conseguia fazê-los parar, o passado que tentou enterrar a vida inteira repentinamente empurrando sua mente. Ele nunca, nunca quis que Kit soubesse, mas ela estava começando a suspeitar. O que quer que ela tenha imaginado, não poderia ser tão ruim quanto a verdade, mas percebeu naquele instante que não poderia viver com ela se perguntando, com ela sofrendo por ele enquanto imaginava cenário após cenário.

Ele não sabia se isso era melhor. Isso o fez se sentir mal ao pensar.

Ela passou as mãos pelas costas dele. — Noah, me desculpe. — A respiração dela contra o pescoço dele. — Está tudo bem. Não precisamos conversar sobre isso agora. 

Ele não conseguiu parar de tremer, e não a deixou ir. Era como se vomitasse, mas seu corpo estivesse gelado ao mesmo tempo. Quando tentou falar, nada saiu. Ele era aquela criança novamente, aquele menino de seis anos que não podia escapar do corpo sufocante do homem que o estava machucando.

Tremendo tanto agora que sentiu como se fosse se quebrar, ele virou o nariz nos cabelos de Kit, respirando o cheiro dela em um esforço para esquecer o cheiro ácido, suado e feio daquela cama, daquele quarto, daquele homem.

— Noah. — A voz de Kit, um pouco trêmula, mas resoluta. — Noah, é Kit, e estamos no meu jardim depois de uma briga muito séria. — Ela acariciou suas costas novamente. — Seu rosto parece que colidiu com uma parede de tijolos. Três vezes.

Ele queria rir, não conseguia.

— Dói aqui? — Ela acariciou suas costas gentilmente. — Eu nem perguntei se vocês se chutaram.

— Não, — ele conseguiu gritar. — Apenas punhos.

— Fico feliz em ver que vocês dois têm padrões. — A voz dela se firmou com a resposta dele, como se ela precisasse ouvi-lo. — A verdadeira questão é se você rolou na lama depois de destruir seu jardim.

Os cabelos dela eram macios contra o queixo, o corpo esbelto e cheio de curvas, nos lugares certos. Podia sentir o cheiro do shampoo frutado que ela gostava aquele que ele usou uma vez e parecia como se tivesse sido emasculado. Para ela, era perfeito. E a pele dela tinha seu próprio perfume Kit. Ela era a mulher mais bonita que já conheceu, e não tinha nada a ver com o rosto dela.

Eu te amo.

Eu amo você, mas não serei um saco de pancadas emocionais.

Ele soube naquele instante que a machucou. Ele chegou muito perto de abusos do tipo que não deixava machucados, mas machucavam da mesma maneira. — Sinto muito, — ele disse novamente, os tremores ainda balançando sua estrutura. — Me perdoe.

— Está tudo bem, Noah.

Não, não estava tudo bem, e ele sabia que ela não estava bem com isso, mas agora estava tão preocupada com ele que estava lhe dando um passe.

— Porra! — Afastando-se dela, ele entrou no jardim.

Ele meio que esperava que ela o seguisse, mas ela não o fez. Em vez disso, o deixou entrar na escuridão e quando ele voltou dez minutos depois, tendo vencido o tremor, mas com o corpo coberto de suor frio, ela estava esperando por ele com um cobertor de piquenique que deitou na grama coberta de musgo, a cabeça em um travesseiro enquanto olhava para as estrelas.

Descendo ao lado dela, ele deitou a cabeça no travesseiro que ela colocou ao lado dela. Era automático esticar o braço para que ela pudesse usá-lo como travesseiro. Ele teve um sonho romântico estúpido de acordar um dia com o braço todo entorpecido, porque ela dormiu nele durante a noite. Sim, ele estava ferrado.

Ela aceitou sua oferta silenciosa enquanto, acima deles, o céu brilhava. — É por isso que eu amo esse lugar, — disse Kit. — Está longe o suficiente das luzes para que possamos realmente ver as estrelas.

Noah passou mais de uma noite acordado olhando para o céu noturno. — Conhece esse grupo de estrelas? — Ele fez um gesto para cima. — Esse se chama Pegasus.

— Como sabe disso?

Ele encolheu os ombros. — Estava acordado até tarde e entediado uma noite, então comecei a procurar coisas on-line e meio que entrei nisso. — Por um tempo, pensou em comprar um telescópio, mas não queria tirar a mágica, tornando as estrelas muito reais; preferia apenas vê-las como peças brilhantes de luz, limpas e imaculadas.

Ficaram ali em silêncio por um longo tempo, e a garra estava de volta ao seu coração quando encontrou coragem para falar. — Aconteceu quando eu tinha seis anos.

O tremor ameaçou recomeçar.

Unhas cravando na palma da mão que ele tinha ao seu lado, ele apertou a mandíbula e respirou curto e raso, num esforço para combatê-la. — Meu pai tinha esse amigo. — Noah tentou dizer o nome, mas tudo que surgiu foi asfixia pela bile.

Ele engoliu, continuou, consciente de que estava destruindo seu futuro com Kit – que mulher gostaria de um homem depois do que fizeram com ele? Era menos que um homem antes mesmo de ter a chance de crescer.

— Minha família e a família do amigo costumavam passar o verão juntos em casas lado a lado em Cape Cod. — O peito de Noah estava tão dolorido agora que era como se sua caixa torácica estivesse esmagando seus órgãos internos. — Ele tinha um filho da minha idade, então meus pais pensavam que era o arranjo perfeito. Emily tinha apenas algumas semanas e ficava com a babá, e o outro garoto e eu éramos enviados para brincar enquanto os adultos socializavam.

Kit enrolou os dedos em torno da mão que ele tinha ao lado de sua cabeça.

Ele segurou firme, sabendo que em breve teria que deixá-la ir para sempre. — Só que nem sempre era assim. Às vezes, meu pai queria trabalhar e minha mãe queria tomar um café com a mãe do outro garoto. Então, o amigo do meu pai se voluntariava para cuidar de nós. — Seu hálito estava ofegante agora.

— Oh, não sobrecarregue a babá com as crianças. Ela não consegue acompanhar dois meninos de qualquer maneira. Vou garantir que fiquem ocupados e sem problemas.

Noah ainda podia ouvir aquela voz em sua cabeça, tão jovial e amigável. Ele confiava naquele homem, porque seu pai confiava nele. O homem também era pai. Pais eram confiáveis.

— Ele machucou você e o filho, — Kit disse suavemente. — Não precisa me dar detalhes, Noah. Posso imaginar.

Era uma saída, e uma que ele deveria agarrar, mas se essa era a última noite que passaria com Kit, então por que não dar a ela toda a verdade feia? Ela merecia depois de toda a porcaria que a fez passar. — Ele nunca tocou seu próprio filho. Só eu.

Noah se forçou a respirar. — Ele mandava o filho brincar no quintal e depois... — As lembranças ameaçavam afogar Noah em uma escuridão sufocante. Olhando para a estrela mais brilhante do céu, tirou o resto antes que não pudesse mais falar. — Ele fez praticamente tudo que você pode fazer com um garoto pequeno, sem defesas.

Ele ouviu um som molhado, percebeu que Kit estava chorando novamente.

Enrolando o braço para dentro, a segurou contra ele. Mais uma vez, a fez chorar e não acabou. De alguma forma, ainda podia falar, e as palavras saíram uma a uma, cada uma cortando suas cordas vocais. — Depois, ele me avisou que, se eu dissesse algo, cortaria a garganta dos meus pais no meio da noite e faria as mesmas coisas com Emily que fez comigo. Ele disse que, mesmo que meus pais sobrevivessem, me mandariam embora por trazer o monstro à sua porta. 

— Aquele filho da puta. — A mão de Kit estava com o punho no peito, a voz grossa e áspera.

Ele a esmagou mais perto, os tremores em seu corpo ficaram rígidos até seus músculos e ossos parecerem os de um homem de oitenta anos. — Eu tinha apenas seis anos e ele me mostrou a faca que usaria para cortar a garganta dos meus pais. Então não contei. 

Até hoje, Noah não sabia se teriam acreditado se tivesse contado. — Naquele verão, ele fez de novo e de novo e de novo. — O pai de Noah trouxe muito trabalho com ele, e a mãe de Noah tinha tantos amigos para ver depois de descansar durante a maior parte de sua gravidez; não pensaram ao deixar Noah com o homem que se pensava ser um amigo. E a esposa do homem o considerava um cara ótimo por se oferecer de babá para que ela pudesse acompanhar a mãe de Noah em suas visitas.

— Mesmo depois que voltamos para casa, — continuou Noah antes que não pudesse, — não contei a ninguém. Ele me convenceu de que era um monstro de verdade, que podia chegar à minha família, não importa onde morássemos. — Encolhido e tremendo sob os cobertores, mal dormiu enquanto esperava o mal rastejar pela janela. — Foi somente quando meus pais começaram a fazer planos para passar o próximo verão com a mesma família que eu quebrei. Tive uma birra gritando, dizendo que não queria ir. 

— O que aconteceu?

— Cancelado. — Ele sorriu sombriamente. — Meu pai me disse que eu era velho demais para tais teatros e me deixou sozinho no meu quarto para pensar sobre isso. O que fiz foi entrar no escritório dele e usar a chave escondida sob a lâmpada para destrancar a gaveta em que ele guardava a arma.

O suspiro de Kit era alto.

— Eu sabia como usá-la. — Como carregar as balas se estivesse vazia, como liberar a trava de segurança, como preparar para o recuo. — Meu pai me ensinou: somos todos homens de verdade na família St. John. Armas, caça e mulheres. — Seu pai sempre teve uma mulher ao lado, tudo parte da orgulhosa tradição de St. John.

Amargura na boca, Noah colocou a mão no cabelo de Kit. — Meu pai entrou no meu quarto uma hora depois de sair e me encontrou apontando a arma para a janela.

Kit fez como se fosse levantar, mas ele não suportava ver o nojo no rosto dela, então usou o aperto em seus cabelos para mantê-la abaixada. Não resistindo, ela ficou.

— Para seu crédito, ele não gritou. Em vez disso, me perguntou por que eu tinha a arma. Eu disse a ele que era para atirar no monstro para que não nos machucasse. — Noah ainda podia ver o rosto de seu pai quando Noah finalmente lhe contou sobre como o monstro gostava de fazer coisas ruins a Noah: uma mistura de choque, dor, nojo... e vergonha.

Noah às vezes gostava de imaginar que os dois últimos eram direcionados para si mesmo ou ao homem que cometeu o crime, mas as ações posteriores de Robert St. John deixaram claro que o desgosto e a vergonha eram dirigidos exclusivamente a Noah. — Para resumir uma longa história, meu pai me disse que não iríamos para Cape, dei-lhe a arma e, duas semanas depois, após um discreto exame médico para garantir que não houve dano físico permanente, fui enviado para o internato. 

Dessa vez, quando Kit levantou a cabeça, ele não conseguiu mantê-la abaixada. Virando o rosto, ele olhou para o jardim.

— E aconselhamento? — ela disse, horror em seu tom. — Eles conversaram com você sobre...

— Não. — Após o exame médico, ninguém em sua família voltou a discutir os eventos do verão de seu sexto ano. — Minha mãe não suportava ir comigo ao médico, e meu pai... ele olhava para mim e tinha vergonha de mim, porque permiti que isso acontecesse.

— Você era apenas uma criança! — Raiva aberta na voz de Kit quando se sentou ao lado dele, os joelhos roçando o lado dele. — Eles não denunciaram o homem, não é?

— Não. Passei meu primeiro ano no colégio interno tendo pesadelos sobre ele me caçando. — Foi depois de um pesadelo que Fox tentou consolá-lo e ele contou toda a verdade. Seu melhor amigo respondeu colocando uma cadeira sob a maçaneta da porta, para que ninguém pudesse entrar no quarto e, juntos, colocaram um sino na janela.

— Diga que não deixaram esse monstro sair livre, — implorou Kit.

— No meu oitavo aniversário, meu pai me deu um recorte de jornal. Era o obituário do homem. — Colocando um braço embaixo da cabeça, ele por acaso olhou para as estrelas novamente, Kit em sua visão periférica. — Foi quando eu era mais velho que pesquisei on-line e descobri que o homem foi encontrado em seu escritório de casa, morto por um ferimento a bala auto-infligido.

— Suicídio. Ele fez um favor ao mundo.

Noah queria rir. — Ele não fez nada. Meu pai costumava defender pequenos mafiosos, sabia? O tipo de homem que faria para ele um trabalho, sem perguntas. 

— Acha que ele matou o bastardo?

— Eu sei que ele fez. — Noah tinha certeza de que Robert St. John fez isso porque aquele homem ousou envergonhar o nome da família, não porque machucou o filho de Robert. — Quando completei dezoito anos, depois de uma festa grande que minha mãe deu porque é isso que ela faz, meu pai me encontrou transando com uma debutante aleatória. Mais tarde naquela noite, me deu um tapa nas costas e disse: É bom saber que aquele cuzão não arruinou você, garoto. Ouvi aquele boceta implorar por sua vida.








Capítulo 33



Se os pais de Noah estivessem na frente de Kit naquele momento, ela os teria estapeado dos dois lados. Enviaram para longe um garoto assustado e traumatizado, sem oferecer nenhuma ajuda. O que ele devia ter pensado quando foi empurrado para fora da casa da família? Que ele foi abandonado?

Assim como o monstro previu.

— Não foi sua culpa, — ela disse suavemente, consciente de que aqueles lindos olhos cinzentos não a encontravam desde que ele começou a falar. — Sabe disso, não é?

— Naquela noite? A da minha festa de dezoito anos? — Noah disse em vez de responder. — Foi a primeira vez em onze anos que meu pai me perguntou se eu gostaria de fazer uma caçada com ele e o resto dos homens da família. Todos os outros garotos iam desde que podiam segurar uma arma.

Kit nunca odiou tanto alguém como odiava Robert St. John naquele momento. — Isso faz dele um idiota. Não é sua culpa o que aconteceu. 

Ele ainda não a olhava, mas moveu uma mão para tocá-la nas costas, o contato hesitante. — Não gosto de sexo, — disse ele, as palavras bruscas e duras. — Fodo com mulheres porque isso me faz sentir como um homem, e por um curto período depois, posso esquecer que minha masculinidade foi tirada de mim.

Kit não sabia como lidar com isso – a dor de Noah não era algo que pudesse ser consertada com beijos e abraços ou amor. Era uma ferida profunda, que ainda estava sangrando. Mas sabia de uma coisa, e era por isso que amava Noah. — Besteira.

Seus olhos finalmente se voltaram para ela, o cinza escuro ilegível. — Você nunca fala besteira.

— Estou dizendo agora. — Ela segurou o olhar dele. — Você é um homem infernal – esse bastardo machucou você, mas não fez de você menos homem.

Maxilar apertado, ele quebrou o contato visual. — Sim, ok.

Segurando sua mandíbula, o fez encará-la. — E se fosse eu? — Ela perguntou a ele. — E se eu fosse a criança Kit naquele quarto, em vez de você? Me consideraria menos mulher?

— Não, claro que não. — Os dedos dele cavaram a carne do quadril dela. — Mas eu sou homem, Kit. Fui criado para ser o homem da porra da casa. Cuidar das pessoas que eram minhas e estripar qualquer um que ousasse machucar qualquer uma delas, e nem consegui me proteger. 

— Noah, você tinha seis anos. — Kit estava falando, mas sabia que suas palavras estavam atingindo um muro de pedra de raiva, auto-recriminação e doutrinação. — Menina ou menino, nenhuma criança de seis anos pode se proteger contra um adulto. A dor é a mesma, independentemente do sexo, e merece o mesmo cuidado. 

Isso era verdade, não importava a idade dos abusos, mas agora ela tinha que se concentrar no fato de Noah ser criança – ela podia realmente ter uma chance de entrar em contato com ele se o fizesse pensar conscientemente sobre o fato de que estava colocando um menino contra um adulto.

A tentativa dela não deu certo.

— Eu deveria atirar nele, — disse Noah. — Foi o que meu pai disse no dia que me encontrou com a arma. Depois que contei, disse que eu deveria atirar no bastardo.

— Eu quero matar seu pai agora, — Kit falou. — Jesus Cristo, esse homem não tem como ser pai. — Seus pais podiam ser imprudentes e autocentrados, mas a única vez que teve um valentão atrás dela na escola, eles entraram e acabaram com o diretor, depois confrontaram os pais do valentão. — Onde estava sua mãe nisso tudo?

— Fazendo compras, curtindo, levando Emily para passear no carrinho, qualquer coisa para fugir da realidade de uma criança contaminada. — Um sorriso cruel no rosto. — Ela não consegue me olhar, já percebeu?

Ela percebeu. Agora que sabia o porquê, queria esmagar a mãe de Noah, apenas destruí-la. — Isso é culpa dela. — A voz de Kit tremia com pura fúria. — É dever dos pais estar lá pelo filho, beijar as mágoas e lutar contra os monstros. É péssimo que os seus tenham falhado nisso. — Ela estendeu a mão para escovar os cabelos dele. 

Quando ele ficou rígido, ela quase se retirou, mas o instinto a forçou a continuar, continuar passando os dedos pelos fios dourados. Se ele quisesse que ela parasse, se afastaria.

Ele não o fez.

Polegada por polegada, segundo a segundo, seus músculos relaxaram até que ela apoiou as costas contra uma árvore, esticou as pernas e o persuadiu a colocar a cabeça no colo dela para que pudesse continuar brincando com os cabelos dele. — Já falou com alguém sobre isso?

— Fox sabe.

— Não, quero dizer um conselheiro, ou...

— Não. E isso não vai mudar. 

— Noah...

— Não. — Ele fechou os olhos, um joelho esticado sobre a manta de piquenique e os músculos dos ombros novamente amarrados. — Não vou derramar minhas entranhas. Nem agora, nem nunca. Vai acabar na primeira página de um tabloide no dia seguinte. 

Esse tom era um que raramente ouvia dele, mas sempre significava uma linha dura e firme além da qual ele não negociava.

O pior é que nem podia discutir com ele. Tinha certeza de que havia psicólogos e conselheiros confiáveis ​​por aí, mas mantinham registros e esses registros iam para sistemas de computador ou arquivos, e Noah era um homem de destaque. Bastava uma recepcionista intrometida ou atendente de arquivo que não conseguisse manter as notícias para si mesmo e acabaria nos tabloides, na frente e no centro.

Ah, os artigos seriam desajeitadamente doces, elogiando a coragem e força de Noah, mas o tempo todo o rasgariam em pedaços, trazendo à tona o momento mais horrível de sua vida, uma e outra vez. Ele não seria capaz de escapar do conhecimento aos olhos das pessoas, e conhecendo Noah como conhecia e acabando de ouvir o que ele acreditava sobre masculinidade e força, sabia que isso o destruiria.

O que não sabia era se ele se afastaria dela também, agora que ela sabia.

Por agora, estava deitado em silêncio enquanto ela passava os dedos pelos cabelos dele, os olhos fechados. Ela não sabia quando percebeu que o ritmo da respiração dele mudou.

Ele estava dormindo.

De olhos arregalados, quase parou seus movimentos suaves, se conteve antes que pudesse interromper o ritmo. Se Noah finalmente estava dormindo, especialmente depois do que acabava de dizer, ela não ia estragar tudo.

Ela não sabia quanto tempo ficou lá, acariciando preguiçosamente os dedos pelos cabelos dele, mas a noite estava além do silêncio quando ele se mexeu.

— Eu dormi? — ele murmurou, as palavras correndo juntas.

— Sim. — Ela esticou as pernas rígidas quando ele rolou para deitar de frente, com um travesseiro embaixo da cabeça. — Quer ficar aqui fora?

— Hmm.

Levantando-se, ela entrou e pegou uma grossa manta afegã para colocá-la sobre ele. As noites podiam esfriar, e ele já estava em nada além de uma manta de piquenique. Ela estava tentada a ficar ao lado dele, mas não apressaria o que ele não estava pronto – ou era capaz de dar. Pelo que descobriu depois de todos esses anos de conhecê-lo, Noah nunca dormiu com outra pessoa.

Ela colocou o travesseiro no lugar e estava prestes a sair quando uma mão forte envolveu seu tornozelo. Olhando para baixo, viu que ele ainda estava na mesma posição no travesseiro, a cabeça virada para ela. No entanto, quando tentou afastar o pé, seus dedos se apertaram.

Com os lábios curvados num sorriso trêmulo, ela disse: — Preciso encontrar um saco de dormir. Você pode gostar do chão frio e duro, mas eu prefiro luxo.

Um golpe de seu dedo sobre a pele dela antes que a soltasse.

Voltando para dentro, ela se deu um momento para chorar e dar um soco de raiva nos travesseiros. Odiava os pais de Noah agora, talvez até mais que o homem que o machucou.

Com o coração ainda disparado depois de lavar o rosto, desenterrou o saco de dormir que comprou para um acampamento que Becca organizou alguns anos atrás. Colocando-o de lado, ela tirou o roupão e a túnica e vestiu um pijama quente de microfibra. No momento que voltou para a manta de piquenique, Noah parecia dormir totalmente. Movendo-se silenciosamente, ela estendeu o saco de dormir e entrou, virou de lado para poder olhar para o rosto dele.

Mesmo dormindo, havia uma tensão sobre seus traços que dizia que ele não descansava fácil.

Estendendo a mão, ela acariciou seus cabelos novamente até que a tensão pareceu diminuir. Ela continuou até seus próprios olhos ficarem tão pesados ​​e ásperos que adormeceu com a mão apoiada na cabeça dele, fios dourados roçando as pontas dos dedos.



* * *



Noah acordou no cinza nebuloso do início da manhã, mas, pela primeira vez, não sentiu constrição, parecendo estar preso. Levou alguns segundos para perceber que estava do lado de fora no jardim de Kit... e que Kit estava enrolada num saco de dormir ao lado dele.

Tudo voltou rapidamente: o que ele disse, o que ela disse, a maneira como o tocou.

Seu coração disparou em uma combinação crua de angústia, vergonha e esperança. Ela ainda estava aqui, então talvez não fosse chutá-lo para o meio-fio. Talvez.

Movendo-se com muito, muito cuidado, passou um dedo pela bochecha dela. Ela fez uma careta e se aconchegou. Ele sabia que deveria deixá-la em paz, mas não podia. Tinha que saber como ela o olharia esta manhã. Então, fez a mesma coisa novamente, pressionando um pouco mais para não fazer cócegas.

Desta vez, ela não franziu a testa, apenas meio que se acomodou sob o toque.

Quando seus olhos se abriram alguns minutos depois, ele teve que lutar para não desviar o olhar. Ele tinha que ver, porque agora, enquanto ela estava desprotegida, era quando veria como ela realmente se sentia. Mais tarde, ela esconderia qualquer repulsa porque era uma pessoa boa, gentil. Nesse instante, ela estava vulnerável e ele se aproveitaria dessa vulnerabilidade para ver... saber.

A princípio, tudo que viu foi sonolência. — Eu estava dormindo.

— Eu sei. — Ele manteve a mão na bochecha dela. — Eu queria acordar você.

— Você sabe que não sou uma pessoa matutina, — veio o murmúrio antes que ela bocejasse, seu olhar clareando.

E então ela realmente olhou para ele... e viu o que sempre via quando Kit olhava para ele: sem vergonha, sem piedade, sem nojo. Apenas os deslumbrantes olhos cor de âmbar de Kit olhando para ele como se visse algo de valor nele.

— Então? — ela disse com uma careta. — Você me acordou. Agora entretenha a besta.

Ele sentiu as bochechas enrugarem. — Não sinto sono. Tem que ser pelo menos cinco horas desde que adormecemos.

— Já que você adormeceu. — Ela o cutucou no peito. — Eu estava acariciando seu cabelo, lembra?

Ele lembrou. Os golpes eram calmantes e carinhosos e apenas... carinho. Ele nunca teve isso, nunca deixou ninguém perto o suficiente para mostrar carinho. — Aquilo foi legal. Você fará isso de novo?

— Eu devo. — Um brilho em seus olhos, ela virou a cabeça para pressionar um beijo na palma da sua mão. — Mas, por enquanto, vou voltar a dormir.

Ele não achava que ela seria capaz de adormecer, mas havia esquecido quantas vezes ela dormia em momentos estranhos por causa dos horários das filmagens. Ela dormiu novamente em minutos, mas tudo bem. Ele podia lidar agora que viu os olhos dela, viu que ela ainda o via como Noah, o homem que queria, e não Noah, o garoto que estava desamparado naquele quarto de Cape Cod todos aqueles anos atrás.

Não sabia para onde iriam daqui, mas nesta manhã tudo estava bem, e podia observar Kit enquanto ela dormia ao lado dele.



* * *



Kit gemeu quando entrou na cozinha depois do banho. — Eu odeio acampar.

— Eu meio que gostei disso. — A liberdade, o ar noturno ao seu redor, as estrelas acima e Kit ao lado dele. Era tudo que ele precisava.

— Hmph.

— Venha aqui, rabugenta. — Ele levantou um prato com um waffle fresco coberto com calda.

Com os olhos iluminando, ela pulou para sentar no balcão e nem protestou quando ele insistiu em dar a comida para ela, dando uma porção de vez em quando. — Aqui. — Ele lhe entregou uma caneca de café quando a viu olhando ao redor para tomar uma bebida.

— Mmm, minha mistura favorita. — Respirando fundo, ela tomou um gole. — Mais waffle.

Rindo do tom dela, abriu a máquina de waffles para retirar o que havia começado a cozinhar no meio da entrada dela. Ele ficou com a maior parte do segundo já que Kit se declarou cheia depois de mais algumas mordidas.

— Podemos conversar sobre coisas?

Ele sentiu as costas enrijecerem com a pergunta cuidadosa. — Sim. — Saiu duro.

Mas a pergunta de Kit não era o que esperava, não era sobre o que aconteceu com ele quando criança. — Você não gosta de sexo, mas e o resto?

— Jesus, Kit, sabe que já experimentei de tudo. Provavelmente já fiz tudo que escrevem na Penthouse e mais algumas coisas. 

Kit fez uma careta para ele por cima da borda de sua caneca de café. — Se eu sugerir algo que você não fez, fará comigo?

— Sim, porque não? — Se ela ainda estava disposta a ficar com ele, daria a ela tudo que pudesse. — Mas, amor, você terá oitenta anos antes de descobrir qualquer coisa que eu não tenha feito.

— Uh-huh. — Ela tomou um gole de café. — Já teve uma massagem de uma amante, ou você mesmo a fez?

Ele olhou para ela, piscou. — Não.

Um sorriso presunçoso. — Oh, o que é que ouvi? — Ela colocou a mão na orelha. — É o som de Noah St. John comendo torta da humildade. Por que sim, Kit — acrescentou ela com uma voz profunda — essa torta da humildade é extremamente deliciosa.

— Espertinha. — Ele sorriu. — Pensei que estava falando sobre sexo.

— Isso está no espectro – é por isso que chamam de salões de massagens.

— Vai oferecer um final feliz? — Ela estava certa; tudo se resumia ao sexo.

Outra carranca. — Não sou esse tipo de garota. — Um dedo apontado. — E você me deve uma massagem hoje.

Ele ia responder, mas calou a boca quando percebeu que uma massagem lhe daria permissão para colocar as mãos em Kit. Por um tempo, pelo menos, não seria sobre sexo. Seria apenas tocá-la, e ele queria fazer isso. Sempre quis tocar em Kit. — Acho melhor comprar um pouco de óleo.




Capítulo 34



Kit não tinha ideia do que estava fazendo. Noah precisava de um conselheiro, mas como se recusava a considerar um, tinham que tentar por conta própria. Parte disso significava ler tudo que podia on-line sobre sobreviventes de abuso. Fez isso durante o dia, enquanto Noah conversava com David e Abe para ver uma bateria que David pensava em comprar.

A primeira coisa que ficou clara foi que a crença de Noah de que, como homem, deveria conseguir se proteger, não era incomum. De acordo com os sites e fóruns de ajuda, até meninos pequenos captavam e internalizavam as ideias do mundo mais amplo sobre homens de verdade. Como essas ideias feriram Noah partia o coração de Kit.

No caso dele, as ações de seus pais solidificaram ainda mais suas crenças. Robert e Virginia fizeram com que sentisse que foi ele quem fez algo errado, o internato sendo punição. — Bastardos.

Respirando sua fúria, ela continuou a ler.

Quando Becca ligou para ela no meio do dia para perguntar se queria sair, Kit disse: — Vou deixar para a próxima, ok? Obrigada por pensar em mim.

— Claro! Sei que separações podem ser difíceis.

— Estamos juntos de novo, — disse Kit, esperança ferozmente otimista em seu coração. — Deseje-nos sorte.

Becca fez uma pausa antes de dizer: — Boa sorte, Kit. — A voz dela estava baixa. — Sinto muito, ainda não acho que ele seja bom para você, mas se o ama, te apoiarei.

— Você é uma boa amiga. — Alguém que estava lá para ela desde os dias da Primrose Avenue e que a viu depois do primeiro round com Noah. Kit não podia culpar Becca por sua opinião sobre Noah, mas também não deixaria nem a amiga mais próxima influenciar como via o homem complicado e talentoso que amava.

Desligando após uma conversa alegre sobre maquiagem de monstros, Kit continuou a ler. O suficiente para saber que realmente podia estragar tudo. Estava com tanto medo de errar e estragar tudo. E não podia falar com ninguém sem trair a confiança de Noah.

Não, espere. Ela sentou-se ereta. Fox sabia.

Pegando o telefone, ligou para o vocalista. — Noah me contou, — ela disse e não deu mais detalhes. — Ele não vai a um conselheiro, Fox.

— Sim, eu sei. — Fox soltou um suspiro. — Vai ter que descobrir isso entre vocês dois.

— Não quero estragar tudo. — Ela já cometeu um erro ao não perguntar se ele queria trocar massagens. — Não quero machucá-lo.

— Ele também não quer machucá-la, — disse Fox. — Ele fez um bom trabalho para mostrar isso até o momento, mas esse cara vai andar sobre brasas por você, se pedir. Então, acho que vocês dois têm um ponto de partida melhor que a maioria.

Kit tentou se agarrar a esse pensamento enquanto lia mais algumas coisas. Harper ligou por volta do meio-dia e disse que ela tinha uma reunião com o pessoal de Redemption amanhã, que ela anotou. Mas por outro lado, seu dia estava calmo. Até a cobertura da mídia sobre a luta de Noah e Fox foi relativamente discreta.

Fracassou totalmente quando Fox se juntou aos outros caras em sua viagem para a compra da bateria e um blogueiro enviou fotos de Noah e Fox rindo depois que Fox ofereceu a Noah um saco de ervilhas congeladas. Os dois também estavam fingindo dar mais socos.

Kit teve que admitir que a fotomontagem a fez sorrir também.

Eles são esses caras às vezes, ela mandou uma mensagem para Molly, anexando um link ao artigo.

A outra mulher respondeu rapidamente. Fox roubou aquelas ervilhas do nosso freezer. Estava planejando usá-las para o jantar!

Rindo tanto que seus ombros tremiam, Kit enviou outra mensagem. Ele te disse que Noah parecia pior?

Claro!! :-)

Kit decidiu ligar para Molly, e as duas riram muito antes da conversa ficar séria. — Sarah está dando voltas na piscina, — Molly disse a ela. — Acho que está mais confortável aqui agora, mas ela realmente quer ir para casa.

— Eu posso entender. — Kit também gostaria de estar em seu próprio espaço. — Abe esteve por aí?

— Não, mas manda mensagem para mim ou Fox várias vezes ao dia para checá-la. — Soltando um suspiro, Molly disse: — Meu telefone estava no balcão mais cedo e Sarah viu a mensagem dele na tela inicial.

— Oh. — Kit mordeu o lábio inferior. — Qual foi a reação dela? — Depois do que viu no Zenith, não tinha ideia do que estava acontecendo entre Abe e Sarah – ou o que aconteceu no casamento e no divórcio.

— É estranho, mas ela parecia chocada... e meio triste. — Molly parecia estar se movendo enquanto falava. — Thea diz que Abe ficou muito quieto e sem comunicação, mas que está sóbrio como uma pedra.

— Bom. — Pelo menos se drogas e álcool estivessem fora da equação, Abe e Sarah poderiam finalmente conversar. — Esse é seu outro telefone tocando?

— Droga. É uma ligação de trabalho. 

— Vá atender. Nos encontraremos mais tarde. — Depois de desligar, ela fez uma salada rápida para o almoço e continuou a leitura.



* * *



Noah pegou o jantar no caminho de volta para casa, depois do que se transformou em uma parada improvisada na casa de David e Thea, e comeram no jardim – por sugestão dele. Kit estava realmente confortável lá fora, percebeu Kit, outra ideia borbulhando em sua mente.

— Então, quando essa coisa de massagem vai acontecer? — ele perguntou uma hora depois do jantar.

Surpresa e feliz por ele ter mencionado, ela sorriu. — Tem certeza que quer fazer isso?

— Sim. Comprei essas coisas. — Entrando na casa, voltou com uma garrafa de óleo de baunilha orgânico para pele sensível. — Acho que sua pele é mais macia que a minha.

— Parece ótimo, — ela conseguiu soltar, embora seu estômago estivesse cheio de borboletas. A ideia de ter as mãos de Noah nela, aqueles calos de guitarra deliciosamente ásperos contra sua pele...

Respire, Kit. Isto é apenas uma massagem. É tudo que pode ser.

O objetivo era ensinar a Noah que o toque sensual nem sempre precisava levar ao sexo, que a intimidade podia ser construída de outras maneiras... que ele podia lhe dar prazer físico de outras maneiras. O último parecia egoísta, mas as coisas que Noah disse, seu comportamento, tudo apontava para o fato de que, se não pudesse lhe dar prazer, consideraria isso um fracasso da parte dele, e esse fracasso poderia levá-lo a alguns lugares muito escuros.

Kit estava fazendo tudo ao seu alcance para impedi-lo de ir para lá.

— Quer ir primeiro ou eu? — ela perguntou depois de estender um cobertor no centro da sala de estar, Noah moveu a mesa de café para fora do caminho.

— Eu vou, — ele disse sem hesitar.

Borboletas em plena fúria, ela assentiu e, ajoelhando-se no cobertor, tirou a camiseta enquanto Noah aparecia atrás dela. Suas calças de ioga, definitivamente a seguiram. Não sabia se tirava o sutiã ou não, decidiu deixar a decisão por conta dele. — Pode soltar o sutiã se estiver no seu caminho, — disse ela enquanto deitava de bruços.

Noah não disse nada, mas sentiu sua presença quente e forte atrás dela, ouviu-o abrir a tampa do óleo, sentiu que derramava um pouco na palma da mão. Baunilha perfumou o ar. Então as mãos dele estavam sobre ela, e a sensação áspera e quente delas trouxe lágrimas aos seus olhos. Ela esperou tanto tempo por ele.



* * *



Noah colocou as mãos nos ombros de Kit, tomando cuidado para não usar muita pressão. Ela era tão frágil em comparação com ele, sua pele delicada. Imediatamente descobriu que não podia trabalhar adequadamente de lado. — Vou montar em você. Tudo bem?

— Apenas não tente me conter para dar uma cavalgada.

Rindo, ele a montou de joelhos e passou as mãos pelos ombros dela.

— Mais forte, Noah. Não vou quebrar. 

Ele obedeceu ao pedido em pequenos incrementos, até que ela soltou um gemido ao varrer os polegares de ambos os lados da coluna dela e meio que ficou toda preguiçosa e solta debaixo dele. Percebendo que encontrou um doce ponto de pressão, ele continuou enquanto descia as costas dela.

Quando alcançou o sutiã, soltou o fecho e continuou. Suas costas eram perfeitas, uma de suas melhores características. Quando ela usava aqueles vestidos com costas caídas, só queria acariciá-la como se ela fosse uma gata. Hoje tinha permissão total, então se entregou.

— E você? — ela murmurou num estágio.

— Eu gosto de fazer em você, — disse ele, passando as mãos pelas costas dela.

Ela gemeu de novo. — Ceeerto.

Não houve muita conversa depois disso; Noah afundou na experiência sensorial, na sensação do corpo de Kit sob as mãos, no aroma de baunilha no ar. Ele já teve mulheres oferecendo massagens antes, mas sempre dizia não. Certamente nunca quis retribuir o favor. Tudo era vapt-vupt. Sim, ele não era um príncipe.

Mas com Kit queria ficar, queria tocar, queria apenas fazer as coisas que lhe davam prazer. Sem expectativas, sem demandas.

No entanto, seu corpo não recebeu o memorando, seu pênis duro como pedra com o estímulo físico de ter a bunda de Kit tão perto, sua parte superior do corpo quase nua na frente dele. Cerrando os dentes, continuou a massagem; pouco tempo depois, percebeu que Kit não falava uma palavra há mais de meia hora.

— Kit? — ele disse suavemente.

Sem resposta.

Colocando as mãos em ambos os lados da cabeça dela, se inclinou para verificar o rosto dela. Os olhos estavam fechados, a respiração dela tranquila.

Ele sorriu. Ela não ia gostar dele quando acordasse e percebesse que a massageou até dormir no chão. Por outro lado, se sentia um idiota convencido.

Agarrando um cobertor, a cobriu. Então, pensando em como foi dormir com ela lá fora, encontrou um travesseiro extra e se esparramou no cobertor ao lado dela. Realmente não dormiu, os demônios ferozes hoje à noite, mas estava tudo bem. Toda vez que uivavam muito alto, ele acariciava as costas nuas de Kit até que o simples contato humano silenciava as vozes.








Capítulo 35



Noah não pôde deixar de vigiar Kit nos próximos dias. Esperava que ela se virasse e desse a ele um olhar de nojo – e, embora soubesse que Kit nunca seria tão cruel, não conseguia parar as vozes demoníacas. Esses mesmos demônios o enviaram correndo para a escuridão noite após noite, para que não tivesse que lidar com seu fracasso como homem com ela.

Ele fez questão de não acordá-la e ficou na propriedade, dando inúmeras voltas. Não importa o quão fodido estivesse, não deixaria Kit vulnerável novamente. Se o chamasse durante a noite, estaria ao seu alcance. Protegê-la era a única coisa que podia fazer.

No quarto dia após a massagem, os dois mal estando no mesmo quarto desde então, ele voltou para casa de uma sessão de composição com os caras para encontrar um caminhão de móveis estacionado do lado de fora da porta da frente. Casey e Butch estavam vigiando enquanto dois homens fortes ​​descarregavam o caminhão.

Carrancudo, foi até onde Kit estava parada na porta, vestida com uma blusa verde e bermuda preta, tênis velhos nos pés. — Não me disse que estava recebendo uma entrega. — Ele se certificaria de estar por perto. Seu perseguidor podia estar quieto, mas não desistiu; a agente de Kit recebeu uma carta destinada a Kit apenas dois dias antes.

— Nada que você nunca tenha visto antes, — Harper murmurou na ligação que Kit colocou no viva-voz. — Veneno usual e ilusão. Estou adicionando ao arquivo. 

Agora Kit o espetava no lugar com os olhos. — Quer que eu calce meus tênis de corrida e te cace?

Ele estremeceu. — Merda. Desculpe.

— Pode me compensar ajudando a levar isso para dentro. Eu disse ao pessoal do caminhão para deixar aqui – não quero estranhos em casa.

— Sim, claro. — Ele percebeu que ela havia pedido uma cama – a estrutura estava em três partes, tanto quanto podia dizer, o colchão era bom, mas havia outras partes que não conseguia entender. — Onde vai colocar isso? — Ela tinha quartos sobrando, mas os mantinha fechados, a menos que tivesse um hóspede.

Kit não respondeu imediatamente, dispensando Butch e Casey quando os guarda-costas se ofereceram para ajudar depois que escoltaram o caminhão até o portão. — Noah e eu cuidamos disso. Obrigada, rapazes.

Depois que todos se foram, ela disse: — Vamos levar para o jardim.

— O Jardim?

— Uh-huh.

Imaginando que podia muito bem levá-la, começou a pegar as peças. Ela ajudou com algumas de formas estranhas, mas ele foi capaz de lidar com a maioria sozinho. — Anos de mudança de marcha, — ele disse a ela quando ela fez um comentário sobre quanto peso ele podia levantar. — Costumo ficar ansioso dias antes de um show, então ajudo a equipe. — Isso impedia que os pensamentos circulassem em sua cabeça.

— Bem, eu aprovo, — disse ela com um sorriso levemente malicioso. — Sempre gostei de seus braços.

— Meus braços? — Tendo trazido a última peça, ele a largou e estendeu o braço esquerdo. — É um braço.

Kit dançou os dedos sobre ele. — Um braço sexy. Todo músculo e tendão.

— Hã. — Ele deu de ombros – se Kit tinha algo por seus braços, poderia viver com isso. — Então, vamos montar esta cama ou o quê?

— Sim.

Ele acabou tirando a camiseta meia hora depois que começou manusear as peças, pois o céu ensolarado o deixou suado muito rápido. Estava ciente dos olhos de Kit nele, mas ela não iniciou nenhum tipo de contato. Barriga apertada, tentou não deixar isso incomodá-lo, mas incomodou. Ele a viu com outros homens que namorou – ela gostava de tocar.

— Você fez voto de castidade ou algo assim? — ele finalmente disse, tentando amenizar sua necessidade de contato... para garantir que ela ainda o queria.

Ela olhou de onde estava sentada no chão, apertando um parafuso para manter a estrutura de ferro da cama no lugar. — Quero falar sobre isso. — Os dentes dela afundaram no lábio inferior enquanto tentava apertar o parafuso.

— Solte. — Agachando-se, ele assumiu a tarefa. — Você tem músculos realmente femininos, Katie.

— Muito obrigada. — Sentada com as mãos atrás dela, ela disse: — Você está bem para conversar?

Não, ele nunca estava bem para falar sobre isso.

Kit passou um segundo parafuso para ele. — Não vou forçar você, — disse ela gentilmente. — Mas Noah, temos que nos comunicar em algum momento.

— Droga, — disse ele, torcendo o parafuso com muita força e quase arrancando-o. — Por que não podemos simplesmente deixar isso? Eu particularmente não quero continuar com algo que prefiro esquecer. — Não que os pesadelos permitissem isso.

— Não quero falar sobre o passado, mas sobre o futuro.

Ele franziu a testa. — Sim, o quê?

— A razão para eu não tocar em você hoje é porque não quero estragar tudo, — disse Kit francamente. — Você é o homem mais bonito que já vi, mas a ideia de você se encolher ao meu toque dói muito.

Seus maxilares doíam, ele cerrava os dentes com tanta força. — Eu sin...

— Eu não disse isso para fazer você se sentir mal. — Movendo-se com nenhuma de sua graça habitual, ela deu a volta para o outro lado da cama e começou a encaixar livremente os parafusos para que ele pudesse fazer o aperto final. — Estou tentando ser honesta e preciso que você também seja – nenhum de nós quer machucar o outro. — Um olhar através da cama, uma pergunta no âmbar de seus olhos.

— Caramba, Kit, machucar você me faz sentir como um bastardo. — Ele passou a mão pelo cabelo. — Não quero ser esse cara. — Nunca quis que ela se sentisse um saco de pancadas emocionais. Até o pensamento dessas palavras fazia a náusea estremecer em seu intestino.

— E não quero ser a mulher que faz você se sentir preso ou quebrado. — Ela mudou para encaixar os parafusos necessários na parte seguinte da cama enquanto ele se aproximava para apertar os que ela já havia encaixado. — Então temos que conversar.

Noah não falava sobre coisas assim. Mesmo antes do incidente com a arma, seu pai nunca falou sobre sentimentos ou nada disso; Noah sempre acreditou que esse era o caminho certo. Homens eram homens e calavam a boca e lidavam com as coisas. Ainda assim, Kit era uma mulher, e as mulheres gostavam de conversar. Então, talvez pudesse encontrá-la no meio do caminho. — O que quer saber?

— É estranho eu admirar seu corpo? — Suas bochechas coraram, seu olhar roçando sobre o peitoral dele.

Ele começou a sorrir porque, diabos, era um homem e a mulher corando enquanto olhava seu corpo secretamente era a fabulosa Kit Devigny. — Gosto do jeito como você olha para mim.

Era fácil dizer essa parte, mas teve que forçar o resto. — Você é uma mulher. Você é Kit. — Sorriso desaparecendo, ele torceu a chave. — Tive um pouco de reputação como homofóbico alguns anos atrás, porque dei um soco em um cara que me abordou, mas não dou a mínima para quem fode ou se gosta de fazer sexo a três toda quinta-feira. Eu só – não consigo lidar com a atenção masculina se é direcionada a mim. — A reação era visceral e violenta.

— Entendi, — disse Kit, seu tom normal. Sem sussurros, sem andar na ponta dos pés. Apenas alegremente normal.

Os músculos do ombro começaram a desatar. — Então, sim, já que é uma garota gostosa, sua sensualidade não me deixa estranho.

— Uma garota gostosa? — Riso. — Menos, St. John.

— Eu tento. — Não mais nauseado, encontrou seu sorriso novamente. — Percebe que isso são oportunidades iguais? Também vou checar você.

— Faça seu pior. — O parafuso final deslizando diante daquele desafio corado, foi até as peças que sobraram e disse: — Este é um dossel.

Ele apertou o parafuso. — Gostaria de conferir?

— Sim.

Pegando as instruções, ele as leu rapidamente, assentiu. — Entendi. — Passaram os próximos minutos desembrulhando todas as peças e certificando-se de que nada estava faltando. — Então, isso é tudo que você queria saber?

— Não, a coisa do toque, — disse Kit enquanto segurava um pedaço para que ele pudesse prendê-lo no lugar. — Preciso saber que sempre está bem pra você.

— Merda, Kit, não penso em coisas assim. — Movendo-se atrás dela, foi colocar as mãos nos quadris dela, hesitou... depois fez. Ele agarrou seus quadris com força, beijou seu pescoço.

Ela estremeceu. — Ei, não é justo. Não consigo me mexer enquanto estou segurando essa coisa. 

— Eu sei. Torna mais divertido. — Correndo a mandíbula ao longo do ombro dela, puxou de brincadeira a orelha dela antes de se afastar para colocar a peça no lugar, para que ela não cansasse os braços. — Você não... — tossiu — se importa se eu tocar em você?

Como se seu passado não bastasse, ele se cobriu de sujeira ao longo dos anos. Não tinha ideia de quantas mulheres fodeu, e não conseguia se lembrar da maioria dos rostos delas. Não havia como pintar isso numa imagem bonita. — Estou limpo, — ele deixou escapar antes que ela pudesse responder. — Essa foi a única coisa que não fiz errado.

A resposta de Kit foi tranquila. — Que bom.

Um bloco de concreto caiu em seu peito. — Eu deveria manter minha boca fechada, hein?

— Não. — Kit levantou uma peça de apoio para que ele pudesse prendê-la no lugar. — Se estou pedindo para você ser honesto, também tenho que ser honesta. — Ela passou a mão pelo cabelo, a outra mão ainda segurando a peça. — Sei que essas mulheres não significaram nada para você, mas não gosto de pensar nelas.

Noah pensou em como se sentiria se visse Kit fodendo outro cara; sua cabeça pulsou em brasa de raiva. — Sim, entendi. — Queria empurrá-la na questão do toque, mas não conseguiu repetir.

— E amo seu toque, Noah. — Ela foi pegar uma peça e voltou. — Você e eu estamos começando do zero, a partir do momento que decidimos ser nós. — Os olhos dela seguraram os dele, lindos e assombrados. — Irei a qualquer lugar com você, mas a única coisa que peço é fidelidade. Não me traia. Essa é minha linha na areia.

Forte e dolorosamente honesta, as palavras dela afundaram nos ossos dele, marcando-o. — Não vou, — ele prometeu. — Tenho muitos outros comportamentos autodestrutivos nos quais posso me envolver.

Era para ser uma piada. Falhou.

— Não seja louco. — Kit fez uma careta. — E você não respondeu à minha pergunta original sobre quais toques estão sempre bem.

Ele colocou outro pedaço do dossel no lugar. — Não sei. — Dando de ombros, pensou antes que seu cérebro entrasse em ação e ordenasse que ficasse de boca fechada.

— Apenas diga. Talvez eu não goste de ouvir algo, mas preciso saber.

Porra, ela o estava matando. — Realmente não toquei muito, — ele admitiu. — Era principalmente pegar meu pau, descer, e era tudo. — Mesmo num boquete, raramente fazia mais que apenas abrir o jeans. E o truque idiota do quarto de hotel que ele criou? Se apoiou em seus braços e mal tocou a mulher em qualquer outro lugar do corpo dela. — Sem preliminares, sem perda de tempo.

— Uau, e as mulheres ainda continuavam querendo você?

— Vai saber. — Noah nunca se considerou o maior amante do planeta, mas algumas fanáticas gostavam da foda dura e fria que era sua especialidade.

— E beijos?

— Besteira romântica, — ele murmurou, depois fez uma pausa. — Mas sabe, já que é minha garota e tudo, acho que posso entrar nisso.

Os olhos de Kit estavam brilhando quando olhou para cima, e ele sabia que ela o perdoou pela zombaria cruel do primeiro beijo. — Fique quieta, meu coração.

— Espertinha. — Agarrando-a com um braço em volta do pescoço, a puxou para perto. As mãos dela pousaram em seu peito nu, e quando ele abaixou a cabeça, seus lábios ainda estavam abertos no início de uma risada.

O beijo foi uma besteira romântica... e ele descobriu que gostava. Gostava do jeito que podia sentir o sorriso dela, do jeito que seus dedos se curvavam no peito dele, da suavidade dela. Movendo-se até que a apoiou contra a casa, colocou um braço sobre a cabeça dela, colocou a outra mão na mandíbula e a beijou. Sabia que provavelmente não estava fazendo certo, mas parecia bom e Kit não parecia se importar com sua falta de habilidade.

Quando os lábios deles se separaram, o coração dele estava acelerado e as pupilas dela estavam dilatadas, a respiração superficial. — Voto em mais besteiras românticas.

Ele sorriu com o comentário rouco. — Encontro você no sofá depois do jantar.

Empurrando divertidamente seu peito, ela disse: — Vamos montar esta cama primeiro.

Finalmente terminaram a cama. Acontece que Kit havia comprado algum tipo de capa de dossel à prova d'água que parecia tecido.

— Principalmente podemos manter assim, — disse ela, amarrando as cortinas de cada um dos quatro postes. — Nas raras ocasiões que chover, podemos fechar as cortinas.

— E as estrelas? — Qual era o sentido de dormir do lado de fora se não podia ver as estrelas?

— O topo abre. — Ela mostrou como, e de repente, a cama tinha uma visão direta do céu, aquele céu cercado por uma moldura de metal ondulado.

Jogando-se no colchão, colocou as mãos atrás da cabeça e assentiu. — Aprovado.

Kit desceu na cama ao lado dele, mas quando se deitou, ele desdobrou um braço para que ela pudesse colocar a cabeça nele. Ele enrolou-se nas costas dela, e ficaram ali sob o sol por um tempo, até ficar muito quente.

— Vai ser ótimo à noite, — disse ele depois que entraram, fechando a cobertura para proteger o colchão do calor.

— Que bom que pensa assim. Comprei para você.

Ele parou no ato de levar uma garrafa de suco aos lábios. — O quê?

— Você parece dormir melhor no jardim.

Era verdade, mas imaginou que era um acaso. Não querendo decepcioná-la, decidiu experimentá-la naquela noite.

Seis horas ininterruptas depois que deitou a cabeça, ele a levantou. Foi o maior período de sono sem pesadelos que teve em anos. Mesmo depois de se livrar da sonolência por um sono tão longo, não teve nenhum desejo particular de sair da cama. Bocejando, ficou deitado e ouviu os pássaros que viviam no jardim de Kit e desejou que ela estivesse por perto para que pudesse tentar algumas daquelas besteiras românticas novamente.

Quando pediu para ela dormir com ele na cama no jardim na noite seguinte, ela concordou, e sim, houve algumas brincadeiras. Beijos, principalmente. Era normal e romântico, e realmente se sentiu como um maldito homem quando a fez gemer do fundo de sua garganta.

Talvez isso funcionasse, ele ousou pensar. Talvez pudessem fazer isso.




Capítulo 36



Kit estava se sentindo cautelosamente otimista. Noah não só estava dormindo pelo menos algumas horas ininterruptas por noite, mas estava trabalhando com ela para descobrir as coisas físicas. Ela pensou que seria estranho e difícil, mas não foi. Era divertido, como se fossem adolescentes, cautelosos e sem muita certeza do que estava bem e do que não estava.

Noah realmente entrou na besteira romântica. Acabou que o bad boy do rock gostava de beijar. Kit nunca foi tão completamente beijada em toda sua vida. Na noite anterior, ele a prendeu na cama do lado de fora e, com uma mão segurando sua mandíbula, beijou-a até que ela quase derretesse na cama. Para um homem que evitava beijar antes, com certeza o pegou rapidamente.

— Eu o amo tanto, — ela confessou a Becca quando encontrou sua amiga para um café uma semana depois, com um sorriso certamente bobo no rosto.

Becca riu, sua maquiagem relativamente discreta hoje, embora seu cabelo continuasse daquele azul lindo e vibrante. — Nesse caso, estou feliz por você, sua idiota. No entanto, ainda o apunhalarei em lugares delicados se ele te machucar.

Estendendo a mão, Kit tocou a mão de Becca. — Desta vez é diferente, confie em mim. — Noah permanecia o mesmo homem, mas não estava mais usando suas defesas para bloqueá-la, sabotar o relacionamento deles. Este era o Noah que conheceu nas conversas de quartos de hotel – o homem sensível, complicado e talentoso que escreveu uma música comovente sobre um pardal com asas quebradas.

Ela entendia essa música agora, sabia o quão profundamente pessoal era, embora para quem não conhecesse seu passado, seria simplesmente uma música doce, triste e bonita.

— Ei, — Becca disse com um sorriso irônico. — Meninos vêm e vão, mas amigas são para sempre, certo? Não vou mexer com nossa amizade desrespeitando Noah quando você o ama. 

— Quero que gostem um do outro – dê a ele uma chance, ok? — Kit sabia que esse menino não iria a lugar nenhum. Ele fez o coração dela cantar.

— Apenas por você. — Becca cutucou o garfo de bolo em Kit. — Vocês dois vêm ao meu jantar de aniversário? Merda, acho que esqueci de lhe enviar um e-mail. É amanhã à noite. 

— Me sinto magoada! Esquecida já. — Kit bateu a mão em seu coração. — Que horas? Onde?

— Nada chique. Minha casa. Pedirei comida e, como esqueci de encomendar um bolo, comeremos bolos aleatórios que comprarei na mercearia. Às 19:00, provavelmente até por volta das dez e meia, todos temos que estar no set às oito do dia seguinte. 

— Estarei lá. — Kit cruzou os dedos para Becca e Noah se darem bem. — E vou garantir que tenha um bolo de aniversário adequado – baunilha com cobertura de chocolate, certo?

O sorriso de Becca era tão doce que desmentia a atitude dura que costumava usar. — Obrigada, Kit. Eu devia saber que poderia contar com você.



* * *



Noah lançou um olhar duvidoso para Kit quando ela lhe disse que esperava que ele e Becca encontrassem um terreno comum. — Becca nunca vai gostar de mim, Kit. Está no código de amiga ou algo assim. 

— Seja gentil com ela — disse Kit, pegando o telefone para ligar para uma amiga que lhe devia um favor – e que por acaso tinha um padeiro na equipe.

— Sim, senhora.

Ele realmente foi legal com Becca, a ponto da maquiadora parecer estar descongelando um pouco. Kit realmente viu os dois conversando pouco tempo depois que Becca cortou o bolo de camada dupla que a amiga do Buffet conseguiu em pouco tempo, e Becca tinha um sorriso genuíno no rosto. Aliviada por não ter que interferir entre o homem e uma de suas amigas mais próximas, Kit se divertiu muito na festa.

Voltando para casa com Noah por volta das onze daquela noite, ela se espreguiçou no corredor. — Essa foi uma noite boa.

O único momento estranho foi quando Terrence apareceu.

— Oh, merda, — Becca murmurou do outro lado da sala. Mais tarde, quando teve Kit sozinha, se desculpou muito. — Esqueci totalmente que vocês dois tinham uma coisa antes de se ajeitar com Noah. Quer que eu peça para ele sair?

Kit tinha assegurado à amiga que estava tudo bem, mas a situação foi tensa. Terrence mal falou com ela, e ela ficou triste por ele ainda estar tão bravo com ela – embora achasse que ele estava levando as coisas um pouco longe demais uma vez que tiveram apenas três encontros reais. Eram amigos há anos antes disso; certamente ele entendia que ela não pretendia machucá-lo?

Seu comportamento parecia extraordinariamente possessivo, mas Kit não conseguia acreditar que Terrence era seu perseguidor. Ainda assim, teria um cuidado extra com ele, principalmente porque Jade ainda estava animada com Kit fazendo o projeto com os dois. Kit esperava que Terrence vetasse, mas de acordo com Jade, ele queria Kit para o papel.

Não que soubesse pelo tratamento pessoal dele.

— Ei. — Noah esfregou as linhas entre suas sobrancelhas. — Por que a carranca?

Kit balançou a cabeça, não querendo mencionar Terrence. Sentiu a animosidade entre Noah e o escritor, imaginou que deviam ter se encontrado quando ela não estava por perto. — Estou feliz que você e Becca estejam se dando bem.

Segurando a mão dela, a puxou para o quarto e se inclinou na porta enquanto ela escorregava dos saltos. — Sim, esquivou-se dessa bala. Ufa. — Ele fingiu esfregar a testa. — Qualquer cara que se preze sabe que está perdido se ficar do lado errado das amigas.

Kit riu. — Como fez isso?

— Disse a ela que eu era louco por você. — Lábios sorridentes, olhos sérios.

Seu coração apertou tanto que mal conseguia respirar. — Tenho que me trocar, — disse ela, as palavras saindo roucas.

Entrando no quarto, ele apoiou as costas na parede junto à porta. — Posso assistir?

A respiração de Kit congelou na garganta com a pergunta inesperada, o calor abrasador no olhar de Noah. — Eu... ok. — Segurando os nervos num punho fechado, caminhou até ele e, virando-se para lhe dar as costas, passou o cabelo por cima de um ombro. — Desabotoe. Por favor. 

Uma respiração áspera, seus lábios roçando sua nuca antes que começasse a puxar o zíper lenta e facilmente. Não a tocou em nenhum outro lugar, mas quando terminou, ela já estava arrepiada por todo o corpo. Mantendo as costas para ele, voltou à sua posição original ao lado da cama e tirou as mangas compridas do vestido preto na metade da coxa.

Um único empurrão nos quadris e o tecido macio caiu aos seus pés.

Ele gemeu. — Você está usando cinta-ligas com meias até a coxa.

Sim, ela estava. Não apenas porque gostava do jeito que se sentiam em seu corpo, mas porque Noah deixou escapar que achava o visual sexy. Foi um comentário passageiro enquanto assistiam um filme, mas ela se lembrava de tudo quando se tratava dele.

— Essas coisas velhas? — ela disse e, saindo do vestido, abaixou-se para pegá-lo. Estava muito consciente dos olhos de Noah na bunda dela enquanto entrava no guarda-roupa e pendurava o vestido na seção onde colocava roupas que precisavam de lavagem a seco.

Uma inspiração profunda enquanto ela estava escondida dele, uma expiração lenta, seu pulso uma batida.

Voltando para a cama com o mesmo passo sem pressa, colocou um pé no colchão e soltou a meia da cinta-liga. A meia era bem fina e, para ser honesta, não era realmente necessária em Los Angeles. Mas, novamente, era tudo uma brincadeira com as fantasias de Noah.

Ela rolou a meia com cuidado, polegada por polegada. Puxando-a do pé, a deixou cair no chão e começou a segunda. Sem pressa, sem autoconsciência visível, apenas uma mulher lenta, sensualmente provocando seu amante enquanto se despia para ele.

Embora Noah não se movesse de sua posição perto da porta, com os polegares presos nos bolsos da frente da calça jeans, sua respiração era audível. Seu coração bateu forte como pedra contra as costelas. Estava tão alto quando ela terminou de tirar a segunda meia que não conseguia mais ouvir Noah. Soltando a bola de material fino no tapete, colocou os dois pés de volta no tapete e foi desfazer os pequenos ganchos que prendiam o laço da cinta-liga ao redor de seus quadris.

Era preta erótica, da mesma cor da calcinha e do sutiã que usava por cima. Todo um conjunto correspondente.

Suas mãos tremiam quando tirou a renda e a deixou cair na cama.

Ela acabava de levantar os braços para soltar o sutiã quando Noah se mexeu. Viu pelo canto do olho, tropeçou quando o peso dele a atingiu, mas ele estava com as mãos apertadas nos quadris, mantendo-a na posição vertical.

— Noah, — ela ofegou, sentindo o empurrão duro de seu pênis contra sua bunda coberta de renda.

— Agora, Kit, — ele disse severamente. — Agora, enquanto só tenho você na minha cabeça.

Kit não discutiu. Se Noah pensasse que agora era hora, agora seria. Não era como se não estivesse ardendo por ele. — Sim, — ela disse.

Ele a virou na parede e a empurrou para a frente. Era áspero, mas controlado, as mãos de Noah segurando-a até que ela apoiou as palmas das mãos contra a parede. Seu peito arfava, seus seios inchavam contra o bojo do sutiã. Ela fez um som baixo e carente na garganta quando ele puxou sua calcinha... e então apenas rasgou, os laços de fita de ambos os lados estalando como se fossem de papel.

Ela sentiu as mãos dele se moverem atrás dela, ouviu o som de uma fivela de cinto sendo aberta, o ruído metálico de um zíper sendo abaixado, preparando-se para ele. Estava pronta, seu corpo derretendo, mas naquele momento, um medo escuro e contorcido invadiu seu coração. Ele a estava tomando de costas, do jeito que sem dúvida tomou muitas dessas outras mulheres. Era tudo o que ela se tornou? Ele ainda se lembrava de quem ela era?

Algo rasgou.

Um invólucro de preservativo.

— Vou mantê-la segura, — ele falou.

Seu coração em pânico interpretou que isso significava que estava mantendo uma barreira entre eles. Parte dela sabia que isso era estúpido, que ele estava fazendo a coisa certa, mas o pânico dela cresceu e cresceu. Não aguentaria se fizessem isso e...

Ele colocou as mãos nos quadris dela. Girando-a, os cabelos grudando nas bochechas, agarrou o rosto dela nas mãos e a beijou com tanta força que seus dentes colidiram. Mas estava tudo bem, isso era melhor do que tudo bem, porque ele estava de olhos abertos e estava olhando para ela, e sabia muito bem quem era ela.

— Kit, — disse ele, acariciando suas mãos calejadas e talentosas pelo corpo dela e levantando-a apenas o suficiente para que pudesse empurrar nela.

Duro. Rápido. Profundo.

Um grito gutural saiu dela. Ela jogou as mãos para se equilibrar quando ele a girou, arranhou a parede quando ele se afastou e bateu de volta. Mal conseguindo se segurar, ela colocou as mãos no rosto dele, naquela parte dele que tão raramente permitia que alguém o tocasse, e o segurou, com os olhos presos e a respiração colidindo quando ele a bateu na parede.

O cheiro dele era quente, masculino e Noah. Apenas Noah.

O corpo dela conhecia o dele, queria o dele, e o coração dela, era dele.

O orgasmo dela era inevitável. As últimas coisas que viu foram os olhos de Noah olhando nos dela, o selvagem cinza escuro. Seu corpo bateu nela uma última vez e ficou rígido, seus dedos cavando sua carne e seu peito esmagando seus seios.

As mãos dela nunca deixaram o rosto dele.

E o ouviu dizer Kit novamente num piscar de olhos antes que o mundo se tornasse nada além de um caleidoscópio de prazer.



* * *



Noah estremeceu com o prazer violento de seu orgasmo. Agarrou-o, tremeu, mas o que o segurou com mais força foi o toque de Kit em seu rosto, a pele dela contra a dele.

Pernas trêmulas depois, a puxou e se livrou do preservativo, tentando jogá-lo no cesto de lixo de vime que Kit mantinha de um lado da sala. Tinha quase certeza de que errou, mas Kit poderia ficar chateada com ele por isso mais tarde. Agora só queria abraçá-la.

Colocando os dois na cama, os olhos de Kit aturdidos quando se abriram, ele se apoiou sobre ela apenas o suficiente para não esmagá-la. Os seios dela, ainda cobertos por renda preta, se moveram contra o peito dele, e a respiração dela beijou seu rosto. Ela levantou uma mão trêmula, acariciou sua mandíbula. Era bom, ótimo pra caralho.

— Você pode ter as besteiras românticas agora, — disse ele, sendo o homem duro quando a verdade era que precisava das besteiras românticas.

Com os lábios curvados em um sorriso que abalou seu mundo e os olhos pesados, Kit acariciou os dedos para brincar com os cabelos dele enquanto colocava a outra mão no bíceps dele. — Obrigada, — disse ela e, quando ele a beijou, o beijou de volta lento e preguiçoso.

Ele afundou no beijo, afundou nela, sentindo-se bem após o sexo pela primeira vez em sua vida. Não foi uma merda de ódio barato. Não pelas mulheres, ele nunca as odiou. Era ele mesmo que odiava, sua raiva dirigida para dentro.

Esta noite... não parecia assim.

Não odiava o que fez, não queria escapar. Queria ficar, se afundar, queria se envolver nesse momento em que deu a sua mulher o que ela precisava. Apertando o seio dela enquanto se beijavam, a pegou gemendo em sua boca, então apertou novamente.

Ela se contorceu debaixo dele, mas seus dedos ficaram preguiçosamente brincalhões logo acima da nuca dele.

Abaixando-se ainda mais nela, puxou o bojo do sutiã e encheu a mão com sua carne quente. O mamilo dela estava rígido contra a palma da mão, a pele sedosa. Ainda mais macia que a pele de suas pernas enquanto se esfregavam na pele áspera dele.

Estavam emaranhados e preguiçosos na cama, beijo após beijo, o ar quente e úmido entre eles e a mão no seio dela.

— Deixe-me tirar o sutiã — ela murmurou quando seus lábios estavam inchados e molhados e seu corpo tão excitado que podia sentir o cheiro do almíscar erótico dela no ar.

Ele se levantou dela, mas não foi longe. Ela teve que torcer para tirar o sutiã, e ele aproveitou cada pequeno movimento. No instante em que a renda se foi, desceu sobre ela novamente, desta vez com o peito corado contra os seios e as mãos entrelaçadas com as dela nos dois lados da cabeça. Seu pênis, infalivelmente, encontrou seu calor escorregadio.

Ela arqueou, gemendo. — Novamente?

— Sim. — Ele se sentia bem esta noite, se sentia normal, sem demônios uivando em sua cabeça. — Você tem proteção? — Ele só tinha um preservativo na carteira

Kit correu um pé pela panturrilha. — No armário do banheiro.

Ele gemeu, não querendo se levantar e sair da cama para pegá-lo. — Deveria estar na gaveta da cabeceira por um motivo.

Esfregando contra ele, ela moveu uma mão livre para passar um dedo pela linha de sua garganta quando a ponta de seu pênis tocou o calor escaldante dela. Seus olhos quase reviraram em sua cabeça. Um pouco mais disso e ele terminava. Especialmente se ela continuasse acariciando-o, acarinhando-o, soltando beijos ao longo de sua mandíbula e garganta abaixo.

— Eu vou buscar, — disse ele, sem se mexer.

Ela colocou as pernas nos quadris dele. — OK.

— Kit. — Ele estava tentando ser um cara legal aqui, mas ela não estava exatamente ajudando. — Se mova outra polegada e estarei dentro de você.

Cílios levantando, ela afundou os dentes no lábio inferior... e moveu essa polegada.

O ar deixou seus pulmões, seus quadris batendo para a frente quase por vontade própria para enterrar seu pênis até o punho dentro dela. Ela estava tão gostosa, tão molhada. — Oh, Jesus.

Não querendo questionar sua confiança quando ele nunca se sentiu tão bem em sua vida, começou a se mover novamente. Pretendia ir devagar, pretendia demorar, mas seu corpo tinha outras ideias. De jeito nenhum isso seria lento, não com Kit segurando-o tão possessivamente dentro dela enquanto seu beijo era puro calor e ternura.

— Noah, faça isso de novo, — ela gemeu depois que ele se afastou quase todo o caminho, apenas para empurrar de volta.

Seu pênis pulsando ao sinal de seu prazer – sim, seu pau era o animal de estimação de um professor, queria todas as estrelas douradas – ele deu a ela o que ela queria. De novo e de novo e de novo.

Uma hora depois, de alguma forma tropeçaram na cama ao ar livre e adormeceram, pegajosos de suor e sexo.








Capítulo 37



Kit ainda estava flutuando em um mundo de sonhos no meio da manhã no dia seguinte. Sempre soube que gostaria de ficar com Noah, mas nunca imaginou isso. Não foram apenas os orgasmos. Esses foram incríveis, seu corpo ainda zumbia por eles. Não, o que mais amou foi toda a besteira romântica inesperada depois.

Apenas deitada emaranhada com Noah enquanto se beijavam, riam e conversavam.

Fizeram isso depois da segunda vez também, e ela adormeceu com a sensação do beijo dele no ombro dela enquanto ele a lambia.

O fato dele ter dormido a noite toda era a cereja no topo da coisa toda. — Cuidado, Kit, — ela murmurou para si mesma. — Uma noite não conserta tudo. — O que aconteceu com Noah não poderia ser tão facilmente superado. Era uma cicatriz em sua alma, e os dois teriam que aprender a lidar com isso dia após dia. Mas – ela sorriu – parecia que haveria muitos dias bons misturados com os ruins.

Zumbido.

Assustada com seus pensamentos felizes pelo som do interfone, ela atendeu e encontrou Butch do outro lado. — O que é, Butch? — Se tivesse um visitante que não fosse um amigo, teria que trocar rapidamente os velhos shorts que usava com uma blusa cor de âmbar sem mangas.

— Sua amiga, a maquiadora de cabelos azuis, está aqui. Imaginei que gostaria que ela fosse enviada, certo?

— Sim, obrigada. — Desligando, terminou de colocar o cabelo num rabo de cavalo e foi até a porta da frente para abri-la. Acenou para Becca quando a outra mulher saiu de um carro esportivo vermelho do mesmo modelo que o preto de Kit.

— Não esperava vê-la hoje, — disse Kit, feliz pela companhia. Noah saiu para fazer compras, e ela não encontraria Harper e Thea até esta tarde. — Não estava numa sessão hoje?

— Estou de folga. Tive que lhe trazer uma coisa! — Becca correu com botas pretas de salto alto. Ela combinou as botas com uma saia preta curta e justa, e a blusa branca justa sobre a qual jogou um colete de pele falsa preto com brilhos. Na cabeça um chapéu alegre também preto.

Alcançando Kit, ela abriu a mão.

O ouro brilhou à luz do sol.

— Meu colar! — Kit atendeu. — Oh meu Deus, onde o encontrou? — Um presente raro e atencioso de seu pai, Kit apreciou o colar fino com seu pingente de diamante em forma de máscaras de comédia e tragédia que simbolizavam as artes dramáticas. O perdeu depois de esquecer de deixá-lo em casa um dia, acreditou ter sido roubado.

Era o colar pelo qual seu perseguidor enviou um substituto.

— Estava no canto do trailer de maquiagem que participei deste filme – o mesmo trailer do filme de super-herói, — disse Becca. — Percebi por que era lá que sempre colocava meu kit de maquiagem depois de trabalhar em você no seu trailer entre as tomadas. Meu melhor palpite é que o colar caiu nele e depois quando abri o kit. 

— Estou feliz que o encontrou. — Abraçando a outra mulher, ela a convidou para entrar.

— Está sozinha?

Kit sorriu. Claramente, o relacionamento de Noah-Becca exigiria mais trabalho. — Sim. Noah foi pegar uma guitarra que acabou de comprar. — Ele tinha uma coleção sempre em expansão – uma grande parte da qual estava agora alojada em um de seus quartos anteriormente vazios, e o problema era que ele usava todas elas.

— Foram feitas para criar música, — ele disse uma vez. — Não devem ser penduradas em um museu ou no showroom de um homem rico.

— Deixe-me pegar minha bolsa e telefone. — Becca voltou para o carro antes de entrar em casa.

Levando-a para a cozinha, Kit preparou o café e depois usou o aço escovado brilhante da geladeira como espelho para colocar o colar. Ao fazê-lo, pensou no dia em que desapareceu e lembrou que foi extremamente cuidadosa. Não querendo perdê-lo, o colocou num saquinho de produtos de higiene pessoal, que então colocou num armário embutido na parede.

Não tinha trava, mas como o armário guardava lanches leves, não pensou que alguém se incomodaria em procurar lá, mesmo que entrassem no trailer.

— Hmm, — ela disse a Becca. — Não acho que isso tenha caído no seu kit de maquiagem.

Sua amiga congelou no ato de comer um biscoito que pegou do pote no balcão. — Você acha que eu peguei?

— Não, oh meu Deus. Claro que não! — Kit ficou horrorizada que Becca acreditasse nisso por um segundo. — Estava pensando que quem o roubou pode ter escondido no trailer de maquiagem, pois sempre há muito tráfego lá e, por algum motivo, não pôde voltar.

— Sim, poderia ser. Tínhamos muitas pessoas novas naquele filme. — Becca sorriu. — Então, como está o negócio do perseguidor? Ainda assustador?

— Parece tão antiquado, mas ter Noah aqui realmente ajuda. — Kit sentiu seu coração apenas crescer grande e quente dentro de seu peito com o toque do nome dele nos lábios. — Ele me faz sentir segura. Sei que o perseguidor não tentará nada enquanto Noah estiver por perto. 

— Uau, muita fé num guitarrista.

— Ele é muito mais do que isso, — disse Kit, caminhando para verificar o café. — Apenas dê uma chance a ele.

Um encolher de ombros. — Desculpe. Sempre vou pensar que você merece mais. 

Kit não queria ter essa conversa novamente e, desta vez, decidiu ser sincera com a amiga. — Não faça isso, Becca. Não o derrube. — Sabia que Noah nunca permitiria que alguém falasse mal dela na frente dele, e ela odiava ouvir Becca fazer isso com ele. — Eu o amo, e ele fará parte da minha vida.

— Então deveria entrar no programa ou sair? — A outra mulher largou o biscoito e desceu do banquinho do café da manhã. — Esperava que você fosse melhor do que uma daquelas mulheres que abandonam suas amigas uma vez que tenham um novo pau.

— Becca. — Chocada com a virulência, Kit deu a volta no balcão. — Por que você diria isso? Estamos saindo tanto quanto sempre. Sabe que aprecio meus amigos.

A outra mulher cruzou os braços. — Sei que você costumava falar comigo sobre o perseguidor e seus contratos e o quanto essa casa estava sugando sua renda e todas essas coisas reais. Fui eu quem te ajudou quando o perseguidor apareceu pela primeira vez. Fui eu quem segurou sua mão quando você fez o primeiro relatório policial. — As bochechas de Becca estavam vermelhas, sua respiração rápida e áspera. — Agora você conta tudo a Noah e me trata como nada.

— Isso não é justo. — Kit acenou com a mão num gesto amplo, batendo acidentalmente na pequena tigela de vidro em que guardava as chaves. Caiu no chão, quebrando, suas chaves caindo. Ela não parou para pegá-las. — Conversamos muito porque estávamos juntas no set todos os dias. — Primeiro em Primrose Avenue, depois no Last Flight e no filme de super-heróis. — É claro que nos vemos menos agora que estamos trabalhando em projetos diferentes. Isso não significa que não somos amigas. 

Becca encolheu os ombros quando Kit colocou a mão no ombro dela. — Ele é um galinha, Kit, e você é uma galinha por dormir com ele.

Vacilando, Kit deu um passo atrás. — Chega. — Estava muito além do que uma amiga deveria dizer. — Não sei qual é o seu problema, mas acho que você deveria ir antes de destruir nossa amizade.

— Não me ligue da próxima vez que o perseguidor deixar um presente no seu carro. Pessoalmente, acho que ele está desperdiçando elegantes chocolates Florentina Chastain com uma mulher que acha que Noah St. John é uma boa opção. 

Furiosa, Kit estava prestes a expulsar Becca fisicamente quando seu sangue gelou. Ninguém além de Kit, Noah, Butch e o detetive de polícia que cuidava de sua perseguição sabia dos chocolates.

Mesmo se estivesse se lembrando errado, sabia que não disse o nome do chocolate a ninguém – ela ainda não havia aberto o pacote na época. Fazia apenas 48 horas que o detetive mencionou o nome numa ligação para ela. Estava checando se talvez ela tivesse algum contato com aquela loja em particular ou se algum funcionário a conhecia.

— Como sabe sobre os chocolates? — ela perguntou a Becca, um sentimento pesado e doentio em seu intestino.

Quando a expressão de Becca ficou branca, seus lábios não se moviam, Kit levou a mão à boca. — Por que você faria isso? — Saiu um sussurro abalado. — Por que ajudaria algum louco a me aterrorizar? — As duas eram amigas para sempre, confiavam uma na outra com tantos segredos e sonhos. — Por que Becca?

Becca não respondeu, apenas enfiou a mão na bolsa e puxou uma pequena e elegante arma. Kit olhou para ela. É claro que os guardas de segurança não teriam pensado em revistá-la. Era uma boa amiga de Kit, muitas vezes vinha à casa... quando podia deixar uma porta entreaberta ou uma janela aberta para acesso posterior. Não aqui, não com os alarmes, mas na casa da cidade, onde a perseguição havia começado.

— Não quero te matar, — Becca disse com uma voz que continha raiva e pânico. — Nunca quis te machucar.

— Então por que trouxe a arma? — Kit sentiu como se estivesse olhando o mundo através de um quadro congelado, tudo pendurado no tempo. — Por que está apontando para mim?

— A arma é para ele, para aquele galinha que te fez tão barata. — O tom de Becca era alto e agudo, mas suas mãos não tremiam. — Você é minha amiga. Minha. Ele não tem direito sobre você.

Kit lembrou-se repentinamente de como alguém destruiu o camarim do Schoolboy Choir há alguns anos, quando fizeram um set como parte de um show de caridade. Os caras imaginaram que era um músico bêbado, mas Becca estava nos bastidores do show, atuando como maquiadora de um solista.

Kit juntou esse incidente com os pneus cortados de Cody na noite da festa de encerramento, as fezes de cachorro que foram jogadas na casa de um diretor com quem Kit começou uma amizade antes do diretor começar a trabalhar num projeto na Europa, bem como a maneira como Becca estava sempre ocupada quando Kit a convidava para se juntar a Kit, Molly e Thea para tomar um café ou almoçar, e reconhecia que a polícia, todos, estavam errados.

A perseguição não tinha nada a ver com sexo ou atração física. Tinha a ver com um tipo patológico de amizade da parte de Becca. Se Kit estava certa, Becca não estava ajudando um parceiro – isso era muito pessoal. Isso significava que a parte sexual dos perseguidores foi a vitrine para esconder o verdadeiro objetivo de Becca: ser a única amiga de Kit.

— Onde conseguiu o sêmen para manchar minha colcha? — Isso foi feito literalmente um minuto antes de Kit entrar na casa, em lençóis azuis escuros que tornariam a mancha óbvia, mesmo que o perseguidor não tivesse deixado um cartão ao lado.

Becca estava na casa da cidade no dia anterior, viu os lençóis, poderia facilmente quebrar a fechadura da janela pela qual o perseguidor entrou. Quanto ao momento, Becca estava mandando uma mensagem de texto para Kit, enquanto Kit voltava para casa da festa em que ela esteve naquela noite – uma festa da qual Becca saiu mais cedo com uma desculpa que Kit não conseguia se lembrar agora. Kit disse a ela que estaria em casa em cinco minutos se Becca quisesse aparecer.

Agora a mulher menor deu de ombros. — Guardei o preservativo de um ator aspirante com quem transei e que tem uma queda por você. — Um pequeno sorriso. — Ele me pegou porque pensou que o aproximaria de você. Imaginei que seria uma boa caçada se o DNA fosse rastreado – o merda ainda tem um pôster de você na parede. Arma Fumegante, certo? 

Foi quando Kit percebeu o quão profundo isso era, quanto planejamento estava envolvido. — Você realmente deve se importar comigo, — disse ela, brincando com a patologia de Becca, embora o terror ameaçasse congelá-la no local. — Muitas pessoas não se importam a esse ponto.

— É isso que tenho tentado lhe dizer. — Becca derramou uma lágrima. — Eu sou quem sempre cuidou de você. Fiz você linda na Primrose Avenue e a fiz perfeita em Last Flight. Você nunca teria recebido aquele Oscar sem mim, mas eu já me vangloriei? Não. Fiquei feliz pela minha amiga. Queria o melhor para você.

— Eu sei. Compreendo. — Na verdade, Kit foi quem recomendou Becca à equipe do Last Flight, e desse crédito surgiram outras ofertas de trabalho para a maquiadora.

Becca sorriu trêmula. — Bom. Não quero perder nossa amizade por isso. Depois de me livrar de Noah, podemos voltar a ser como era.

Ela balançou a arma enquanto a alma inteira de Kit gritava. — Vamos sentar na sala e esperar por ele. Vamos sair e enterrar o corpo no deserto e pode dizer que ele estava drogado até os olhos e fugiu com uma fã. — Uma carranca repentina. — Não grite ou eu atiro em você. Seus guarda-costas estão muito longe de qualquer maneira.

Kit decidiu que gritaria, mas esperaria até Noah voltar. Não deixaria Becca machucar o homem que amava mais que qualquer coisa.








Capítulo 38



Noah estava conversando com o cara mais velho de quem comprou a Gibson quando olhou para as revistas na mesa de café do homem. — Gosta de maquiagem, além de guitarras?

O motociclista barbudo e tatuado e músico acariciou sua barba branca. — Okay, certo. Essas são minhas netas – a garota quer trabalhar no cinema criando alienígenas ou algo assim. — Ele levantou as mãos. — Digo a ela que deveria fazer mulheres bonitas, mas ela apenas diz vovô, depois começa a falar sobre sulcos na sobrancelha e próteses faciais e...

O outro homem ainda estava falando, mas Noah desligou. Alguma coisa mais importante na revista o estava incomodando. Pegando, examinou a capa. Nada em que estava interessado; parecia uma pequena revista comercial para aqueles da indústria de maquiagem. Nem sequer apresentava alguém que conhecia, então por que estava...

As cartas. As malditas cartas.

A revista usava uma fonte distinta na capa, a mesma usada em várias das cartas e no cartão que o perseguidor anexou à caixa de chocolates deixada no banco traseiro do Mustang de Noah.

Becca.

Balançou a cabeça para afastar o pensamento. Só porque não se dava bem com a amiga de Kit, não havia motivo para suspeitar dela – e, de qualquer maneira, o perseguidor era um homem. Ainda assim, podia apontá-los na direção certa.

— ... então eu disse, com certeza querida, o que você quiser.

Voltando ao monólogo do outro homem, Noah sorriu e assentiu. — Mulheres, hein?

— Não posso viver sem elas. — Piscando, o homem barbudo estendeu a mão. — Prazer em fazer negócios com você.

— O mesmo.

Entrando em seu carro para voltar para casa, Noah decidiu ligar para Kit, contar a ela sua ideia sobre a provável conexão de seu perseguidor com o lado da indústria de Becca. Talvez fosse um cara que trabalhou em Kit em algum momento. Quando ela não atendeu sua linha de casa ou o celular, imaginou que ela devia estar no jardim. Falando nisso, pretendia buscar uma planta... mas teve uma repentina compulsão de chegar em casa, aquela maldita revista o incomodava.

Ele a surpreenderia com a planta mais tarde, decidiu e seguiu em frente, indo o mais rápido que ousava.

Chegando aos portões, rolou depois de ativá-los usando o controle remoto que Kit lhe deu. Viu Butch de olho nas coisas, parou para dizer olá. — Quaisquer problemas?

— Não. Kit tem sua amiga colorida com ela, então pode querer ficar longe. Não acho que ela gosta muito de você.

— Becca? — Os músculos de Noah ficaram tensos. — Há quanto tempo ela está aqui?

— Algumas horas. — Butch franziu o cenho. — O que há de errado? Eu estraguei tudo?

— Todos podemos ter estragado tudo. — Noah passou a mão pelos cabelos. — Kit não estava atendendo o telefone dela quando liguei meia hora atrás. — A teoria do jardim ainda se aplicava; poderiam estar lá fora conversando, mas Noah não queria se arriscar.

Saindo do carro, ele disse: — Vamos subir silenciosamente. Se estão conversando no jardim, nenhuma maldade, nenhuma falta e Becca nunca precisa saber que suspeito dela.

Butch assentiu. — Vou ligar para Casey, dizer-lhe para ficar de olho no portão enquanto entramos.

Pareceu que levaram uma eternidade para chegar a casa. Separando-se, deram a volta por ambos os lados, tomando cuidado para evitar as janelas, embora Noah se certificasse de dar uma rápida olhada lá dentro, enquanto se agachava. Queria pensar que estava sendo um idiota, mas seu coração estava batendo forte, a adrenalina fluindo, e então olhou pela janela da sala e a raiva rugiu através de seu sangue.

Kit estava sentada rigidamente numa cadeira, enquanto Becca se sentava na frente dela numa cadeira idêntica. Nada de errado nisso, exceto pelo medo no rosto de Kit. Becca devia ter uma arma.

Continuando pela casa, encontrou Butch no pátio, contou o que viu. — Tem que ser uma arma ou Kit tentaria dominá-la. — Kit era mais alta, tinha mais músculos.

Com uma expressão sombria, Butch disse: — Nossa única vantagem é que sabemos da situação e somos dois, três, se eu chamar Casey - ou podemos alertar os policiais, para que tragam uma equipe de extração.

— Não, faremos isso rapidamente. Ela está claramente instável, pode decidir atirar em Kit enquanto preparamos as coisas. — Ele não deixaria Kit em perigo e com medo. — Espere, — disse ele, um pensamento repentino brilhando em sua cabeça. — Por que ela ainda está aqui? — Se a intenção de Becca fosse machucar Kit, poderia fazer isso assim que chegou e decolar.

— Provavelmente esperando por você.

Seus olhos se encontraram no final do murmúrio irreverente de Butch.

O guarda-costas xingou baixinho.

— Então, — disse Noah, — ela quer me matar. — Poderiam usar isso. — Sua pontaria é boa o suficiente para acertá-la através de uma janela?

— Alguma das janelas estava aberta?

— Merda. Não.

— Não posso correr o risco de o vidro diminuir a velocidade ou inclinar a bala o suficiente para lhe dar um aviso – mesmo uma fração de segundo pode mudar tudo. — Butch desembainhou sua arma. — Você passa pela porta da frente e vou pela parte de trás, — disse o guarda-costas. — Posso ficar atrás dela e desarmá-la enquanto está distraída com você.

Isso soou bem, exceto por uma coisa. — Kit não ficará sentada lá sem fazer nada. — Porque Kit amava Noah. — Ela vai atrapalhar quando Becca tentar me matar, pode se machucar. — Um risco inaceitável.

— Encontre uma maneira de alertá-la de que sabe o que está acontecendo.

Noah esfregou a testa, tentando pensar com clareza. Os próximos minutos seriam os mais importantes de toda sua vida. Porque se alguma coisa acontecesse com Kit...



* * *



Kit estremeceu quando o celular tocou novamente. — Eu deveria atender. Se for um dos guardas e eu não responder dessa vez, eles ficarão desconfiados. 

Pegando o telefone, Becca deslizou na tela para atender. — Oi, Butch, — disse ela, sua voz borbulhante e alegre. — Kit está no banheiro, mas me disse para responder se você ou Casey ligassem. Tem alguém no portão?

Uma breve pausa.

— Oh, ok, direi a ela. Quer que ela te ligue de volta? — Outra pausa. — Tudo certo. Tchau. — Desligando com um sorriso presunçoso, Becca disse: — Eu poderia ser uma atriz, sabe. Uma muito boa. Mas deixo as outras pessoas bonitas. Eu te fiz a mais bonita de todas.

— Você fez. — Kit conseguiu manter Becca calma durante as últimas duas horas, relembrando sua amizade, embora todas as memórias estivessem agora manchadas para sempre. — O que Butch queria?

— Oh. — Becca acenou com a arma. — Disse que o exterminador que você pediu para cuidar do ninho de pardal em sua calha de chuva veio dizer que esqueceu a coisinha da extensão da escada ou algo assim, então voltaria três horas depois de outro trabalho. — Becca fez uma careta. — Você vai matar os pássaros? É meio frio, Kit. 

O coração de Kit bateu forte, seu rosto ameaçando corar. Nenhum pardal fez um ninho na calha da chuva da casa, e se houvesse, Kit certamente não o exterminaria. Ela tinha, no entanto, um amante que escreveu a que era sua música favorita de todos os tempos, apesar da tristeza assustadora.

Um motor de carro soou pouco tempo depois, aproximando-se cada vez mais. Parou, uma porta foi fechada. A porta da frente se abriu em segundos. — Kit!

— Responda a ele. — Becca apontou a arma para o rosto de Kit naquele comando em voz baixa. — Ou vou estragar tudo até que você não precise de maquiagem para interpretar um vilão de terror.

Kit não se importava com o rosto dela. Se importava com a vida de Noah. Esperando ter entendido as coisas corretamente, que Noah não estava prestes a entrar numa emboscada, ela disse: — Aqui!

— Vou dar a volta pelos fundos! — Noah chamou. — Peguei algumas plantas para você. Vou descarregá-las no jardim. 

Kit esfregou as mãos nas coxas, percebendo que Noah estava tentando tirá-la desta sala com suas rotas de acesso limitadas. — Eu deveria ir lá para encontrá-lo.

— Você está com sua amiga. Não há razão para ele suspeitar.

Kit pensou rápido. — Nunca sento aqui com quem visita. Estou sempre na cozinha ou no jardim. 

— Você poderia estar me mostrando coisas do seu armário, ou eu poderia estar fazendo sua maquiagem.

Dando de ombros, Kit foi para outra indicação ao Oscar. — Claro, eu acho. Só que o quarto fica na frente dessa sala, então quando ele não nos ver lá dentro e ver a tigela quebrada na cozinha... 

Isso pareceu fazer Becca decidir. — Levante-se. — Ela cutucou Kit com a arma. — Fique na frente. Faça ou diga algo estúpido e vou explodir seu cérebro.

— Pensei que éramos amigas.

— Nós somos, mas você precisa provar sua lealdade a mim, não avisando aquele pedaço de merda que pensou que poderia tirar você de mim.

As mãos de Kit estavam em punho, o desejo de plantar um soco no rosto de Becca cada vez mais forte. — Não vou. Nós conversamos. Você sabe que significa muito para mim, minha carreira significa muito para mim, para eu jogar tudo fora. 

— Bom. Agora só temos que terminar...

Kit caiu no chão no instante que estava do lado de fora da porta. Ela ouviu um grito, ouviu o trovão da arma disparando, cheirou pólvora no ar quando algo bateu no chão.

Aterrorizada pensando que Becca cumpriu suas ameaças e atirou em Noah, ela se virou para encontrar Noah e Butch prendendo a outra mulher no chão. Os dois deviam estar no corredor, em lados opostos da porta.

— Estão machucados? — ela perguntou, olhando de um para o outro. — Noah, Butch!

Tirando uma algema do bolso interno do casaco, Butch colocou nos pulsos de Becca, enquanto Noah a segurava.

— Estamos bem, — disse Noah ao mesmo tempo. — Seu teto vai precisar de alguns reparos.

Ela olhou para cima, viu o buraco. Alívio era um rio frio caindo sobre ela. — Espero que o pardal esteja seguro.

Noah sorriu. — Coisas difíceis, pardais. Podem sobreviver a qualquer coisa. — Soltando Becca uma vez que estava contida, ele se aproximou e puxou Kit para cima e para seus braços.

— Você foi incrível. — Ele a apertou com força. — O plano era eu te tirar do caminho para que Butch pudesse derrubá-la, mas então você caiu e pudemos focar nela.

Segurando-o com todas as suas forças, ela disse: — A melhor amiga da minha personagem em Primrose Avenue foi feita refém por um ex maluco. Tive que salvá-la e ela teve que cair no chão para me dar a chance de matá-lo.

O peito de Noah bateu contra ela enquanto ele ria. — E dizem que você não pode aprender nada com novelas.

Chorando e rindo, Kit não olhou para Becca, que gritava e esperneava, sendo levada para fora por Butch, à espera da polícia. Sabia que a outra mulher estava perturbada, precisava de ajuda, mas não podia ser generosa agora – estava com muita raiva e arrepiada pelos remanescentes do medo que Becca criou. Só precisava se apegar a Noah, e ele claramente precisava se apegar a ela.

Foi assim que ficaram até a polícia chegar.



* * *



O resto da banda, assim como Molly e Thea – Sarah voltou para sua casa agora que as fechaduras foram trocadas – apareceu na casa na hora seguinte. Thea já estava lidando com as ligações da mídia, então Kit não precisou, enquanto Molly e David fizeram um almoço tardio para todos, ao mesmo tempo o restante deles estava sentado à mesa da cozinha conversando sobre a chocante reviravolta dos eventos.

— Isso é premeditação séria, — disse Abe com uma expressão sombria quando Kit explicou o incidente repugnante com o sêmen em sua cama. 

— Maldita premeditação assustadora. — A voz de Noah estava sem piedade. — Espero que a tranquem por um longo tempo.

— Não há muita dúvida disso, — disse Fox, seus olhos brilhando com fúria mal contida. — Ela tinha Kit à mão armada.

— E ela tem antecedentes. — Thea, que estava no jardim, falando ao telefone, voltou para dentro. — Essa última ligação foi de um dos meus contatos policiais – Becca perseguiu alguém antes, no ensino médio.

A publicitária foi até David, inclinando-se para ele enquanto passava o braço em volta dele. — Nenhuma acusação foi registrada, por isso não ocorreu uma verificação de antecedentes, mas a vítima ligou quando as notícias da prisão de Becca chegaram à mídia. Becca foi até ela com uma garrafa quebrada.

Kit colocou as duas mãos no rosto por um segundo para colocar a respiração em ordem. — Sem acusação?

— A vítima e Becca costumavam ser melhores amigas, e Becca perdeu o pai pouco antes do incidente. — O telefone de Thea tocou novamente. — Como Becca não conseguiu machucá-la e estava saindo da cidade, a amiga decidiu não dar queixa. — Pressionando um beijo na bochecha de David antes de colocar o telefone no ouvido, Thea voltou para o jardim.

Noah segurou Kit perto dele, como fez desde que aconteceu. — Graças a Deus ela está fora das ruas e fora da sua vida.

Sentindo-se triste pela amiga, mas também zangada e aliviada por tudo ter acabado, Kit apenas absorveu o calor de Noah e ouviu os outros conversarem. O telefone de Thea tocava sem parar, a publicitária entrando e saindo para mantê-los atualizados enquanto cheiros reconfortantes enchiam a cozinha. Uma das guitarras de Noah acabou inevitavelmente em seus braços, enquanto David se contentava com alguns utensílios contra várias superfícies, e Abe batia um ritmo enquanto Fox cantava um de seus sucessos mais antigos.

Era exatamente o que ela precisava. Bem-aventurada normalidade.








Capítulo 39



Ela dormiu naquela noite nos braços de Noah sob o céu estrelado e acordou para encontrá-lo acordado. — Você dormiu? — Ele a segurou em seus braços durante a noite, a fez se sentir tão profundamente segura, mas podia dizer que seus demônios estavam com ele novamente. — Seja honesto comigo.

— Quatro horas, — disse ele com um sorriso que não alcançava seus olhos. — Muito bom para mim.

Erguendo-se sobre o cotovelo, ela afastou os cabelos do rosto dele. — Ei, — ela sussurrou. — Houve um tempo em que passar uma noite em seus braços era um sonho para mim. Estamos fazendo isso. 

Noah flexionou e apertou a mão do braço que tinha embaixo da cabeça. — Me sinto tão patético às vezes. — As palavras foram cuspidas. — Sou um homem crescido que acorda tremendo depois de um pesadelo. Que porra é essa?

Kit teve aquela sensação de voar sem rampa novamente, tropeçando nela. Tantas coisas que não sabia, mas uma coisa tinha certeza: amava esse homem e ele a amava. — Eu não tive pesadelos, — ela disse a ele. — Obrigada por manter os monstros à distância.

Alguma da tensão saiu de seu corpo, o cinza de aço de seus olhos suavizando. — Você é meio fofinha na cama, Katie. — Um toque de sorriso. — Não consigo me mover uma polegada sem você seguir.

Ela fez uma careta para ele. — Está reclamando?

Apertando seu quadril, ele sorriu. — Nunca. Me abrace sempre que quiser. Eu aguento.

Kit riu e sabia que haviam sobrevivido a esse obstáculo. — Vamos. Estou faminta. — Ela mal comeu ontem à noite, com os nervos ainda tremendo. — O que diz de waffles de novo? — A dieta do filme que fosse amaldiçoada.

— Digo que faço waffles melhores que você.

— Eu digo que você está certo, então mexa-se.

— Sim, senhora.

Recuando um pouco de propósito, apenas para que ela pudesse assistir a bunda de Noah na cueca branca que era tudo que ele usava, Kit sorriu. Pela primeira vez desde que a perseguição começou, não havia nenhum peso de medo nela, nem nervosismo. Se sentia leve e livre. E o fato de Noah estar com ela, que confiava nela com seus segredos? Sim, isso deixava tudo melhor.

— Estamos fazendo isso, — ela sussurrou novamente. — Estamos fazendo isso.



* * *



As próximas três noites foram maravilhosas. A quarta foi tão ruim que Noah a afastou e entrou para pegar sua guitarra. Ela o ouviu puxando os fios enquanto estava deitada na cama sozinha – e decidiu que isso nunca funcionaria.

Levantando-se, preparou café para os dois e depois o deixou pensando, embora só depois de beijar seu rosto sombrio. — Eu te amo, — ela disse com outro beijo. — Mesmo quando você é uma estrela do rock mal-humorada e razinza.

Carrancudo, ele não disse uma palavra, mas quando ela voltou para casa por volta das seis da noite após uma sessão com a empresa de cosméticos, foi para encontrar um iPod esperando em seu travesseiro. Quando o inseriu em seu sistema de música, a voz de Noah cantando as palavras assustadoras de Sparrow encheu o ar. Isso a fez chorar e depois sorrir, porque reconheceu a batida suave ao fundo, a voz áspera que se juntou a Noah no refrão, o especialista em piano.

Ele finalmente compartilhou a música com os caras. Não apenas compartilhou, mas gravou.

Ouvindo mais cinco vezes seguidas, Kit mandou uma mensagem para ele: é minha favorita. Estou chorando, é tão bonita.

Sua resposta veio segundos depois: estava fazendo pesos com David. Continuo esquecendo como ele está em forma e limpa o chão comigo. Malditos bateristas presunçosos. E sim, achei que Sparrow merecia ser gravada depois que nos ajudou a derrotar a cadela psicopata. Estarei em casa em breve. Pare de chorar.

Afastando o telefone, Kit se permitiu pensar em Becca. Parte dela sempre lamentaria a perda de sua amizade, e um dia poderia até visitar Becca na instalação onde estava sendo mantida, mas nunca seria capaz de perdoar a outra mulher pelo terror que causou.

No entanto, isso acabou e Kit não pretendia permitir que roubasse ainda mais seu tempo ou energia emocional. Só queria valorizar seus verdadeiros amigos e, acima de tudo, queria estar com Noah, criar uma vida com ele. Com esse pensamento em mente, levantou as mangas e decidiu surpreendê-lo com um jantar caseiro.



* * *



Noah se sentia bem. Se sentia uma merda hoje de manhã, mas Kit disse que o amava mesmo quando era um astro de rock mal-humorado e ranzinza e seu humor começou a melhorar. Parte dele não podia deixar de se preocupar que ela decidisse que ele era muito trabalhoso – sua carranca afetuosa esta manhã foi exatamente o que o médico ordenou.

Então foi ver os caras e finalmente falou sobre Sparrow. Teve um grave caso de nervosismo antes de começar a cantar para eles, mas os três adoraram. Aos olhos de Fox, ele entendeu o significado oculto da música, mas também havia um orgulho silencioso.

Fox entendeu o que significava para ele lançar Sparrow no mundo.

David e Abe, que não sabiam sobre sua infância, soltaram a respiração quase em sincronia.

— Maldito. Isso é poderoso, cara — disse Abe calmamente, depois acrescentou algo que Noah nunca esperaria que o tecladista dissesse. — Isso me fez pensar em Tessie, como se ela estivesse voando livremente como aquele pássaro na música.

O coração de Noah se apertou com dor visceral. — Sim. — Foi tudo que conseguiu dizer; sabia quão profundamente a morte da irmãzinha de Abe assustou Abe, e pensar que sua música deu ao tecladista uma medida de paz era um presente inestimável.

David apenas assentiu e pegou as baquetas para bater um ritmo profundo e suave que se encaixava na música. Fox pegou o violão e Abe, em cuja casa estavam, tirou a cobertura do piano de cauda que não tocava desde o dia em que Tessie morreu.

Gravaram em bruto usando o equipamento de Abe, e Noah voltou para casa para deixar a música para Kit antes de se encontrar com David. Sentindo-se bombeado e como se tivesse liberado todas as coisas tóxicas que se acumularam dentro dele, jogou seu equipamento de ginástica na parte de trás do carro e passou a mão pelos cabelos úmidos do chuveiro. — Você e Thea querem vir para o jantar? — ele perguntou a David, que estava estacionado ao lado dele.

— Não, tenho que bancar o marido troféu numa grande reunião de jantar que Thea tem com algumas pessoas de revistas muito elegantes. — O sorriso de David desmentia suas palavras.

— Cultive esse sorriso idiota. Você tem uma imagem a manter — disse Noah, mas estava feliz por seu amigo; David era louco por Thea desde sempre.

Assim como Noah por Kit.

David apontou um dedo para ele. — Não tenho imagem de bad boy. O que vai fazer sobre isso agora que se envolveu com Kit?

— Dizer a todos para se danar. — Não tinha intenção de representar à mídia o bad boy nunca mais – a menos que isso envolvesse ser pego beijando Kit em locais escandalosos. Isso, estava definitivamente na lista.

Rindo, David bateu os punhos com ele, e entraram em seus carros para seguir em direções opostas. Noah estava ouvindo o último LP de Esteban quando parou na faixa de pedestres para deixar um casal mais velho atravessar.

Estava batucando no volante e sorrindo ao pensar em ir para casa com Kit quando seu olhar foi atraído pelo homem e pela criança loira que acabava de pisar na faixa de pedestres do outro lado. O homem estava segurando a mão do garoto, o garoto arrastando os pés. Era uma cena familiar que Noah provavelmente testemunhou milhares de vezes ao longo de sua vida, mas hoje causou náusea em seu estômago, suas mãos apertando o volante enquanto uma névoa de vermelho cobria sua visão.

Soltando o cinto de segurança, começou a abrir a porta do carro, pronto para resgatar a criança... mas então o homem disse algo e o rosto da criança se iluminou. Saltando de pé agora, ele falou excitado, e então os dois estavam do outro lado da faixa de pedestres e indo embora.

O coração de Noah ainda batia forte, a garganta seca.

Somente quando uma buzina impaciente soou atrás dele, fechou a porta e começou a dirigir novamente. Não sabia para onde estava indo, mas não era para casa. Se sentia muito ferrado para ir para casa. Terminando de frente para o mar, olhou para o Oceano Pacífico batendo na praia até o cinza ficar escuro e tudo que podia ver eram os faróis e as luzes traseiras dos carros ao longo da estrada da costa do Pacífico.

O suor colou a camiseta na pele, as mãos ainda presas no volante. Finalmente, arrancando-as, abriu a porta e saiu. Náusea apertou seu intestino novamente sem aviso prévio. Curvando-se instintivamente, com as mãos nos joelhos, ele vomitou. Não havia muito no estômago, apenas uma garrafa de água esportiva carregada de eletrólitos que David havia lhe dado.

Depois disso, foi apenas um vomitar duro e seco que parecia ter durado para sempre. Estava meio consciente de um telefone tocando à distância, mas não conseguia se concentrar nisso, toda sua concentração em controlar seus músculos espasmódicos.

Pareceu levar uma eternidade.

Pegando uma garrafa de água fresca na mochila que tinha atrás, enxaguou a boca e jogou um pouco de água no rosto, depois ficou de frente para o vento quente até secá-lo. Seu telefone, quando o checou depois de voltar ao carro, mostrava o nome de Kit em várias chamadas perdidas e mensagens de texto. Ela devia estar preocupada, já que ele deveria estar em casa horas atrás.

Sentindo-se uma merda, enviou uma mensagem de texto para ela: Estou bem. Não me espere.

Desligou o telefone depois de enviá-la para que ela não pudesse ligar para ele. Não podia falar com Kit agora. Se sentia imundo, sujo, feio, assim como se sentia quando era um menino da mesma idade do garoto que viu na faixa de pedestres. Não foi isso que o desencadeou, no entanto. Não, finalmente percebeu o motivo de sua insanidade - a camisa do homem.

Era exatamente a mesma camisa que o bastardo usava no dia em que começou.

Não havia percebido que o padrão estava gravado em sua memória, não até hoje.

Depois de beber o resto da água, jogou a garrafa vazia no banco do passageiro e ligou o motor.

Mais uma vez, não sabia para onde estava indo; só precisava dirigir. Mas quando acabou no estacionamento de uma junta de faixas salpicada de pichações, as luzes berrantes de neon brilhando no para-brisa, não foi uma surpresa. Era onde se encaixava, um lugar onde ninguém esperava que fosse um homem melhor.

Não tinha direito a alguém como Kit, direito de tocá-la, abraçá-la. Ele a arruinaria. Melhor ficar na escuridão.

Desligando o motor, abriu a porta do carro.








Capítulo 40



Kit passou da preocupação ao pânico depois à fúria no espaço das últimas horas. Quando Noah não chegou em casa quando deveria, imaginou que ele e David deviam estar saindo. Só começou a se preocupar até que ele estivesse atrasado uma hora. Foi quando enviou a primeira mensagem de texto, sem resposta.

Sentindo o medo caminhar com dedos frios por sua espinha, a memória do incidente com Becca ainda fresco em sua mente, ligou para David, descobriu que Noah saiu da academia há muito tempo. Tentou ser lógica, não entrar em pânico quando ligou e mandou uma mensagem para ele, mas começou a pensar que precisava checar os hospitais quando recebeu a resposta dele.

Estou bem. Não me espere.

A fria arrogância da mensagem a surpreendeu. Não engolindo essa, ligou de volta imediatamente – para saber que o telefone de Noah estava desligado ou fora de alcance. Kit teve uma ideia muito boa, verdadeira.

Tão brava que mal conseguia pensar direito, vestiu o tênis de corrida e fustigou a raiva na calçada. Noah ainda não tinha voltado quando chegou e toda a comida esfriou. Tomando banho, vestiu uma bermuda e uma blusa e, fazendo um prato, levou-o para o jardim.

A paz disso a acalmava e fazia com que cada parte dela doesse com pontadas. Porque se Noah atingiu um muro em algum momento hoje, então as coisas poderiam ser muito piores do que ele apenas agindo como um idiota com ela. Ela podia acordar com relatos de tabloides sobre ele ficar bêbado ou destruir um lugar... ou foder com uma mulher aleatória.

A raiva queimou sua garganta.

Largando o garfo, deixou cair o rosto nas mãos e respirou fundo.

— Kit.

Seus ombros ficaram rígidos com a voz masculina familiar, suas emoções cáusticas. Furiosa demais para olhar para ele, com muito medo do que poderia ver, se forçou a pegar o garfo e comer alguma coisa.

Noah deslizou no banco ao lado dela, movendo-se até a coxa e o braço dele pressionarem contra os dela. Cheirava a suor, como se ele não tivesse tomado banho depois da academia, mas o resto era apenas Noah. Sem álcool, sem fumaça de tabaco, sem perfume.

— Você está brava?

— Depende. — Ela olhou para o jardim. — O que você fez?

— Fui a um clube de strip decadente e sentei no estacionamento dizendo a mim mesmo que era isso que eu merecia. Não um lar, não com você. Apenas um lugar sujo que não pudesse arruinar com minha feiura, com pessoas que não davam a mínima para mim.

Suas palavras a fizeram se magoar por ele, mas ela mesma se preparou para um golpe, esperando que lhe dissesse o resto. Porque ela atingiu seu limite. Disse a ele sua linha na areia. Se a tivesse passado, ela não seria capaz de perdoá-lo. Não dessa vez.

— Abri a porta do carro para sair, — disse Noah, partindo seu coração, — e então me ocorreu que porra de idiota eu estava sendo. Estava prestes a deixar que aquele bastardo destruísse a melhor coisa da minha vida. Estava prestes a prejudicar permanentemente meu relacionamento com uma mulher que me ama mesmo quando sou um filho da puta ranzinza, mal-humorado e azedo. Então fechei a porta e trouxe meu traseiro para casa.

Ele colocou a mão na parte de trás do pescoço dela, e o toque foi estranhamente tentador para Noah. — Então, por quanto tempo vai ficar brava?

O alívio era um rugido de sangue em suas veias. Não se afastando do toque dele, porque, mesmo com a raiva persistindo dentro dela, ela sabia que ele aceitaria isso como uma rejeição, ela disse: — Avisarei quando não estiver mais brava.

Ele gemeu. — Sem data? Isso é frio, Katie. 

Soltando o garfo no prato, ela se virou para ele e, em seguida, fez o que queria fazer desde o instante que ele lhe disse que fechou a porta do carro e voltou para casa. Ela o abraçou com força. — Isso é por voltar para casa, — disse ela, enquanto os braços dele a envolviam com tanta força que mal conseguia respirar. — A raiva é por me fazer preocupar e por pensar que você não poderia voltar para mim só porque os demônios estavam acordados.

Ele estremeceu uma respiração e depois, sem avisar, disse a ela o que o desencadeou. — Burro, hein?

— Não. Isso te pegou de surpresa. — Ela olhou para ele. — O que fará da próxima vez que algo o atingir?

A resposta foi imediata e tão certa de que ela acreditou. — Te encontrar.

— Bom. — Afastando-se, ela olhou para o rosto dele. — Precisamos de uma piscina. — Ela não queria esperar seis meses, queria que Noah soubesse que seu lugar era bem aqui. Com ela.

Seus olhos se encheram com aquela luz luminosa e surpreendente, seu sorriso encantado quando ele segurou o rosto dela nas mãos e pressionou a testa na dela. — Infinita?

Derretida por aquele sorriso que ninguém mais via no mundo, ela apertou a mão na camiseta dele. — Vi uma com cachoeiras que gostei.

— Podemos conseguir cachoeiras. — Um beijo terno seguido de um beijo perverso. — Desde que prometa usar biquíni e ficar debaixo d'água.

— Pode ser arranjado.

Ainda sorrindo, ele disse: — Preciso tomar banho. — Ele passou as mãos pelos braços dela. — Também te deixei pegajosa.

— Quer tomar banho juntos?

Seus olhos se arregalaram, e ela percebeu que isso também seria uma experiência totalmente nova para sua estrela do rock debochada.

— Sim, — ele disse com um sorriso lento. — Você vai ensaboar minhas costas?

— Se pedir direito.



* * *



Noah nunca tomou banho com uma mulher antes. Ver Kit prender seus cabelos quase secos, seu corpo elegante nu, começou a pensar que poderia ser assim. Então ela ligou a água e entrou, lançando-lhe um olhar brincalhão por cima do ombro, e sabia que gostava disso.

Tirando as próprias roupas, entrou atrás dela e se inclinou para beijar seu pescoço, as mãos nos quadris. Sabia que ela ainda estava tecnicamente brava com ele, e merecia, mas ela também o amava. Mesmo quando ele fodia tudo, ela ainda o amava.

Ele sempre poderia voltar para casa.

Ela não o expulsaria só porque ele era imperfeito. A única coisa que ele precisava fazer era cuidar do coração dela, um coração que ela confiou a ele. Ele podia fazer isso – cruzar a linha dela na areia não tinha absolutamente nenhum apelo quando, desse lado, estava Kit, que queria construir um lar com ele.

— Ei, — disse ela em reprovação fingida quando ele passou as mãos para segurar seus seios. — Pensei que queria tomar banho?

— Estou tomando banho, — disse ele, sentindo-se jovem pela primeira vez em uma eternidade. — Com uma mulher linda que pretendo ensaboar. — Ele pegou a bucha fofa, na qual ela apertou um pouco de sabonete feminino e começou a passar sobre o seu corpo.

Recostando-se nele, Kit o deixou fazer o que queria, e o que ele queria era adorá-la. Ela sorriu para ele e, pela primeira vez em sua vida, uma situação sexual era divertida. Ele manteve o contato visual, continuou o trabalho e se divertiu. Quando ela roubou a bucha perfumada dele e tentou passá-la em seu corpo, ele a ameaçou com todos os tipos de vingança.

Rindo, ela trocou a bucha pela barra de sabão comum que ele preferia e começou a ensaboá-lo. Ele não tinha certeza de que gostaria dessa parte, mas sim, porque... bem, porque era Kit. Era tão simples assim.

Afundando nela, a pressionou contra a parede e a beijou. Ela ainda estava sorrindo e ele provou enquanto se beijavam, enquanto passava a mão pelo estômago dela para deslizar dois dedos através da carne macia e líquida entre suas coxas. Ele não mentiu – não era muito bom nas preliminares, nunca fez isso antes dela, mas queria tocar Kit, queria explorar com ela.

— Diga-me o que você gosta, — disse ele, apoiando o outro braço acima da cabeça dela.

Ela estremeceu quando os dedos dele roçaram um ponto específico. — Oh, isso é bom. Faça isso. — Houve mais sussurros depois disso, mais sorrisos, mais beijos.

A certa altura, ela agarrou o pulso dele e disse: — Noah, oh, por favor, não se mexa.

Ele não se mexeu. Ele apenas aumentou a pressão.

Curvando as costas, os seios dela se ergueram como se para seu deleite, Kit deu um gritinho. O pau de Noah estava pulsando, mas era meio viciado em ver o orgasmo de Kit, então decidiu continuar sua educação nas preliminares pressionando uma mão na parte inferior das costas dela e inclinando a cabeça nos seios.

Ele lambeu, chupou e depois de um tempo, a respiração ofegante de Kit ficou ainda mais irregular. — Posso te tocar aqui de novo? — ele perguntou, colocando-a entre as coxas. Ela o afastou mais cedo, dizendo que estava muito sensível.

Um gemido quando ele esfregou o queixo sobre os seios dela. — Depois desse orgasmo, pode fazer o que quiser, Noah St. John.

Sentindo-se como um deus maldito, acariciou seus dedos profundamente nela, ouviu suas respostas às suas perguntas carnais e teve a recompensa de senti-la apertar convulsivamente seus dedos quando ela gozou com uma repentina surpresa.

Sim, isso era quente.

Tirando os dedos de suas mãos possessivas, a levantou contra a parede e a penetrou com seu membro. Estava duro como pedra, e com Kit tão escorregadia e cheia de mel ao seu redor, podia bater as bolas nela profundamente e seria bom. Mas Noah descobriu que tinha uma paciência inesperada hoje.

Suas bolas podiam estar ficando azuis, mas caramba, seu pau gostava de estar dentro de Kit.

Foi uma sessão longa e lenta, cheia de besteiras românticas e, depois, quando estavam se secando, Noah percebeu que fez amor com Kit. Não a fodeu, não fez sexo. Fez amor. Sempre pensou que era uma frase idiota, mas não hoje. Hoje parecia exatamente certo.

Toalha enrolada em seu corpo e dobrada sobre os seios, Kit se aproximou dele e, unindo as mãos às dele, disse: — Nós vamos ficar bem.

— Sim, — disse Noah. — Nós vamos. — Ele ainda ia estragar tudo, mas como não estava machucando Kit, não estava disposto a desistir dela, os fodidos momentos seriam administráveis. E se ela continuasse sorrindo para ele dessa maneira, como se a deliciasse... Sim, bem, talvez ele não estragasse tanto assim, afinal. 

— Eu te amo, Kit. Sempre vou te amar, e nunca vou estragar tudo.

Era uma promessa.








Epílogo



Doze meses depois, Noah estava em Kyoto, no Japão, pagando sua aposta. Até fez questão de aprender sobre a burocracia para levar a planta de volta para casa. Mas, embora tenha perdido, não estava sozinho em sua caminhada para uma possível humilhação nas mãos de um jardineiro mal-humorado. Sua amante e melhor amiga caminhava ao seu lado enquanto desciam a rua estreita e sinuosa no final da qual vivia um homem de setenta anos com a reputação de ser um oni de mau humor ou demônio japonês.

Vestida simplesmente com jeans skinny azul, tênis de lona e uma camiseta listrada de azul e branco, com os cabelos presos num rabo de cavalo elegante e grandes óculos de sol em seu rosto, Kit parecia uma estrela de cinema. Uma estrela de cinema muito famosa, cujo trabalho em Redemption estava ficando sério, mesmo enquanto o filme ainda estava em pós-produção.

— O quê? — ela disse, virando-se para ele com um sorriso.

Levantando as mãos unidas, beijou os nós dos dedos dela. — Apenas admirando a mulher mais talentosa que conheço.

— Diz o homem que escreveu a música megahit não apenas do ano, mas da década. — Ela vestia sua alegria por ele na manga, assim como admitia seu amor por ele sem hesitar quando solicitada pela mídia.

Ao reivindicá-lo de forma tão descarada, ao deixar claro que estava orgulhosa de ter Noah St. John como seu homem, curou coisas dentro dele que foram quebradas há tanto tempo que pensou que ficariam assim para sempre.

— Sim, aquele pequeno pardal está indo bem. — Era uma música que ainda o machucava, mas, ao lado da dor, sentia um orgulho silencioso – de certa forma, ao libertar Sparrow, também se libertou. — Não é esse o lugar certo?

Olharam cuidadosamente para o kanji que o porteiro do hotel escreveu para eles, comparando os caracteres com os do portão. Respirando fundo quando se mostraram idênticos, Noah levantou a mão para bater.

Três horas depois, Kit nunca riu tanto em sua vida. O pequeno jardineiro acabou por ser um fã – não dela, de Noah e do Schoolboy Choir. Ao dizer que Kit queria uma de suas plantas, os convidou para jantar com ele e sua esposa absolutamente doce. Depois disso, ofereceu sake a Noah, mas um álcool tão potente que cheirava a Kit como diluente.

Então o jardineiro começou a beber com o bad boy na mesa.

Sorrindo, enquanto despejava um Noah completamente bêbado num táxi enquanto manuseava cuidadosamente a planta, ela os levou de volta ao hotel e ao quarto deles.

— Amo você, Kit, — Noah murmurou, acariciando-a enquanto ela empurrava a porta com força e colocava a planta em segurança numa mesinha próxima. — Pegou sua planta.

— Eu também te amo, mas precisa ir para a cama antes de dormir contra a porta. — Ela conseguiu empurrá-lo e cutucá-lo na cama.

Caindo de cara no chão, ele perdeu a consciência.

A atingiu então. Foi exatamente assim que tudo começou. Com ela colocando Noah bêbado na cama. Mas esse era o único paralelo. Dessa vez, ela tirou as botas, conseguiu tirar o cinto e o jeans, até a camiseta e, depois de tirar a maquiagem e trocar de roupa, deitou na cama ao lado dele.

Ao puxar o edredom sobre os dois, pensou naquela noite e soube que nunca poderia imaginar isso. Não apenas esta noite, mas todas as noites que levaram a isso. Noah, seu roqueiro teimoso, não apenas cumpriu sua palavra, manteve sua palavra tão bem que os tabloides levantaram as mãos com nojo e pararam de segui-lo.

Oh, ainda era muito ruim. Coloque-o no palco e era puro sexo, calor e uma guitarra ou duas quebradas. Mas quando saia desse palco, procurava apenas por sua garota, por Kit. Toda aquela energia e força que gastava em se machucar? Agora se tornou uma fidelidade e uma devoção que fazia a emoção sufocá-la.

Quando Noah St. John decidia amar, ela pensou enquanto aconchegava-se a ele, ia até o fim. — Tenho muita sorte de ter você, — disse ela, pressionando um beijo na mandíbula dele.

Cílios grossos se ergueram, um momento de pura clareza no cinza escuro quando Noah passou o braço em volta da cintura dela. — Eu pretendia pedir que se casasse comigo, colocar o anel no solo da planta, mas o jardineiro me deixou bêbado. Ele é tão pequeno. O que aconteceu?

Meio rindo, meio chorando com sua expressão adoravelmente atônita, Kit beijou sua mandíbula novamente. — Pode me pedir amanhã de manhã.

Abraçando-a, ele disse: — Vai dizer sim? — Foi um murmúrio sonolento.

— Sim, — ela sussurrou em um sorriso de pura felicidade quando ele adormeceu. — Vou dizer sim.






{1} Playboy.

{2} PDA, ou demonstração pública de afeto, é o termo usado para descrever qualquer forma de contato físico entre casais em um ambiente público.Inclui tudo, desdebeijare abraçar a dar as mãos ou trocar toques leves.
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